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iutroducçAo 



ESBOÇO CHOROGRAPHICO Dâ PROVÍNCIA DE MATTO- 



CAPITÜLO I 

1’rocmio. Limites. Area. População. Ujpsometria : o Araxí e as taras baixas ; altitude. Ilvdrograplúa: 
Divonum aquaruin. Ceognose. 



m maio de 1875 navegavamos o Paraguay em de- 
manda da cidade, então villa de Corumbá. 

Eram seis horas da tarde, uma dessas formosíssimas tardes 
dos tropicos. íamos deixar aguas extranhas e transitar em solo 
brasileiro: já se avistava ao longe, cerca de tres kilometros á 
margem direita, a alva eolumna quadrangular do marco da foz do Àpa, 
divisorio entre a nossa província de Matto-Grosso e as terras paraguayas. 
Em poucos minutos o pavilhão nacional içado no peuol dos navios indicava 
que sulcavamos aguas brasileiras. 
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Só o desterrado — e o viajante o é — póde explicar essa emoção da 
jubilo e satisfação indizivel que se experimenta ao pisar ou tão somente a d 
revêr ten - as da patria. E’ um sentir que partilha do amor filial, do amoj 
de familia, do amor do lar; manifestação de um egoismo que é tamber 
virtude do coração, e a qual, por mais futil que pareça aos que não enconl 
tram o solo natal nessas paragens, tal não lhes parecerá, de certo, poj 
mais indifferente que sejam, quando a terra que se lhes apresente á vistq 
seja a terra que lhes deu o berço. 

Que de vezes, em nossas viagens por este mesmo rio, não apreciei 
alegria dos marinheiros e soldados cuyabanos ao avistarem as aguas bar 
reutas do S. Lourenço, tão divididas das do limpido Paraguay ainda 
uns centos de metros da confluência; e a ancia e gostosa soffreguidão con| 
que a buscavam e bebiam, só por serem aguas do Cuyabá ! 

Santo amor da patria, santo egoismo ! 

Entre nós vinham filhos de quasi todas as provindas, e conhecidal 
mente do Pará, Maranhão, Ceará, Piauhy, Pernambuco, AlagôaJ 
Sergipe, Bahia, Paraná, Bio Grande do Sul edacôrte: no semblantj 
de cada um, passageiros e tripolação, lia-se um sentimento ineífavel| 
que só não podiam compartilhar os estrangeiros que nos acompanhava! 
mas que, todavia, sabêl-o-hiam apreciar. 

A’s seis e meia enfrentavamos o Apa e passavamos o marco, ahi le 
vantado em 23 de setembro de 1872 (a) pela commissão de limites prd 
sidida pelo coronel de engenheiros Kufino Enéas Gustavo Galvão, hoj| 
barão de Maracajá. 

Fins idênticos, quaes os de demarcar nossas fronteiras com a Bolivia 
traziam-nos á Matto-Grosso; e ainda essa commissão tinha por chefe 
mesmo intelligente, zeloso e modesto funccionario. 



(a) Eslá aos 28» 4* 45", 2 de lut. sul, e 1 4» id’ n”,22 do long. occ. do meri| 
diano do Castello. 
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II 



Demora a província de Matto-Grosso entre os parallelos de 7 o 25’ 
S. (a), na confluência do Paranatinga ou Trcs Parras, e 24° 3’ 31”, 42, 
na quinta cachoeira do Salto das Sete Quedas (b) ; e entre os meridianos 
de 6 o 42’, em frente á ponta septentrional da ilha do Bananal, no 
Àraguaya, e 22° 13’ 15” na ilha da Confluência, formada ao encon- 
trarem-se as aguas do Mamoré e do Beni (c). 

São seus limites : 

Ao N. : Os rios Madeira e seu affluente Gyparaná ou Machado (d), 
desde suas vertentes nas serranias denominadas Cordilheira do Norte ; 
esta serra; o rio Uruguatás, affluente do Tapajoz; o Tapajoz desde sua 
confluência até a do rio S. Manoel, Paranatinga ou das Trcs Parras , 
que a separam da província do Amazonas ; e todo o curso deste rio de 
S. Manoel; o Acarahy; o Xingú; o Fresco; a serra dos Gradahns e o 
Aquiquy, que separam-a da do Pará. 

(a) Sendo austraes quasi todas as latitudes ã citar nesta obra. sómente para os 
do hetnispherio norte far-se-ha patente a sua relação com o equador. As longitudes 
são todas occidentaes; e referidas ao meridiano do Castello aquellas cuja relação 
se omittir. 

(b) E aos 11° 22’ 50”, 1 long.— Gommissão de limites com o Paraguay, 1S72— 1874. 

(c) Os antigos suppunbam ser a ponta fronteira á foz. do Abunã o ponto mais 
Occidental do Madeira. 

(d) Para demarcação desse limite entre as duas capitanias de Matto-Grosso e 
S. José do Itio Negro, exigia o governo que se tomasse um ponto medio entre 
a foz do Guaporé e a do Madeira. Nesse sentido, em 30 de dezembro de 1781, Luiz 
de Albuquerque officiou ao Dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, astrouomo da 
commissão demarcadora de limites, que o cumpriu, propondo o rio Gyparaná. Eis 
as suas conclusões : ' 
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À E.: O Ararjuaya , desde a boca do Aquiquy, logo abaixo da ca- 
choeira de Santa Maria , onde tem começo a serrania dos Gradahús:o dahi, 
subindo pela margem esquerda, até a serra do Cayapó, donde desce pelo 



I AT. AUSTRAES | 

« A latitude da foz do Madeira 3 o 23’ 0” 

A do Guaporé 12° 0’ 0” 

Differença entre as duas latitudes 8° 37’ 0’ 

A metade dessa differença 4° 18 oO” 

Sommando-se essa differença com a primeira latitude da foz do Ma- 
deira, conclue-se a latitude média dc 7° 41’ 30” 

03 pontos mais remarcareis da configuração do rio, entre os quaes se 
verifica essa latitude, são : a ilha que chamam dos Muras, na mar- 
gem Occidental e o rio Gyparaná, que desagua pela oriental ; a 

latitude da ilha, na sua ponta X; é do 0° 35’ 0” 

que differe do ponto medio. cm menos . . 1° 6’ 30” 

E a latitude do Gyparaná, na boca, é de S° 4’ 0” 

que differe de latitude, por excesso 0’ 22’ 30’’ I 

quantidade pouco attendivel em tamanho terreno, por ser o andamento do rio em 
rumos de S. e ser uma constante massa a foz do dito Gyparaná, etc. . . (Assignados) 
o Dr. Lacerda o o Dr. Antonio Pires âa Silva Pontes, astronomos encarregados. » | 
(Ms. da Bibliot. Mac.) 

Da integra daquelle officio de Luiz de Albuquerque se deduz que esse ponto I 
fosse tomado para base de demarcação da recta de limites, que devia ir ter ás cabe- 1 
ceiras do Javary, pois diz elle « e por consequência, na certeza de que não serál 
a ilha dos Muras, pouco mais ou menos, a que estabelece o ponto medio de latitude 
entre a boca do Madeira, no Amazonas. e a do Guaporé, no Mamoré, mas sim algum | 
outro ponto mais meridional; o que resulta em vantagem dosreacs domínios portu- 
guezes » .- sendo também tomado para a divisória das duas capitanias. 

Entretanto os capitães-generaes de Matto-Grosso, até então, só tinham exercido I 
autoridade até a terceira cachoeira (3* 52’ lat.), onde, em 1758, fundou o juiz 
de fóra de Yilla Bella, Dr. Theotonio da Silva Gomes, a aldeia de Nossa Senhora 
da Boa Viagem. Todavia, já em 1802 o commandante do ponto do Crato, no Baixo- 1 
Madeira, achou-se corn direito de ahi collocar uma guarda. (Baena— Compendio \ 
dasÉras da provinda do Pará.) 

Ricardo Franco de Almeida Serra muito trabalhou para fazer restabelecer I 
aquella povoação; o em 1814, a carta régia de G de setembro mandou novamente I 
creal-a sob o nome de S. Luiz, o que, comtudo, não se effectuou. O Pará, e presen- 
temente a Amazonas, tem exercido sempre autoridade até as cachoeiras, conservando I 
um posto militar e uma subdelegacia de policia no ponto de Santo Antonio. Al 
provisão régia de lt de novembro de 1752 determinou a fundação de um registro I 
nessa cachoeira, então conhecida pelo nome de Arotjaz, e isso á capitania do Pará,[ 
quando, entretanto, jà á quatro annos que existia creada a de Matto-Grosso. 
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Correntes ao Paranahyha (a), que são seus limites com Goyaz; o Para- 
nahyba, que a divide da província de Minas-Geraes, desde a foz desse braço 
limitropbe até a do Pio Grande ; e o Paraná , que assim é cbamado o 
Paranahyba ao juntar seu cabedal de aguas com as do rio Grande, que 
separa-a da de S. Paulo, em frente ao Paranapanema, e da do Paraná, 
abaixo da ilha Grande do Salto e fronteiro á foz do Piqniry. 



(a) Esse era o limite dado pelo illustrado marquez de S. Vicente, que o cita no 
seu relatorio de 1838, quando presidente da província, e antes no oflicio de 28 de 
julho do anno anterior ao ministro do Império. Entretanto, o limite consignado 
em todas as cartas modernas, excepção feita das de Goyaz, é o rio Aporé ou do 
Peixe, a primeira grossa corrente logo ao sul do Correntes e descida também da 
serra do Cayapó. Goyaz não acceita nenhum dos dous por limiíe.e sim o rio Pardo, 
muito mais ao S. 

Grande confusão reina entre os escriptores e geographos sobre os rios dessa 
região; assim o marquez de S. Vicente suppõe o Correntes, encorporado com o Par- 
medo, sahir no Turvo, o este no Paranahyba, parecendo querer assim corrigir o rio 
Doce, apresentado como limite pelo presidente Antonio Pedro de Alencastro (oflicio 
de H de janeiro de 1836, ao ministério do Império). Não combinando as cartas mo- 
dernas sobre a situação desses rios, guio-me neste estudo pela de Goyaz, levantada 
em 1874 pelo illustrado major de engenheiros Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim, 
natural da província, e que muito a tem viajado. Segundo ella,oTurvo ó um aflluente 
do rio dos Bois ou Anicuns que desce desde o parallelo 16°, mais ou menos, tendo o 
Bois a foz quasi no parallelo 18°, umas dezoito léguas acima do rio Claro ou dos Pas- 
mados. Este é certamente o rio Doce do presidente Alencastro. Abaixo delle cabe 
o Verdinho, o Correntes e o Aporé, guardando distancias quasi eguaes, sendo este 
do pequeno curso, e aquelles maiores e originados na serra do Cayapó. 

No atlas do Sr. senador Cândido Mendes, o Turvo é tronco principal, e tem á 
direita o Verde e à esquerda o Anicuns por aflluentes; entre elle e o Aporé, fica o 
Correntes quasi que á meia distancia, e também equidistante das cachoeiras de 
S. Simno e S . André, entre aquelles rios. Afora elles nenhum outro rio indica. Na 
carta do Império, de I87õ, da commissão da carta geral, o Verde é o tronco, 
e recebe o Anicuns e este o Turvo ; abaixo do Verde está o Claro, que 
recebe o Doce, e antes da confluência do rio Grande outras duas correntes, 
uma o Verde (que é o Verdinho do Sr. Jardim), e outra innominada. Nas 
cartas de Conrado, Ponte Ribeiro, etc., vem o Verde recebendo o Anicuns e este 
o Pasmados, que vem a ser o Verde, afíluenté do Turvo do Sr. Cândido Mendes. 
Trazem támbem o Correntes entre o Verde e o Aporé, que algumas designam 
por Apard, sendo aquelle Verde o de egual nome da carta geral, e dos Bois da carta 
goyana, e não o outro Verde, nesta carta chamado Verdinho; sendo ainda que o 
Correntes daquellas cartas é o Claro da carta geral, cuja foz se encontra fronteira á do 
ZVjkcos. Cunha Mattos, na sua Chorographia histórica da provinda de Goyas, dá o 
Turvo formado pelo Bois, que recebe o Anicuns, braço de sessenta léguas de curso ; 
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Ao S. : O Paraná, desde a foz do Iguassú até o salto grande das 
Sete Quedas; as serras deJ laracajúe Anhambahy e o rio Apa, desde sua 
principal vertente entre os regatos Estreita e Lagcado, que a separam 
da republica do Paraguay. 

E a O. ; O rio Paraguay , desde a foz do Apa até a lagoa ou Bahia 
Xegra, por cujo meio corre a divisória com a republica da Bolivia, se- 
guindo uma linha de limites que vae cortar á meio, em rumo S.-X. as 
lagoas de Cdceres, Mandioré, Gahfba Grande e Uberaba; donde prolon- 
ga-se ao extremo S. da Corixa Grande do Destacamento, e dahi. salvando 
pelo uii-possidetis o território da aldeia de S. Mathias, á confluência das 
corixas de S. Mathias e Peiàado: ao morro da Boa Vista; aos dos Quatro 
Irmãos e á nascente principal do Pio Verde; continuando pelos alveos 
deste rio, do Guaporc e do Mamoré até o entroncamento do Bcni e for- 
mação do Madeira. 



Xáo se conforma a provinda de Goyaz com os limites acima decla- 
rados, e considera como seu todo o território ao X. do rio Pardo e a E. da 
serra das Divisões. Baséa-se no parecer do seu primeiro governador 
D. Marcos de Xoronha, de 12 de janeiro de 1750, e no ajuste que fizeram 
os capitães-generaes das duas capitanias Luiz Pinto de Souza Coutinho e 
Antonio Carlos Furtado de Mendonça, e acto de formal assentimento por 
parte de Luiz Pinto, no Termo de Accessão lavrado á 1 de abril de 1771, 
em que acceita por limites, desde a foz do rio das Mortes, no Araguaya, até 
a do rio Pardo, no Paraná; limites propostos em 7 de setembro de 1701 

entre tanto consigna a nota de que suppõe este ser o tronco dessa rêde potamogra- 
phica. 

Finalmente, o illustrado Sr. Dr. A. de Escragnolie Taunay, no seu Relatório 
geral da commissâo de engenheiros junta ás forças da expedição á província de 
Matto Grosso, dá o Bois como tronco, e recebendo o Verde, o Turvo e o Santo Anto~ 
nio; o que restabelece a verdade, e é confirmado na carta do Sr. Jardim 
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pelo capitão-mór da conquista João de Godoys Pinto da Silveira ao governa- 
dor de Goyaz João Manoel de Mello. Talvez suppuzessem o rio das Mortes 
contra-vertente do Pardo ; no emtanto, que elle nascendo com o nome de 
Manso no parallelo 15°, á 180 kilometros de Cuyabá e separado apenas 
uma legua, mais ou menos, das vertentes do S. Lourenço, fica distando 
das cabeceiras do rio Pardo toda a zona que os cartographos assignalam 
occupada pelas serranias de Agua Branca, Santa Maria, Sellada e Cayapó. 
Luiz de Albuquerque, successor de Luiz Pinto, tendo verificado o desacerto 
e inconveniências que dessa divisão provinham á Matto-Grosso, propôz, 
em 15 de outubro de 1773, continuar como limite oriental o Araguaya 
até suas cabeceiras, obrigando-se á estabelecer um presidio na boca do 
Barreiro ou Cotovello\ o que, porém, não realizou ahi e sim a margem do 
Araguaya, no ponto que foi denominado Insua (a), onde hoje existe a 
colonia militar do Itacayú, logo acima da embocadura do rio Claro, e cerca 
de vinte e cinco léguas á N. E. do Barreiro. 

Desde então foi considerado matto-grossense o território á 0. do Ara- 
guaya e S. do rio Correntes; e, em 19 de abril de 1838, a assembléa pro- 
vincial erigiu-o, á pedido de seus moradores, em freguezia, e em villa á 4 
de julho de 1857, em vista do incremento que tomara, mantendo-lhe 
sempre as autoridades, parocho, correio, etc., com as despezas competentes 
e,emfim, organisando-lhe um collegio eleitoral, mais tarde reconhecido pela 
assembléa geral legislativa. 

Entretanto Goyaz, após infruetiferas reclamações, achou-se com di- 
reito para, por lei de 5 de agosto de 1849, comprehendêl-a no território 
da freguezia de Nossa Senhora das Dores, nessa occasião creada, e á qual 
marcou como limite austral o rio Pardo. 

Levada a questão ao parlamento, tem sido sempre procrastinada ; em 

(a) Nome dado em homenagem ao capitão-general, senhor da terra de egual 
nome em Portugal. 
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20 de julho de 1864 a commissão de poderes opinou conforme o parecer de 
I). Marcos de Noronha, primeiro governador de Goyaz; mas até hoje a as- 
sembléa não decidiu, parecendo, ao contrario, no reconhecimento daquelle 
collegio eleitoral, respeitar os direitos de Matto-Grosso. 

Essa questão de limites tem trazido conflictos e complicações sem 
utilidade para o Estado, e só desgosto, prejuízos e vexames para os mora- 
dores e atrazo para a região: males que o governo pode facilmente obviar. 

E não é só nesta província que reina a duvida e controvérsia sobre as 
respectivas divisórias: fôra mister que os poderes competentes, alheiando-se 
á politica tacanha de partidários e de bairrismo, resolvessem de uma vez 
taes pendências, tendo em mira sómente o interesse real da nação, isto é, 
o augmento, progresso e melhoramento das condições de ser de taes regiões. 
Certo, que assim guareceriam sensatamente os interesses do paiz, e acaba- 
riam intermináveis questiunculas e lutas de papel, dispendiosas e prejudi- 
ciaes tanto ao Estado como ao povo. 

j Para que, por exemplo, não se adjudicar definitivamente á Ama- 
zonas aquella região do Madeira, si Matto-Grosso não a administra nem 
póde administrar, pela impossibilidade absoluta de meios, á começar pela 
distancia enorme e entraves do caminho entre tal território e, — nem cite-se 
a capital, mas o seu mais proximo povoado — ; e quando para a outra pro- 
víncia tão facil, natural e já effectiva é essa administração? 



III 



ÁREA. — Abrange Matto-Grosso uma área immensa. ainda não bem 
determinada mas avaliada em cerca de cincoenta mil léguas quadradas. Xo 
trabalho, que serviu de apresentação do paiz na Exposição Universal de 
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Vienna (a), o governo imperial, conformando-se com os cálculos do sena- 
dor Pompeu, deu-lhe 2.090.880 kilometros quadrados, ou quarenta e 
oito mil léguas quadradas, á exemplo de outros geograplios, entre elles 
Luiz D’Alincourt, liabil e illustrado engenheiro, encarregado em 1827 dos 
-estudos estatísticos e topographicos da provinda , mas que cercêa-lhe toda 
a área entre os parallelos que passam pela foz do Apa e o da quinta ca- 
choeira do grande salto do Paraná. 

O Sr. senador Cândido Mendes dá-lhe approximadamente 50.175 
léguas quadradas, collocando a província entre os parallelos 7 o 30’ e 24° 10 , 
e os meridianos 7 o 25’ e 22° 0': marca-lhe para extensão 332 léguas de N. 
á S., da foz do Fresco, no Xingu, á do Igurey, no Paraná, e 265 de lar- 
gura, desde o Araguaya. das serras de Gradahús á confluência do Mamoré 
com o Beni. 

Mais acertado parece o computo que D’Alincourt faz, de 310 
leguasjle largura, desde a ponta norte da ilha do Bananal á cachoeira da 
Pederneira , que entretanto fica aquem do meridiano daquella confluência. 

Bellegarde e Conrado consignam cincoenta e uma mil léguas qua- 
dradas para essa área, o que será mais approximado da verdade se forem 
exactos os computos do illustrado geographo maranhense. 

POPULAÇÃO. — Mui longe, infelizmente, vae ainda a população de 
tão vasto território do avaliado nos últimos censos da província. Não 
póde ascender á mais de e cincoenta mil almas a população civilisada, 
a qual quasi que totalmente se concentra nas povoações; sendo mui dimi- 
nuto o numero dos habitantes espalhados longe desses centros, nos almar- 
geaes das campanhas alagadiças ou no alto do araxá, á beira das estradas 
de Goyaz e do Piquiry. 

De conformidade com as ultimas e melhores avaliações, póde-se 

(a) O Império do Brasil, no Exposição Universal de Vienna d'Austria, 1S73. 

3 
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dividir essa população, na qual se incluem 3.-500 escravos, pelos districtos 
seguintes : 

Cuyabá 23.500 habitantes. 

Matto-Grosso 740 

Poconé 2.060 

Corumbá 11.600 

Miranda 5.400 

SanPAnna do Paranaliyba 3.300 

S. Luiz de Cáceres 3.400 

Total 50.000 

A essa póde-se ainda addicionar a população aborígene semi-selva- 

gem aldeiada,ou mais ou menos em contacto com a civilisação, e que orça 
n’uns oito á nove mil indios, distribuídos pelas seguintes tribus : 

Cadiuéos e heaqucos, restos da fortíssima 

e temida nação do guaycurús 1.600 

Guanás , kinikináos, terenas e layams. . 2.200 

Bororós. . 600 

Gayapós 400 

Apiacás 2.600 

Xanwcocos 100 

Garayos 800 

Palmellas 400 

e os guatós, tribu quasi extincta, mas que, estendendo-se aqui e 
pelas margens do Paraguay e S. Lourenço, e só nas lagoas Galiiba e Ube- 
raba tendo quatro malocas, deve exceder de muito o numero de cincoenta 
indivíduos que lhe arbitrou ultimamente a directoria geral dos indios da 
provincia(a).Um inglez residente nessas lagoas ha longos annos,o Sr.Wil- 

a Existem na provinda sete directorias de indios subordinadas á directoria 
geral, e tendo por principal cuidado as tribus jà mansas. 
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liam Jones, calcula em mais de duzentos os habitantes das quatro 
malocas. 

O illustrado Sr. barão de Melgaço avalia em vinte e quatro á vinte e 
cinco mil a população dos indios selvagens, cujas tribus conhecidas são 
v em numero de dezoito, á saber : araras e caripiínas, no Alto Madeira, 
jacarés, cenabós, pacuhás e cautariós, no Baixo Mamoré ; mequênes, pa- 
rccis, maimharés e cabixis, no Guaporé ; barbados, bororós da campanha 
e bororós çabaçaes, entre o Guaporé e o Paraguay ; coroeis, nas cabeceiras 
do Cuyabá e S. Lourenço ; bacaidiyrís e cayabis, nas do Paranatinga ; 
nhambicuáres, entre os rios do Peixe e Arinos ; e cayaás (cayguaz do Pa- 
raguay), nos sertões das cordilheiras do Anhambahy e Maracajú. 



Si attender-se á que os indios semi-selvagens andam ainda tão arre- 
dios, que nem dos proprios guatós se conhece o numero, e são estes ribei- 
rinhos do Paraguay e S. Lourenço — a estrada mais trilhada e conhecida da 
provinda, conjecturar-se-ha a difficuldade de calcular-se o quantum dos 
que não só povoam os terrenos pouco trilhados pelos viajantes, ás 
margens dos grandes rios, mas ainda os que, fugindo ás barbarias dos ban- 
deirantes e sertanistas e também aos apuros e estorvos que a civilisação 
lhes traz aos hábitos e costumes, devem, sem duvida alguma, ter-se 
encantoado no centro desses vastíssimos e invios sertões, virgens ainda 
hoje das pégadas de outro homem que não o autoehtone, seu verdadeiro 
e até hoje, de facto, unico dono. 

Nem ha negar fundamento á essa supposição : si muitas das tribus 
conhecidamente ferozes, e algumas mesmo anthropophagas, fugindo de nós 
e nada querendo da civilisação, ainda perduram em sitios bem proximos 
aos povoados e assaz conhecidos, razão mais forte ha para crêl-os inter- 
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nados em regiões, onde nem mesmo o pé do sertanista pisou, e nas quaes, 
portanto, podem continuar tranquillos e descuidados no seu moãiis vi vendi 
primitivo. 



Para o computo da população civilisada ha os dados fornecidos 
pelos censos anteriores. Assim, em 1793 (a), foi ella avaliada em 
14.000 almas ; em 1817 o capitão-general Oyenhausen de Gravensberg, 
depois marquez de Aracaty, em officio de 14 de novembro de 1818, 
marca-lhe 29.801, divididos em 2.744 homens, 3.978 meninos, 9.689 
mulheres, 2.522 mestiços e 10.948 escravos. Pisarro, no tomo 9° das suas 
Memórias Históricas, dá-lhe, para esse tempo, 37.396, baseando-se n’um 
mappa do ouvidor de Cuyabá á mesa do desembargo do paço. Em 1821, 
outro mappa organisado nessa capital, com o intuito de patentear a impor- 
tância do seu districto sobre o da antiga séde do governo, Villa Bella, mar- 
ca-lhe 29.484 almas, das quaes apenas 5.819 para este districto (b). 

Em 1849, recenceava-se 8.637 fogos com 21.947 habitantes livres, 
10.866 escravos, ou 32.833 ao todo; havendo 2.469 votantes qualificados. 

Em 1855, 26.659 livres, afora indios, trazem os mappas da reparti- 
ção de policia, mandados organisar pelo zeloso presidente o Sr. Melgaço, 
que, entretanto, não pareceu conformar-se com o computo, avaliando tal 
população em 32.128. 

Kezavam aquelles mappas de 12.600 homens e 14.059 mulheres : 
21.214 livres e 5.448 escravos ; 19.834 solteiros, 5.429 casados e 1.397 
viúvos. 

Em 1862 o censo deu 37.538, não sendo computada'a população dos 
districtos de Corumbá e Albuquerque (c). 

(a) O Sr. Augusto Leverger (barão de Melgaço). Relatorio Presidencial de 1363. 

(b) Luiz IVAlincourt. 

(c) Rei. do cheíe de policia. 
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Em 1863, o Sr. Leverger calculou-a em 35.000 livres, 6.000 escra- 
vos e 24.000 indios. Em 1867, a população em vez de augmentar tendeu 
á diminuir ; para o que alguma cousa influiu a guerra e muito a epidemia 
de variola, que devastou o povoado e, ainda, as nações selvagens, calcu- 
lando-se em doze á quinze mil a perda da população em geral. 

Em 1872, começou a nova éra da provinda. Corumbá, Albuquerque, 
Nioac, Coxim, Miranda, Dourados, retomados ou abandonados pelos para- 
guayos, foram-se reorganisando ; terminada a guerra, estabeleceu-se uma 
corrente de immigração com a tropa que veiu occupar a província, com 
os aventureiros que a seguiam e com alguns milhares de paraguayos que 
deviam a vida aos soldados e só delles recebiam o alimento, e acompa- 
nharam-os compartilhando-lhes a parca pitança. Somente de maio á julho 
de 1876, o porto de Corumbá recebeu uma população nova de mais de 
cinco mil almas. 

Nesse tempo floresciam as obras do arsenal do Ladario, onde se em- 
pregar am centenas de operários. Seus pagamentos em dia e o das tropas de 
Corumbá, que eram um regimento e um batalhão de artilharia, e outro de 
iníantaria, faziam por sua vez florescer o commercio e contribuíam para o 
progresso do povoado. Diminuídos os operários e retiradas as tropas, dimi- 
nuiram também, tão extraordinariamente como cresceram, a população e o 
bom andamento da cidade. 



IV 



HYPSOMETIUA. — Da immensa área da província a parte maior está 
situada no vasto planalto central da America do Sul, e talvez o mais 
elevado araxcí brasileiro. A outra porção, á O. e principalmente ao S., é 
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baixa e alagadiça ; pertencendo á esta a grande zona conhecida sob o nome 
de Pantanaes. 

Essas comarcas mais baixas não attingem altura maior de cento o 
cincoenta metros sob o nivel do oceano. No pdanalto, desde as cabeceiras 
do Guaporé, Paraguay e Tapajoz ás do Araguaya e braços occidentaes do 
Paraná, a media é de meio kilometro, elevando-se a altitude ás vezes á 
mil metros em alguns pontos da crista onde situa-se a divisória das aguas 
dos dous maiores estuários do mundo, o Amazonas e o Prata ; crista que 
atravessa diagonalmente a provinda de A O. á SE ., desde as cachoeiras do 
Madeira até ás ribas do Paraná, á buscar a serra das Vertentes, em Minas 
Geraes. 

Essa é a opinião do illustrado e venerando Sr. barão de Melgaço, 
cujo nome citarei frequentemente neste trabalho, por ser um dos homens 
á quem a província mais deve e que mais tem-a enriquecido, no que con- 
cerne á sua geographia e ethnographia (a). 



(a) Castelnau ( Exped.dans les parties centrales de VAmerique do Sud. — T. 5.», 
pay. 1.77J, colloca as nascentes do Paraguay apenas á 305 metros sobre o nivel do 
oceano, as do Arinos á 210, e o Araguaya, ao tomar esse nome na confluência do 
Vermelho á 212 ; e dá á Cuyabà 65 metros, etc. 

Sabe-se, porém, o pouco peso que merecem as asserções desse viajante sempre 
que se afastam dos estudos e observações dos seus intelligentes companheiros o 
Dr. XVeddell e o mala venlurado visconde d'Osery. Dugraty na sua Republica dei 
Paraguay, em vista dos estudos do capitão Page da canhoneira americana Walcr- 
xricht, dá a altitude de alguns pontos do Prata e Paraguay, que bem manifesta a 
elevação do continente á medida que se afasta das orlas do oceano : Buenos-Ayres 
á 50 pés acima do seu nivel ; Rosário, á 100 ; Diamante, á 127 ; La Paz, 100 ; Bella 
Vista, 220; Corrientes, 2tó; Pilar, 263; Assumpção, 307 ; Conceição, 330 ; S. Sal- 
vador, 333 ; Pão de Assucar, 310 ; forte Olympo, 360 ; forte de Coimbra, 3S3 ; Albu- 
querque, 300; Corumbá (á margem do rio) 396, etc., o que dá uma declividade para 
as aguas de 8,3 pollegadas por legua ; donde, Cuyabá, que se acha á 720 léguas do 
oceano, pela estrada fluvial, deveria estar n'uma altitude de cerca de 500 pés ou 152 
metros, e isso mesmo si as correntes conservassem a mesma facilidade do curso do 
Paraguay, e não descessem em degraus.como o rio Cuyabá, que é todo encachoeirado, 
o que altera de muito a altitude dos terrenos superiores ; tendo D’Alincourt verificado 
101 braças ou 729 pés para a altitude dessa capital. Os commissarios bolivianos, 
np commissão de limites de 1878, dão á Corumbá a altitude de ISO pés, mas no alto 
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Extraordinária como é a differença de niveis entre o planalto e os tu 
renos alagadiços que o circumdam, pelo menos na parte de- S. e de O., facil 
é sua verificação por nestes aquelle acabar quasi á pique, abi apiesen- 
tando-se sob a fôrma de alta e escarpada serrania, ao passo que paia o 
lado opposto segue em extensas planicies ou paramos, mais ou menos on- 
dulados, sómente de longe em longe deixando erguerem-se do terreno as 
lombadas ou cristas das montanhas, ás vezes de insignificante altura, mas 
que um rio ou um simples corrego, tendo levado em suas torrentes as 
terras de alluvião, onde cavou o leito, deixa á descoberto, nas altas paredes 
de rochas primitivas do valle de denudação que formou. E que esse im- 
menso araxá não é mais do que um enorme sedimento que encheu os xailes 
e até cobriu as montanhas que os formavam. 

Essa notável disposição do grande planalto brasileiro facilmente ex- 
plica a sua geogenia.Já bem perto do oceano, a serra do Mar ou Parana- 
piacaba (isto é, donde se vê o mar), como a chamavam os aborígenes, 
apresenta em escalão as suas formosas escarpas — que attingem altura su- 
perior á mil metros; emquanto que, para o poente, vae seguindo mais ou 
menos uniformemente em campos geraes, não para morrer nas ribas do 
Paraná, mas para elevar-se de novo nos chapadões de Matto-Grosso, cujos 



da cidade, e 2S3 ao porto ; e estudando o interior do paiz, consignam as altitudes 
de 478 pés em S.'. Mathias; 515, na confluência do Peinado ; 1387 no cerro maior 
das Mercês; 1841, no morro da Boa Vista: 1366. no dos Quatro Irm õos ; 70O.no 
ponto das Salinos ; e 723 nas cabeceiras do Verde. Dão para Santo Carazon 888, 
para SanFAnna de Chiquitos, 14S6, e para Santa Crus de la Sierra, 1379. Compa- 
re-se, mutatis mutandis, estas alturas com as de Castelnau. 

Confrontando, ainda, certos dados seus com os de outros observadores, vê-se 
que encontrou Tabatinga á 78,43 metros, na praia e 97,48 metros, no forte, quando 
Spix e Martius acharam G43 pés.ou 195,8 metros; S. Paulo á 94,45 metros, Fonte-Bòa 
á 68,38 metr s, e Mandos á 62,48 metros, quando esses sábios allemães acharam 
para S. Paulo 622 pés (183,5 metrosl. Fonte-Bôa 593 pés (182,5 metros) e Manáos 522 
pés (159,1) metros. Estes dão Óbidos á 451 pés ou 137,4 metros, quando o viajante 
francez diz, com La Condamine, que essa cidade eleva-se apenas 10 pés sobre a 
altura de Belém, da qual, entretanto, dista 575 milhas ! 
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campos para SO. vão limitar-se nas altas escarpas, ou nas fraldas em de 
graus, das cordilheiras de Maracajá e Anhambahy e de seus ramos me- 
ridionaes Urucutj e Caagmssií. 

Ali, no meio desses immensos campos ou savanas, cortados de rios 
quasi sempre encachoeirados, parecerá impossível ao viajor despreoccupado 
o achar-se á um milheiro de metros sobre o nivel do mar. 




O 1'lniia.lto 



Apresentam-se essas planícies, ás vezes como formosas campinas, 
verdes e onduladas como as do Rio Grande do Sul, em cujo tapete botâ- 
nico as dycotiledonias são rasteiras ou pouco excedem em crescimento ás 
gramineas e cyperaceas, que dão a feição ao terreno: taes os campos que se 
encontram ao subir-se as escarpas das cordilheiras de Maracajá e Anham- 
bahy : outras vezes, paramos, também ondulados, mas de terrenos sêccos 
e arenosos, verdadeiras charnecas, mais ou menos assoalhadas de grés, 
saibro e piçarra, soltos e fôfos como a areia : taes os campos dos Parecis 
transitados por João Leme do Prado, em 1772. e pelos aventureiros que 
buscavam o ouro, desde Cuyabá até os Arayi-i, desde 4 illa Bella até L ru- 
cuimcuam ; taes as reconhecidas pelo illustrado Sr. Dr. Taunay, na me- 
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moravel campanha de 18G5 (a); terras balôfas, onde os animaes se enter- 
ram á cada passada que fazem ; que não lhes dá o pasto, tão estereis são ; 
onde o arvoredo rareia e os mattos são carrascos e cerraãões ; e onde, por 
conseguinte, tão difficil é a vida do homem como o seu transitar por ahi. 
Outras vezes são terrenos enxutos, cortados de innumeros rios, ou são bre- 
jaes e paúes, donde emana cópia infinda de rios e regatos, que, ou descen- 
dem naturalmente para o norte, escavando o leito nas areias e piçarras, de- 
nudando as escarpas e descendo em degraus, ou despenham-se em cascatas 
por altos paredões, para as bandas do sul. Aqui, immensa e vigorosa mat- 
taria attesta, nos grossos troncos e nas prodigiosas alturas, a exuberância 
de seiva que os alimenta. Qualquer terreno lhes serve, uma vez que haja 
agua para abeberar-lhes as raizes : si arenoso — e ás vezes de areia bem 
branca, a floresta assemelha-se aos jardins públicos das cidades, onde se 
póde livremente transitar em plena sombra ao rigor do sol, á cavallo ou 
de carro, por entre renques de arvores ; e dos quaes só differem em não 
serem atormentados pela symetria dos quinconcios ou as amofinadoras re- 
gularidades da geometria, e em terem dezenas, sinão centenas de léguas 
de longura : si o terreno vegetal, de prolifero humus, formam-lhe a 

flora as hervinhas rasteiras e os arbustos de quanta familia a botanica co- 
nhece, e principalmente as leguminosas, que são o populacho da nação 
vegetal dos tropicos ; — e os cipós que tudo enredam, emmaranham e 
tecem ; enroscam-se pelas arvores da floresta, as excelsa, as procerce , as 
spectabiles , as gigantéce, etc., dos sábios ; casam-se aos troncos, abra- 
çam-se aos ramos, dependuram-se-lhes das grimpas e cobrem-lhes os ga- 
lhos de filhos com as raizes que dahi despedem ao solo, onde se engrossam, 
avigoram e rebentam em brotos, que são outros tantos braços que entran- 
çam, cercam e fecham a floresta, de modos á obstruirem-lhe a entrada. 

E nem sempre léguas, ás vezes passos, separam esse solo de extr aor- 
ta) Scenas de Viagem, pag. 42. 

i 
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clinaria uberdade do outro, onde uma vegetação rachitica, enfesada e dis- 
seminada á largos espaços, torna-se uma antitliese contristadora de toda 
aquella pujança ; onde apenas traz o jubilo e a satisfação ao viajor, o en- 
contro do pau (Tagua — arvore de mediana altura, trichotoma, e que 
guarda no ôco de seus galhos quasi perennemente a agua das chuvas, 
mesmo quando já a sêcca vae adiantada (a). Combretaeeas e myrtaceas 
principalmente dos generos eugenia e auhmyrcia ; bromelias sylvestres e 
anonas de varias especies; uma ou outra sapotacea; o cocos campestris de 
Martins, o indagei acaule; e sempre, sempre, as leguminosas, na maior 
parte cassias . mimosas e hauhinias, dessas que, pela conformação de suas 
folhas duplas, são conhecidas pelo nome vulgar de unha de boi: taes os 
typos principaes desse tapete floral, onde as maiores arvores, quasi 
sem pre j a bo ti caleiras e sajxítas, não attingem á altura de quatro metros, 
e onde a mangabeira e o cajueiro, arvores de seis e mais metros, nas re- 
giões felizes, conservam, entretanto, todo o vigor de fructificação dessas re- 
giões: aquella, cobrindo-se de formosos fruetos, mas não elevando as 
grimpas á mais de metro do solo ; e este, sendo ás vezes de tal altura, que 
as folhas e o frueto são maiores do que o tronco. 

Esse terreno balofo repousa sobre leito de rochas crystallinas, mais ou 
menos aprofundado sob camadas de grés, tufo, argilla e saibro, que as tor- 
rentes perennes ou aecidentaes vão pondo em relevo ao derruírem as rochas 
de facil desaggregação. Em alguns logares apparecem no terreno, isolados 
uns, e a mór parte em grupos mais ou menos proximos, enormes penedos, 
de fôrmas caprichosas, semelhando á torres, tumulos, mausoléos e cal- 
çadas, ora aos dolmen e men-hirs dos antigos barbaros da Europa septem- 
trional, ora aos ice lergs dos mares circumpolares. 



(a) V. o diário do reconhecimento que fez o Dr. Antonio Pires da Silva Pontes 
ás cabeceiras do Guaporé — 1.S79. Não conheço esse vegetal, mas pela ligeira des- 
cripção que delle faz o Dr. Pontes, não é a arvore do viajor, arvore da vida, que 
sendo uma musacea não poderia vegetar nestas regiões areientas. 
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E' a região do gneiss, notável por sua riqueza metallifera. Todas as 
minas de ouro da provinda foram descobertas á beira dos rios, no araxá, 
ou, já nas baixadas, nos remansos dos que se despenham das suas arestas 
abruptas. 

Em muitos logares a decomposição determinada pela acção clima- 
térica e principalmente pela das chuvas torrenciaes, tão communs nestas 
regiões, tem escarvado o solo deixando-lhe ora valles de denudação, ora 
extensas e fundas depressões, semelhantes á leitos de rios extinctos. 

Tornam-se notáveis certos contrafortes dessas soterradas cordilheiras, 
pela maneira extranha porque terminam seus espigões, em alcantis altís- 
simos e ás vezes cortados completamente á prumo. São conhecidos na 
provinda pelo nome de trombas , e de itamlés pelos indios; e entre outros 
são notáveis os das serras do Aguapehy, do XapiJeque (a) e Jacaãigo , nas 
cercanias de Albuquerque. 




Os Itambés 



Sendo a formação dessas montanhas de grés mais ou menos argil- 
loso ou calcareo, aquelles espigões apresentam-se, ás vezes, como massiços 

(a) Lavileque segundo outros: entretanto parece que ambos os termos são falsos, 
sendo o verdadeiro Vapileque, ferro, no idioma dos guaicurús. 
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de gneiss, affectando as fôrmas mais caprichosas. Algumas das trombas 
são penhas de gneiss ou dykes de diorito duríssimo, que se reconhecem nos 
logares declives e nos flancos á pique e completamente despidos das ca- 
madas de superposição, que não souberam resistir á acção decomponedora 
do sol e das aguas. Quasi todas são mui ricas em minereos de ferro. 

Nesse system a é que bem se pôde estudar as eversões geológicas por- 
que têm passado as rochas do Brasil. Nem mesmo essa observação passou 
aos investigadores do século passado. Fatiando da serra de Ricardo 
Franco (a), diz o Dr. Silva Pontes, astronomo da commissão de limites 
de 1782, o seguinte: 

« Toda a frente da serra que olha para a villa. está mostrando um 
esqueleto de muito maior massa do que foi algum dia, sendo ma- 
nifesto pelos repetidos vácuos e chatos que nella 'e observam, que têm 
corrido não só as terras primitivas, que a cobriam, sinão grandíssimos seg- 
mentos de pedras que se têm despegado do alto e meio, ali deixando uns 
medonhos precipicios á que chamam na lingua tupinambá itambé, (pie 
quer dizer beiço dc pedra , observando-se o mais medonho delia logo que 
se chega ao alto da serra. As pedras são de uma areia rjlnrca. mas que. 
ainda que parece friável são tão duras que não admittem picão nem 
cinzel. » (b) 

Serras ou campos, são nomes que commummente se dão á essas regiões 
do planalto, e que igualmente lhes cabem: emquanto de um lado guardam 
soterrado todo um flanco sob camadas enormes de alluvião, e só têm por 
indices de sua existência os contrafortes e esporões de flancos completa- 
mente livres, do outro a rocha duríssima se patenteia denudada das 
crostas menos resistentes, liza e escabrosa, mas cahindo sempre na ver- 
ia) Então do Grão-Pará ; é fronteira á cidade dc Matto-Grosso, e na outra mar- 
gem do Guaporé. O nome de Itirardo Francn foi-lhe dado pela actual commissão. 
em 1876, em homenagem ao infatigável engenheiro do século passado. 

(b) Obra citada. 
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tical sobre os extensos e fundos valles de denudação que nella confinam, 
ou então offerece ao ascenso, desde as baixadas do valle, altos e vastos de- 
graus, em escalão, aqui abruptos, ali de ladeiras íngremes. 

E' notável que quando um numero crescido de vulcões estende-se á 
margem do Pacifico pela cordilheira andina e seu prolongamento ás mon- 
tanhas Rochosas, da America do Norte, o resto todo do continente ameri- 
cano seja despido desses respiradouros da incandescência centriterranea, o 
fiue é um indice seguro da diferença das duas regiões. Faliam, todavia, 
alguns viajantes de montanhas, cujos cones parecem crateras de antigos 
vulcões : os cayapós asseguram que na serra Sellada ha um monte que 
lança fogo e fumo com horrorosos estampidos, pelo que nenhum se tem 
atrevido á lá chegar; e igual noticia e factos conta-se das serras do Napi- 
ieque, nas proximidades do Apa. Os terremotos são tão frequentes na 
costa do Pacifico, quão raros nas outras comarcas; e os poucos que aqui a 
memória guarda são tão fracos e instantâneos, que muitos passam desaper- 
cebidos (a). 



V 



As aguas que nesse chapadão correm para o K. vão, como acima se 
notou, abrindo caminho no solo arenoso. Quasi todas essas correntes são 
fie leito lageado. e a maior parte desce encachoeirada, ás vezes em saltos 
fie grande altura. O Juruhem, logo duas léguas abaixo das suas vertentes, 
I*recipita-se por uma cachoeira de trinta metros, a mesma altura com que 
0 Cuyabá despenha-se da montanha do Tomba dor, e menor do que a do 

>) Na província ha meir.oria de uns tres ou quatro de que se fallará, adiante, 
na climatographia. 
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ribeirão do Inferno , que cabe abrindo um boqueirão de duzentos pés de 
profundidade e de paredes á pique, conhecido pelo nome de Bocaina do 
Inferno. Encachoeirados descem os rios Regro, Camararé, Xacuruhina, 
Arinos, Manso, Paranatinga, Sumidouro, etc., emfim, quasi todos os 
que correm para o septemtrião; o Jamary, Gyparaná, MarmcUo, Ma- 
nicorc e Negro , que vão ter ao Madeira, e grande parte dos que descem 
ao Paraná. Dos que vão cahir nos grandes valles do occidente e do sul 
as cabeceiras são sempre encachoeiradas, quer despenhem-se em uma só 
cascata, quer venham, como o Cuyabá, saltitando por degraus. 

Alguns, ao abrirem espaço nos campos do planalto, encontram o 
terreno solapado e de facil resistência á força de suas torrentes, e immer- 
gem sob uma crosta de gneiss, ou sob abobodas de uma especie de tufo 
calcareo, mais ou menos extensas, indo emergir adiante. São os sumi- 
douros ; e de cuja presença quasi sempre tiram nome os rios que os 
passam. 

Nas regiões das serras, ao sopé dos ângulos dos contrafortes ou no 
fundo de profundos valles de denudação, algumas torrentes têm seus ma- 
nanciaes, comquanto as immensas chanfraduras onde correm indiquem 
serem erosões do solo. determinadas pela agua. Talvez que primitiva- 
mente esses rios accidentae ; ou escoantes. e hoje perennes, derivaram seus 
cabedaes em regiões bem altas, cujo solo, pouco á pouco desmanchado 
pelas aguas, pouco á pouco se aprofundou. Seus mananciaes, hoje, ao sopé 
das montanhas, são de facil explicação. Outros têm as origens no interior 
de cavernas, nas fraldas de montes: taes, entre muitos, a famosa cabeceira 
do Guaporé, nascida no ôco de uma rocha ou paredão vermelho, de grés 
rico em minereo de ferro, e a da Corixa Grande do Destacamento , que 
brota do interior de um morro isolado pertencente á denominada serra de 
Borborema, que é um ramal da Aguapehy. Sahe dessa gruta por tres 
corredores, cujas entradas, altas e estreitas como portas, abrem-se á flôr 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




DA PROVÍNCIA de matto-grosso 



31 



do terreno, no fundo de um pequeno saguão formado á custa de lages de 
trapp amygdaloide, algumas lisas e polidas como lousas, que se têm des- 
prendido do tecto e paredes lateraes, e jazem esparsas no chão; e o riacho, 
mal apparecendo nesse alpendre, some-se debaixo do solo, indo emergir 
quatro á cinco metros adiante. Das abertas ouve-se o extraordinário baru- 
lho das aguas, que, dentro mesmo da caverna, são encachoeiradas. 




Oorixa 



D1VORSTJM AQUARUM. — No planalto o divorsumaquarum vem do 
parallelo 11“ e meridiano 20", mais ou menos, onde têm origem os affluen- 
tes septemtrionaes do Guaporé e muitos dos orientaes do Madeira, á que- 
brar-se no meridiano 16°, onde, no parallelo 14°, abre as mais longínquas 
fontes do Tapajós, Paraguay e Ghtaporé. Ahi sua altura é de mais de 
mil metros: o sabio naturalista bahiano, Dr. Alexandre Rodrigues Fer- 
reira (a), dá á serra de S. Vicente um quinto de legua de altura ; e os 
seus companheiros de lides e glorias (b), quasi igual altitude ás nascentes 
do Jaurú e do Snrnré. Dahi sóbe de novo á aquella primeira latitude, na 

(a) V . Relação circumslanciada das amostras de ouro que remette para o Real 
Gabinete de Historia Xatural o l)r. naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira ; 
ern conformidade ás soberanas ordens de Sua Magestade, de 31 de Outubro de 
17 87. Biblioth. Nac. Ms. CXII 1—16-14. 

(b) Comquanto em commissões diversas, seus trabalhos se executaram no 
mesmo periodo de tempo. Estes para ns altitudes serviram-se então do pé do 
Rheno, que lhes marcou 25 pollegadas e 5 linhas nas fontes do Jaurú, e 24 polle- 
gadas e 11 linhas nas do Sararé. 
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qual outra vez divide as aguas do Tapajoz, Xingu e Paraguay ; e des- 
cendo em rumo SSE. até o parallelo 19°, meridiano G°, separa no\as ca- 
beceiras para o Paranatinga, Mortes e Araguaya, ao X., e ao S. para o Pa- 
raná e Paraguay. Essa linha quebrada como que indica e determina a 
posição e direcção dos tezos crystallinos desses campos do planalto, em 
muitos sitios assignalados ora pelos valles que os deixam á nú, ora pelos 
espigões ou pelos penhascos isolados, mas disseminados na planicie, aqui 
formando torres como os da chapada do Guimarães, ao oriente de Luyabá, 
ali, formando altos paredões á pique, como os que o Coxim atravessa, os quae» 
plenamente revelam a sua formação plutoniea : ora, emfim, pela crista ou 
espinhaço que se alteia nos plainos, formando as cordilheiras dos Parecis, 
Norte, Tapirapuam e Aguapehy, as quaes, conforme os sitios por onde 
passam, recebem os nomes de S. Vicente, Kagado, Olho d agua, Santa 
Barbara, Borborema, Melgueira, Morro Grande, Sete Lagoas, Pai y 
ou Jaguará, Tamanduá, Morro Vermelho, Corrego I ando, Ararapes, 
Arára e Cuyábá; e dalii para cima a Serra Azul, em rumo NB O., entre 
o Tapajoz e o Xingú. Para SE. desce com as denominações de S.Lourenço, 
Agua Branca, Taquaral, Rapadura , Roncador ,Sellada, Santa Mar tha, 
Cayapó, Mombuca, Sentinella, Santa Peita, Aíbano, Arára, Crys- 
taes, etc., estas ultimas já em Goyaz, e todas ellas sob o nome geral de 
serra das Divisões. 



Segundo o Sr. Dr. Couto de Magalhães (a) falseiam os mappas figu- 
rando montanhas no divisor das aguas do Araguaya das do Cuyabá, o qual, 
exceptuando a serra de S. Jeronymo, é em geral uma vasta planicie leve- 
mente accidentada com suaves pendores, numa declividade não maior de 



(a) O Selvagem, pag. 1GS. 
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cinco por cento; observação que não se pôde acceitar em absoluto, visto 
que não são montanhas somente as grandes elevações do solo; e assiste ao 
povo como ao geologo, o direito, e á este, mais, o dever de denominar serra 
pela sua formação geologica, essas elevações do terreno, pequenas em 
altura mas longuíssimas em extensão, e que na maior parte são as cristas 
e lombadas de enormes cordilheiras soterradas. Xaquella região é notável o 
morro de S. Jeronymo, alto de 1400 metros, que se avantaja num circuito 
de muitas dezenas de kilometros. Esse mesmo incansável e illustrado 
observador notou que o planalto apresenta, em seu flanco livre , a formosa 
altura de quatrocentos metros; revestida de espessa e forte mattaria, 
que desapparece vencido que seja, e substituída agora por vastos 
campos semeiados, aqui e acolá, de arvores isoladas, um ou outro matto 
caatinga, rasteiro e infesado; e de longe em longe, pequenos e arredondados 
capões, eaapuaus, que onde appareeem são indices certeiros da presença 
d agua mais ou menos perenne. 




Disposição geologica de vários píncaros 110 caminho 
de Santa. Xiita ao Coxim* (a) 



A seiva dos Parecis e a do Norte, á O., a dos Apiacús e Eacauhyris, 
ramos da Azul, ao N., a do Espinhaço, á E. e ao S. a do Tapirapuam e os 

(a) Desenho do Sr. Dr. A. d‘Escragnolle Taunay, que graciosamente concedeu, 
como outras mais, ao autor para transcrevel-os nesta obra. 

5 
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ramaes que vão entroncar-se na serra das Divisões, são os limites do 
grande araxá exclusivamente matto-grossense. Xa maior parte apresen- 
tam o flanco livre, ingreme e alto ; outras vezes vão descendo em fortes 
declives, ou por escalões, mostrando, muitas vezes, nessas paredes, princi- 
palmente nas das regiões de sudoeste, estrias onduladas e parallelas que 
parecem o signal do açoite violento e demorado da grande massa de agua 
que primitivamente occupou as baixadas adjacentes: mar, cujas marés e 
tempestades, carcomendo as escarpas e abrindo-lhes entre os massiços 
verdadeiros golphos e bahias, deixou-lhes pelos cabos e promontorios de 
então os espigões e contrafortes de boje. 



VI 



Parecis. — A aresta conhecida pelo nome de Serra (los Parecis, 
vem desde as cachoeiras do Madeira. Seu primeiro contraforte apparece 
no parallelo 10° 20', junto á primeira cachoeira desse rio; outro vem bor- 
dando o ribeirão dos Pacaltás Novos, no Mamoré; terceiro vae morrer nas 
proximidades do forte do Príncipe da Beira, no Guaporé. Este rio guarda 
um tal ou qual parallelismo com a cordilheira, da qual apenas se affasta 
doze á vinte léguas em todo o seu prolongamento. Ainda esta manda ao 
Guaporé uns tres ou quatro espigões, cujos mais notáveis são o de Santa 
Posa, no meridiano 20° 30', e o das Pedras Negras no de 19° 44’. 

Xa latitude de 17“ bifurca-se, dando seguimento para o septemtrião á 
cordilheira do Xorte, que prolonga-se em direcção ás regiões amazônicas; 
para S., quebra-se á meio do parallelo 14° á 15°, e fórma o massiço cha- 
mado Serra de S. Vicente e também chapada do Bramado; aos 15“ 
despenha o Sararé ; e ganhando SE. vae, com os titulos de serras do 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




DA PROVÍNCIA DE MATTO-GROSSO 



35 



Kagado, Santa Barbara e Salinas, morrer na latitude de 16°, nos alpes- 
tres alcantis da Aguapehy. 



ALTITUDES. — Foi na serra de S. Vicente, alii também conhecida 
pelo Alto da Serra, que o Dr. Alexandre e os astronomos, em 1789, 
acharam altura superior á mil metros. 

No correr da serra dos Parecis, parallela ao Guaporé, essa altitude 
varia de trezentos á setecentos metros, sobre o nivel do solo. Nessas regiões 
o frio do inverno é rigoroso e as geadas frequentes, causando damnos aos 
proprios algodoeiros (a); cita-se mesmo pessoas mortas de congelação, não 
só aqui como nas chapadas de Guimarães e de Camapuam, onde a friagem 
é ainda maior (b). Aquella dista doze léguas, ao oriente, de Cuyabá, sobre 
a qual se eleva quinhentos e oitenta metros (c), ou pouco mais de oito- 
centos sobre o mar. 

Pódem-se considerar como um ramo da Parecis, ou pelo menos per- 
tencentes ao mesmo systema, as serras que á poucas léguas de distancia 
levantam-se entre o Guaporé e o Verde, desde o parallelo 1 3 o na Terra 
firme do Pau Cerne até os 15° 20'. abaixo da cidade de Matto-Grosso. 
Ahi seus píncaros se elevam á altura maior de oitocentos metros (d). 

A commissão de limites de 1870 denominou-as de Ricardo Franco, 



(a) Southey orça em 4 0 á 500 braças sobre o mar a situação do arraial de 
SanPAnna, e diz que era muito sujeito á geada. — T. 6°, pag 4)2, trad. do Dr. L. de 
Castro . 

(b) DAlincourt, Rc sul: ado dos trabalhos e indagações sobre a província de 
Matto-Grosso ) diz que em 1822 morreram de frio na serra da chapada mais de vinte 
negros novos idos da córte. 

(c) D’Alincourt, o br. cit Dá ã Cuyabá 101 braças e 2 palmos e meio de altitude 
sobre o mar, e a chapada, mais elevada do queella 261 br., 0 pal., 6 poli. 

(d) « No alto da serra o azougue baixou 2 poli. no pé do Rheno, o que dá á 
altura de 2600 pés do solo».— Rcl. da excursão d serra do Grâo-Pará, em 26 de 
Junho de 1782, pelo Dr. Ántonio P. da Silca Pontes. 
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em homenagem ao distincto e infatigável engenheiro, incontestavelmente o 
sabio á quem a província mais deve por seus innumeros e conscienciosos 
trabalhos de geographia, hydrographia, limites e defesa de território ; 
cujos sertões mais invios percorreu transitando innumeros rios, passando 
centenares de cachoeiras, affrontando mil perigos e labores, e deixando 
nos seus interessantes mappas e descripções verdadeiros thesouros de 
sciencia e observação. 



VII 



Quasi que se póde dizer que são tantas as correntes que descem do 
araxá quantos os espigões e serranias que seguem entre uns e outros rios, 
margeando-os. A serrania que borda a margem esquerda do Paraguay é 
um espigão que da Tapirapuam desce á S. n'um ramo, e n'outro prolon- 
ga-se para NNE. Póde-se marcar os seus começos nas cabeceiras do 
Jaurú, indo dahi beirar o rio por cerca de uns cincoenta kilometros. Pela 
esquerda, prolonga-se até o parallelo de 16° 41’, quarenta e seis kilome- 
tros abaixo da foz do Jaurú. Os ramaes de NO., que separam as vertentes 
do Paraguay das do Cuyabá, e estas das do Arinos, são a Mangabeira, 
Jaguára, Sete Lagúas, Pary ou Melgueira, Araparás ou Tombador, 
Arara e Cuyabá (a). 

(a) Escrevo, assim, de preferencia á Cuiabá, por não poder conformar-me com 
a derivação de cuia—vae que dão-lhe alguns, ou mesmo cuia-abá (abá. gente), 
apezar de esta ser a opinião do advogado José Barbosa de Sá, contemporâneo quasi 
da fundação da cidade, o qual na sua Relação dos povoados de Cuiabá t Matto- 
Grosso, manuscripto de 1775, diz : « Destes o primeiro que subiu o rio Cuiabá, assim 
chamado por encontrarem uma cuia grande sobre as aguas, que ia rodando (•), por 



(•) Rodar, isto é, vir aguas abaixo ; expressão ainda hoje muito commum na 
província. 
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Serra das Divisões. Xo meridiano 12° e parallelo 1 3 o , mais ou 
menos, as escarpas do planalto prolongam-se, á principio, na direcção 
de E., e depois levam íruma linha quebrada seus espigões ao rumo S., 

onde inferiram que por aquelle rio havia gente [sic); outros dizem que o nome de 
Cuiabá procedeu de haverem cabaceiros plantados pelas margens daquelle rio ; e 
outros que era o nome de gentios chamados cuiabases, que nestes districtos habi- 
tavam. Cada qual siga a opinião que quizer, que não é ponto de fé nem pragma- 
tica de Rey, que eu sempre estou que a nominação procedeu da cuia ; que gentio 
desse nome nunca achei nem tive noticia, nem que houvessem cabaceiros pela 
margem do dito rio, sendo eu um dos segundos que cultivei estes sertões e exami- 
ne» o que nelles pude encontrar. » A opinião dos cabaceiros é a seguida por mon- 
senhor Pizarro, que diz : « Os povoadores primeiros do districto deram-lhe o nome 
Por acharem plantado em suas margens certo fructo conhecido com o apellido de 
cabaço ou cabaça, especie de abobora de miolo amargo, o qual se separa e deixa 
um casco rijo, de que fazem cuia, seccando-o, para guardar farinha, líquidos, etc. » 
Hem. Hisl., tomo 9. A de cuya e abd, gente cahida, é dada pelo padre José Manoel 
de Siqueira, coévo de Sá e filho do capitão Antonio do Prado Siqueira, amigo e 
companheiro do Anhanguèra e do coronel Antonio Pires de Campos, contempo- 
râneos estes do descobrimento da província. — A tem. d respeito das minas dos Mar- 
lyrios.— Entretanto Antonio Pires de Campos, na Breve Xo ‘iria que dá do gentio 
barbaro que ha na derrota das minas de Cugabd e seu recôncavo, publicada no 
tomo XXV da Itev. Trim. do Inst. Hist., pag. 416. elucida a cousa de modo á não 
haver duvida, dizendo : « Subindo mais para cima, vem um rio dar neste do 
Cuyabá, que lhe chamam Cuyabá-merim , que nasce de uma bahia.na qual habitava 
um lote de gentio chamado Cugabás. Estes usavam de canoas e nos trajes e cos- 
tumes eram como os acima nomeados, e tinham pazes com todos por serem mansos 
e pacíficos. » Creio suficiente essa asserção do contemporâneo do descobrimento 
Para acertar-se com a origem do nome. Si em vez dejcuyabás eram cayoabás, ou 
mesmo cajabis, indios que ainda hoje povoam as cabeceiras do Manso e Parana- 
tinga, aquelle gentio, a corruptela não é de assustar os etymologos, tanto mais 
quanto se vé que ella virá já desde Antonio Pires. Os cayoabás, de facto, eram se- 
uhores dos sertões entre essas bandas e o Arinos, rio das Mortes e Araguaya, do 
mesmo modo que com esse nome encontravam-se outras nações nas margens do 
Mamoré, onde foram aldeiados na missão de La Exaltacion de Santa Cruz de los 
Cayoabás. Segundo Francisco Rodrigues do Prado, commandante do forte de 
Coimbra, na sua Hist. dos indios cavalleiros, pag. 2, os cayoabás eram os mesmos 
coroados ou coroas, habitantes daquellas margens. Baste este exposto, e calle-se 
a s vetsões de cuiia abú, mulher-homem, virago, que alguém apontou, e a dos que 
a tiram dos coroás, em cujo dialecto cuya quer dizer f aliar e baye mulher, e a 
Pbrase— a falladora. Si um dia o portuguez fosse uma lingua morta, e taes etymo- 
logos apparecessem, haviam de explicar a palavra camaleão como formada de duas 
Puramente luzitanas, que significavam leito de dormir e um animal, o rei das selvas. 
Segundo o padre Losano ( Conq . dei rio de la Plata, 1° — l\ 7 .,Tbiraty era o primitivo 
nome de Cuyabá. 
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guardando uma tal ou qual uniformidade, sinão parallelismo, com a dis- 
posição hypsometrica das arestas dos Parecis, o que as revela coetaneas e 
originadas de uma mesma eversão geologica. O ferro é em tal quan- 
tidade nesse solo, que são ferreas, de alto sabor styptico, quasi todas 
as vertentes ahi originadas, e notadamente os corregos Olho cCagua, Se- 
pultura e Lagoinha, cabeceiras do Guaporé e o Piquihy, do Jaurú; e o 
terreno de grés schistoso, avermelhado, devido isso á presença dos minereos 
daquelle metal. Elevam-se essas escarpas sobre a vasta bacia, onde serpeiam 
os braços orientaes do Paraguay e vão prender-se ao systema conhecido pela 
denominação de Serra das Divisões, cujos massiços e contrafortes recebem 
os nomes d eS.Lourenço, S. Jeronymo ou Canastra, Roncador, Taquaral, 
Santa Martha, Sentinella, Santa Pita, Cayapó, AJbano, Arara, Crys- 
taes, Mumbuca, etc., denominações dadas, ás vezes á um só morro ou 
cerro, outras á fracas asperesas do terreno, mas que se estendem impro- 
priamente ao seguimento orologico á que se prendem : sendo que todo o 
systema é geralmente conhecido na província sob os títulos de Serra de 
S. Lourenço, e pelos cartographos pelo de Geral ou cias Divisões , que 
ainda prolonga-se para XE., servindo de divisória entre Goyaz, Minas, 
Bahia e Piauhv. 



Das serras de Cuyabá para X. prolongam-se as cristas da Serra Azul, 
divisor das aguas do Cuyabá das do Paranatinga, e cujos ramos, vistos e 
reconhecidos pelos primeiros exploradores desses sertões, apparecem nas 
suas narrações com os nomes de Apiacás, Bacauhyris, Tapirapès e Gra- 
dai us, dos das nações que ahi encontraram. Esse systema guarda paral- 
lelismo com a direcção da grande cordilheira ou Serra do Estrondo, na 
província de Goyaz, cujas vertentes só enriquecem as correntes do Ara- 
guaya e do Tocantins, e cujos contrafortes e esporões são chamados 
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Serra Dourada. Ouro-fino, S. Patrício , Canastra. Javahés, Morro Pin- 
tado. etc. Aqui passam pelas terras, no geral, mais altas do Brasil, ava- 
liando-se essa altitude em mais de tres mil metros; sendo que de seus 
flancos são os de E. os que se patenteiam menos declives e algumas vezes 
bastante approximados á vertical. 




Pinearos isolados da í^erra de ZVraraef\jt'i. 
(Desenho do Sr. Dr. Taunay). 



Ao S. de Matto-GrosSO 0 araxá termina pelas cordilheiras de Mara- 
rr 'Jd e Anhanibalty, cujas arestas, naquelle rumo, elevam-se a mais de 
seiscentos metros, emquanto que pelo outro lado formosas campinas cons- 
tituem o planalto. Seus principaes contrafortes são os morros do Xajri- 
lf ' f m ou Dabileqne, voz guarany, que quer dizer ferro, montanhas de 
ferro, e os de Xabidoqueno e Gualalicano, que vão morrer no Fecho de 
Morros. 

Xo alto Paraguay, ao passo que as serras vém desde suas mais lun- 
ginquas vertentes bordando-o pela margem esquerda até o morro Descal- 
Vc 'do , na latitude de 16° 44’ 38”, 34, na margem direita só apparecem, 
a Pós um longo tracto aos 17" 23’, uns pelotões chamados serras da Insua 
° u Gama, Galyba , Alvarim, Pedras de AmoUar, Dourados e Xancs 
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desde a lagoa Uberaba até a Mandiorê, e todos conhecidos com o nome 
geral de Serra dos Donrados ; e os de Albuquerque e Jacadigo, desde 
Cornmbá, quasi no parallelo 18°, até o Fecho de Morros, em latitude 
de 22°. Àquellas vão prender-se ao systema da serra de S. F ernando — que 
á poucas léguas de distancia prolonga-se em território boliviano ; as ulti- 
mas parecem contrafortes que se entroncam nos braços de IsE. da cordi- 
lheira de Anhambahy. 



VIII 



Sendo nas arestas das montanhas, principalmente nas cabeceiras dos 
rios, que os primeiros exploradores encontraram as mais ricas jazidas de 
ouro, entyanhavam-se taes aventureiros pelos mais invios sertões sem 
cogitarem nas distancias, nos trabalhos e nos perigos á vencer ; nem 
houve monte em tão dilatada região onde não chegassem, plantando, em 
muitos, estabelecimentos mais ou menos povoados, mas, também, mais ou 
menos ephemeros. 

Ao occidente da província, quasi que seus limites coincidem com o 
limite dos terrenos altos da região. Além do Guaporé, — sua divisa na- 
tural, avistaram aquelles sertanistas as serranias que se intercalam entre 
elle e o rio Verde ; subiram-as, escogitaram quantas vertentes descem á 
engrossar os dous riose desceram até o parallelo 13° 20’, nos últimos tezos 
do Garajuz e da Melgueira, onde mineraram e fundaram Vizeii, em 177G. 
A sudoeste, além do Paraguay, tomaram posse de todo o terreno alto, 
que se mostrava á sua margem direita. 

Já o primeiro sertanista de quem rezam as tradições, Aleixo Garcia, 
transpuzera o Paraguay, as suas serranias e os pampas innundados do 
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Galdmba ou Gran-Chaco (a), em rota ás terras do Perú, á buscar 
riquezas, que os guaycurús diziam haver á rodo nas terras do 
poente (b).Conta-se que satisfizera seus desejos e chegara, já de volta, carre- 
gado de prata ás margens daquelle rio, onde parou emquanto mandava 
noticias da sua chegada e do bom exito da empreza á Martim Àffonso de 
Souza, que o ajudára com homens e fazendas, quando sobrevindo os paya- 
guás e guaycurús, inimigos dos xanés, que o acompanhavam, mataram-o, 
destroçaram-lhe toda a companhia e levaram-lhe prisioneiro um filho de 
menoridade. Sebastião Gaboto, ao penetrar naquelle rio em 1526, en- 
controu ainda vestígios das riquezas que Aleixo trouxera, o que, — é da 
lústoria — motivou o nome de rio ã a Prata , que então teve o Paraguay. 

Atravessaram, muitas vezes, esses sertões vastíssimos d'além Paraguay 
Pedro Domingues e Braz Mendes, capitão do seu terço, segundo Roque 
Leme (c), e natural de Sorocaba, sempre em busca de indios, com a 
santa idéa de os livrar do peccado, chamando-os ao grêmio da religião de 
Christo, — e a torpe tenção de fazêl-os escravos. 

Bartholomeu Bueno da Silva, o Anhanguêra , Manoel de Campos e 
seus filhos, o capitão Antonio Pires de Campos (d) e Felippe de Campos 
Bicudo, Bartholomeu Leme da Silva, filho do Anhanguêra, e os sobrinhos 
Bedro, Lourenço e João Leme, Antonio Borralho de Almeida, Gabriel 
Antunes Maciel e seus irmãos Antonio João Antunes e Felippe de Cam- 

(a) Chacu, em quichua, quer dizer rebanho. 

(b) Memórias genealógicas das familias de todas as capitanias do Bra- 
3ll < 17j2. Ms. do conego Roque Luiz de Macedo Leme, eque supponho calcado sobre 
'gaal trabalho de seu parente Pedro Taques de Almeida Paes Leme, fallecido 
etu 1777, sargento-mór de ordenanças e autor da Nobiliarchia histórica e gene alo- 
'J l ca da capitania de S. Paulo, «que deixou incompleta, diz Fr. Gaspar da Madre 
de Deus, apezar de ter gasto cincoenta annos nesse trabalho.» 

(c) Manuscripto citado. 

(d) Pae do coronel do me3mo nome, que aldeiou os bororós, e os cayapós ma- 
taram, com grande sentimento daquelles. Annaes da camara de Cuyabd, liv. 1»; Sá, 

dos pov. de Cuiabá e Matto-Grosso. 

6 
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pos Maciel (a), Pascoal Moreira Cabral (b) e Antonio do Prado Si- 
queira (c), todos paulistas de Sorocaba ; e os europeus Francisco Xavier e 
João Pires Taveira: são os homens energicos e ousados, que os chronistas 
indicam como os proto-exploradores do território de Matto-Grosso. A’ elles 
deve a província o descobrimento de todos os seus sertões, suas monta- 
nhas e rios ; a abertura das suas poucas estradas, ainda hoje as mesmas, 
salvos pequenos melhoramentos que o decurso de quasi século e meio tem 
exigido. A navegação do Guaporé e Madeira foi descoberta em 1742 por Ma- 
noelFelix de Lima; a doArinose Tapajós, quatro annos mais tarde por João 
de Souza de Azevedo, sargento-mór de ordenanças. Em 1772 o capitão João 
Leme do Prado, dessa familia Leme de sertanistas, buscava, por ordem do 
capitão general Luiz Pinto uma estrada no percurso de toda a crista da cor- 
dilheira dos Parecis, desde as vertentes do Juruhena até o forte da Con- 
ceição. 

Mais tarde, — aos aventureiros, guiados pela cobiça e ganancia in- 
frene, succederam os homens da sciencia, levados pelo cumprimento do 
dever e pelos estímulos da gloria. Vieram explorar, reconhecer e estudar 
essas regiões, então, talvez, as mais requestadas da corôa bragantina. 
Foram primeiros, a commissão demarcadora de limites, composta dos en- 
genheiros majores Ricardo Franco de Almeida Serra, commandante da 
expedição e Joaquim José Ferreira, e dos astronomos Drs. Francisco 



(a) Ainda existem na cidade de Matto-Grosso os descendentes destes sertanistas. 
Os donos e patrões do bote que nos conduziu daquelle porto ao do Santo Antonio do 
Madeira, os Srs. Lucio, Antonio e Estevam Antunes Maciel, guardam ainda, com o 
nome, o esforço e genio aventureiro dos seus maiores. 

(b) Descendente do descobridor do Brasil. Era filho do coronel Pascoal Moreira 
Cabral e sobrinho do aleaide-mór de Belmonte Jacintho Moreira Cabral.neto de Pedro 
Alvares Cabral, e de sua mulher D. Sebastiaua Fernandes, primeiros padroeiros do 
Santa Anna do Paranahyba.— Roque Leme, Hem. Geneal. das Fam. de todas as 
Cap. do Brasil. 

(c) Pae do padre José Manoel de Siqueira, autor da memória á respeito das 
minas dos Martyrios. 
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José de Lacerda e Almeida e Antonio Pires da Silva Pontes (a), cabendo 
ao primeiro e ao terceiro o que de mais satisfactorio a sciencia registrou ; 
seguiu-se-lhe, mais tarde, o naturalista bahiano, Dr. Alexandre Kodrigues 
Perreira, o Humboldt brasileiro, no dizer de Ferdinand Dénis (b), de Os- 
culati (c) e de outros, e cujos múltiplos e preciosos trabalhos andam com- 
pletamente dispersos, e muitos, talvez, perdidos. 

Depois delles, e na geração que passa, Matto-Grosso só registra dous 
nomes de varões prestimosos, que se prendem á tudo o que lia de melhor, 
relativo á seus estudos geographicos, e á quem deverá gratidão eterna : Luiz 
D Alincourt, major de engenheiros, o investigador da estatística e choro- 
graphia da província, e o Sr. Augusto Leverger, barão de Melgaço e 
chefe de esquadra reformado, sabio e modestíssimo conhecedor do terri- 
tório matto-grossense, ambos dignos herdeiros e emulos das glorias de Pi- 
cardo Franco e de Lacerda. 



IX 



Além dos limites occidentaes da província e do acabamento do araxá 
e seus espigões, o terreno vae sómente de novo elevar-se á muitas dezenas 
de léguas distante, nas abas dos Andes, cujas torrentes principaes e innu- 
nieras são, também, tributarias dos dous rios gigantes da America do Sul. 

Mas ahi o terreno não fórma chapadões ; eleva-se desde quasi o pa- 
rallelo 20°, mas, pouco á pouco e suavemente, como que formando uma 

(a) Vinha mais um capellão, Fr. Álvaro da Fonseca Zuzarte, um cirurgião, 
1') praças e 100 indios, dos quaes 33 morreram logo em viagem. Partiu a 
commissâo de Barcellos á 1 de setembro de 1781, entrou no Madeira á 0, e chegou á 
Villa Bella á28 de fevereiro do anno seguinte. 

(b) Le Brésil. 

(c) Esplorazione dalle regione equatoriali. 
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amplíssima escarpa á cordilheira andina. Santa Cruz ãe la Sierra, no 
parallelo 16° 41’, á 437 metros acima do nivel do mar, conserva altura 
correspondente á elevação normal dos continentes; Sitcre, aos'21° 17’, 
está á 2840 m , Puna, aos 22°, á 3912 m , e Potosi, meio grau á O., 
á 4058”. (a) 

Todo o território intermediário é tão baixo e plano que as correntes 
tornam-se notáveis pelo seu pouco declive. Ribeirões de regular cabedal 
de aguas, ao encontrarem o rio á que affluem, por qualquer circumstan- 
cia um pouco mais veloz do que de costume, ficam represados e como 
que estagnados, não se notando quasi movimento algum na sua correnteza. 
No tempo das aguas, que coincide com o degelo das cumiadas nevadas 
dos Andes, engrossam-se e convertem-se em caudalosas torrentes; trans- 
bordam dos leitos, invadem os terrenos, espraiando-se cada vez mais e 
convertendo as dilatadas campinas onde serpeiam em um verdadeiro 
oceano de agua doce, de centenas de léguas de âmbito, bordado de innu- 
meros e extensos golfos e bahias, e semeiado de ilhas verdadeiras ou falsas, 
aquellas formadas pelos raros tesos e morrarias,que sobresahem á planície 
e estas pelas verdes cimas das florestas submergidas. Póde-se marcar 
como limite á esse terreno de inundação as serras do Abuná, ao X., o 
araxá matto-grossense á i?.,e á 0., o meridiano 20°, desde Santa Cruz de 
la Sierra, Púcara, Padilba, Salina e Oran, lá onde começam á ap parecer 
as cabeceiras do Guapay,do Pilcomayo e doBermejo.Para o S. estende-se 
além das serranias de Tucuman e Catamarca, além dos banhados e esteros 
de Santiago e Cordova, até os pampas mal conhecidos da Patagônia. 

Nessas comarcas, poucas vezes no anno são possiveis as longas 
viagens. Quasi que só de" setembro á dezembro encontra-se transitável o 
terreno, ordinariamente liso e livre de tropeços como a mais bem conser- 
vada estrada. Ha, porém, á soffrer-se do excesso contrario ao do tempo 



(a) Segundo Pentland, Sucre está á 9343, Puna 12870, e Potosi 13350 pés inglezes. 
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das aguas, agora completamente absorvidas, e, sómente de longos em 
longos trechos appareeendo em brejaes ou filetes mais ou menos ex- 
tensos, de alguns kilometros, mais ou menos largos, de alguns metros, 
semelhando-se á rios semnascedouro, sem corrente e sem foz. São escoa- 
douros dos terrenos mais'altos, e nestas regiões conhecidos sob o nome de 




As inmmdaçues. 



corizas ou coriehes (a). Taes são alguns dos rios do interior da Bolivia e 
republica argentina, como o Parapiti, no Chuquisaca, o Temblada, no 
Pampa Grande, o Tucubaca, nos Ottuquis, o Santa Pita e o Palmas 
Rcaes, na fronteira de Matto-Grosso, e ainda a Corixa Grande do Desta- 
camento, os rios Amdalgala, que começa junto ás montanhas de Tucuman 
e perde-se nos lagos salgados de los Ponchos , o Dulce, o Primero, o 
Segundo, o Quinto, os de Piioja, Cordova e Menãoza , e o Bateles, este na 
Província de Corrientes, fortemente caudalosos em plena estação das 
chuvas e completamente á sêcco ou estagnados na outra estação. Delles 

(a) Não é palavra portugueza, nom sei a sua origem. Mesmo os bolivianos, de 
cujo paiz a supponho recebida, não puderam elucidar-m’a, não a conhecendo n’uma 
dezena de dialectos dos mais conhecidos, desde o quichua até o chiquitano. 
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alguns são perennes; e assemelhando-se aos rios. conservam essa designa- 
ção si hem que não sejam mais do que estreitas e compridas lagoas. 

Nas regiões montanhosas do Império, e particularmente nos declives 
dos araxás, encontram-se muitas dessas correntes periódicas, ora volumo- 
sas ora aniquiladas, conforme a epoca, e as quaes outra cousa não são 
mais do que escoadouros ou vasantes provenientes da declividade do solo. 
Taes o Jaguaribe, o Aracacú, o Barnahuhy, o Choro, o Ribeirão do 
Sangue , e tantos outros 11o Ceará e Piauhy, o Turvo, de Goyaz, etc., 
e grande numero dos que correm neste araxá. 



Muitas dezenas de anuos e muitas gerações succeder-se-hão antes que 
a riqueza das nações e o esforço de seus braços possam abrir estradas — 
não já para locomotivas á vapor, mas simplesmente de rodagem, duradou- 
ras e permanentes. A baixa do terreno é por sua extensão um obstáculo 
insuperável nas condições actuaes desses paizes ; e todo o esforço, em tal 
empreza,será nullificado ante tamanha difficuldade. 

Actualmente as chamadas estradas ou caminhos entre os povoados 
nada mais são do que simples seguimentos de rumos conhecidos, direcções 
que todos procuram e todos sabem, muitas não estando assignaladas pelo 
mais ligeiro trilho, pelo menor indicio de transito. Mas sabe-se que essa 
é a direcção: por ahi deve seguir o caminho. 

Quando é chegado o tempo propicio ás viagens está o terreno livre de 
tropeços e de uma planura admiravel. 0 solo é ordinariamente de uma 
mistura de silica e argilla, á que também frequentemente se ajunta o 
elemento calcareo : si o trilho é frequentado quando o terreno ainda está 
encharcado e embebido de agua, facilmente se vão formando atoleiros e 
maus passos, que difficultam o transito e fazem o desespero dos viajores. 
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Sêcco o solo, como a frequência é rara, as pegadas que os animaes deixam 
fundamente moldadas nessa massa tomam a consistência da pedra, e por 
suas escabrosidades e aspereza das arestas tornam-se o desespero dos peões, 
e um grande mal para as cavalgaduras e cargueiros, que nellas se estro- 
piam. Chegada a quadra invernosa, innunda-se rapidamente; viaja-se 
ainda á rumos, mas com a differença agora, de que é em canoas e não á 
cavallo ou á pé. 

Também na bacia do Paraguay corta-se das cabeceiras do Taquary 
em rumo ao S. Lourenço, á Corumbá, á Poconé ou á S. Luiz de Cáceres, — 
quando as innundações tém subermegido campinas e florestas, e formado 
esse immenso lago, conhecido dos antigos pelos lagos periódicos dos 
Xarayés. 

Assim, também, no Grão-Chaco Azara, Yan Eyvel e outros, andaram 
nTirn oceano de aguas doces em busca do leito do Pilcomayo : assim é, 
também, que os povos bolivianos de S. Miguel, Conceição, Trindade, 
Exaltação, S. Joaquim, Magdalena, Reyes, etc., communicam-se entre si 
no valle do Mamoré : mais felizes, comtudo que os povos do súl, SanCAnna, 
S. Raymundo, S. João, Santa Thereza e Santo Coração, os quaes, si em 
certas occasiões do anno podem ir em canôa á cidade de Matto-Grosso, 
n outras ficam inteiramente incommunicaveis, — por não haver agua suffi- 
ciente para a viagem fluvial e havêl-a de sobejo para o transito das 
estradas. 

Xa força das aguas estas elevam-se á vinte e trinta palmos sobre o 
nivel ordinário : em Corumbá o Paraguay tem chegado á onze metros de 
altura ; o Cuyabá, dez metros na capital ; e o Guaporé, no forte do Príncipe 
da Beira, á igual altura, já observada pela commissão de 1782 e ultima- 
mente por nós comprovada. 

Mappas do século passado traçam as inundações periódicas dos 
Xarayés desde o Julgado de S. Pedro de El-rey (Poconé), no parallelo 
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16° 16’, eslendendo-se por quasi todo o percurso do S. Lourenço e do Ta- 
quary, lá de proximo ás suas cabeceiras, até abaixo do parallelo 21°, ao 
S. do Fecho de Morros. Do outro lado, o Paraguay. internando-se entre 
montanhas ou pequenos albardões, sobre os terrenos da sua margem 
direita desde o Jaurú, penetra por entre as serranias da Insua, Pedras 
de Amolar, Dourados, Xanés, Jacadigo, Albuquerque, etc., paredes que, 
mesmo na sêcca, deixam-lhe entradas francas para as lagoas, ou, como 
aqui as chamam, laliias de Uberaba, Gahibas, Mandioré, Cáceres e 
Negra, e ahi, reunido á esses já por si vastos lençóes de agua, muitís- 
simo accrescentados pelas torrentes de alluvião, espraia-se, cobrindo 
enorme território, onde as estreitas depressões do terreno, já aproveitadas 
pelas primeiras escoantes das chuvas, tém-se convertido em rios; onde os 
brejos e almargeaes hão se mudado em lagos; e agora, reunidos n'um só 
corpo seus immensos cabedaes, vão se elevando no solo, vão submergindo 
pouco a pouco os albardões e tezos, vão ilhando as montanhas e cobrindo 
as florestas; e, desde os contrafortes do Aguapehy até as serranias de Salta, 
na republica argentina, nos llanos de Manso (a), confunde-se com o Pil- 
comayo, o Bermejo, o Salado e todos os rios e corixas intermédios; abraça 
o Paraná, que por sua vez já tem represado as aguas dos seus tributários 
orientaes e submergido as verdes coxilhas de Corrientes e Entrerios ; 
une-se com o vasto repositorio da lagôa Ibera, que ora se apresenta com 
quinze léguas de largura, como a encontrou Parchappe, ora com cincoenta, 
como a viu Azára: e toda essa massa de agua torna-se um verdadeiro 
oceano. 

Segundo o Dr. Weddell, o Chaco, na fronteira boliviana, não tem de 



(a) Do nome do capitão Andrés Manso, desertor peruano que se estabeleceu 
índios* 00 ’ pert0 ^ PUcoma y°' mas em território boliviano, e ahi foi morto pelos 

Charlevoix, 1°— 161 e Castelnau, 6»— 275. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




DA PROVÍNCIA de matto-grosso 



49 



altitude mais de cento e sessenta metros; e Hiienke já tinha notado essa 
fraca elevação nas baixadas de Santa Cruz, Chiquitos e Mojos. 




A Serra cia. Catoelleira. 
(Desenho do Sr. Dr. Taunay.) 



X 



Que na America meridional parte do continente se solevantou dos 
mares em edades não mui primitivas, é facto inconcusso para a geologia, 
( iue, nos mais centraes sertões americanos como nas cumiadas tempes- 
tuosas de suas montanhas, nos terrenos á beira-rios e nas dunas dos pla- 
naltos, muitos delles verdadeiros fallums, 'tem sempre encontrado indices 
certeiros á testificarem a existência das aguas salgadas em tempos que 
0 estudo não pôde ainda determinar, mas que a geogenia elucidará. O que 
1'urece certo é que não foi o oceano que lhe irrompeu os limites e veiu 
submergir seus vastos paramos. 



7 
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A edade geologica desses terrenos americanos parece limitar-se entre 
os períodos carbonífero e siluriano inferior. Si na região amasonica, desde 
Humboldt e La Condamine, até em nossos dias Agassis, Sousa Coutinho, 
Hartt e Derby, todos os perscrutadores dos arcanos da natureza, que se 
tém entranhado as suas remotas solidões, hão reunido ampla colheita de 
dados para tal confirmação, quer na observação dos factos, quer, princi- 
palmente no descobrimento dos foramineos, conchas, peixes e outros fosseis 
oceânicos; — na região matto-grossense nenhum indice positivo ainda foi 
encontrado. 

Si para testemunho das diversas commoções por que passou o globo, 
solevantando ou deprimindo as terras ao nivel commum das aguas, tem 
a geologia a conformação physica do antigo continente, o alinhamento 
das suas cordilheiras, as falhas do solo, das quaes a conformidade de di- 
recções marcam outras tantas eversões contemporâneas ; si ali são provas 
de que o oceano passeiou suas aguas por sobre planícies, montanhas e 
planaltos — os seus desertos, steppes e saharas, e os seus mares centraes 
sejam elles o Cáspio, o Arai e o Mar-Morto (a) completamente isolados, 
sejam o Mediterrâneo, o Báltico, o Negro, o Vermelho e todos esses gol- 
fões que se ligam á grande massa oceanica por estreitas portas : — na 
America, sobejamente o testificam o seu systema orologico, a direcção 
dos alinhamentos e stractificações ; seus planaltos areientos e enormes 
depositos marinhos, que se estendem e agglomeram entre cordilheiras 
completamente nullificadas pelo sedimento que se accuraulou nos seus 
vallese montanhas que, quando mui to, deixam patente um flanco, erguido 



(a) E’ extraordinária a altitude dessas massas de agua em relação ao oceano. O 
Mar-Morto está 427 m abaixo do nivel do Mediterrâneo ; a sua saturação salina é 
de 2õ °/o, isto é, oito vezes mais forte do que o commum ; parecendo indicar, como 
bem o diz Privat Deschannels, no seu Cours de Physique, ser elle não sómente um 
mar morto mas também um mar que se sécca. O Cáspio está 18“ abaixo do nivel 
do mar de Azoff. 
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sobre valles de denudação, que também revelam vestígios da acção nep- 
tuniaua. 

Nas escarpas denudadas das serras da Taquara, Ricardo Franco, 
Parecis, Tapirapuam, S. Jeronymo, Sellada, Cabelleiras, Azul, Roncador, 
Dourados, dos Crystaes, etc., nos morrotes e penedos isolados e esparsos 
Pelo araxá, e notadamente na chapada do Guimarães, onde affectam as 
roais bizarras fôrmas, lê-se a passagem das aguas, nas cintas parallelas 
e na corrosão das rochas, que seguem um plano uniforme, como se o lê 
também nas faldas orientaes dos Andes. Nesses penedos, ordinariamente 
ele gneiss e grés compacto a stractificação é quasi horisontal : todos os 
■"ajantes o attestam, e Weddell diz que : « — pendant des heures entières 
°n rencontre des pentes des rochers, dont les strates ont été taillés en 
hiseau par 1’action prolongée des courants, toujours dirigées vers le même 
Point. » (a) 

A serra da Taquara, diz Castelnau (b), não parece ser outra cousa 
roais do que os lados de um grande planalto de grés, cujos flancos tenham 
sido batidos e rotos por um mar que outrora cobrisse o centro do Brasil. 

O mesmo verificou, — e o confirma o illustrado autor da Rétraite de 
Laguna , o Sr. Dr. A. d’Escragnolle Taunay, nas serras da Cabelleira 
em Goyaz, na de Maracajá, nos rochedos do Lageaãiiiho em Matto-Grosso 
e na denudação do Portão de Roma, dons massiços de grés argilloso, 
cortados á pique e fronteiros, passando pelo meio uma estreita senda, 
toda eriçada de lages e mattos : abertas praticadas pelas aguas em rochas 
roetamorphicas que formam systema com uma serie de morros que, em 
differentes strias parallelas, marcam nas escarpas a altura do « lago 
geologico que outrora aquella bacia encerrou. » (c) 

( a ) Expedition aux parties centrales de 1’Amerique du Sud, tomo 6, pag. 103. 

(b) Item, tomo 2°, pag. 247, 
í c ) Scenas de viagem, pag. 20. 
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Também escarvadas pelas aguas, por um processo analogo ao dos 
sumidouros actuaes, parecem ser certas grutas ou galerias, como em 
Goyaz o arco de quarenta metros de longo no arraial da Anta, e a ga- 
leria que fica na estrada do arraial de Santa Eita para o porto do rio 
Vermelho ; abobodado que alguns viajores, no dizer de Cunha Mattos, 
hão comparado ás grutas do Pauzzilippo em Nápoles ; e que além da 
estrada cobre ainda um ribeirão, resto sem duvida da grande corrente 
que o produziu, (a) 









O I > ortHo do Roma. 

(Desenho do Sr. Dr. Taunay ) 

Ha ainda um indice nos lagos salgados, nos rios e lagos salobros, nos 
savanas e pampas salitrados, onde o sal marinho reunido ao sulfato mag- 
nesiano e ao carbonato de soda, surge á flux do solo, não só nas baixadas, 
mas ainda nos planaltos, não só nos terrenos sêccos, mas também á beira 
dos maiores rios; parecendo derivado de enormes depositos subterrâneos, 
que quando encharcados, na estação chuvosa, as aguas dissolvem e 
levam comsigo, e ao seccarem depositam no solo: terrenos prenhes de 

(a Chorographia histórica da província de Goyaz 
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sal, como o chão do Egypto e de outras regiões africanas, com a diffe- 
rença unica, mas notável, de que aqui são as verdes ondulações dos pam- 
pas e lá os ardentes areiaes dos saháras. 

São salitradas as margens do Paraguay, onde vastas salinas são 
conhecidas perto do Olympo, no Chaco, e em Lambaré, na Assumpção, e 
cujos saes dão noventa e dous por cento de chlorureto de sodio puro (a). 
Nas províncias argentinas do Entre-Rios e Corrientes, e na republica 
Oriental o leite das vaccas é nimiamente salgado, o que se explica pela 
força salina dos campos de pácigo. Nas mesmas magestosas elevações 
andinas encontram-se vastos depositos de aguas salgadas, tanto como nos 
plainos sujeitos ao alagamento, — em Santiago, Oruro, S. José; no Chile, 
e no Perú, como nos pampas patagonios. O TUicaca , lago de seiscentas 
leguas quadradas, á quatro mil metros de elevação sobre o mar, é de agua 
salobra. As salinas de Hualjaja, no Amazonas peruano, e as de Tarma 
c Cerro dei Sol; as de Folia e Tanja, na Bolivia, do mesmo modo que 
os llanos de Caiza e os savanas salsados dos pampas argentinos, vastos 
repositorios desde as margens salitrosas do Pilcomayo até os confins da 
Patagônia, — ainda o confirmam, tão bem como a presença dos fosseis 
oceânicos nos píncaros è plainos da cordilheira. 

Jf 

Aqui em Matto-Grosso os barreiros, isto é, terrenos salitrados mui 
buscados pelos animaes, e sitios sabidos dos caçadores para a espera e ca- 
Çada das antas, são mui communs. As salinas são tão geraes no planalto 
como nos plainos alagadiços : abundam desde o Registro do J aurú até as 
cabeceiras do Paragahú, sinão além ; e para o S. até os campos innunda- 
d °s da Uberaba. 

São mais notáveis as salinas de Casal vasco, as das Mercês, do Al- 
fa) Dugraty— Hep. dtl Paraguay. pag. 386. 
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meida, e do Jaurú, todas n’uma estreita zona (a). Na primeira, em 1783, 
o alferes Francisco Garcia Velho Paes de Camargo, n'um ligeiro ensaio, 
tirou dous pratos de sal, n’uma decoada de dous alqueires em peso de 
terras; e da ultima, no verão de 1790, o escrivão da camara Luiz Ferreira 
Diniz, extrahiu muitos alqueires (b). As da Vargem Formosa , quatorze 
léguas á SO. de Cuyabá, davam tanto e tão bom sal, que Luiz Pinto as 
isentou de direitos (c); as de Cocaes e as de Noronha, entre aquella capital 
e o rio Paraguay, descobertas em 1770 por Bernardo Lopes da Cunha (d), 
eram muito copiosas. 

As grutas calcareas das cercanias de S. Luiz de Cáceres, nas quaes 
os bororós tinham suas necropolis — á julgar pelo numero de camocis ahi 
encontrados, são tão ricas de sal, que, ainda em 1849, delias se extra- 
hiram e desceram para o Paraguay não menos de cem arrobas (e). 

No mais alto do araxá, cerca talvez de um kilometro sobre o mar, ha 
nas margens de Xacuruhina salinas tão abundantes, que, diz Ricardo 
Franco, eram bastantes pura o sortimento da província (f). As próprias 
nascentes do Paraguay, descreve Southey — « são acres e salgadas, ainda 
que extremamente crystallinas, cobrindo as margens de uma crosta espessa, 
que dá as raizes das arvores a semelhança das rochas (g). » O mesmo se 



(a) A primeira está na lat. 15° 42’ 37”, 5, long. 16° 55’ 20" ; a segunda aos 
16° 12’ lat., e long. 16° 37’ ; a terceira, 16° 21’ lat. e 15° long., e a ultima aos 
16° 19’ lat., sete léguas distante do Registro. 

(b) Enfermidades endemicas da capitania de Matto-Grosso, ms. do Dr. Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira, da Bib. Nac. 

(c) Pisarro, .liem. llistor., t. 9— pag. 13. 

(d) No manuscripto acima diz o Dr. Alexandre Ferreira que seu verdadeiro 
nome era este, e não o de Luiz Antonio de Noronha, com que se apresentava. 

(e) Rei. do presidente de Matto-Grosso, coronel José Joaquim de Oliveira, 1850. 

(f) Mem. Geogr. do Rio Tapajoz. 

(g) Hist. do Brasil, trad. do Dr. Luiz de Castro, t. I— pag. 109 ; o Dr. Antonio 
Pires da Silva Pontes, n a sua Memória Phgsico-geographica , de 20 de maio 
de 1790, diz : «que nessas varzeas muitas arvores apresentam fortes incrustações 
salinas no seu epiderma.» 
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dá na zona entre o Taquary e o Apa, onde a mór parte dos ribeiros e 
regatos são salobros ; e no mesmo reino vegetal encontra-se o chlorureto 
de sodio em algumas plantas, entre outras a palmeira carandá ( copernicia 
cerifera), da qual os indios do Eio Negro tiram fácil partido. 



XI 



I”, pois, mais que provável que essa enorme bacia entre os Andes e 
0 araxá matto-grossense seja um valle de denudação, formado pelas aguas 
que ahi existiram; e que, abrindo vasantes ao X. e á S., nos locaes mais 
declives, escoaram-se, levando as terras em dissolução, e assignalando 
pouco á pouco os leitos por onde, um dia, se derivassem as correntes, que, 
de futuro, viriam substituir esses mediterrâneos, — cujos sangradouros 
encontraram d'Orbigny (a) e Weddell (b) em varias partes da Bolivia. Os 
calcareos e macignos, os concretos silico-argillosos, tão communs nessas 
comarcas e que parecem coetâneos do periodo triassico ; os seixos rola- 
dos, geleiras de Agassis ; os foramineos e outros fosseis marítimos, confir- 
uiando essa grande commoção terraquea, somente uma duvida poderíam 
deixar : si foi ella quem trouxe o mar, si quem o levou. Estando, porém, re- 
conhecido que o terreno andino é de formação mais recente que o do resto 
do continente, no seu solevantamento está a explicação da retirada do me- 
diterrâneo sul-americano. Outra hypothese implicaria um segundo cata- 
clysma, que a sciencia repugna acceitar. 

(a) Voyages dans V Atnérique Meridional. 

(b) Expedition aux parties centrales de VAmérique du Sud, t. 6, pag. 109. 
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Talvez que um dia ella, nesse ponto ainda indecisa, nos revele si a 
America existiu, sempre, separada do resto do mundo pelos dous oceanos, 
ou si delles emergiu ; — si foi, ou não, um sonho de Platão essa Àtlantide 
(até hoje um mytho de que sómente Julio Verne soube tirar partido), 
cuja tradição nos conservaram os sacerdotes de Sais, e cujas florestas 
ainda hoje Raynal reconhece no mundo de sargaços que cobre os mares 
onde a situavam; — si a revolução que aniquilou de uma vez os mega- 
therions e os masthodontes, cujos destroços apparecem agora nas cavernas 
do valle de S. Francisco, no Paraguay, em Goyaz, em Matto-Grosso e nos 
pampas argentinos, — foi a mesma que separou o antigo mundo do mundo 
colombiano ; — si era o Atlântico que existia ou a Àtlantide ; e si 
os Açores, as Canarias e as Antilhas eram já ilhas ou apenas 
os pontos culminantes de um vasto território, — quando o Sahára, os sa- 
vanas da America do Norte, os pampas do sul, o vasto deserto de Cohi, 
em meia Azia, os steppes da Rússia, os desertos gelados do Teheran, as 
minas Wilistscha da Polonia, a região central de Yemen e a bacia do 
Helmend, tão fatal, ha pouco, aos inglezes da guerra afghanica — eram 
caspios ainda não mudados em desertos por essa catastrophe que vasou 
oceanos e submergiu continentes ; e quando as ilhas britannicas eram um 
espigão da França, e não existiam separadas a Hespanha de Marrocos e 
a Dinamarca da Suécia (a) ; — si, finalmente, não foi dessa eversão 
geologica que se originou o Grulf-Stream, Amazonas sub-oceanico, cuja 
corrente percorre uma ellipse de tres mil léguas no periodo de quatro 
annos ; que Maury explica pelo calor intertropical rarefazendo e deslo- 
cando as aguas ; Carpenter e Arbusson pelo frio dos pólos que as toma 
um meio mais denso, desloca as massas e determina essa corrente de 

(a) A. C. Moreau de Jonnés, eolloca a Àtlantide no mar á'A:off, onde a sub- 
mersão produzia os baixios do mar Pútrido, nos tempos em que os steppes russianos 
ei am oceanos e o estreito de Yeaicale as columnas de Hercules (JSOtèan des ancient 
et les peuples préhistoriques). Sempre é uma opinião. 
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ú S.; e que Humboldt, primeiro que elles, explicou, quiçá mais acerta- 
damente, pela circulação vertical das aguas do oceano, attrahidas pelas 
correntes subterrâneas e levadas através das massas desses continentes 
submergidos, o que ultimamente Bogulauski comprovou, verificando que 
as aguas do norte do Atlântico são mais quentes do que as do Pacifico, e as 
do sul vice-versa, até a profundidade de mil e trezentos metros, sendo dahi 
para baixo mais quentes. 

Como quer que seja, a verdade ha de ser um dia sabida. Então a 
sciencia decidirá si esses cadaveres cobertos de conchas, e por assim dizer 
petrificados sob uma espessa camada de calcareo compacto, os antropo- 
lithos colombianos, eram ou não homens das edades primitivas, eram ou 
não habitantes dessa Atlantide de Platão. A geologia e a paleologia, já 
tão adiantadas hoje, são, todavia, sciencias novas que, por assim dizer, 
ainda rastejam. Mas hão de voar : tempos virão em que unidas á tanta 
outra sciencia e arte novas, que os séculos vão ereando, aperfeiçoando e 
ensinando, com o invento de novos arcanos, demonstrem bem claro, — como 
a luz meridiana, — o que foi o nosso continente em relação ao mundo 
antigo : si produzido por eommoções titanicas, si apenas o resultado dessa 
demorada lei da precessão dos equinoxios, que necessita de quasi trinta 
mil annos para completar sua revolução, a qual se opera de modo tão subtil 
'ine o homem, e nem ainda as gerações, guardam ideados phenomenos phy- 
sicos que vão se desenrolando á seus olhos. Assim, o deslocamento dos 
mares, aqui invadindo continentes, ali descobrindo outros, é phenomeno 
( iue se nos desvenda ao estudo e a humanidade avalia, mas que o 
homem não póde apreciar pela pequenez da sua vida, e a maneira demo- 
mda e subtil dessas lides do oceano. 



8 
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Em muitas das rochas da provinda, e notadamente nas lages das 
cachoeiras do Mamoré e Madeira, vêm-se bellos e perfeitos especimens 
de rochas pyroides. trachytos que revelam sua origem ignea nos 
rebordos ondulados, na apparencia vitrea e na superposição de camadas, 
resultantes de uma substancia em fusão que se solidificou á maneira dos 
metaes derretidos e espadanados em largos lençóes, ou melhor, á seme- 
lhança do mel em ponto que, derramado sobre uma superfície lisa e 
espraiando-se em rebordos ondulados e espessos, vae-se crystallisando e re- 
cebendo novas camadas, que se superpõe e se extendem deixando com- 
tudo, cada uma, reconhecer, nos rebordos distinctos, as que lhes ficam 
inferiores. 






ter 






Os» Xanés 



Ao lado de dykes de elvan e diorito vêm-se rochas stratificadas de 
origem neptuniana, que devem trazer nos detritos fosseis a indicação de 
sua origem oceanica : rochas metamorphicas e blocos de transporte que 
comprovam, sem duvida, o facto daquellas duas evoluções geogenicas ; 
rochas de sedimento, algumas de formação recente, devidas ao amal- 
gama de seixos rolados, silieatos e argillas, foramineos e detritos vegetaes; 
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bancadas de calcareo dolomitico, de gneiss e de outras rochas, deixando 
entrever as formações trachyticas; e, emfim, no meio desse magma chaotico 
terrenos metamorphicos de natureza para mim entrincada, que parece- 
ram-me o producto de evoluções differentes, e tornaram-me diffieil a de- 
marcação de sua geogenia, que entretanto não parece ser das éras 
neozoieas. 

Trouxe commigo curiosos especimens tirados das fendas das rochas 
rgneas, e de entre os blocos partidos e separados pelo choque da quéda, 
e cujos intersticios estão completamente tomados pelos veios daquelle 
neoplasma. Si taes sedimentos são unicamente devidos á acção actual do 
no, nas suas enchentes, tudo o mais attesta uma acção remota, que im- 
plica o trabalho neptuniano. 

E' mais uma comprovação desse caspio americano, que si ainda exis- 
tisse, seria uma fonte inapreciável de vida e civilisação para essas regiões 
remotas ; as quaes, todavia, melhor aquinhoadas que as do velho mundo, 
em eircumstancias idênticas, tiveram em substituição essa extraordi- 
nária réde de rios, caminhou gac andam , e que ainda hoje são quasi que 
as únicas estradas suas. 

Ficaram-lhe o Tapajoz e o Xingú ao N., o Araguaya e o Tocantins, 
a E.. o Guaporé. Mamoré e Madeira, á O., todos indo ligar-se ao rei dos 
n °s : e ao S. o Paraná e o Paraguay. que descem para o Prata. Artérias 
d° oceano que divididas e subdivididas em mil ramaes. uns já de ha 
muito são perlustrados. outros jazem ainda á espera que appareçam inte- 
resses que reclamem o seu trafego. 

Querem distinguir pelo nome de Tapajonia a região situada entre o 
Tapajoz, o Xingú e o Amazonas : Xingutania, a entre o Xingú. o Ama- 
zonas e o Tocantins ; e Tapiraquia, a entre o Arinos e o Araguaya : nomes 
de mero luxo, e que, não sabe-se porque olvido, não couberam também ás 
outras duas regiões, quiçá as mais conhecidas : a que se delimita entre o 
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Guaporé, Madeira e o Arinos, e a do valle do Paraguay, as quaes por 
motivo idêntico bem se poderiam denominar Parecinia e Paraguania, si 
disso houvesse necessidade. A idéa é de Ayres do Casal, que foi o primeiro 
á dividir a capitania de Matto-Grosso em Cuyabcí, Juruhena , Arinos, 
Tapiraquia, Pon ronia e Camapuania , divisão á que o Sr. Cândido 
Mendes ajuntou, com sobrada razão, a Crtyctponin, 



iserra cie Maracajú. 
(D_*secho do Sr. Dr. Taunay). 
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da tribu que ahi habitou, si é que não habita ainda; e ao Guaporé o Solerio, 
os tres Cautariós, o S. Domingos e o S. Miguei ; sendo bera proximos os 
nascedouros da maior parte delles.Mais para e diante descem o Candeias , 
o Camaighuldna e outras cabeceiras do Jamary,affiuentedo Madeira, que 
tém por contravertentes o S. Simão , o Mequenes , o Catururinho, e o Co- 
rumbiára (a), braços do Guaporé. Seguem-se, ainda, affluindo neste rio, o 
Turvo ou Paredão, antigo Piolho ; o Cahixy ou Eio Branco, contra-fontes 
do rio Camararé, affluente do Juruhena ; o Quaratiré ou Burity ; o Ga. 
lera, contra-fontes do Juliina, cabeceira do Juruhena. que também é conhe- 
cido por aquelle nome ; o Sararé, contra-vertentes do Juruhena pelos 
riachos Bulha e Lages; o Gabriel Antunes; e por fim. no Alto da Serra, o 
Guaporé. por quatro cabeceiras, Meneques, Lagoinha ou Ema, Sepultura 
e Olho d‘Agua. contra-vertentes do Juruhena : o Piquihy e outras origens 
do Jaurú, e o Quatro Casas e as outras fontes do Juruhena. 

Dos flancos da Tapirapuam descem para o N. o Sabaráuliina e o 
Turos, tributários do Juruhena ; o Sumidouro, o Parccis e o Preto , que 
vão engrossar o Arinos : e para o S. o Càbaçal , o Júbá eo Geriváiuba , 
cabeceiras do Sipotuba ; os ribeirões do Quilombo ou Negro, e do Amolar. 
este das fontes doParaguay a mais septemtrional (14°, 10’); o Diamantino 
o Pio do Ouro. o Bramado e o SanfAnna, que faz contra-vertentes com 
e o Sumidouro: aquelles t Mos cabeceiras do Paraguay ; e emfim o Cocaes 
e o Lagarto, cabeceiras occidentaes do Cuyabá. Mais á E., já nos começos 
da Serra Azul, despenham-se o Estivado, origem principal do Arinos, e o 
Tomhador. do Cuyabá. do morro do mesmo nome á que Bossi dá uma 
altitude de dous mil pés (b), separadas as duas correntes apenas por 



(a) O verdadeiro nome é Corumbiará, como também o são Cautar ióa, Arinót, 
A pá, Xarruás.Baurcs. Alanahòs. Muras, 1'nc'ihás, etc., como os escreviam os anti- 
gos, e não com a ultima syllaba breve, como o fazemos hoje. Luiz D:Alincourt es- 
creve Caraimbiara. 

(b) Bartolome Bossi — Viage pinioresra en los rios Paraná. Paraguay, etc. 
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pouco mais de cem metros de terreno. Adiante separam-se as fontes do 
Cuyabá das do Paranatinga ; e na serra de S. Lourenço as do rio deste 
n °me, pelo Tiquinito, das do 2Ianso, subsidiário sinão principal curso do 
Bio das Mortes , rico tributário do Araguaya ; e as outras origens deste 
grande rio das do Taquary, braço do Paraguay, que apparecem já no 
parallelo 19°. 

Para A TE. o Tocantins e o Paraná recebem aguas, quasi que juntos, 
oo parallelo 16° ; e á E., na extrema do divorsum, descem em busca 
A . as correntes subsidiarias do rio S. Francisco, emquanto que 
proseguem no rumo do oriente as do Paraná : partindo, assim, 
guasi que de um mesmo sitio, aguas que vão sahir á meio da 
costa atlantica, com o S. Francisco, que ali divide as províncias de Alagoas 
e Sergipe ; — nas frias regiões do S. com o Paraná, que reunido ao Pa- 
ra guay e mais tarde ao Uruguai), formam o vasto estuário do Rio da 
Prata ; e lá no equador com o Tocantins, de quem é tributário o proprio 
r ‘o-mar, o gigante Amazonas . que por dons de seus braços, o Tajipnrü e 
0 Breves, manda-lhe seus raudaes. 



Si bem que encachoeirados quasi todos os rios que correm no grande 
araxá, a mór parte delles oflerece, no emtanto, livre navegação em longos 
tractos desempedidos de entraves, ora á meio de seus cursos, ora, e mais 
geralmente, na porção inferior. 

Ao Tapajoz com trezentos e trinta kiloms. (a); Xingú, com cento e 
sessenta e cinco, desde Piranhacodra até a foz ; Araguaya, com mil e 

( a ) 0 Império do Brasil na exposição universal de Vienna, 1873. 
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quarenta (a); Alto-Tocantins, com mil duzentos e dezoito (a), dosquaes 
trezentos do melhor transito, sendo cento e setenta e quatro desde a ci- 
dade goyana da Boa Vista até a da Carolina, no Maranhão, e o resto 
desde a villa da Imperatriz, nesta província, até a confluência ; e Baixo- 
Tocantins, com duzentos e setenta e nove (a) : ajuntem-se o Mortes, 
com cerca de oitocentos e com pouco mais de cem, cada um, o Tapi- 
rapé, o Crystallino , o Crixü, o Vermelho, o Ari nos, o Juruhcna, o Xacu- 
ruhina e o Paranatinga , além da multidão dos outros subsidiários, todos 
com longos espaços de curso livre. 






- ■ ■ 



Salto Setf Qué-UiH. 



O Paraná, entre os saltos do Urulupongú e das Sete Quedas, offerece 
seiscentos e sessenta kiloms. (b), com uma rêde immensa de tributários, 
quer na província mesmo, quer nas outras visinhas, caminhos dos 
antigos sertanistas e primeiros exploradores ; sendo que só o Iíio Grande 

(a) O Sr. major Dr. A. de E. Taunay : A Provinda ds Go v a; na exposição de 
1873. O Império do Brasil na exposição de Vienna, 1873, consigna ao Araguaya mil 
quinhentos e dezoito kiloms., e igual extensão ao Alto-Tocantins, dando seiscentos e 
sessenta ao Baixo. 

(b) O Império do Brasil na exposição universal de Vienna, 1873. 
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tem mil e trezentos, o Sapucahy duzentos e quarenta e o Cabo-Verde 
cento e oitenta kiloms. (a). 

Xa região baixa, que pelo lado de OSO. cerca a provinda, formando 
as vastíssimas bacias do Paraguay e do Guaporé, póde-se dizer desimpe- 
dida a navegação. Por aquelle sóbe-se á vapor até Herculanea, Cuyabá, 
Diamantino e Registro do Jaurú ; e em canoas até as ultimas fontes do 
k- Lourenço, no Piquiry, até o porto da antiga fazenda de Camapuam, 
a té Xioac e até cabeceiras do Cuyabá. Seu curso é de cerca de dous mil 
e quinhentos kiloms., mas a sua rede potamographica é vinte vezes 
maior. 




O Guaporé e o Mamoré são francos 11 'uma extensão de mil e sete- 
centos kiloms., á que se addiccionarão mais cinco mil e quinhentos das 
dos seus affluentes (b); e 0 Madeira, livre da região encachoeirada que 
se prende ao Mamoré n'um percurso de trezentos e oitenta e oito kiloms., 
°fferece, como 0 Paraguay da Gahyba para baixo, navegação aos navios de 

( a O Sr. senador Joaquim Floriano de Godoy : A Provinda de S. Paulo 
er n 1873. 

í’0 O Império do Brasil na exposição de Yienna. 
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maior calado por todo o resto de sua corrente, extensa de mil e duzentos 
kiloms. (a),- ate entroncar-se no Amazonas. Dos seus affluentes, o Gypa- 
raná tem cento e vinte, o Alanicoré outros tantos, e o Aripuaná mais de 
duzentos. Ligada á rêde amazônica, que se póde computar em cincoenta á 
sessenta mil kiloms., não será exagerado o computo de dez á doze mil my- 
riametros para a rêde potamographica da provinda de Matto-Grosso. 

Os engenheiros do fim do século passado calcularam em doze mil 
léguas quadradas, de vinte ao grau, a bacia do Guaporé, isto é, o terri- 
tório regado pelos seus affluentes ; em quarenta e quatro mil a do Ma- 
deira ; e em oito mil cada uma das do Beni e Mamoré. Inferiores á estas 
não são as do Tapajoz e do Xingú ; as do Araguaya e Paraná, e a do Pa- 
raguay, só cedem em grandeza á do Amazonas, que por si só representa 
quasi metade da superfície de toda a America Meridional. 



II 



O TAPAJOZ 

O TAPAJOZ, corruptela de Tupinjh-parunó. dos aborígenes, cha- 
mou-se também Parann-pixum *, nomes equivalentes á rio negro, deno- 
minação que os indios dão ás correntes de aguas não barrentas, e que 
muitas vezes, sendo crystallinas, apresentam-se negras pela sua grande 
profundidade. E' um dos maiores rios da America, formado pela con- 
fluência de dous grandes cursos, o Arinos e o Juruhcna, cada qual de 
mais de cem léguas de longo (b). Suas mais remotas origens estão no 

(a) O Império do Brasil na exposição de Vicnna. 

(b) Parece-me, mas não affianço, que o illustrado Sr. barão de Melgaço faz o. 
Tapajoz continuação do S. Manoel e do Juruhena, de quem o Arinos será affluente 
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Estivado, formador do Arinos, nascido no morro do Buritysinho (a), da 
serra Azul, onde suas aguas se dividem das do Paranatinga, que deslisa 
para o A'., das do Tcmbador, cabeceira do Cuyabá, á SE. e das do 1 dia- 
mantino, que, em rumo de SO., descem para o Paraguay. 

Assim, desse ponto do araxá, no extremo S. da serra Azul, partem, 
quasi juntas, quatro cabeceiras para outros tantos rumos oppostos. 

Segundo Ricardo Franco (b), das origens principaes do Arinos fica 
uma, que é o Estivado, nove léguas á E. de Cuyabá, e a outra, que é o 
Rio Xegro, á quasi egual distancia, em rumo opposto, nascendo o Cuyabá 
no chapadão que fica no angulo formado por essas duas nascentes, ter- 
reno coberto de densa mattaria de soberbos madeiros, abundantíssima 
em caça, do mesmo modo que mui piscosas as aguas dahi. 

Faz distar a margem do Rio Xegro (c) apenas uma lcgua da mais 
septemtrional cabeceira do Paraguay, que é a do Diamantino: segue elle 
muito pedregoso n'um tracto de umas trinta léguas, rumo X., mas com 
nma só cachoeira. Quasi á meio de seu curso recebe pela direita o ribeirão 
de Sanf Anna, onde em 1734 o sargento-mór de ordenanças Antonio Fer- 
nandes de Abreu descobriu as minas dessa denominação, defesas dentro 
em pouco de serem lavradas, por também serem diamantinas. Xa mar- 
gem oriental do Arinos, fronteira á foz do Rio Xegro, ficavam as minas de 
Santa Isabrl , descobertas em 1745 pelos filhos do mestre de campo 
Antonio de Almeida Falcão, ímorador no arraial de S. Francisco Xartcr. 
Povoadas com rápido incremento pela soffreguidã< desse povo de aventu- 

E o que parece deduzir-se de suas conclusões na Hem. publicada pelo Instituto 
Historico. na Revista Trimensal de 1SG7. 2» tomo. 

(a) Xo sitio do S. José. pertencente ao capitão-mór da villa do Diamantino. 
n> z Luiz D'Alincourt, no seu Resumo de observaçSes estatísticas desde Cuyabá ao 
D! atnantino . 182G. 

O 1 ) Memória geographica do rio Tapajós . Ais. de 1 /DO. 

(c) Ou Rio Preto, como outros erradamente dizem : nome este que deve ser 
feservado para o ribeirão que faz cabeceiras ao Paraguay. 
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reiros, e já florescente o seu arraial,, foi quasi totalmente destruído pelos 
assaltos e depredações dos apiacds, tribu vizinha, e em seguida pela fome, 
misérias e enfermidades, cortejo de males inseparável das minas, onde a 
insana avidez do ouro fazia os garimpeiros, só cuidadosos em buscal-o, 
esquecerem-se insensatamente das mais simples noções da vida, não plan- 
tando nem provendo-se de meios necessários de subsistência. A fabulosa 
riqueza das minas descobertas no Alto Paraguay cio Diamantino acabou 
de despovoar Santa Isabel, chamando para lá o resto dos seus minera- 
dores, como já tinha attrahido os de SanfAnna. 

Ainda ha poucos annos existia o chamado A rraial Vrlho, entre o 
8. José e o Sumidouro, algumas léguas abaixo do líio Negro. 



O Arinos tem por principaes braços: o Negro, o S. José, (de vinte e 
seis metros de boca) o Sumidouro, S. Cosme c Lamino, S. Wcnceslau ou 
Tapanhuna, S. Miguel e S. Francisco, na margem direita: e o Parecis, 
Sararé e Alegre, na opposta ; todos rios de mais de vinte metros de 
largura ao' se lhe entroncarem. Delles: O Sumidouro foi descoberto 
por João de Souza e Azevedo, em 1746, de uma maneira que 
bem claro manifesta o espirito audacioso desses sertanistas (a), e 



(a) Não sendo conhecido geralmente o roteiro dessa viagem. aqui se o transcreve, 
podendo se por elle avaliar o que havia de audacia e temeridade no espirito empre- 
hendedor daquelles aventureiros. O original, « escripto segundo a narração de Aze- 
vedo,» donde foi copiado .pertence ao Sr.general barão da Penha.possuidor de alguns 
bons manuscriptos que pertenceram á seu parente o capitão-general Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro, mais tarde marquez da Villa Real da Praia Grande. 

Eil-o (Sic) : 

« Noticia da viagem de João de Souza de Azevedo. 

1 . 

« No dia 4 de agosto de 1746 sahio da caxoeira grande do Jaurú, com G canoas 
carregadas com 400 alqueires de mantimentos e 58 pessoas, em cujo numero entra- 
vam 32 escravos seus. 

2 . 

« Descendo o dito rio, e subindo o Paraguay até a foz do Sipotuba, entrou por 
este, e passados doze dias de navegação trabalhosa, por causa da? correntes e ser o 
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f l Uc assim o denominou por vêl-o cinco vezes esconder-se sob 



no lageado. chegou ã hum salto como o do I tapuia no Tietê, onde varou a canôa por 
curto espaço, e mais adiante achou outio semelhante varadouro. 

3. 

« Seguio viagem sempre por infinitas caxoeiras até chegar á hum salto grande 
f iue teria huns cem palmos de altura.no qual varou as embarcações por hum morro 
a cima muito á pique, cousa de 200 braças : e por baixo do salto entra pela parte 
esquerda hum ribeirão grande. Seguio se hua grande caxoeira a esta. dous dias de 
boa navegação, outro ribeirão grande, de canoa, da mesma parte esquerda, bastantes 
de trabalho com os páos que embaraçavam o rio, até chegar á primeira for- 
quilha que elle faz. 

4. 

« Entrou pelo braço esquerdo e cortando pàos e perseguido de violentos marim- 
bondos á que chamam paragoazes, chegou á hum salto como o do Corão, no Rio 
Pardo, com 200 braças de bom varadouro. Continuou a viagem até rematar esse 
braço na segunda forquilha, e os braços que a formam ambos se despenham neste 
logar de mais de COO palmos de altura. 

5 . 

" Daqui varou as canoas para as contravertentes do Sumidouro por distancia de 
Des léguas, subindo hua grande s rra. passando grandes concavidades, fazendo 
£ r andes gij-áot [’ . e nestas asperas fadigas gastaria 5G dias para descer esta difficil 

passagem (*•'. 

6 . 

" Depois de concertar as canoas que chegaram muito destroçadas, rodou-se no 
dia 2o de outubro pelo dito Sumidouro.que é muito mais largo que oSanguesuga (***) 
e com o quadruplo de aguas, porém ião embaraçado de páos que era preciso de 
e r -nte adiante abrindo caminho, e muitas vezes em 1 e 2 horas de navegação o que 
Se tm ha aberto em 3 e 4 dias. E‘ o rio muito violento com caxoeiras e saltos, em que 
abrio cinco varadouros, e o ultimo de legua de comprido. Neste espaço é que o rio 
some cinco vezes : e logo para baixo topou a ponte e passagem dos moradores de 
a Uo Grosso, donde até chegar ao Arinos gastou sómente hum dia com que com- 
pletou 50 no referido Sumidouro. 

7. 

" Empregando 3 dias em acondicionar o mantimento, seguio viagem pelo sobre- 
ito Arinos no dia 19 de dezembro. Aos 3 dias de navegação topou da parte direita 
Jbi Pequena ribeira, porém, capaz de canoa; ficando da esquerda duas barras mais 

!*. Nome dado ora á pequenas e ligeiras pontes que construíam sobre as falhas 
f '° terreno, ora ás estivas que no solo pedregoso e irregular faziam para facilitar o 
'aradouro e escorregamento das canóas. Disso proveiu o nome da cachoeira do 
* r au, uma das do Madeira. (N. do autor . 

( *1 No originai a traça destruiu completamente o algarismo das unidades; sup- 
b ri o pelo zero para ao menos conservar o valor das dezenas. (N. do autor, . 

1 Affluente do Rio Pardo, braço doTieté. (N. do autor). 
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outros tantos tunneis subterrâneos, tunneis que bera attestam a natu- 



pequenas, em cuja passagem é o Reino dos Apiacás. que atravessou em perto de 2 
dias. Ao quinto entrou á passar infinitas caxoeiras, todas caudalosas, e contava já 
doze passadas no dia 26 do mez de dezembro, do qual procede o seu roteiro indivi- 
duando todos os dias. 



« No dia 27 entrou por outras cordas de serranias, muitas ilhas e pe- 12 

dras altas, pelo rio, passou 2 caxoeiras muito caudalosas, hum riacho da 2 

parte direita.e a sua gente lhe disse que da mesma banda vira hua grande 
barra. 



« A’ 2S navegou por entre ilhas, e pelas 9 horas da manhã topou a barra 
de hum rio que entrava pela esquerda. maior do que o que hia navegando, o 
quad despejava suas aguas por 4 boqueirões; e olhando daquelle logar vê-se 
hua corda de serras que atravessa o mesmo rio. Julga elle ser este o Juru- 



altas, logo hua caxoeira e mais abaixo 3 ilhas que repartem o rio o.m 4 ca- 
naes Encontra-se mais 3 barras pequenas perto huas das outras e hua 



" No ultimo de dezembro encontrou muita rancharia de gentio, e o rio 
corre por entre morros, com grandes mattos e terras, e muitas ilhas. Aqui 
fôrma hum meio salto e a corrente vai emparedada em largura de 8 braças. 



Por cima deste salto entra hum rio que na barra mostra serpequeno;porêm, 
mandando por elle asima. dizem que é largo, e suppõe ser o Bacairv. 



« No dia 1» de janeiro falhou para abrir varadouro muito custoso, por 
entre rochedos, com subidas e descidas, o qual compara com o A vanhadava 
do Tietê. Naquelle lugar faz o gentio grande assistência ã pescar e tirar 
pedras para os seus machados que os tem excellentes. 



" No <l ia 1 começou á abrir o varadouro, o que lhe custou acertar, e te- 
ria mil braças de comprido. No dia õ e G concluio esse trabalho, passou as 
canoas e ficou pela parte de baixo do dito salto. Desde 7 ató 1G esteve fa- 
lhado por causa da muita enfermidade em toda a comitiva. 



9. 



hena e Juhina, e depois da sua juncção vêm-se da direita ilhotas e pedras 1 




1 



« No dia 21 e 30 muitas ilhas e correntesas e o rio cheio de pedras. No 
primeiro passou uma barreta pequena, e no segundo uma grande caxoeira. 

11 . 



1 



com tal violência, rebojos e impetos, que submergiria a minha embarcação. 



1 



12 . 



13. 



« No dia 2 passou as canoas, e no dia 3 carregou-as cseguio viagem 
em navegação perigosa e embaraçada, com seis caxoeiras, e duas destas 
muito violentas, ficando por cima de um salto, que compara com o de Ita- 
pura no Tietê. 



G 

1 



11 . 
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reza cretacea do solo em certo local proximo á entrada do matto 

15. 

“ Partio no dia 17, e desde este dia até 25 do mesmo mez foi a navega- 
eao muito trabalhosa e arriscada, por causa das muitas e perigosas caxoei- 
ras e saltos, correntes e páos atravessados, estreitando alli o rio com as 
umrrarias e penhascos que o bordam. As caxoeiras que passou foram qua- 
tí-rze, e neste numero tres saltos, descarregou-se sete vezes as canoas e 14 
quatro vezes foram varadas, não o podendo fazer mais vezes pelos roche- 
dos que emparedam o rio o não permittirem, de sorte que se abalançou á 
a 'Suns canaes por não poder levar as embarcações por terra. No referido 
dia 25 passou a barra de hum ribeirão que teria 4 braças, e logo abaixo ou- 
lr ° wais pequeno, tornando desde aquelle logar a ser largo o leito do rio 
como era antes de entramos sobreditos saltos e caxoeiras. 

16 . 

“ No dia 26 e 27 era o rio bom, e neste segundo dia passou, ã direita, 

P°r bua barra muito grande, que julga ser do Rio Grande de 8. João; mais 
a daixo outra, não grande, e logo outra mais pequena, e bua iilia de pe- 
draria. 

17. 

«No dia 2S era o rio pouco limpo, com correntesa e hua caxoeira, que 1 

le na meia legua de comprida. Nos dias 2'J,80e81 de janeiro e 1° de feve- 
r mro tornou á ser o rio de boa navegação. 

16. 

« No dia 2 de fevereiro topou hua caixoeira, onde descarregou e varou 1 

as can °as meia legua mais abaixo ; outra que passou o canal no dia 8. ü rio 1 

ahi violento, e diz terá hua legua de largura, e que hia navegando por en- 
tre morrarias, ilhotas, pedras e paredões na beira do mesmo rio. 

13. 

« Nos dias 4, 5 e 0 era o rio limpo. No primeiro entrava pela esquerda 
* uuu rio não pequeno, e duas voltas mais abaixo, pela direita, hum riacho 
brande. No segundo dia passou por hua barra grande, e com agua suja 
‘íae vinha da direita. No terceiro hia por entre grandes serranias. 

20 . 

« No dia 7 navegou por entre morrarias, e logo chegou a hua ca- 
xoeira de baixos e correntesas, com 2 boas léguas de comprida, aonde topou i 

hua canoa carregada de gentio, que se póz em fuga por hum ribeirão acima. 

-Abaixo encontrou outra canoa rodada lambem de gentio, mas que mostrava 

Ser feita com ferramenta nossa, e mais abaixo uma caxoeira, defronte da 1 

'lua 1 estava um morro em meio do rio. 

21 . 

« No dia 8, navegando por meio de morrarias, boas campanhas para 
Procurar o ouro, seus campestres e rio d ruim navegação com 2 resacadas 
a direita. A 9 topou hua caxoeira ou entuipaba, muito comprida, que lhe 1 

ev °u á passar todo esse dia e o seguinte, no qual vio vestígios de brancos. 
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grosso (a) umas dez á doze léguas afastado do Arinos; atacado e dissol- 
vido pelas aguas em processo idêntico aos das cavernas, resistindo so- 
mente a crosta, de formação menos sujeita, ou isenta, á acção demolidora 
do tempo e das aguas. 

Os outros conservam as denominações que lhes deíam os explora- 
dores de 1812, Castro e Thomé da França. 




^uraklouro, Itararé «los índios. 



E' o Arinos' uma corrente de mais de 500 kiloms., não muito enai- 



*>>. 

« Xo dia 11 e 12 navegou por hum rio, mas muro largo e com grandes 
ondas; a largura, diz. será de legua e meia. e neste ultimo dia avistou, 
pelas 3 horas da tarde, hua canoa que se póz em fugida, e ellc em segui- 
mento delia até que a alcançou junto da noite. Eram indios mansos d»s 
missões dos jesuítas; e no dia M, pelas 7 da manhã, chegou á primeira, de- 
nominada de S. José, da parte esquerda(') á quem desce o rio, e onde falhou 
até o dia 15. A’ 10 passou para a margem direita, a qual, diz. distará da ou- 
tra duas léguas, e no dia lS chegou á segunda missão da mesma banda di- 
reita, aonde existe a fortaleza de Tapajoz, tendo já o rio em partes C para 7 
léguas de largura. » 



O A mesma de S. José de Matapús acima nomeada. 

(.V. doÁ.) 

(a) Extensa floresta que se estende desde o norte de Goyaz até as cabeceiras do 
Guaporé, mas cuja largura varia entre nove á doze léguas. Delia é que tir ou nome 
a província. 
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choeirada, nem insuperáveis as suas cachoeiras (a). Como em todos os 
grandes rios, que correm nesta vasta região da chapada matto-grossense, o 
espaço encachoeirado é de cerca de setenta léguas, o que revela um mas- 
siço de rochas Crystallinas de egual potência, que atravessa a região, soto- 
posto ás terras de alluvião do planalto. 



0 outro grande braço do Tapajoz é o Jitrithena : desce no parallelo 
14“ 42’ 30,” do planalto dos Parecis, em contravertentes com o Guaporé, 
que lhe fica duas léguas ao oriente, e com o Sararé, uma legua ao ocpi- 
dente, e á vinte, mais ou menos, da cidade de Matto-Grosso. À’ poucos 
passos de suas nascentes corre já com uma profundidade de uns quatro 
metros (b), mas estreito e assemelhado á uma valia. Duas léguas mais 
abaixo, e logo após a sua primeira e niaior cachoeira, apresenta-se com 
uma largura de trinta metros e gi-ande profundidade ; correndo com im- 
peto pelas fortes declividades do solo. 

Seu curso é pouco maior do que o do Arinos, porém menos potente 
em aguas. E' «pedregoso e semeiado de cntaipabas , qne, todavia, não lhe 
impedem completamente a navegação, visto que o sabio autor da Descrip- 
>ri o gcograplttca da capitania de Matto-drosso dá-o por navegavel 
até duas léguas abaixo daquella sua primeira e grande cachoeira. Segundo 
e llõ, seu curso é de cem á cento e vinte léguas. 

Tem por cabeceiras mais remotas e conhecidas : 

1 O Sucury , seu \isinho em origens, as quaes demoram á distancia 
e gual ás do Sararé. Com dous kilometros de curso já tem quatro metros 
de lar go e tres de fundo. 2.“ O Ema, ribeirão que lhe cahe por NE. > 

( a ) «A extensão do Arinos regula em cem léguas, não sendo suas cachoeiras 
netn rouitas nem insuperáveis. *> Ob. cit. 

Hem. geog . do rio Tapajoz. 



10 
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cerca de uma légua ao oriente das primeiras cabeceiras do Galera, que 
talvez serão as do Qualrc-Casas , do Mappa geographico do rio 
Guaporé, feito em 1 792 pelos engenheiros Ricardo Franco e Joaquim 
José Ferreira. 

São seus braços principaes, á direita : 

1. " O Torro. 

2. ° O Xacurtthnia, ultimo subsidiário importante do Arinos,que o 
recebe na margem Occidental, poucas léguas acima da sua confluência com 
o Juruhena. Nasce n'um esporão da Tapirapuam, cerca de doze léguas ao 
norte das vertentes do Jaurú, e corre sempre para o septemtrião. Na sua 
borda esquerda ba vastos terrenos fortemente salitrados, notando-se uma 
lagoa salgada e abundantes salinas, sufficientes. diz o engenheiro Ricardo 
Franco (a) para o abastecimento da província. 

E á esquerda : 

1. ° OJukina, contravertentes com o Sipotuba, que por sua vez tem 
contravertentes com o Galera. Alguns cartographos suppôem ser este o 
tronco do Juruhena e conservam-lhe aquelle nome. 

2. ° O Comararc. formado pelos nos Branco e Paranan em contra- 
fontes com o Corumbiara. o Cabixv e ainda o Galera, todos braços do 
Guaporé ; e com o Jamary. braço do Madeira, que segue em rumo de noro- 
este. Fartem todos da chapada do.' Farecis. na região onde a serra se ra- 
mifica para o septemtrião sob o nome de cordilheira do Norte. Nestas 
paragens existiram as celebres minas do L runtmaeuain, descobertas em 
1757 e depois perdidas como a dos Martyrios em vão buscadas poste 
rionnente. O capitão-general Luiz de Albuquerque foi um dos que mais 
se interessaram pela busca dessas minas; e de novo fez explorar seus sertõe s 
no correr dos annos de 1770 e 1779 : nada, porém, descobriu-se. Sabe-se, 



[a; Mem. geog. do rio Tapajós. 
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todavia, que os jesuítas do Madeira subiam o Jamary, varavam duas 

grandes cachoeiras, exploravam, e. segundo as lendas, extrairiam muito 
ouro das cabeceiras deste rio. 




^lorros do Tapajoz. 



3.° O Juhwa-Mcriw. que vae saliir no Juruhena cerca de cincoenta 
kiloms. abaixo do outro Juliina. 

E’ pouco mais ou menos no parallelo 9 o 30' e meridiano 14° 80’ que 
0 Juruhena e o Arinos reunem-se, e descem com o nome de Tapajoz, n’um 
tracto de mais de mil e trezentos kiloms. (a), dos quaes trezentos e trinta 
navegáveis, desde o Amazonas, onde sua foz é aos 2" 25 de lat. e 1 I o 27 29 
de long. 

Ricardo Franco, ao descrevel-o, cita corno dignos de nota cinco 
nrorros altos e isolados que se encontram á meio rio. espalhados n um 
trecho de oitenta e quatro léguas, sendo o primeiro na foz do Tres Barras 
e o ultimo na cachoeira do Tracoá. 

Da foz do Juruhena em diante recebe, á direita : Tres Irmãos , 
tia nfAnna, S. Joaquim e S. João , aquelles de mais de vinte metros de 



a) 335 léguas dá Antonio Thomé, no seu Roteiro. 
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largura e este com perto de setenta ; S. Thonié, de egual largura, 
Almas , S. Manoel, de que adiante fallar-se-ha ; Bons Signaes, Crc- 
poré, Jaguahy, Tapacorá ; e á esquerda: S. Martinho e Tracoá. 

Seu salto mais notável é o Salto Augusto, de cerca de 20 
metros de altura, n‘um contraforte da serra dos Aplacas. Conside- 
rado como um ponto conveniente para auxilio dos navegantes e reparo de 
suas forças, foi alii estabelecido um destacamento e aldeia de indios Apia- 
cás, em 1800, por ordem do capitão-general João Carlos Augusto de Oye- 
nhausen Gravensburg, em honra de quem recebeu o nome, do mesmo 
modo que outras duas cachoeiras entre elle e o Arinos, as de S. João e 
S. Carlos. Magessi, o ultimo capitão-general, mandou repovoal-o em 1815; 
e ainda esse pasto por varias vezes soffreu renovações, em consequência de 
depredações dos selvagens e destroçamento da povoação. Abandonado pela 
última vez em 1845, foi novamente restabelecido lia poucos annos, con- 
servando-se ainda hoje, ahi, um pequeno destacamento. 

Azevedo, o descobridor da navegação do Tapajoz, ao chegar á Bclem 
foi logo chamado pelo governador Francisco Pedro de Alencar Gurjão, no 
collegio dos jesuítas, onde não só deu conta da sua extraordinária viagem, 
como também dos descobrimentos e minas do Malfo-Grosso (a). 



Segundo o padre Manoel da Motta (b), já cinco annos antes da 
descida do Tapajoz por Azevedo, descêra por elle o madeirense Leonardo 
de Oliveira, que em agosto de 1742 chegara á aldeia de S. José dos Ma- 
tapús (c), na boca daquelle rio. 

(a) Pizarro, ilíoii. Uist .» t . 0. Bacna, Conipendio das éras da provinda do 
Pará. 

(b) V. Chorographia Histórica, do Sr. Dr. Mello Moraes, lomo 3», pag. 48S. 

(c) Fundada em 1722 pelo missionário João da Gama. 
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Ainda hoje a navegação do Tapajoz é quasi nulla acima das 
cachoeiras. Entretanto, á crêr-se Baena, já em 1753 por elle transi- 
tou Antonio Villela do Amaral, trazendo de sua exploração alguma 
quina (a). 

João Viegas, passa por ser o primeiro que o subiu, nos fim do século 
passado : e desde 1804 que o capitão general Manoel Carlos de Abreu e 
Menezes (b), e depoi s seu successor Oyenhausen, trataram de exploral-o 
em t Jem 'lo commercio; não obtendo resultados pelos muitos tropeços que 
encontraram, não só dos que a natureza lhes antepunha, como ainda dos 
que lhes traziam as aggressões dos indios, por tal sorte, que em quatro 
annos morreram quatrocentos homens dessas frotas, de fome, miséria, 
naufrágio ou das flechas dos selvagens. A primeira expedição foi capita- 
neada pelo forriel Manoel Gomes, que sahiu á 5 de julho de Cuyabá, e á 13 
de setembro chegava á Santarém, dando em 8 de outubro a informação 
seguinte : « As cachoeiras e saltos são muito trabalhosos, os varadouros 
niuito custosos em algumas partes, por causa das muitas pedras e covan- 

cos Eogo conheci que semelhante caminho não servia para os 

fins que V. Ex. desejava » (c) 

A 14 de setembro de 1812, partiu do porto do Rio Negro, á quatro 
lo guas do arraial do Diamantino (d), uma expedição dirigida por Miguel 
João de Castro (e), e tendo por piloto Antonio Thorné da França, que á 27 
de novembro aportava em Santarém, donde voltou conduzindo generos de 
commercio. Gastou de Itaituba , ultima povoação paraense, setenta dias 
a ° kMto Augusto, e dahi quarenta áquelle porto do Rio Negro, tendo na 

( a ) Compendia das éras da provinda do Pará. 

(b) Em 1805, diz o presidente Herculano F. Ponna, no seu relatorio de 1802. 
e nezes, falleceu á 8 de novembro desse anno. 

( c ) Relat. de 1862 do presidente Herculano Penna. 

M) Oito léguas, segundo o Sr. Couto de Magalhães. 

(eí Falleceu em uma segunda exploração na cachoeira de S. João da Barra. 
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descida gasto, apenas, setenta e cinco. Antonio Thomé, no seu roteiro, 
marca as seguintes distancias : 

Do porto do Rio Negro ao Arinos .... 5 léguas 

Dessa confluência á do Sumidouro. ... 25 » 

Dahi ao Juruhena 70 » 



100 

Havendo nesse percurso seis pequenas cacho- 
eiras e alguns recifes e baixios. Da conflu- 
ência do Juruhena ao Salto Augusto, com 

7 cachoeiras 40 

Do Salto á cachoeira de Gibraltar (ca- 
choeiras 11) 15 

Dahi á confluência do S. Manoel, ou Tres 

Barras (1 cachoeira) 20 

Dahi á Itaituba (9 cachoeiras) 95 

Total (cachoeiras 34) . . 270 

De Itaituba á Santarém 65 

E dessa cidade á Belem 165 

Somma 500 



Desde então que a navegação do Tapajoz tem sido algumas vezes ten- 
tada, mesmo pelo governo, que ahi fez subir até canhões de calibres 6 e 9. 
Por quatro varadouros tem-se buscado facilital-a : o primeiro, — que fôra 
aberto por Azevedo e abandonado por sua extensão de quasi tres léguas e o 
diffieilimo transito do Sumidouro; o segundo, aberto em 1814, pelo capi- 
tão Bento Pires de Miranda, desde o Rio Negro até o dos Nobres , cabeceira 
do Cuyabá, por onde fez varar igarités vindas do Pará, apezar de ser de 
quasi sete léguas o varadouro e de trinta e quatro a distancia á capital : 
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^ ei ce ^ ro » aberto em 1 820 pelo tenente de milicianos Antonio Peixoto de 
ze ' e ^ 0 ’ ( l IIe no anno anterior percorrera o Paranatinga até a foz do 
^Manoel : foi elle quem conduziu pelo Arinos e Eio Negro os quatro 
canhões, que dali varou para o rio SanfAnna e deste para o Paraguay. 
'A ando-os á A illa Maria : o quarto, finalmente, é o que em 1846 abriu 
dosé Alves Bibeiro, de um porto no Arinos acima do Eio Negro, ao lugar 
d° Baixio , entre o Salto e a foz do Manso, trinta e oito léguas acima de 

Cuyabá. 

Não se deve omittir que, também, em 1827 explorou este rio o conse- 
611 0 ru ssiano Langsdorff, em commissão scientifica por parte do seu 
£°'eino ; e ultimamente, em 1871, os engenheiros Antonio Manoel Gon- 
Sa l'e» Tocantins e Julião Honorato Correia de Miranda, commissionados 
pela presidência do Pará, com o suspirado fim de abrir communicações 
com Matto-Grosso. 




Salto Augusto 
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O rio de S. Manoel, das Tres Barras, ou Paranalinga, limite, em 
quasi todo o seu curso, da província com a do Pará, desce da serra dos Ba- 
cauhyris, ramal da Serra Azul, e em rumo de nornoroeste vae eahir no Ta- 
pajoz, com uma corrente de cerca de mil á mil e duzentos kilometros, perto 
do Salto Augusto — a horrenda cachoeira de que falia Azevedo no seu roteiro , 
junto ás fraldas da chamada Serra Morena, e logo abaixo de um pequeno ri. 
beiro, o rio do Ouro, descoberto e designado por aquelle explorador. D'Alin- 
court dá-lhe cento e oitenta e nove léguas, desde o porto de S. Francisco até 
a foz. Foi descoberto por Azevedo em 31 de dezembro de 1746, e notado 
no seu roteiro com os nomes de Bacauhyris ou Tres Barras. Ricardo 
Franco, delle não falia determinadamente na sua Memória geographica 
do rio Tapajoz, que escreveu por combinadas informações que desse 
rio adquiriu, e que por isso mesmo é dos seus trabalhos o que mais carece 
de interesse ; mas do roteiro de Azevedo comprehendeu que fosse a foz 
desse rio a que fica no lugar chamado Tres Ilhas, á dous e meio dias de 
viagem abaixo da foz do rio Branco, no Tapajoz, sitio onde se achava 
« o quinto e alto monte collocado no centro do largo alveo do rio com 
uma pequena ilha de cada lado; não deixando de ser rara circumstan- 
cia essa de ter o Tapajoz cinco altos montes situados no meio do sou largo 
e caudaloso leito, e á muitas léguas de distancia entre si. » Passam por 
auríferas as suas margens. Xos sertões, onde tem as vertentes, collocava o 
Anhanguêra as fabulosas minas dos Martyrios, ainda agora em vão bus- 
cadas. Duas léguas abaixo da sua foz encontrou Azevedo ouro em um 
riacho, que desse invento recebeu o nome. 

O Paranaiinga. Seu principal affluente, sinão o curso principal, é o 
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* ara| iatinga, Rio Branco ou Paraupéba (a), que muito tempo se suppôz 
e aui( ía lia bem pouco tempo os cartographos davam como tributário do 
Xingií(b). Nascem suas cabeceiras nas serras Azul e do Roncador, em con- 
tiavertentes com o Arinos, o Manso e o Cuyabá. Tem por tributários al- 
" ,Ins "rossos cabedaes de aguas, designados sob os nomes de rios da Jan- 
'.tadn e dos Bois, que lhe entram pela margem direita e Trubario, dos 
I ans, Bnrubó, Trahiras e Bacaubyris , pela esquerda. 

•Ia em 1771 o capitão-general Luiz Pinto, approvando um projecto 
'la camarade Cuyabá de fundar-se um povoado nas suas margens, recom- 
Hiendára-lhe visse de que rio era tributário. De ordem de Magessi, ultimo 
capitão-general, desceu por elle em 1819 o segundo tenente de milicianos 
Antonio Peixoto de Azevedo, que á 26 de julho sahiu da capital e á 20 
'I' agosto do porto de S. Francisco dc Paula, á que deu tal nome por 
sei o de Magessi, do mesmo modo que baptisou com os de Magessi e Ta- 
1 ru es dous dos principaes saltos, que encontrou no rio. 

Gastou sessenta e sete dias nessa exploração, e lutando com im- 
Piensas difficuldades. como cachoeiras, baixios e indios bravos, chegou á 
t,JZ S. Manoel, subindo então pelo Jurubena. 

A T a mesma época percorreu-o também o forriel Joaquim Ferreira 
Ahandú, que deu noticia de dous outros grandes saltos, um de duas e 
°utro de vinte braças de altura. 

G illustrado Sr. barão de Melgaço foi o primeiro á tratar de restabe- 
lecer essa verdade geographica, nas suas Observações á carta geogra- 
pbica da provinda dc Matto-Grosso, publicadas na Pevista do Instituto 
Historieo, tomo XXV, pag. 346. 

J a ! nome dão também ao Tocantin3 alguns autores, sem duvida por con- 
“J. O capitão-mór Antonio Pires de Campos, um dos primeiros sertanistas que 
P°r ahi exploraram, assim o chamou ; o que consta do roteiro dado ao capitão An- 
° ni ° Rodrigues Villares, para buscar as minas dos Arayés. 

(b, O atlas do Sr. Cândido Mendes, ora o dá como affluente do Xingú, nas cartas 
a s, ora como do S. Manoel, já na do Pará. 
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O Xingu é um dos rios brasileiros menos conhecidos, e sobre cujas 
origens mais duvidas existem. Fazia-se-o provir desde o parallelo 15°, em 
contravertentes com o rio das Jangadas, cabeceira do S. Lourenço, 
dando-se-lhe assim um curso de mais de mil e quinhentos kilometros (a). .Tá 
Baena, no seu Ensaio clorograpl ico da província do Pará , marcou-lhe 
as nascentes na latitude de 12° 42'; o Sr. Melgaço colloca-as «perto do 
parallelo 11", sinão mais ao norte » (b) ; cortando-se-lhe, portanto, mais 
de um terço do curso que lhe emprestavam. 

Di-se-lhe como tributários o Maiary, Acarahy, Acaiay , Pcrg, 
Curcnis, Tnrií, Maccuá, Iriry, Pacuruly, Bacyó, Fresco, etc. ; corre 
em terreno matto-grossense até as confluências do Fresco e do Acarahy, e 
lança-se no Amazonas na latitude de 1° 42' e aos 8° 54' de longitude. 

E’ navegavel por navios de grande calado desde a sua ultima ca- 
choeira, o Piranla-ccara, á cento e sessenta e cinco kilometros da foz. Por 
elle subiu, em meiados do século XVII, o padre Boque Hunderp fundí, de 
quem faz menção o padre Manoel da Motta, na sua Missão (c). Foi conhe- 
cido dos hollandezes, que em 1695 o subiram, indo estabelecer-se fortifi- 
cados no sitio conhecido desde então por Marin-uasstí, a cidade grande, 
entre os rios Pery e Acaixy, povoado que pouco tempo durou, tendo sido 
atacado e destruído pelo famigerado explorador do Amazonas Pedro Tei- 
xeira. Os jesuítas frequentaram o seu baixo curso : talvez outros explora- 
dores galgassem-lhe as cachoeiras em busca do curso superior; mas seu 

(a) Ricardo Franco dá-lhe 300 léguas de curso. Descripção geographica da ca- 
pitania de Jlutio-Grosso. 

(b) Observações ã carta geographica da provinda de ilatto-Grosso. 

(c) Dr. Mello Moraes.— O Brasil Historico, t. 3.» 
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est «do só despertou interesse quando, em 1843, o príncipe Adalberto da 
Prússia venceu-lhe as primeiras cachoeiras e investigou-o até cerca do 
4’ parallelo. Acompanhavam-o o conde de Oriola e o hoje tão celebre 
chanceller do império allemão, o príncipe, então conde de Bismark. No 
seu diário de viagem, Adalberto falia numa excursão que por esse rio fez 
um tenente de milícias, em 1819, descido de Cuyabá, e que diz ter che- 
gado até o porto de Moz, não podendo referir-se, salvo pasmoso engano, ao 
explorador Peixoto, do Paranatinga. Em 1872 navegou até o parallelo 
■j’ 30 o engenheiro Adriano Xavier de Oliveira Pimentel. 

Projecta-se a construcção de uma via ferrea na corda do grande arco 
que esse rio fórma na sua região encachoeirada, que situa-se entre os 
* e 5 graus de latitude, e é destinada á salvar todo o trecho do rio im- 
possível á navegação. 

Oaki em diante canoas e igarités podem vencêl-o até suas cabeceiras, 
sendo de facil remoção os impecilhos que appareçam. Em idênticas cir- 
cumstancias ás da malograda via ferrea do Mamoré e Madeira, ha de lutar 
com os mesmos embaraços e difficuldades para ser levada á eífeito ; o que, 
todavia, se realisará, mas num futuro, quiçá, remoto. Seus exploradores 
880 acordes em affirmar as riquezas do território que banha, mormente 
em vegetaes preciosos, como as seringueiras, o cacau, o cravo, a copahiba, 
us salsaparrilhas, a castanha, o puchury, e mil outros que são a maior 
ionte de rendas do Amazonas e do Pará. 



V 



O ARAGUAIA, Rio Grande ou Berocoan, que no dialecto dos 
c o rajás tem idêntica significação (a), é um rio magestoso, de cerca de mil 

(a) O Itio Araijuaya. Relatorio <le sua exploração, pelo major de engenheiros 
Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim. 
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e oitocentos kilometros cie extensão, dos quaes quasi mil e duzentos bei- 
rando terras de Matto-Grosso; largo e desimpedido na maior parte do seu 
curso. Castelnau assigna-lhe quatrocentas e oitenta léguas, e mais cento 
e treze ao Tocantins depois da confluência (a): D’Alincourt dá-lhe trezen- 
tas e setenta léguas ; outros sómente trezentas até a sua foz no Tocantins. 

E’ o principal limite da provincia com Goyaz. 

A mais remota das suas origens é o corrego das Duas Pontes, des- 
cido das abas septemtrionaes da serra oriental do Cayapó. Com o Pitom- 
bas, contravertentes do Taquary, encontra também cabeceiras, entre o 
Piquiry e o SanCAnna do Paranahyba, á meio dos parallelos 18" e 19". 

Tem os nomes de Cayapó Grande até a j micção do rio do Barreiro 
ou do Cotovello; de Pio Grande até a foz do Vermelho; e só dalii para 
diante é que é conhecido pelo seu principal nome, Araguaya. 

Com o nome de Cayapó Grande seu curso é superior á quinhentos 
kilometros. 

São seus principaes subsidiários, á direita : 

1. " O Bonito, rio de cerca de cento e vinte kilometros, nascido na 
sem de Santa Martha. 

2. ° O Cayapc-mirim , de uns cento e eincoenta, nascido na sem da 
Sentinella: é engrossado pelas aguas do Piranhas e Santo Antonio. 

3. ° O rio das Almas, vindo da mesma serra, formado pelo Ponte 
Alta e ribeirão dos Bois. 

4. ° O rio Claro ou Diamantino, grande curso descido da serra de 
Santa Maria, aos 1 7" 30 de latitude, e augmentado pelas correntes do 
Santo Antonio, braço de mais de quatrocentos kilometros nascido na 



(a) Si o primeiro computo é elevado, o segundo approxima-se da verdade O. 
Tocantins mede 4t8 kilometros de S. João das Duas Barras ã Santa Helena de 
Aleobaça, onde recomeça a navegação ; dalii A Belém ha 279, e 110 de Belém ao mar. 
O Sr. Dr. Eduardo José de Moraes dá-lhe HO léguas ( Sategaçno interior do 
Brasil, 1869). 
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Serra Escalvada ; o Pilões, um pouco menor, que recebe o Fartura, oriundo 
da serra Dourada, e o S. Domingss. < 

5.° O Agua Limpa, nascido na serra Dourada ; recebe á direita o 
Guarda-mor, formado pelo Bocaina, e á esquerda o Mamoneiras, e sabe 
sbaixo do Itacayú (a). 

C.° O Vermelho, nascido na sem do Ouro-fino, ramal da Geral ou 
cordilheira do Estrondo ; seu curso é de mais de trezentos kilometros, dos 
Viaes cento e oitenta de boa navegação, desde o porto do Travessão, á 
doze léguas da capital : indo saliir no Rio Grande, donde á este se muda 
0 nome em Araguaya. Tem por braços, á direita : Bugres, Boa Vista, 
terreiro, Lambary e Vermelhinho, dos quaes o Ferreiro vindo da serra da 
Canastra. é de mais de cem kilometros : á esquerda : Cachambú, 
Estrella, Forte, Ubá, Taquaral ou índios Grandes, maior do cem kilome- 
tros, e o Tiquihé (b). 

O rio do Peixe, ou Thesouras, nascido na serra do Carretão ; re- 
"‘be as aguas do Peixe Pequeno, Isabel Paes, Taquaral e S. Miguel, todos 
oriundos da mesma serra, e vae juntar-se ao Araguaya com um curso de 
m ais de cento e oitenta kilometros. 

8.” O Cri.i/í, maior de duzentos kilometros, é formado por dous prin- 
C1 ]’aes braços, o Crirrí-assií e o merim. Aquelle tem por affluentes o Ca- 
"abarrOjO rio do Peixe (que recebe o dos Boise Nomlhos) e o dos Pintados. 
^ e >n das serras de S. Patrício, e cabe noventa kilometros abaixo da foz do 
^ ermelho, cujas nascentes, como as delle, distam mui poucas léguas da 
capital de Goyaz. Seu curso é em rumo nornoroeste : sua largura de cem 
^retros. Delle diz o Sr. major Jardim « que é um dos mais importantes 
affluentes do Araguaya. e no futuro será o escoadouro do grande municipio 

í a ) O destacamento de Itacayú foi fundado por Braz Maninho de Almeida, de 
or 'lem do 15 o governador de Goyaz D . João Manoel de Menezes. 
l 1 ’) Rei. do Araguaya do Sr. major Jardim. 
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do Pilar. Como todos os braços daquelle rio varia muito em cabedal de 
aguas, conforme as estações, ora dando franca navegação á grandes botes, 
ora apenas á igarités. » 

9.° O Chavantcs, que vem da serra Pintada, e desagua nas vizi- 
nhanças do parallelo 1 2 o . 

10° e 11.° O Tucupá ou Pequeno e o Javahís, nascidos na serra do 
Estrondo, e que margeiam a morraria á direita do furo do Carajahy, este 
pelo lado oriental e o Tucupá pelo Occidental. O Javaliés tem mais de 
cento e cincoenta kilometros. 

E 13.° O Salomc. 

E á esquerda : 

1. ' O Pitornhas, originado por duas principaes cabeceiras na serra 
das Divisões, perto do parallelo 19". 

2. ° O do Barreiro ou do Cotovello : este desce das abas orientaes 
da serra das Divisões, pouco mais ou menos á meio do parallelo 15°, 
perto do meridiano 9". Seu curso é de mais de trezentos kilometros, com 
a largura média de duzentos á trezentos metros. 

D'entre os seus affluentes destacam-se, á esquerda, o Passavintc e 
á direita, o Paredão, no qual o Sr. Couto de Magalhães suppõe reconhe 
cer o rio das Garças dos jesuítas, que o tinham no caminho entre o Pará 
c o Paraguay, e após o seu curso quinze léguas de transito por terra, as 
únicas em toda essa longa viagem ; e que tantas são as que medeiam 
entre o Paredão e o Itiquira , braço do S. Lourenço, entre os pontos onde 
lhes começa a navegação. 

3. " O Alagado , rio de oitenta á cem kilometros, que sabe junto ao 
porto da Piedade. 

4. “ O Crystallino, Manrieheró ou rio das mat rincham (a): nasce 
perto do parallelo 15°, na divisória das aguas orientaes do rio das Mortes 

(a) O rio Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim. 
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e occidentaes do Araguaya : corre em rumo de nordeste, com cerca de 
duzentos kilometros de curso, e a média de oitenta metros de largura, 
COln cinco de profundidade. 

Em tempo de aguas augmenta muito o seu cabedal, mas na estação 
secca baixa ás vezes á meio metro de profundidade. Vae lançar-se já no 
* Jla Ç° do Araguaya, á esquerda da ilha do Bananal. 

5." O rio das Mortes, Iuáberó dos carajás (a), rio cm forma <Jr pé, 
tem cerca de oitocentos kilometros de extensão. D'Alincourt dá-lhe cento 
e c iucoenta léguas (b). Xasce com o nome de rio Manso á cento e oitenta 
kilometros á noroeste da cidade de Cuyabá e á uns vinte e cinco das fontes 
'lo Aricá-merim, braço do Cuyabá ; e não deve ser confundido com o ribei- 
1 ao do mesmo nome e egualmente tributário deste rio, cujas cabeceiras o 
110 Manso circumda. e cuja foz é uns cem kilometros acima daquella ca- 
Pital. Suas vertentes mais remotas acham-se entre o logar de Guimarães, 
.intiga SanfAnna da Chapada, e as cabeceiras do Paranatinga, do qual é 

contravertentes. 

Passa por ter sido descoberto por Bartholomeu Bueno,o Anhanguêra, 
lla sua primeira entrada, pelo anno de 1082: sendo depois percorrido por seu 
n '-to do mesmo nome, quando em busca das minas dos Martyrios, cuja 
t' adição guardára do avô. Foi explorado em 1803, de ordem do capitão- 
general Caetano Pinto, pelos irmãos Alexandre e João de Brito Leme, (c) 
1 Ue ’ e:m quarenta dias, chegaram ao porto de Arayés. Tinham partido de 
l1 } abá á 1 4 de maio, no intento de não só verificarem si o rio era nave- 
gaiel, como também de saberem si era o principal tronco do rio das 
fortes ; em 21 de setembro estavam de volta, tendo averiguado que esse, 
L n ã° o braço que se entronca junto á aquelle porto, é o verdadeiro rio 

' a O Itio Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim. 

tb) Obra citada. 

W João Alexandre de Brito Leme e João de Brito Leme e mais 22 soldados. 
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das Mortes (a). Sua navegação foi livre de tropeços dufaâte nove dias,| 
o que implica um tracto superior á trezentos, sinão quatrocentos kilome-l 
tros ■, no decimo dia penetraram na região encachoeirada, onde houve I 
á vencer cento e vinte e tres cachoeiras, com doze varadouros, vinte e oito | 
sirgas sem carga e oitenta e tres á meia carga. 

Passa o rio das Mortes por ser um formoso curso de mais de duzentos I 
metros de largura, apresentando-a ãs vezes, mesmo, de oito á nove kilo- 
metros. Ricardo Franco, na sua Descripcão GeograpMca , e D’Alincourt, 
no seu Resultado dos trabalhos c indagações estatísticas, consignam-lhe 
cento e cincoenta léguas de curso, sem computarem-lhe o do Manso. O 
Sr. Couto Magalhães calcula-o em duzentas. 

O outro braço, que é o oriental e que vem com o nome que o rio 
guarda, é formado pelos ribeirões do Jatobá , que recebe o Mutuns e o 
Pindahyba : desce desde a serra das Divisões, nos ribeirões do Ilon- 
cador , nascido no contraforte desse nome, o Sangrudor zinho e o Sapé, 
braços do Sangrador, que faz contravertentes com o S. Lourenço. Vae 
com rumo de noroeste á entroncar-se no Manso, logo abaixo do ribeirão 
dos Arayés ou Araés. Neste ficavam as celebres minas deste nome, des- 
cobertas em 1670 por Manoel Corrêa (b)e abandonadas pelas dificul- 
dades que sobrevieram á seu trafego, pela distancia dos povoados, 
aggressões dos indios, misérias e fomes. Seu ouro era de 17 quilates e de 
côr esverdinhada (c). Perdido seu sitio, casualmente o descobriram, 
quasi um século depois, o coronel de milicianos Amaro Leite (d) e João I 
da Veiga Bueno, que andavam em buscada dos Martyrios ; fundando-l 
se ahi um arraial com o nome do primeiro, estabecimento que não] 

(a) Officio do mestre de campo José Paes Falcão das Neves, de 29 do mesmo | 
mez, ao governo de successão da capitania. 

(b) Pizarro. ilem. IIísl., tomo 9 o , pag, 14Õ. 

(c) Ricardo Franco. Descrip. Geog. da Cap. de Slatto-Grotso. 

(d) O Ido Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim. 
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se deve confundir com outro também de Amaro Leiie que houve nas 
Lavrinhas. Em 1819 a companhia de mineração de Cuyabá, buscou 
novamente seu sitio e projectou novos estabelecimentos ; ficando porém, 
em projecto. 

O rio das Mortes lança-se por duas bocas no braço esquerdo do Ara- 
guaya, além de meio da grande ilha do Bananal, e cento e noventa e cinco 
kilometros abaixo da bifurcação do rio: sua largura nas barras é de 
duzentos e quarenta metros niima, e cento e oitenta n 'outra, e de tres 
e meio metros a profundidade média. O triste nome que tem provém-lhe 
da grande mortandade que uma epidemia de febres causou á uma das 
primeiras landeiras que por ahi andaram (a). 

Com o nome de rio Manso recebe innumeros affiueutes, sendo prin- 
cipaes, á direita : Cachoeirinha, Cerradinho, Sapé, Sangrador, Sangra- 
dorzinho (que tem par afflueute o Malas), Taquaral zinho, Sangrador 
(que recebe o Mortandade), Couro de Porco, Macacos (engrossado pelos 
Cabeça de Boi, Torresmo, Corisco, Tejuco-Preto e Sambambaia), Paredão, 
(que nasce junto á montanha abrupta desse nome e recebe á esquerda 
o Guanandy, Areias, Lages, Olho d'Agua, Jatobá, Mutuus, Pau Furado, 
Taquaral, e Antinha), o Peixe (formado pelo Lage que recebe o Laginha, 
o Taquaral, descido de serras deste nome, e o Insua), Pindahytuha e 
Lages ; e á esquerda o Tapera, Curtirá, Maracajá e S. João (b). Lan- 
ça-se quasi á meio do braço Araguaya. 

G.° O da Casca, formado pelo Farto ; é o ultimo dos seus affiueutes 
importantes que lança-se nesse braço. Seu curso é mais de cem kilo- 
metros. 

7.° O Tapirapé, Manamlerõ ou rio das pedras, dos carajás (b), é de 
curso talvez egual ao do Mortes, bastante largo e profundo. Entra no 



la) D’Alincourt, oh, cit. 

(b) O Rio Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim. 
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Araguaya cento e oitenta e oito kilometros abaixo da foz do Mortes, e por 
muitas bocas. O benemerito capitão de fragata Balduino de Aguiar, tao 
conhecido por seus heroicos feitos nos combates do forte de Coimbra e 
outros no rio Paraguay e S. Lourenço, subiu-o em 1808 cerca de cin- 
coenta kilometros, n'um pequeno vapor, o Araguaya , que o Sr. Couto de 
Magalhães fizera transportar de Cuyabá para as explorações do rio, cujo 
nome tomou. 

Desce o Tapirapé das escarpas do Chapadão que medeia entre esse 
rio e o Xingii, dividindo-lhes as aguas (a). 




8. ® O Cujurú. que lança-se quasi fronteiro á ponta septemtrional da 
ilha do Bananal. 

9. ° O Aquiquy, pequeno rio. contravertentes com o Fresco, braço do 
Xingú, e notável por ser a divisória mais septemtrional da província. 

F IO”, finalmente, o Gradahus, rio também pequeno, nascido nas 
serras do mesmo nome. 

(a) Cunha Mattos (ob. cit.), dà-lhe sessenta léguas dc curso. 
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A 72,24 kiloms. da foz do Crixá divide-se o Araguaya em dous 
grandes braços, formando a ilha do Bananal ou SanfAnna , á que o braço 
esquerdo banha n'uma extensão de 477.170 kiloms. (a). O nome de Santa 
Anna é-lhe também dado por que nella aportou em dia dessa santa o 
alferes José Pinto da Fonseca, que ia em expedição para conquistar os 
carajás, e ahi fez celebrar missa e impoz-lhe o nome (a). Seu compri- 
mento é calculado em sessenta á setenta léguas e sua maior largura em 
mais de vinte. O braço direito toma o nome de furo do Bananal ou 
Carajaltjj, conservando o outro o nome do rio. 

O Sr. major Jardim, em setembro de 1879, achou para este braço a 
largura de 259,9 metros e 3,3 de fundo, emquanto que o Carajahy estava 
quasi á sécco, apresentando-se como um regato de quatro metros sobre 
meio de profundidade. Antes da ilha o rio mede setecentos á oitocentos 
metros de largo, e depois mil e duzentos. Logo dez kiloms. adiante desta ha 
outra ilha de dez á doze léguas, formada pelo furo chamado da Maria do 
Norte. 

Depois do presidio de Santa Maria desce encachoeirado por uns seiscentos 
kiloms. até a confluência do Tocantins, que por sua vez assim continúa por 
quatrocentos e quarenta e oito kiloms. até Santa Helena de Aleobaça (b). 
O curso total deste rio será de dous mil.e duzentos kiloms., dos quaes grande 
parte navegado com alguma difficuldade, e trezentos e trinta de facil nave" 
gação, e essa mesma dividida em dous tractos, um de cento e setenta e 
quatro entre a cidade da Boa Vista e a da Carolina , no Maranhão ; e o 

(a) O rio Araguaya. Rei. do Sr. major Jardim. 

(bi .1 Provinda de Goyaz e,n 1873, memória do Sr. major Dr. A. de Escragnolle 
Taunay. 
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outro de cento e cincoenta, desde a vil la da Imperatriz até a confluência 
do Araguaya. E’ perto do parallelo 6 o que esta tem lugar: e o Tocantins, 
após um curso, ainda, de seiscentos e setenta kilometros, vae levar suas 
aguas ao oceano, não sem antes receber, na latitude de I o , 40’, com as do 
Tajipurú e Breves, o tributo do Amazonas. 



Ligado ao Tocantins, a historia do Araguaya é a mesma do Baixo 
Tocantins. 

D’entre os exploradores seus, são notados como primeiros 
Fr. Custodio de Lisboa, que, em 1625, subiu-o desde Belem (a), 
e Manoel Correia, bandeirante paulista. Em 1653, subiu parte 
delle o grande padre Antonio Vieira, á convite do capitão-mór 
Ignacio do Rego Barreto ; partiu de Belem á 13 de dezembro, e chegado 
ás cachoeiras, em 23, onde já achou o rio com cerca de meia legua de lar- 
gura, á 28 chegava á cachoeira das Tabocas , distante cento e sessenta 
léguas da foz (b). Em 1669 Gonçalo Paes e Manoel Brandão, subiram-o 
e penetraram no Araguaya, em busca de ouro, trazendo em compensação 
muito cravo, canella e castanha (c). 

Quando o paulista Pascoal Paes de Araújo internou-se pelos sertões 
matto-grossenses e goyanos, devastando as tribus e aprisionando os indios 
que encontrava, toi o Araguaya o caminho por onde estes, fugitivos, cor- 
reram á Belem á supplicar a protecção do governo. 

Pedro Cesar de Menezes, governador, então, do Pará, soube por elles 
da existência deste rio ; e em 1673 mandou á exploral-o Francisco da 

(a) Baena, Compendio das Eras ; Ferdinand Denis, Le ISrésil, 312. 

O Sr Dr. Mello Moraes, Chorog. Hist.; tomo 3 o , pag. 4>J0. 

(c) Encontraram um castanheiio que media cincoenta palmos em circumfe- 
rencia. Baena, obra citada. 
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Motta Falcão, com força sufficiente para bater Pascoal. Não era, porém, 
da indole do sertanista Falcão o aventurar-se ás sortes da guerra com 
aventureiros taes, e, pois, preferiu retroceder á buscar Pascoal, que, já sa- 
bedor da sua expedição, era quem, por sua vez, o buscava. 

No anno seguinte subiu-o o padre Antonio Yelloso Tavares, para 
egual investigação, — á mandado do mesmo governador e com idêntico 
exito (a). 

Berredo, quando governador do Maranhão, percorreu-o até o paral- 
lelo 12° 22,’ ; e em 1719, mandou exploral-o por Diogo Pinto da Gaya, 
que foi por elle acima umas cento e oitenta léguas (b). 

Em 1721, o sertanista Domingos Portilho subiu o Tocantins com os 
padres Manoel da Motta e Jeronymo da Gama : da cachoeira Tabocas ao 
rio Arary ou da Saude, como o designam, gastou sete dias, outros tantos 
ao rio TaquanJiona c mais cinco á boca do Araguaya (c). 

Dois annos depois desceram de Villa Boa, em Goyaz, para o To- 
cantins, dous portuguezes um e negro, fugidos das minas ahi desco- 
bertas (d). Em 1731 o sargento-mór João -Pacheco do Couto, mandado 
pelo governador Alexandre de Souza Freire á exploral-o, descobre as 
minas da Natividade. Em 1774, de ordem do governador José Cabral de 
Almeida Vasconcellos Souzel, funda-se a aldeia da Nova Beira , na ilha 
do Bananal, com indios javahés e carajás (e). 

Foi esse governador o primeiro á interessar-se pelo commercio e rela- 
ções que por essa via se podiam entabolar entre sua capitania e a do Pará. 

(a) Annaes histoicos do .Maranhão, liv. 17 ; Baena, Compendio das Eras, 
Pags. 110 e 20'». 

(b) Annaes históricos do Maranhão. 

(c) Missão do padre Manoel da Motta. V. Chorographia Histórica do 
Sr. Dr. Mello Moraes, t. 0», pag. 461. 

(d) Choroij. Hist. ; t. 3°, (Dr. Mello Moraes). 

(e) O Rio Aragicaya. Rei. do Sr. major Jardim. 
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Foram naquella diligencia, em 1772, o capitão José Machado, e no anno 
seguinte o alferes José Pinto da Fonseca, o mesmo que deu o nome de 
SanFAnna á grande ilha do Araguaya : e em 1774 o ouvidor Antonio 
José Cabral de Almeida: com o intuito de descobrirem as minas 
dos Martyrios. Este, de volta, relatou tel-as encontrado no Arayés, 
perto do Xingú ; e seus companheiros, o piloto Luiz Antonio Ta- 
vares Lisboa, e outros, foram presos ao chegarem á Belem, em vista do 
disposto na lei dos caminhos das minas, cujos eífeitos, como se vê, não 
eram eguaes para todos. 

Em 1746 desce pelo Araguaya uma bandeira vinda desde S. Paulo, 
guiada pelo capitão-mór Antonio Rodrigues Villares (a), e entra no Pa- 
raupéba, como elle designou ao Tocantins. Em 1780 o governo do Pará 
toma á peito o fundar povoados no Baixo Tocantins, onde já os padres 
missionários tinham bastantes aldeias de cathechumenos ; estabelece o 
Jogar de S. Bernardo da Pederneira , á margem direita, entre Cachoeirinha 
e a Tapayuna-coára ; o de Aleobara, uma legua abaixo do igarapé Ca- 
raipé, o qual dez annos depois, foi transferido para a ilha do Ararapti 
entre as cachoeiras Tapayuna-coára e Guaribas , mudando de denominação 
para a de Arroios (b). 

Em 1780 organisam os commerciantes do Pará uma expedição que 
o governador Tristão da Cunha Menezes manda, sob a direcção do capitão 
Thomaz de Souza Villa Real, para explorar o Araguaya. Sabida á 5 de 
fevereiro do seguinte anno, de Belem, á 21 de abril chegava á Goyaz, e 
em 22 de dezembro de 1792 fazia-se de volta da confluência do Ferreiro 
com o Vermelho, á quatorze léguas da capital. Em 1799 o governo real 
chama a attenção do capitão-general D. João Manoel de Menezes (b) sobre 
a navegação desses rios. 



(a) Chorog . Hist. ; t. 3», (Dr. Mello Moraes . 

(b) O Jiio Araijuaya. Rei. do Sr. major Jardim. 
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O conde da Palma, D. Francisco de Assis Mascarenhas, 9° gover- 
nador de Goyaz, trata delia com interesse ; mas é seu suecessor Fernando 
Delgado Freire de Carvalho quem mais a favorece, obtendo do governo 
veal a isenção dos direitos por dez annos e moratoria por seis das dividas 
á fazenda nacional, e fazendo fundar os presídios do Rio Grande, Piedade 
S. João das Duas Barras, este já no Baixo Tocantins (a). Em 1832 o 
sargento Carvalho, encarregado da abertura da estrada de„Piquiry á 
SanfAnna do Paranahyba, errando o caminho, percorre grande parte 
o rio. vindo desde o Manso até o porto da Piedade. 

Em 1844 o viajante francez Francisco de Castelnau desce-o até o 
presidio de S. João das Duas Barras. Dous aunos depois o bacharel 
líuíino Theotonio Segurado, juiz municipal da Carolina, no Maranhão, 
vem desde o presidio deste nome á Belem, e novamente sobe o rio até o 
porto de Thomaz de Souza (b), distante vinte e duas léguas da capital, 
onde aporta em G de fevereiro de 1848, tendo subido de Belem á 19 de 
maio antecedente. 

Em 1850 o previdente e mallogrado administrador de Goyaz, 
Eduardo Olympio Machado, faz desobstruir o rio Vermelho desde 
o arraial da Barra, á quatro léguas da capital, e funda vários pre- 
sidies, entre elles o Leopoldina , na confluência daquelle rio e o Santa 
Maria e Cachoeira Grande, nas extremidades da ilha do Ba- 
nanal. 

Em 1851 uma associação commercial busca navegal-o ; e o presi- 
dente de Goyaz, Antonio Joaquim da Silva Gomes, funda os presídios de 
Santa lsuhei, naquella ilha, o qual mais tarde é transferido para o rio 
das Mortes e o da Januaria, no antigo local do Santa Maria, á meia 
distancia entre a ilha e S. João das Duas Barras. Em 1858 o presidente, 

(a) Pizarro, Memórias llist tomo 9. 

(b) Manoel de Souza, chama-lhe o Sr. major Jardim, obr. cit. 
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o Sr. Gama Oerqueira, aventa a idéa da navegação á vapor entre Leopol- 
dina e Januaria (a), idéa que somente dez annos depois realisou outro pre- 
sidente o Sr. Couto de Magalhães, o qual, já em 18G4, tinha descido o 
Araguaya n'um tracto de mais de dous mil kilometros, acompanhando o 
engenheiro que o explorava, o Sr. Ernesto Yallée. 



Presidindo o Pará, ainda o Sr. Magalhães acompanhou outra eom- 
missão exploradora do Tocantins, até a. cachoeira Tapayuua, em vapor, e 
dahi em diante em bote até a ilha das Guaribas, donde voltou em se- 
tembro do mesmo anno; e afinal, em 18GS, sendo presidente de Matto- 
Grosso, firme em seu intento, e dotado de uma energia e força de vontade 
invejáveis, fez transportar uma lancha á vapor, a Araguaya , por mais de 
seiscentos kilometros de péssimos terrenos, desde Cnyabá até Leopoldina, 
estabelecendo a navegação á vapor, entre este presidio e Januaria, na 
extensão de cerca de mil kilometros (b), com aquelle vapor, e mais tarde 
outros dois, o rebocador Colombo o o Mineiro. 

(a) Relat. dessa presidência em 1858. 

M 921.130 kiloms. é a distancia que dá-lhe o Sr. major Jardim, oir. cit. 
O br. major Taunay dá-lho 090 kiloms.. A 1‘rocincia de Coya; em 1878. 
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Vil 

A’ SE. tem a provinda, desde o salto do Urubupongá, cerca de ses- 
senta e cinco kiloms. abaixo da confluência do Eio Grande e uns doze 
acima d) Tietê, até o Salto Grande das Sete Quedas, um trecho de seis- 
centos kilometros de navegação franca do rio Paraná, que, dividindo geo- 
graphicamente a província das de Minas, S. Paulo e Paraná, liga-as todas 
nessa admiravel rêde de rios, da qual grande numero de braços, não só 
dos que correm no terreno matto-grossense como dos que ao grande rio 
vém ter das outras regiões, foram os caminhos por onde penetraram os 
seus audaciosos descobridores e primeiros exploradores. 

O Paraná, formado como o Madeira pela juncção de duas mages- 
tosas correntes, toma aquelle nome ao encontrarem-se n’um leito commum 
as aguas do Paranahyba e as do Pio Grande. 

Este, que é o seu principal braço, desce desde, mais ou menos, o 
parallelo 22°, nas proximidades do I taiyaia, o ponto culminante da oro- 
graphia brasileira, na serra Eegra, perto de Ayuruoca. em Minas-G eraes ; 
e tem, somente de boa navegação, um trecho de mil e trezentos kiloms. (a). 
Seu curso total é de 4500 kiloms. ou 821 léguas (b). São-lhe principaes 
tributários: Ayuruoca, Angaby, Jacuhy, Ponte-Alta, Mortes, Jacaré, Alam- 
bary, Uberaba, Santo Antonio, Santo Ignacio, Cananéa, Inferno, Sapucahy e 
Mogy-guassú, os quaes recebem as aguas de uma infinidade de affluentes 
entre outros : Pedras, Carmo, Catoca, Corregos, Santa Barbara, Posse, 
Bagres, Verde, Sapucahy-merim, Cachoeira, Patrocínio, Paciência. 
S. Paulo, Mogy-merim, Tueuba, Itaquy, Ita-cuarantan, Itupeba, Santa 



13 



{a; Senador üodoy . A Provinda de S. Paulo em 1ST3. 

(b) Dr. Eduardo José de Moraes. Navegação interior do Jirasil, 1869. 
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Anna, Piçarrão, Oricanga, Cocaes, Estiva, Prata, Tambahy, Cubatão, 
Lage, Araraquara, Desfiladeiro, Contas, Olaria, S. Simão, Cercado, 
Cajurú, Batatas, Upitinga e Boiadas. 

Para bem considerar-se o valor dessa rede potamograpbica, basta-nos 
attentar para o Sapucahy, rio de trezentos e quarenta kilometros de curso, 
dos quaes mais de cem de livre transito (a), desde o seu affluente, o Verde, 
até o Salto, e, ainda, mais cento e quarenta de barra acima. Além do 
Verde, o Sapucahy enriquece-se com os cabedaes do Agua Limpa, Ma- 
chado, Lourenço- Velho, Douradinho, Cervo, Piranguassú, Mosambo e Cabo- 
Verde: todos navegáveis. Este ultimo desce da serra do Jardim, em Bae- 
pendy ; tem duzentos e trinta kilometros de curso, dos quaes, segundo o 
Sr. Martiniano Brandão, cento e oitenta navegáveis desde a foz do Capi- 
vary até o Sapucahy. Para elle correm as aguas do Capivary, Baependy, 
Alambary, Rio do Peixe, S. Bento e Palmellas. 









Itio Paranahyba 
Detecbo do Sr. Dr. Tauaaj). 



O Purahaliyba, nasce iias proximidades dopàrallelo 19° e do meri- 
dional 3% no sitio da Guarda dos Ferreiros, perto do arraial do Carmo, 

(a) Dr. Martiniano Brandão. Artigo na Imprensa Industrial, t. 2*, pag. 019. 
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na Serra Geral (a). Seu curso é cie mais de oitocentos kilometros. Diri- 
ge-se para NO. até receber o Corumbá, e depois para SO. até formar o 
Paraná, que desce, ontão, em rumo sul. 

Os affluentes que o enriquecem como os do Xingu, Araguaya e To- 
cantins, não estão sufficientemente conhecidos, e até alguns delles guardam 
grande confusão nas descripções e mappas geographicos. 

Passam por principaes, á direita : 

1. ° O Jacaré. 

2. ° O Verde. 

3. ° O S. Marcos, originado na serra dos Arrependidos ou dos Crys- 
taes, e cuja corrente é maior de quatrocentos kilometros, tendo por 
succursaes, á direita: Capimpuba, Taipas , Sambambaia, Castelhano e 
Embirussú, vindos todos da mesma serra ; e á esquerda : Pantáno , 
S. João, Batalha, e S. Bento, o qual é um formoso curso de mais de 
trezentos kilometros, e o Verde, vindo da serra do Guarda-mór (a). 

4. ° O Veríssimo (b), que desce da serra deste nome, ramo da dos 
Crystaes, e tem por braço principal o Paranatinga, originado no morro 
do Facão (a). 

5. ° O Corumbá, que desce da serrados Pyreneos, no parallelo 16°, 
e tem vários tributários, entre elles : Caruru, Capivary, Antas, Pira- 
canjuba (formado pelo Gerivatuba e Taquary, cujas fontes estão na serra 
de Santa Pita), e o do Peixe, ao qual engrossam o dos Bois, á direita, e á 
esquerda o Calvo e o Brumado (c). Alguns faziam-o o braço principal do 
Paraná, e o Paranahyba seu affluente. 

i).° O Meia Ponte, cujas vertentes estão nas serras do Escalvado e 
de Santa Rita, e tem por braços principaes, á direita, o Dourados, e á 
esquerda, os ribeirões das Caldas e da FormigaÇe). 



(a) Cunha Mattos, obra citada. 

(b) Carta de 1S75 da coramissão da carta geral. 

(c) Carta de Goyaz do Sr. major Jardim. 
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7.” O rio f los Bois , maior de quatrocentos kilometros, com a largura 
de cento e setenta metros na foz (a), o qual é um dos cursos desta rêde 
que em maior confusão tem trazido os geographos. Segundo os dados 
do distincto engenheiro major Joaquim Jardim, tem por subsidiá- 
rios, á direita, o Turvo (nascido na serra Dourada, e que entre outros 
recebe na margem Occidental o S. José e na opposta o Capivara), e o 
Verde (que nasce em contravertentes com os rios Claro e Pilões, e é en- 
grossado á esquerda pelo ribeirão do Estreito, o rio Formoso, que recebe o 
Ponte de Pedras, do qual o Correntes , é uma das cabeceiras, e o rio 
Preto ;e na opposta o Montevideo e o Dôres); e á esquerda, o Anicuns, 
que recebe o Santa Maria, o Flores e o SanfAnna. 

O rio dos Bois foi explorado por João Caetano da Silva e José Pinto 
da Fonseca (b) em 1816 : sahiram elles do arraial de Anicuns (á 14 
léguas da cidade de Goyaz),em 22 de agosto, e no dia 16 de outubro che- 
gavam á foz do Turvo, com já sessenta léguas de navegação ; quatro dias 
depois chegavam ao Verde. 

Outra exploração do Bois foi feita á custa do governador D. Fran- 
cisco de Assis Mascarenhas, por Estanislau da Silveira Guterres ; a qual 
infelizmente mallogrou-se, não havendo mais noticia dos exploradores, 
que se suppõe mortos nas cachoeiras. 

8.” O Claro ou dos Pasmados,(c) engrossado pelo Doce (formado pelo 
Jatobá, Aterradinho e Aboboras), ribei 1 rnada, InvcmaA 
diriha, Agua Parada e Santa Maria, e os rios Bomfim e Paraíso, ál 
direita ; e o Onça á esquerda. 

o VercUriho (d), nascido na serra oriental do Cayapõ >• temi I 



(a) O Sr. Dr. E. J. de Moraes. Savegação inttrinr do Bratil. 

(b) Não deve ser o mesmo explorador de 1773. 

jc) Carta manuscriptadoSr. tenente-coronel Pimenta Bueno, 18S0. 
(d) Carta de Goyaz, citada. 
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uma das cabeceiras o Flores. E’ também denominado Verde por 
muitos cartographos, convindo prevalecer aquella denominação pela mul- 
tidão de homonymos que ha para a segunda. 

10. ° O Correntes, vindo pelo Jacubas e Cabeceira A Ifa do morro 
Vermelho, na serra do Cayapó (a), rio ainda mais confundido do que o 
Bois pelos cartographos (b). 

11. ° O Aporc, ou rio do Peixe (c), que alguns conhecem também por 
Cayapó do Sul, mas fazem-o sahido acima de SanFAnna do Paranahyba, 
em frente á cachoeira de S. André. 

E 12.°, finalmente, o SanfAnna do Paranahyba , ribeirão cuja noto- 
riedade consiste em passar pela villa dessa denominação. 



Pela esquerda recebe o Paranahyba : 

1. ° O Dourados, rio de uns duzentos kilometros, originado na serra 
das Cangalhas. 

2. ° O Bagagem, onde se achou o celebre diamante Estrella do Sul, 
também conhecido pelo nome do rio : nasce na serra do Patrocínio. 

3. ° O rio das Velhas, que é de um curso talvez não inferior á qui- 
nhentos kilometros, e do qual são subsidiários Inferno, Conceição, 
Quebra Anzol e Tamanduá. Suas origens estão na serra das Canas- 
tras. 

d." O Piedade , nascido nas serras de Monte-Alegre. 

5.° O das Almas, nascido nas de Uberaba e engrossado pelo Boura- 



(a) Carta de Goyaz, cit. 

(b) V. cap. I», pag. 13, nota. Tal confusão ainda é augmentada por Cunha Mattos, 
ob. cit., que o baralha com o C ururuhy, que diz elle, recebe o Pasmados e o Cayapó 
do Sul e vae lançar-se abaixo do salto do Urubupongã. 

(c) Carta manuscripta do Sr. Pimenta Bueno. 
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(linhos, rio de mais de quatrocentos kilometros, Tejuco, Prata, S. Lou- 
renço, Babylonia e muitos outros (a). 



O Rio Grande tem de curso cerca de mil e cem kilometros. Reunido 
com o Paranabyba, e tomado já o nome de Paraná, affluem-llie pela direita: 

1. ° O Guacury ou Àcorisal, que é o Cururuhy de Cunha Mattos. 

2. ° O Sucuryhú, contravertentes do Piquiry, cabeceira do S. Lourenço: 
nasce na serra das Araras, e tem por affluentes, á direita, Cachocirinha, 
Embirossú, Cascavel (que recebe o Roncador) e S.João; e á esquerda 
Pedra Azul, Pedra Branca, Lagcado, Lagoa e Indagei (b), indo sahir 
cinco léguas abaixo do salto do Urubupongá. A estrada de Cuyabá, pelo 
Piquiry, atravessa-o á um terço de seu curso. 

3. ° O rio Verde, formado á esquerda pelo Ranchinho, que recebe 
o Fundo ; e á direita pelo Claro, contra-fontes com o Taquary: sabe qua- 
torze léguas abaixo do Sucuryhú. 

4. ° O Orelha de Onça, dez léguas abaixo do Verde. 

5. ° O rio Pardo, grande corrente, principal estrada dos primeiros 
sertanistas, mas obstruído por trinta e sete cachoeiras, n'um tracto de 
vinte e quatro léguas ; arco cuja corda de deseseis léguas é toda em ter- 
renos planos e os mais proprios para uma boa estrada (c). Seus principaes 
tributários são, á direita : o Sanguesuga, o Claro, o Sucuryhú (explorado 
em 1827, de ordem do presidente José Saturnino), o Nhanduhy-raerim, 
o Nhanduhy-guassú (que recebe o Caracará, o Lagcado e Santa Lucia), 
cujas contravertentes formam o Miranda e á esquerda : o Vermelho, 
o Orelha de Anta, e o Orelha de Onça ;aquelledoze e meia léguas acima do 

(a) Carta geral, 1875. 

(b) Carta manuscripta do Sr. Pimenta Bueno, I8SU. 

,■ ) O Sr. barao de Melgaço. Relatórios presidenciaes. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




PA PROVÍNCIA PE MATTO-OKOSSO 



103 



Nhanduhy-guassú. Neste rio Pardo pretende a província de Goyaz ter 
a sua linha limitrophe com Matto-Grosso, desde a foz até suas cabeceiras, 
contravertentes do rio Coxim, e por este até sua barra, subindo a linha 
novamente pelo Taquary até cabeceiras deste, e dalii por uma recta de 
limites em rumo S. X. á encontrar o rio das Mortes (a). 

G.° O Ivinleyma, também chamado Brilhante no seu curso superior, 
nascido na serra de Anhamhahy, e formado pelo Tapera, Agua Fria, 
Santo Antonio, Santa Gertrudes, Cachoeira (que recebe o Restinga), Sete 
Voltas, S. Bento, Santa Barbara, Sambambaia e Vaccaria (este á vinte e 
tres léguas da foz no Paraná l b), e tendo por braços, á direita, o Passa- 
tempo e o Serrote, e, á esquerda, Campeiro, Cachoeira, Barreiros e 
Piau); o Dourados, contravertentes do Apa, e distante quatorze léguas 
do Vaccaria (tendo por principaes affluentes o rio dos Mattos, S. João, 
Onça, Santa Maria e Monte Alegre). E’ do Dourados para cima que 
o Ivinheyma é conhecido pelo nome de Brilhante. Sahe por duas bocas 
no Paraná. 

7.° O Anhamhahy (c), originado na mesma cordilheira e, que recebe 
agua do Giiaynumhy e do Verde. 



(a) Carta de Goyaz, cit. 

(b) Carta manuscripta do Sr. P. Bueno. 

(c) Occorre tratar aqui da confusão que vários cartographos e escriptores fazem 
com o nome deste rio e o dos Nhanduhys: Barboza de Sà na sua Relação dos Povoa- 
dos chama-os ,\handuhy,A>ihandohy,e A nhambohy . Ao Tietê, que também era cha- 
mado Anhemby, Roque Leme (ob. cit.) nomeia Anhatnby, e chama Anhebu-guassú 
ao Nhanduhy-guassú. Algumas cartas, como as de Conrado, Ponte Ribeiro e outras 
calcadas na do primeiro, designam-os por Anhambuhy, Indahuhy e Amambahy. 
Ao segundo chama o respeitável Sr. barão de Melgaço Anhamhahy Guassú ; e 
outros, como F. S. Constancio, Anhandohy e Anhambohy. Nas suas Noticias pra- 
ticas das Minas de Cuyabd chama-os Xhanduhy o capitão João Antonio Cabral 
Camello; e da mesma sorte Francisco de Oliveira Rendon nas Noticias da capita- 
nia de S. Paulo ( Revista do Iustituto iiist. 5», pag. 21), e outros, entre os quaes Du- 
graty (ob. cit.). Esta denominação parece ser a verdadeira. Nhandú, nos dialectos 
tupi e guarany, significa érna. 
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8. ° O rio do Encontro , em frente á parte septemtrional da ilha das 
Sete Quedas. 

9. ° O Igmtrmy , descido da cordilheira de Maracajá, e que tem por 
tributários o lbicuhy e o Barreiro, á direita, e o Bogas, Cachoeira e Es- 
copil, á esquerda ; aquelles contrafontes de Aguaray, braço do Paraguay. 

O Iguatemy tem cerca de cento e sessenta metros de largura na boca, que 
é demarcada em latitude de 25° 54' 44" (a). 

Entre o Ibicuhy e o rio das Bogas tiveram os portugue 7 .es um posto 
militar, denominado de Nossa Senhora dos Prazeres, fundado á margem 
esquerda do Iguatemy, o qual os hespanhoes tomaram atraiçoadamente 
e arrasaram em 1778. 

Por este rio subiu em 1769 o capitão de aventureiros Joaquim deMeira 
Siqueira, com duzentos homens, sendo cincoenta de tropa e os mais nego- 
ciantes de Cuyabá; partiu de Prazeres á 8 de julho e foi até as ultimas 
vertentes do rio, donde passou-se para as do Ipané-guassú , em busca de 
communicação com o Paraguay, mas sem resultado. 

Xas cabeceiras do Dourados, á sessenta e seis kilometros da colonia 
de Miranda, fundou-se em 10 de maio de 1831, no planalto á margem 
direita da primeira e maior das tres cabeceiras que o formam, uma colonia 
militar, que teve por núcleo dez colonos e um pequeno destacamento 
de tropa. Desmantellado pela incúria que nas nossas cousas publicas 
sobreveiu nessa mesma época, sómente em 1858 foi restabelecida, e melhor 
organisada em 1860. Em 1865 os paraguayos a destruiram completa- 
mente, e só seis annos mais tarde, quando terminada a guerra, pôde ser 
restabelecida. 

Xa invasão das hordas de Lopes tornou-se celebre pelo heroísmo com 



(a) Diário da viagem de S. Paulo ao posto de Nossa Senhora dos Prazeres, 
pelo brigadeiro José Custodio de Sá Faria, 1771-1773. 
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que a defendeu o tenente cuyabano Antonio João Kibeiro, só com quinze 
homens, que tanto era a guarnição do ponto, e completamente desprovida 
de munições. O inimigo cercava-o em numero de duzentos e vinte homens, 
sob as ordens do sargento-mór Urbieta. Antonio João, sabendo que as 
forças se approximavam, esperou o ataque ; e certo de que em taes con- 
dições outro recurso não lhe restava sinão o morrer ou capitular, — o que 
de modo algum faria, — escreveu á seu chefe, o tenente-coronel Dias da 
Silva, as seguintes memoráveis palavras : — « Sei que morro; mas o meu 
sangue e o dos meus companheiros será um protesto solemne contra a 
invasão do solo da minha patria. (a) » 



Acima do Salto das Sete Quedas tem o Paraná dous mil e duzentos 
metros de largura, estreitando-se ali em, apenas, setenta. As paredes do 
salto medem vinte e oito metros de altura, e as aguas precipitam-se n’um 



angulo de 45° á 50°. 

Entre o Urubupongá e elle, dos affluentes que recebe pela margem 
esquerda são principaes : 

l.° O Tietê, antigo Anliehiby, oriundo de S. Paulo, dos morros da 
Barra, na serra Paranapiacala. Sua extensão é de mil duzentos e vinte 
e dous kilometros (b). 

Foi com o Eio Pardo a mais antiga e procurada estrada dos sertanis- 
tas de Matto-Grosso, que só aqui no Tietê tinham cinco enta e quatro ca- 
choeiras e dous grandes saltos á vencer. Tem por affluentes, á direita: o 
Jundiahy, Pirassupebossú, Paratihú, Tajassupémerim, Pirahytinga, Ju- 
query, Jundiahy, Grande, Capivary, Piracicaba, Jacare-pipira, Jaguaguassú, 
Quilombo, S. José eSucury : e á esquerda: Cabussú, Tamandoatehy, Pinhei- 



(a) Jornal do Commercio de 27 de Abril de 1865. 

(b) Senador Godoy, ob. cit. 

14 
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ros, Pirapóra, Sorocaba, Onça. Capivara, Aracuan, Lençóes, Patos. Bauru, 
Claro e Alambary. Daquelles são subsidiários: o celebrado Ypiranga, o 
Anhangabahu, Meninos. Couros. Kios Grande e Pequeno, Traição, Alam- 
bary, Ipanema, Quilombo. Turvo, Ponte. Sorocabussú, Sorocámerim. Una. 
Iperó e Sarapuhy; e dos da esquerda: Juquery-merim. Cachoeira. Guabi 
rotuba, Cavalleiro, Jundialiy-merim, Guapeba, Mangabahu, Pirahy, Capi- 
vary, Gerivatuba, Ponte Alta. Pinhal, Jaguary, Camandocaya, Couros, 
Pirapitinguy, Atibaya, Cachoeira. Quilombos, Santo Agostinho. Peixe, 
Jequitibá, Feital. Sebastião Alves. Toledo e Alambary (a). 

2.° O Paranapancma , de mais de mil kilometros, que vem da serra 
do Cubatão, braço de Paranapiacaba, engrossando-se com as aguas dos 
Itapetiningas, grande e pequeno, Santo Ignacio, Pedra Preta, S. João, 
Bonito, S. Bartholomeu, Pirajú, Almas, Pardo. Correntes, Jacutinga, 
Santa Barbara, S. Jeronymo, Cachoeira, Araras e Paiva, á sua direita : 
e á esquerda, com o Paranapitinga, Apiahy. Taquary, Verde e Itararé 
(formado pelo Fundo e Per Haia), Cinza e seu affluente o Peixe, o Tibagy, 
o Vermelho e o Tirapó, dos quaes um só delles, o Tibagy, de mais de 
seiscentos kilometros, cujas nascentes vém das montanhas visinhas á Cori- 
tiba, recebe as aguas de dez grossos tributários, que são : Pirahy, Japú, 
Capivary, Fortaleza, Santa Bosa, Alegre, Antas, Tigre, Congonhas, e 
Cerne. Aos braços da margem direita do Paranapanema vém ter as 
aguas de vários affiuentes. entre outros : Jacú, Veados, Claro. Novo, S. Do- 
mingos, Alambary, Turvo, S. Pedro e S. João. 

" i ■ . cujas princij sceiras estão na serra da Espe- 
rança, perto da cidade de Palmeiras, no Paraná, e que tem por principaes for- 
madores: Bello, S. Francisco, Muricy, Pinheiros, Peixe, Corumbá tahy (com 
seus affiuentes Taquarmsú, Herrnl, Pahnital e Bonito), o Anta, etc. (b). 

■ a ) Senador Godoy. ob. cit. 

(b) Carta de 1875 da com. da carta geral do Império. 
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VIII 



Ao occidente e sul da província, dons dos maiores cursos da America 
banham o seu extenso território, servindo-lhe em grande parte de linha 
divisória entre os paizes visinhos. São o Paraguay e o Guaporé. 



O Paraguay vem desde o parallelo 14° 14’, cerca de cento e cin- 
coenta e cinco kilometros distante de Cuyabá ; nasce no alto da chamada 
serra das Sete Lagoas, da Melgueira, ou Pary. n’um hrejal onde appa- 
recem distinctos, por livre dos hydrophytos que os soem encobrir, outros 
tantos pequenos lençóes d'agua, que trouxeram o nome por que é mais 
conhecida essa parte do chapadão. Sua corrente segue, em começo, o rumo 
norte, engrossada pouco á pouco com os ribeiros do Quilombo ou Negro 
e do Amolar, que é a mais septemtrional de suas fontes. Após duas léguas 
de curso despenha-se á banda do X. pela aresta do chapadão, ahi chamada 
morro Vermelho , numa altura de setenta metros ; muda de direcção para 
O. e S., e outras duas léguas abaixo recebe o Diamantino, nascido no 
Arraial Yelho e augmentado com as aguas do rio do Ouro, nascido no 
morro do Carandáhy; mais dez adiante recebe, á esquerda, o Bramado e 
á direita, o Sant' Arma, contravertentes do Sumidouro, rios bastante 
lageados. Por esse nome de SanfAnna conhecem alguns o Paraguay dahi 
para cima ; e era opinião de A. Bompland que este é corruptela de Paya- 
í/uá-y, rio dos payaguás. 

Entre as muitas correntes que nelle vém morrer são principaes, 
á direita : Tiio Preto, também chamado Pirahy (a), Sipotuba, Cabaçal, 

(a Também chamado Verde, Branco, Vermelho ou da Forquilha (barão de 
Mblgaço) ; o que si por um lado indica ter sido muito explorado, mostra de outro 
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Bugres (a), Jaurú, Bilcotnayo e Bermejo, além de outros muito menores, 
abstrahindo já de alguns, como os ribeirões de Antonio Gomes, Pary e 
Tucubaca (que se lança na bahia Negra), o Laterequique , o Galvan 
e o Verde, que são cursos aecidentaes e não rios perennes. 

Na outra margem notam-se os ribeirões Saloias, Cachoeirinha e 
Anhumas , que prestam-se já á navegação de canoas : o Jaricocotíra, Bi- 
raputangas, Roceiro, Seixo, Taquaral, Flexas, Bacahuva, Guaynandy, 
Chaves, Figueira e Rio Nbro,que vém desde a foz do Jaurú até a altura de 
Poconé, e perdem-se, commummente, no grande pantanal que do parallelo 
16° vae até o 22° ; e os rios S. Lourenço, Taquary, Miranda, Branco, 
Ay a, Aquidaban, Ipané, Jejui, Manda vini e Tebicuary. 

Dos principaes : 

l.° O Sipoiula desce da serra de Tapirapuam, onde forma contra- 
fontes com o Sumidouro: tem por mais notáveis cabeceiras o Grrirnuba 
ou Junibaúla, contravertentes com o Sabaráuina, c o J<d>á (Juva das 
cartas do século passado), que também origina-se bem proximo ás nascentes 
do Jaurú, Guaporé e Juruhena. Duas das suas cabeceiras, segundo João 
de Souza Azevedo, despenham-se de uma altura de seiscentos palmos. 

Corre em terrenos firmes e proprios para a lavoura, e orlados de vigo- 
rosa mattaria, a qual até o Jaurú é ubérrima de ipecacuanha, e conhecida 
sob o nome de muitas da poaya. E' encacboeirado em mais de um terço 
do curso (cerca de cento e trinta á cento e cincoenta kilometros), segundo 
o Sr. barão de Melgaço (b), tendo um salto de mais de vinte metros de alto, 

o pouco conhecimento que se guardou dessas explorações, ignorando uns explora- 
dòres o que os outros fizeram ; e clama por uma revisão na nossa nomenclatura 
geographica, que tire-a do chãos em que se acha. Xa descripção do Paraná vimos 
não menos de 6 Alambarys, O rios do Peixe, õCapivarys, 3 Quilombos, Cachoeiras, 
Verdes, etc. 

(a) E também conhecido por Tapirapuam. Branca ou dos Barbados, pela sua 
procedência, côr das aguas e iniios que lhe povòam as margens. 

(b) Roteiro do rio Paraguay. 
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e navegavel no resto, tendo já sido sulcado por vapores n’um tracto de 
quasi duzentos kilometros. Thomaz Page, capitão da canhoneira americana 
Watcr-uitch, primeiro vapor que cortou as aguas do Paraguay.em 1859, 
subiu esse affluente no pequeno vapor brasileiro Alpha para mais de cento 
e vinte kilometros (a). 

O Sipotuba lança-se, segundo Ricardo Franco, aos 15° 50’, lat., 
após um curso de cerca de trezentos e trinta kilometros. 

2. ” O Cabaçal desce dos serros do Olho tf Agua, ramo da Tapira- 
puam, entre o Jabá e o Jaurú. São suas principaes origens o Lagohiha, 
o Vermelho e o riacho do Ouro , que corre em terrenos auríferos, já 
em 1790 explorados e agora em nova via de exploração, estando para esse 
fim organisada uma Companhia de Mineração das Minas do Cabaçal. 

Tem por principal affluente o Branco , de quasi egual cabedal de 
aguas, o qual lhe entra pela esquerda. O Cabaçal corre por uns cento 
e sessenta á cento e oitenta kilometros, e, com sessenta metros de largura 
na boca, vae lançar-se cerca de um kilometro abaixo do Piraputangas e 
uns quinze acima da cidade de S. Luiz de Cáceres. 

E’ navegavel por mais de cem kilometros, sendo dahi para cima 
atravancado de cachoeiras e saltos. 

3. ° O Bugres , que vem das serranias entre o Cabaçal e o Jaurú : 
sua extensão é de cem á cento e vinte kilometros, recebendo dous pequenos 
subsidiários no Sungrador do Padre Ignaeio e no Sangradorzinl.o. Seu 
maior interesse está na riquesa da poaya de suas margens. 

4. ” O Jaurú. E’ um dos mais notáveis da província pela sua impor- 
tância antiga, quando reputado a linha divisória com as terras hespanholas, 
hoje da Bolivia. Seu curso é de cerca de setecentos kilometros, do qual 
metade navegavel até o Registro (b). Tem por principaes affluentes o 

ia) Relatorio do presidente Herculano Ferreira Penna, 1862. 

(b) Está aos lõ° 44’ 32”, lat., conforme a Carta Geogr.do rio Guaporé, pela com- 
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Piquihy, Bagres e o Aguapehy, todos entroncando-se na margem direita, 
sendo mais notável este ultimo que nasce no alto da serra do mesmo 
nome, perto das origens do Alegre, tributário do Guaporé, em lat. 
de 10° 14', ambos correndo parallelamente e juntos por espaço de uns 
quarenta kilometros, até precipitarem-se cada um por uma alta cascata, 
separados apenas por um quarto de legua de terreno (a). Sua foz mede 
na largura cerca de cento e dez metros e segundo IVAlincourt (b) está 
á 180 de altura sobre o nível do mar. 




O morro do Caracará 



Junto ás nascentes do Alegre e Aguapehy existiram as minas e ar- 
raial de Santa Barbara, fundado em 1782 pelo alferes José Pereira, que 
as descobrira. 

Uma legua abaixo é que ficava, já na baixada, o celebre isthmo de 

missão demarcadora de 1782 ; e distante, segundo o Dr. Lacerda (diário de 178S) 
trinta e tres e meia léguas da Vilia Bella, vinte e cinco da ponte do Guaporé e sete 
centas e trinta de Montevidéo. 

(a) Aos 15» 52’, conforme a mesma Carta. 

(b) Obra citada. 
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^ Uas mil e quatrocentas braças (a), que o capitão-general Luiz Pinto pre- 
tendeu canalisar, em março de 1771, com o arrojado intento de realisar 
a sua participação ao rei, de que — « ficava unido o mar equinoxial com o 

parallelo 36° de latitude austral por um canal de trez mil e quinhentas 
léguas, formado pela naturesa. » Fez passar uma canôa de carga de seis 
' etnos por banda, partida de Villa Bella pelo Alegre acima, para o Agua- 
1'el 1 }’, donde desceu para o Paraguav. 

Fm tempos de seu successor encontrou-se melhor varadouro uma 
e 111 ei a legua mais abaixo, onde, comquanto mais affastados os rios, o 
terreno offerece menos difficuldades. Luiz de Albuquerque quiz explo- 
1 a l~°, imbuido nas idéas de seu antecessor, e tentou-o em Abril de 1773 
sem nenhum resultado. O mesmo succedeu aos particulares que o preten- 
'l er 'Wi navegar ( b ). 

( a ) Xa I) scripção Geogr. da Capitania, de Ricardo Franco, inserida no Ensaio 
^wrographico dos Srs. Mello Moraes e coronel Accioli, dá-se ao isthmo a extensão 
a<3 o.jio brai;as, e de 5322 o outro, uma e meia legua abaixo . 

(n) Em ofilcio de 27 de julho de 1773 Luiz de Albuquerque communica ao mi- 
"‘stro d'Ultramar o seguinte : 

« Cuidei incessantemente (quando principiaram as aguas á engrossar alguma 
c °usa os dous rios) em mandar fazer muito mais larga e praticável a primeira e 
mais an tiga picada do matto, em limpar os rios dos embaraços das arvores, man- 
'Fndo fínalmente bastante numero de gente á essa diligencia, não só na qualidade 
e gastadores, mas também com o objecto de darem toda a necessária assistência 
a ° comboyeiro Gabriel Antunes, que havia assegurado á meu antecessor de varar 
’ ‘sthrno, com a occasião do retorno que devia fazer do Rio de Janeiro, debaixo da 
Promessa de se lhe perdoarem os direitos da sua carregação porquanto eu sabia 
J a - por antecipadas noticias, que este comboyeiro havia de chegar naquelle tempo: 
assim succedeu justamente, quando os sobreditos gastadores, em conformidade das 
trilr ‘bas ordens, o estavam esperando ; porém não puderam ser bastantes todos os 
Corços juntos para acabar de subir o rio Aguapehy até a paragem proporcionada 
° Vara douro. pela falta das aguas, sem embargo de se intentar essa operação no 
‘"-‘o do mez de abril, em que ellas costumam reinar com mais alguma força; e foi 
la ltnente obrigaüo o sobredito Gabriel Antunes á abandonar a empresa de passar 
J ls thnio a sua fazenda, retrocedendo ao antigo porto do rio Jaurú, donde seguiu 
P° r terra á esta capital . Este negociante ainda insta na possibilidade de varar em 
Ulnos ( *e mais aguas ; mas eu, por varias informações, me acho persuadido de que 
IUnca 0 será sem grandíssima diüiculdade. que isso possa conseguir-se, no caso 
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O Aguapehy tem de extensão cento e oitenta á duzentos kilometros 
e sahe no Jaurú vinte léguas abaixo do Registro. 

Uma legua á S. O. deste, n’um terreno de schisto e talco lamellar, 
ficam as minas de cobre carbonatado, que passam por serem de grande 
riquesa. O Jaurú lança-se no Paraguay aos 1G° 23', de latitude, cerca 
de trinta e oito kilometros abaixo da cidade de S. Luiz de Cáceres. 



Os outros affluentes dessa margem não pertencem ao Brasil. O Tu- 
cubaca, que fenece na Bahia Negra, parece não ser mais do que uma 
corixa ou escoante, no tempo das aguas. A Bahia Negra está aos 20° 10’ 
10’’ lat. e 58° 17’ 21” O. de Greemvich, segundo Dugraty, umas dez 
léguas abaixo do forte de Coimbra. Nella começa a linha divisória do 
Império com a Bolivia. A commissão brasileira de limites, presidida pelo 
Sr. capitão de mar e guerra Antonio Cláudio Soido, em 1873, determinou 
a posição do marco boliviano no parallelo 20° 08’ 38" e aos 14" 56’ 22’’, 
38, 0. ; o brasileiro aos 20° 08’ 33”, 37, lat., e 14° 56’ 20”, 43, O. ; e 
o marco commum, no fundo da bahia, em lat. de 10° 47' 32” e long. 
de 14° 56' 45”, 60. Em 1864 o Sr. barão de Melgaço mandou-a reco- 
nhecer pelo Sr. capitão Francisco Nunes da Cunha, já tendo sido ante- 
riormente explorada, em 1853 e 1859, pelo capitão Page. 

IX 



Dos tributários que o Paraguay recebe na margem oriental, os mais 
consideráveis partem do coração da província, e são : 



somente de serem muito ligeiras as canoas e de intentar-se a passagem justamente 
na força das enchentes, que de ordinário duram pouco tempo. Deve também ser 
tomada em consideração a existência de notáveis cachoeiras no Alegre e no Agua- 
pehy. »— 
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l-° O S. Lourevço, cujas principaes origens estão, ao N., na serra do 
seu nome e á O.. na de Santa Martha, entre os parallelos de 15° e 16*. 
E rio de mais de oitocentos e cincoenta kilometros de longura, dos quaes 
cerca de seiscentos navegáveis. Sens maiores affluentes são : Agua 
branca, Parnahyba, lioncador, Itiquira e Cuyabá. O rio Negro dos 
antigos não é mais do que um braço ou furo do mesmo S. Lourenço, longo 
apenas de uns dezeseis kilometros. Do Itiquira são subsidiários, á direita 
0 Beixe de Couro, e á esquerda o Correntes, cujo braço o Piquiry é bem 
conhecido. Alguns suppôem este o tronco principal e conservam-lhe o nome 
até a foz no S. Lourenço ; a opinião, porém, do illustrado Sr. Melgaço é a 
contraria. O Piquiry é navegável até o destacamento do mesmo nome na 
estrada de S. Paulo, proximo já á suas origens, ao sul do paral- 
elo 18°. 



Em 1811, tendo o capitão-general Oyenhausen noticia de que 
eotre este rio e o Sucuryhú havia um varadouro mais curto e mais facil do 
*t Ue 0 de Camapuam, mandou exploral-o, o que novamente fez em 1826 o 
presidente José Saturnino, Reconheceu-se que a distancia entre os dous 
f i°s era de quarenta léguas, atravessando pelos terrenos das nascentes 
cl ° Taquary (a). 

Na confluência do ribeirão Coroados, que é uma das suas cabeceiras, 
estabeleceu em 1876 o presidente General Hermes a colonia militar de 
,Ç> ‘ Bourenço, para manter em respeito os selvagens dalii e prover a 
segurança, então quasi nulla, da estrada do Piquiry, o que grandes bene- 
ficios tem trazido á provinda. 

G Cuyabú é o principal tributário do S. Lourenço, sendo-lhe quasi 
' gual no curso. Vem, como já se o disse, desde a montanha do Tombador, 
'tonde se despenha irurna cascata de cerca de trinta metros de altura (b), 



'C Relatorio de 186* do presidente x 
(G Bart. Bossi, Viaje Pintoresco, etc 
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do mesmo modo que o Estivado , cabeceira do Arinos. Tem por princi- 
paes tributários os rios : Triste, Quiebá, vindo do Diamantino, o Manso, 
cujo mudai parece indicar ser confluente e não affluente (nasce junto ao 
morro do Chapéo de Sol, na Chapada, e recebe aguas do Casca e Qui- 
lombo) ; os dous Coxipiis assú e merim, o Cocacs, ps dous Aricás e o 
Cuyabá-mei im. Os dous Croarás, o Carandá e os dous Guachús (a), 
todos vindos da Chapada, mo são mais do que escoadores de aguas, só cau- 
dalosos na estação das chuvas. 

O Cuyabá guarda uma largura entre oitenta e cento e cincoenta 
metros no curso ordinário. A navegação á vapor faz-se até a capital, que 
ilista seiscentos kilometros da foz (b), em navios de menos de l,G m de 
calado. 

Da cidade para cima lia talvez ainda uns trezentos e cincoenta kilo- 
metros de navegação para canoas — « sem outro impedimento que o de 
paus cabidos, » diz o presidente Penna, no seu relatorio de 1862. Entre- 
tanto não são poucas suas cachoeiras, corredeiras e entaipabas, que co- 
meçam por um Salto, logo dez kilometros abaixo da barra do Quiebó. 

Dessas são mais conhecidas a Pendura, oito kilometros após á barra 

do Manso : Paus, dezeseis abaixo do rio da Forquilha ; Soares, cinco kilo- 
metros adiante; as entaipabas Paira, Fenda, Quatro I 'intens, Cinco Oita- 
vas. Toma Canõa: as cachoeiras Almas, Tinia, Trez Pedras. Tacam, Jiue- 
no. Bueninlio, Porcos, Je itão, I alie, Funil, Itancharia,Jaricocoára, Salto- 
Itamaracá, Jacapucá, Caiçara, Cachoeirinha, Corral de Cima, Fer- 
reiro, Goyaz, Leite, Pedra Grande, Tamanduá, Pau Santo, Pedra 
Branca, Sucuri/. Anua Vieira, lluraquinho, Mundêo, Machado, Gan- 
ia) Vinte e dous kilometros abaixo do Guaclm merim fica o líananal ou 
Arraial Velhu, notável por ser evidente que é um grande aterro feito pelos primi- 
tivos habitaut s, quer sen. mistas, quer autoebthones ; entre os quaes se partilham 
as opiniões; não deixando, comtudo, de ser notável que quaesquer delles se dessem ú 
tal trabalho. 

(b) Somente 4-Jõ milhas, assegura o Sr. Melgaro. 
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gica, Capella, Pedro Marques , Pary, Guarita e José de Pinho, estas 
tas ultimas entaipabas, e a maior parte de não mui difficil travessia. 

O Cuyabá faz contravertentes com o Paranatinga e Arinos : lan- 
çava-se aos 17° 19’ 43”, segundo Ricardo Franco, e n'uma altitude de 
°itenta e quatro braças e quatro palmos, segundo D'Alincourt (obras ci- 
tadas); mas, ha poucos annos, após uma grande enchente, as aguas ao 
1- etirarem-se cavaram-lhe nova foz, cerca de um kilometro acima. 

O S. Lourenço corre ainda uns cento e cincoenta kilometros depois de 
receber o Cuyabá, e vae entrar no Paraguay, por duas bocas, no vasto o 
perenne pantanal onde se eleva o morro do Caracará, n’uma altitude de 
s etenta e meia braças sobre o nivel do mar, conforme IVAlincourt. 

Esse rio foi antigamente conhecido pelo nome de Porrudos, pela con- 
disão que trouxe aos seus descobridores a extravagancia de ornatos das 
tribus que o habitavam ; e que consistia ivuma cabaça comprida, que 
Usavam como preservativo ás mortíferas dentadas das piranhas, extrema- 
mente communs nessas aguas. Por tal nome é hoje ainda designado, 
( iuasi que commummente, o seu trecho de corrente acima do Para- 
nahyla. 



2.° O Taquary, principal entrada dos antigos sertanistas, que desde 
Porto Feliz, então ArarHagiwla, desciam cento e quarenta léguas do 
Tietê e trinta e cinco do Paraná : subiam sessenta e dir-s do Rio Pardo, 
f l°nde passavam ao Vermelho e deste ao Sanguesuga, varando ahi as 
Can ôas por uma estrada de treze mil novecentos e quatro metros até a 
fazenda de Camapuam, sobre o ribeirão desse nome, pelo qual baixavam 
ao Coxim e por este ao Taquary, n’um trecbo de trinta léguas, e o dobro 
ueste ultimo, até o Paraguay. Teve começo essa navegação pelo anno de 
^~24: iniciaram-a os irmãos João e Lourenço Leme. tão celebres nos 
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annaes desse tempo por suas explorações e aventuras, como por seus crimes. 
Em principio deixavam as canoas no Salto do Cajuríi , no Camapuam, e 
levavam as cargas por terra até o Coxim (a). 

As vertentes do Taquary ficam á noroeste, na serra Sellada, com o 
Sujo, contrafontes com o Piquiry(b); ao occidente.o Camapuam, o Turvo, 
o Sellado e o Inferno, este contrafontes do Pitombas ; e ao sul, nas serras 
de Santa Barbara e Anhambahy com as vertentes do Taquary-merim e 
do Coxim, estas contrafontes com o Tahoco. Lança-se no Paraguay por 
duas embocaduras ; entretanto, desde quasi duzentos kilometros acima 
dessa confluência, fórma, com grande numero de braços ou furos, uma 
intrincada rêde-de canaes, entretida pela completa planura e nullo declive 
do solo. Desses, muitos transbordam e se espalham pela planicie, outros 
fenecem em lagôas, e todos servem para entreter cf vasto alagado dessa 
região. Aquellas duas bocas são navegáveis ; e são conhecidas por do 
Formigueiro, a da norte, distante vinte e sete kilometros de Corumbá, e 
Boca do Taquary, a principal, que fica em egual distancia ao sul 
daquella. 

Dos seus affluentes o Coxim é o principal : é uma corrente de mais 
de cento e sessenta kilometros, que vem dos contrafortes septemtrionaes 
da Anhambahy (c). Junto á sua foz (d), no local antigamente chamado 
Beliago, floresce hoje a villa de S. José de Herculanea, antiga coJonia 
militar do Coxim, mandada estabelecer em 25 de novembro de 1862 pelo 

(a) Barbosa de Sá. Rei dos Pov. 

(b) Não se o confunda com o Piquiry affl, sente do Paraná, na sua margem 
esquerda e logo junto ao Salto das Sete Quedas, em cuja barra fnndaram os hes- 
panhoes em 1557 a Ciudad Real, em substituição da de Guayrd, fundada em 1538 
do outro lado do Paraná. 

(c) Anhambahy è e nome] guarany do feto macho, pohjpodium, vegetal ahi 
muito commum. 

(d) A confluência do Coxim, fronteira á cachoeira da Barra, foi, pelos astro- 
nomos de 1732, determinada em 18° 33" 53” de latitude e 322 B 37’ 18”, long. occid. da 
ilha de Ferro. 
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zeloso presidente Herculano Ferreira Penna, em honra de quem, mais 
tarde, se lhe mudou o nome. 

D'Alincourt marcou a altitude do ponto em cento e nove braças e 
sete palmos (243 m ,8). 

Engrossam suas aguas alguns rios e ribeirões entre os quaes o Bar- 
reiro Grande, Sellado, Inferno, Jaurú, Taquary-merim, Jacaré, etc. 

3.° O Miranda, Mboteteyn dos indígenas, é um dos nossos rios 
flne mais nomes tém. Algumas nações chamavam-o Guararapó; os 
exploradores de Luiz de Vasconcellos, que o percorreram em 1770 (a), 
baptisaram-o por Mondryo, em lisonja ao rio pátrio daquelle governador : 
n ° nome. por que actualmente é mais conhecido, chrismou-o por idêntico 
motivo o commandante do reducto (b). que o outro governador Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro ahi mandou estabelecer em 1 707 : é ainda 
chamado Marcco, Guachiy e A ranhai y ( c). sendo.' "porém, o primeiro 
desses tres nomes mais positivamente empregado para designar um dos 
dous grandes braços em que o rio se divide. Origina-se na serra do 
Anhambahy.onde pelo Xioac , ou melhor A ninar, que é o seu verdadeiro 
nome, fórma com o Dourados contravertentes com o Ivinheyma. São 
aquelles dous braços o Aqaidaudna e o Miranda, propriamente dito ou 
tareco. 

Beste "são contribuintes os rios e ribeirões das Velhas, Atoleiro, 
Prata, Formoso, Santo Antonio, Feio , Desi '/arrancado, Xioac (formado 
Pelos Frumleha e Canindé), Laudijá, Cahy e Claro ; começa á avultar 
da confluência do primeiro, indo sua navegação até a Forquilha ou foz do 
^t°ac : sendo seu curso de pouco mais oifmenos trezentos kilometros. 

O Aquidaudm, que desce da mesma serra, recebe o Cachoeirinha , 

João Leme do Prado, o mesmo que explorou, em 1772, a serra dos Parecis 
ntre o forte do Príncipe e os Arraiaes. 

(b) Francisco Rodrigues do Prado, depois commandante de Coimbra. 

(c) Guachiê e Araniani traz Dugraty na sua Rep. dei Paraguy. 
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Cachoara. Dom Irmãos, Taqmrmsú, Uacógp, á esquerda: e á direita o 
João Dias. Paixexi, Paixão e Negro que recebe as aguas do Tahoco, 
sendo, ambos, rios de sessenta metros de largo (a). 

Pelo Aquidauána subiam antigamente as monções dos povoados de 
Cuyabá á Araritaguaba, descendo depois pelo Nhandhuy para o rio Pardo. 

O Miranda, após a reunião dos seus dous braços, recebe ainda dons 
tributários, que são o I crmelho, desaguadouro da lagóa das Onças, ao 
Capivary. 



Rio Taboco 
(Deseoho do Sr. Dr. Taunay). 

Não está averiguado quem primeiro percorreu o Paraguay, si os por- 
tuguezes, si os hespanhoes; geralmente suppõe-se que aquelles: o certo, po- 
rém,'/ 1 que foram estes os que primeiro ahi se estabeleceram, fundando Ruy 
Dias de Melgarejo, em 1580, a pretensa cidade de Santiago de Xerez. 

O varadouro de Nioac para Dourados é de quarenta e cinco á cin- 
coenta kilometros: foi aberto em 1850, quando o barão de Antonina res- 



ta) O Sr. Dr. Tauaay. Ob. cit. 
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tabeleceu a navegação do Ivinheyma. Em 1855 fundou-se ahi uma colo- 
lna militar, que em 1860 tornou-se a séde do commando militar d" 
districto e fronteira, mudando-se para ella a parada do corpo de cavallaria 
da provinda. Em 1865 já tinha mais de setecentos habitantes quando 
sobreveiu a guerra paraguaya : tomada pelos invasores, só a abandonaram 
em 2 de agosto do anno seguinte, após terem-a destruído completamente. 
Restabelecida, com a dos Dourados, por acto presidencial de 21 de junho 
de 1872, tem tomado ultimamente soffrivel incremento, merecendo ser, 
por lei provincal n. 504 de 20 de maio de 1877, erigida em freguezia sob 
a invocação de Santa Rita de Levergêria, em homenagem ao sabio e vene- 
rando cidadão que, por occasião dessa guerra, novos direitos adquirira á 
gratidão da sua segunda patria com a heroica defesa do Melgaço que por 
sua vez lhe mudou o nome com o titulo que o condecorou.. Essas 
duas colonias do Nioac e do Dourados distam sessenta e 'eis kilometros 
mua da outra. 



O Miranda lança suas aguas, também por duas bocas, no Paraguay ; 
11 primeha sessenta e cinco kilometros abaixo da Boca do Taquarg. A 
v dla de Mimnda é o antigo presidio á que Francisco Rodrigues do Prado 
mipóz o nome do governador; foi fundado ao saber-se que por ahi andára 
mn coronel hespanhol, Espínola, em perseguição de indios. Está situada 
Ila distancia de meio kilometro da margem direita do rio (a). 

A cólonia de Miranda estabeleceu-se duzentos e dez kilometros á 
MB-, nas cabeceiras do rio, por ordem do governo imperial, de 28 de 
novembro de 1850. Em 1858, quando ninguém podia prever a guerra 
paraguaya, houve a idéa de fazer-se desse presidio uma praça forte, eer- 
cando-o de boas obras de guerra (b). 



(as D’Alincourt dá 217 braças Ob. cit. 
(b) O Sr. barão de Melgaço. Ob. cit. 
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4.° O ultimo affluente brasileiro nessa margem do Paraguay é o 
•Apa, ou Apá, Piralny ou Nighy dos guaycurús. Desce dos morros de 
Taquarupitan , na cordilheira do Anhambahy, de dous braços principaes, 
cujo maior é o Estrella, do qual as fontes vertem do parallelo 22° 10’ 
39”, 3 e meridiano 12° 39’ 1”, 80. 

Em sua margem esquerda tinham os hespanhóes em 1801 um fortim 
denominado de S. José, que o commandante daquelle presidio, o mesmo 
Rodrigues do Prado, ao ter noticia do insolito ataque do forte de Coimbra 
em setembro desse anno, foi por sua vez atacal-o, assaltou-o e reduziu-o 
á cinzas em 1 de janeiro de 1802. 

Foi naquella origem da Estrella que a commissão demarcadora de 
limites com a republica do Paraguay levantou, em 30 de outubro de 1874 
o seu primeiro marco divisorio, e o segundo em 29 de agosto seguinte 
na confluência com o outro braço, aos 22° 4’ 40”, 3, lat., e 13° 10' 39” 5, 
long., na distancia de 3300 metros do Passo da Bella Vista (a). Dessa 
confluência á foz mede o Apa trezentos e vinte e nove kilometros e sessenta 
e oito centésimos, prestando-se á navegação até suas grandes cachoeiras. 
A linha limitrophe segue pelo alveo do rio até sua barra principal no Pa- 
raguay, onde está assentado o marco brasileiro aos 22° 4’ 45 v ,2 lat., e 1 3 o 
48’, 41 ”,20, long. 

São principaes contribuintes seus : Estrella, Lageado, Gabriel 
Lopes, Taquarumí, Sombrero, Ouro e Pedra de Cal, quasi todos na 
margem brasileira. 

Entre o Miranda e o Apa existem ainda algumas pequenas correntes, 
como o Terery ou Xapileque, que é o rio do Queimo (b), de Ricardo 
Franco, e que segundo o Sr. Melgaço chama-se também S. Francisco de 



(a) Relatorio do commissario, o Sr. coronel Rufino E. G. Galvâo. 

(b) Queima chama-lhe o brigadeiro Manoel Ferreira de Araújo na sua memória 
publicada no Paírtoía.jornal litterario do Rio de Janeiro ( Chor . Hist. do Sr. Dr. Mello 
Moraes, t. 2.°) no começo do século. 
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Paula; o Tepoty, citado por aquelle engenheiro ; e o rio Branco, volu 
mosa corrente que os hespanhóes na demarcação de 1753 queriam que 
fosse o Correntes, cuja foz Dugraty colloca aos 20° 58’, de latitude , e 
( l ue entretanto é apenas um escoadouro dos pantanaes, do mesmo modo 
que o JUo Novo descoberto em 1796 pelo coronel Kicardo Franco, nove 
foguas abaixo do morro do Descalvado, segundo aquelle sabio general da 
urinada não é mais do que um braço do Paraguay (a). 

Taes são os principaes subsidiários brasileiros do rio Paraguay, ura 
dos uiais magestosós e de mais segura navegação do mundo, e indubita- 
v e taente a melhor e mais facil estrada da província de Matto-Grosso. 

Seu curso é maior de dous mil e duzentos kilometros ; e contando-se 
lhe a continuação no Paraná e Prata, vae ao dobro ; sendo de mais de 
cincoenta mil kilometros a extensão da sua vastíssima rêde potamogra- 
phica, navegavel talvez em mais da terça parte. 

Desde 1537 que os hespanhóes começaram á pereorrel-o em busca 
de caminho para o Perú. Ao Jaurú chegaram em 1560; sendo dalii que 
^uflo de Chaves atravessou para o paiz dos chiquitos, onde foi fundar 
a cidade de Santa Cruz de la Sierra; e como já viu-se, em 1580 Melgarejo 
subia-o e o Mboteteyn, e lançava os alicerces da cidade de Xerez. 

D capitão Thomaz Page, quando em suas explorações, navegou-o além do 
kipotuba uns sessenta á sessenta e seis kilometros : passa por facil o seu 
Dãjecto, em tempo de aguas, até as Tres Barras, loeal onde convergem 
as aguas doSanfAnna e do Brumado; sendo, portanto, navegavel todo o rio 
Daraguay, visto que desde essa confluência é que recebe o nome que tem. 

( a J O atlas do Sr. C. Mendes marca ainda á margem direita, entre a Uberaba 
0 Escalvado, os rios Zumanaca e Palagiosimos, que lá não existem, e também o 
a ' ,1S- Quanto a este, ha uma pequena corixa, nessa direcção, chamada Javes, 
} Ul: é escoadouro da lagoa Rabeca, mas sem a menor importância. Marca ainda 
s outras correntes entre o Jaurú e o Descalvado, também desconhecidas. 

16 
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X 

A face noroeste da província é banhada pelos rios Guaporé, Mamoré 
e Madeira, que lhe offerecem caminho para o Amazonas n'um trecho de 
perto de tres mil kilometros ; o qual, comquanto trabalhoso e difficil pelos 
estorvos que encontra na região eneachoeirada. tempo virá em que se con- 
verta n 'uma excellente estrada, quando a ferro-via do Madeira ao Ma- 
moré, tão mal aventurada, ou melhor, tão pouco favorecida, fôr uma 
realidade. 

Eram esses rios o caminho por onde iam e vinham os capitães- 
generaes rpor onde durante muitos annos se fez quasi todo o commercio 
da capitania, maior e mais rendoso do que o das monções dos po- 
voados (a); e por onde a província reeebeu todo o material de que neces- 
sitou para a construcção de suas fortificações, subindo e descendo rios e 
cachoeiras, aqui conduzindo para o forte do Príncipe da Beira arti- 
lharia do Pará e cantaria do Jaurú, ali levando ao de Coimbra os 
mesmos materiaes e pelas mesmas vias. 



Ha presumpções de que a navegação do Guaporé fosse iniciada 
em 17A7 por mineiros que descessem o Sararé — sem duvida attrahidos 
pelas montanhas que avistavam ao occidente e que ficavam do outro 
lado do rio. Como quer que seja. o descobrimento dessa grande artéria e 
a gloria de abrir um caminho da capital do Matto-Grosso á do Pará, 

(a) Nome que davam ás frotas que faziam o commercio com S. Paulo. Tirava a 
denominação da quadra melhor para a navegação, quer pela estação do anno, quer 
pelo ajuntamento de maior numero de canoas para fazerem em mais segurança a 
viagem. Dahi as phrases esperar monção, tir co.n a monção , mais tarde particulari- 
ada á frota. 
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devem-se incontestavelmente á Manoel Felix de Lima. portuguez, que. 
em 1742, perseguido da sorte nos trabalhos de mineração nas jazidas da 
Parecis, dispoz-se á tentar novos azares, descendo do Sararé áquelle for- 
moso e grande rio. 

Ahi, no porto que chamaram da Pescaria , refez-se de canoas e 
desceu em busca dos povoados castelhanos, dos quaes havia noticias 
' a í?as, para nelles tentar negocio. Facilmente angariou outros compa- 
nheiros sempre promptos, então, para aventuras taes, e egualmente re- 
ceiosos de volver á Cuyabá. por baldos de recursos seus e daquelles que os 
tinham ajudado nas minerações. Subiram o Itonamas e o Baures : mas 
a 'nda lhes foi adversa a fortuna, que os missionários da Magdalena e da 
Exaltação dos Cayoabás. fizeram-os retroceder. 

Lima, era um dos poucos companheiros de Antonio Fernandes de 
Abreu, o investigador das minas do Brumado, — que sobreviveram á 
tome, peste e morticínios, apanagio fatal, desde então, de quasi todas os 
Hcos descobertos (a). 

Seus companheiros de viagem foram os paulistas Tristão da Cunha 
0a í?o. licenciado, e seu cunhado João Barbosa Borba Gato. Matheus 
horrêa Leme, outro licenceado Francisco Leme do Prado e Dionysio 
Bicudo, o fluminense João dos Santos e os europeus Joaquim Ferreira 
Chaves, Vicente Ferreira de Assumpção, Manoel de Freitas Machado e 
•João dos Santos Wemeck. Acompanhavam-os uns quarenta captivos, de 
todos elles (b). 

E tradição que já antes de Lima, uns seis mezes, descera o Guaporé 
Antonio de Almeida .Moraes, cujos vestígios de recente acampamento 
a fluelle encontrara junto á foz do MequeDes. O autor das Noticias rela- 
' a ' as d viagem ãe Bolim de Moura e cr cagão dc Viila Beila de Matto- 

’ a Barbosa de Sá, obra citada. 

(F Annaes do senado da camara de Viila Beila, tomo 1°, pag. 15. 
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Grosso (a) diz que em 1742 desceram o grande rio José Ferreira. José 
Felix, Francisco Leme e outros, para negociarem com os castelhanos, 
que os receberam com muita alegria, e já não assim outros que mais tarde 
vieram. Parece essa noticia referir-se á viagem de Lima, sendo elle o José 
Felixe Joaquim Ferreira Chaves o José Ferreira: não sendo de extranhar. 
por ser cousa natural e commum, que nessa epoca os contemporâneos não 
lhes soubessem tão hem como os posteros os nomes e aventuras, o que só 
mais tarde os annos e os acontecimentos elucidam. 



Rio Gitaporií 

Dão os Annaes do senado da cantara de Villa Bella. e a 7 lelação 
dos I ocoados de Jose Barbosa de Sá, que Lima, tendo sido recebido com as 
maiores honras, á principio, nessas missões, fôra depois coagido á retirar-se 
a torça, em vista do desagrado que tal recepção causara ao superior das 
missões. Expulso da Exaltação, e sem ter, por tanto conseguido 
ainda melhorar na fortuna, resolveu descer o Guaporé. talvez após 

(a) Ms. da biblioth. nac., cópia não acabada, annexa á de uma carta de 1700 
daquelle capitão-general ao marquez de Vai de Reis. 
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1 nteirar-se dos tropeços da viagem, e sem duvida com guias para fazel-a. 
O facto é que a maior parte da companha desistiu da empresa, que elle 
í calison seguido por Chaves, Machado, Assumpção, um indio, quiçá o 
guia, e tres escravos. Apezar de asseverarem as fontes, acima citadas, que 
Liiua descera sem mais guia que a correntesa, teve elle outro piloto que 
nao a fortuna; que essa lhe não poderia ensinar, de aguas abaixo, os canaes 
e P ei 'igos das cachoeiras, nem avisar-lhe em tempo onde os saltos, rodc- 
uioinhos e precipícios que infallivelmente destruiriam a frota, não maior 
de duas canoas á vista do total da tripulação. 

Como quer que seja desceu elle as temiveis cachoeiras do Mamoré e 
ladeira — « passando infindas nações de indios bravos » — e indo surgir 
ern tolera, onde em prêmio de sua affoutesa, dos perigos que venceu, e 
111318 ainda do descobrimento importantissimo que fez, teve do governo 
( |Ue, — mais tarde. — determinava a prisão, por suspeito, de um certo Mr. de 
Humboldt, o fazer-se-lhe effectiva como transgressor da lei dos caminhos 
das minas, que prohibia a entrada nos povoados castelhanos, a penalidade 
f tue ella comminava. Teve, e os companheiros, sequestrados os bens : e foi 
Corn alguns daquelles preso para Lisboa, onde após afflicções, pezares, 
desgostos e a perda de tudo o que podiam possuir, foram á final soltos, 
Ulas I ,ar a esmolar da caridade publica o pão para o sustento quotidiano. 

Chaves, um dos que ficaram em Belem, fora mandado assentar praça 
d° recruta no regimento da cidade : pouco tempo depois desertou ; e 
iscando rumos pelo Maranhão e Goyaz foi ter á Matto-Grosso, onde 
l' assa Por certo que á final se estabelecera, á própria borda do Guaporé, 
ornas tres léguas abaixo da foz do Sararé (a). 

Os outros socios de Lima, que da Exaltação retrocederam, deram as 
Pnmeiras noticias dessa descida e propalaram-as também sobre as regiões 

■ a l Sonthey,— t. 5», pag, 4.39. Trad. do Dr. Luiz de Castro. 
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que visitaram : o que induziu o ouvidor de Cuyabá João Gonsalves Pereira 
á mandar ao juiz ordinário dos arraiaes do Matto-Grosso, Domingos José 
Gonsalves Ribeiro, que enviasse um explorador ás províncias bespanholas, 
agora reconhecidas, o qual do que visse mandaria um relatorio para ser 
presente ao rei. (a). 

Foi esse emissário o proprio autor da Relação dos Povoados (b); par- 
tido, logo em fevereiro de 1743, com dous camaradas. Manoel de Castro e 
Alexandre Manoel Rodrigues, dous escravos delle e seis daquelle juiz, 
e tendo por piloto o mesmo Werneck que fora companheiro de Lima. 
Visitou S. Miguel, Magdalena, S. Martinho, S. Luiz, Conceição de Baures, 
Exaltação, S. Pedro dos Caniquinaus (c), S. Romão e Santa Cruz de la 
Sierra, — « registrou todos aquelles districtos, adquiriu noticia de toda 
a provincia, dos hespanhóes e dos indios com quem tratou e conversou, 
tomou conhecimento das nações barbaras mais visinhas e habitantes das 
margens do Aporé (d ) ; distancias em que ficavam tanto as povoações ca- 
tholicas como as barbaras dos novos domicílios, suas alturas, capacidade da 
navegação e tudo o mais que convinha; » — do que tudo fez sua fiel relação 
que entregou ao juiz, o qual a remetteu ao ouvidor e este ao rei (a).Engana- 
se,pois, Southey (e), attribuindo essa viagem áeqiiri to de ganancia de aven- 
tureiros, quando fôra uma exploração de caracter político : do mesmo 
modo que parece menos bem fundada a noticia que dá de terem nessa 
occasião seguido dous bandos, um com Sá e outro commandado por Fran- 
cisco Leme do Prado (f), que ao descer o Guaporé já lhe encontrou tran- 
cada a navegação com a presença dos hespanhóes na aldeia de Santa Rosa, 



(a) Sá, ob. cit. 

(b) Si dá noticia dessa exploração sem parecer referir-se á si proprio. 

(c) Kinikinaus ? é esse o n ime de uma tribu xané das margens do Para^uav . 

(d) Guaopré. 

(e) T. õ°, — pag. 543. 

f Leme do Prado, um dos consocios de Lima. que retrocederam. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




DA PROVÍNCIA DE MATTO-GROSSO 



127 



na mar " em direita e pouco abaixo da boca do Itonamas (a). O fundamento 
para a negativa dessa asserção é que nem os Annaes do senado de Villa 
e ^ a > nem Sá, no seu trabalho todo noticioso e chronologico, tratam dessa 
ex Pedição de Leme, nem ainda das outras que o historiador inglez, sempre 
e ntretanto judicioso e exacto, diz que novamente fizeram Leme e seus 
irmãos até 1749. 

Novo Colombo, Lima teve também o seu Américo em João de Souza 
'ie Azevedo, que chegado á Belem, no seu descobrimento da navegação 
'i° Tapajoz, e tendo noticia daquella derrota do Madeira, já não quiz voltar 
l’ e la que descobrira, por suppôl-a de peior transito. Subiu por este rio, e 
'“m 1749 aportou ao arraial de S. Francisco Xavier, então o povoado 
principal das minas do Muito-Grosso , onde foi tido pelo inventor do novo 
' aininho, mau grado a presença de Chaves e o infortúnio de Lima nos 
raiceres e calçadas de Lisboa. E’ que ainda nenhuma noticia havia delle. 

Pmi Cuyabá sabia-se, todavia, que este emprehendêra tal viagem, 
"miquanto lhe ignorassem o exito, — pelos testemunhos daquelles compa- 
nheiros que propalaram tão temerosa aventura (b). 



Segundo o padre Bento de Faria (c), dataria de 1725, e conforme 

aena (d), de antes de 1722, o descobrimento da navegação do Alto Ma- 

'^ira, em tempos do governador do Pará João da Maia da Gama. quando 
F 

rancisco de Mello Palheta para ali seguira ao saber, de uns bandeirantes 



( l Ue nessas regiões foram escravisar indios, haver povoados de brancos nos 

( a . Tomada sete annos depois pelo capitão-general Rolim de Moura, que ahi 
alj eleceu o fortim da Conceição. 

rí Roque Leme (ob.eit.) cita somente Werneck, Francisco Lemes e Matheus Cor- 
1 fora os indios e escravos, como os que acompanharam Lima nessa derrota. 
( c ) Carta inserta nos Annaes daHist. do Maranhão, de Berredo. 

ÍJ' Compendio das éras da provinda do Pará. 
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rios superiores ás cachoeiras; e lá chegára na Exaltação em 1723. Nada 
acceitavel é essa noticia; e para refutal-a basta a admiração e espanto que 
causou em Belem a chegada de Lima, as perseguições que softreu e ainda, 
a observação já feita por Baena. de não dar Palheta a menor noticia sobre 
o Beni e o Guaporé; parecendo impossível que escapasse observação de 
tal marca á um explorador de regiões desconhecidas; pelo que é de supp or 
que si subiu o Madeira, não passou o trecho encachoeirado e soube do 
mais por informações. 

Novellas semelhantes são as que Southey dá de terem sido esses rios 
navegados por um bando de fugitivos da Bahia, em cujo numero ia um 
sacerdote, que foi o chronista da viagem, os quaes foram ter á Santa Cruz 
de la Sierra, onde pediram permissão, que lhes foi negada, de se inter- 
narem para o Perú, não se sabendo o fim que tiveram. E também a via- 
gem de outro sacerdote do Pará, que a fizera no intento grandemente qui- 
chotesco, de averiguar a distancia á que ficavam os estabelecimentos 
hespanhoes — e recommendar-lhes que não ultrapassassem a margem 
esquerda do Guaporé (a). 

Ainda, conforme outros, vae á épocas mais remotas essa navegação. 
Juan Patrício Hernandes, missionário jesuita, e também citado por 
Southey, leva-a ao tempo de Nuflo de Chaves (1543 á 1560;, quando, 
abandonando o seu estabelecimento de Santa Cruz de la Sierra, desceu o 
Ubay (b) e o Mamoré até o oceano (c). 

Entretanto, só ha certeza da navegação completa dessa grande artéria 
do coração do Brasil depois da excursão de Manoel Felix de Lima. 

Logo, em 1748, partiram do Maranhão pelo Amazonas, e subiram o 



(a) Southey, t. õ°, pag. 437. 

(b) O Itonamas. Alguns cartographo3 o confundem com o Baures. 

(c) Southey, t. 5°— 436. 
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Madeira, Miguel de Sá (a) e Gaspar Barbosa de Lima ; sendo por um 
engano que Baena, á pag. 228 do seu Compendio das Éras, diz terem 
descido , e que é o contrario do que elle proprio comprovára quando, á 
Pag. 226, diz que dous aunos antes estava Gaspar na serra do Parú, em 
Misca de quina que descobrira, segundo informações que prestara ao 
governador João de Abreu Castello Branco. 

Em 1749, á 14 de julho, em cumprimento á ordens do Estado para 
Erancisco Pedro de Mendonça Gurjão, governador do Pará, seguiu o geo- 
grapho José Gonsalves da Fonseca com numerosa expedição á explorar os 
110s ) observando-lhes os rumos até os arraiaes do Matto-Grosso , onde, com 
Gieito, aportou em 16 de abril de 1750. Com elle foram o frade João de 
Santiago, capuchinho, e os jesuítas José Paulo e Francisco Xavier Leme, 
'nnãos de Francisco Leme do Prado, o cirurgião Francisco Rodrigues da 
Eosta e Tristão da Cunha Gago, outro dos companheiros de Lima (b). 

Em 1750 buscou também essa navegação o sargento-mór Luiz Fa- 
gundes, de ordem do governo do Pará (c), seguindo i ntegralmente a der- 
r °ta de Fonseca. 

E’ pouco mais ou menos n’essa epoca que se atribue a fundação 
grandes estabelecimentos na ilha Comprida do Guaporé, povoada desde 
174b por paulistas foragidos das minas de Cuyabá, e que chegando 
uquelle rio por elle desceram. Segundo Southey (d) era esse povoado de 
11 0v e fogos, formado por doze homens com suas mulheres e escravos, cheios 
mesmo espirito aventureiro, sem lei nem consciência, vivendo de 
depredações e de escra visar indios que iam vender ás minas, e exercendo 
Suas devastações do Mequenes ao Baures. Essa ilha fica em frente á foz 
Mequenes e apresenta-se hoje com uma extensão de vinte kilometros. 

( a í Baena chama-o Miguel da Silva. 

d J ,' Baena. Ensaio chorographico tobre o Pará, 518. 

; ' C '' Belatorio do presidente Penna, 1802. 

G) Tomo 5», pag. 446. 



17 




130 



ESBOÇO CHOROGRAPHICO 



Hoje, comquanto coberta de alta e densa mattaria, revela-se tão 
alagadiça, sinão ella toda, ao menos um considerável perímetro, que parece 
impossível que ahi se levantassem estabelecimentos, quando, entre- 
tanto, fronteiras á ella. são em geral altas as orlas dos dous braços do 
Guaporé, que a formam, especialmente no do Jaracatiá, ende se elevam 
paredões e tezos de quinze á vinte metros de altura. Ou a ilha abrangeu 
antigamente essa região elevada, e o rio, nas suas transbordações costuma- 
das, levou seus canaes pelo interior delia, ligando-lhe a parte mais alta ao 
continente; ou então, o que póde também ser, taes habitações existiam 
nesses tezos e não na ilha, e a denominação provinha da proximidade 
desta, que pela sua grandeza e notoriedade deu o nome á localidade. 



XI 



O Guaporé, Itenez dos castelhanos, é um magnifico e formoso rio 
de mil e quinhentos kilometros de curso, todo de facil navegação. Na 
quadra das sêccas encontram-se obstáculos fáceis de obviar ás embarca- 
ções pequenas, como o pedregal que o atravanca da foz do Itonamas á 
meia legua abaixo do forte do Príncipe, e os bancos de areia que ficam á 
descoberto, dos quaes o da Pescaria, situado uns quarenta kilometros 
abaixo do destacamento das Pedras Negras, é o mais notável por se 
estender em toda a largura do rio e alongar-se por algumas centenas de 
metros (a). O Alto Guaporé, que tal se chama a parte que corre acima da 

a) Parece incrível essa descripção, mas tal encontramos o banco na nossa 
descida ; percorreu-se-lhe toda a borda superior de margem á margem do rio, sem 
encontrar um canalete por onde o bote podesse descer. A agua do rio deslisava-se 
sobre o banco tão imperceptivelmente que não se lhe distinguia a corrente. Para 
descer o bote abriu-se canal á pás de remos. 
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cidade de Matto-Grosso,é apenas atravancado de arvores cahidas e tramas 
de hydrophytos. 

Mas, si nas estações mui séccas somente botes ou igarités de pequeno 
calado podem vencer taes difficuldades, na das aguas ha fundo sufficiente 
para grandes navios. No local da ponte, que fica á cento e dez kilometros 
da cidade e pouco mais distante das próprias nascentes, acharam os enge- 
nheiros do século passado quinze braças de largo e duas de fundo, em o 
mez de setembro, isto é, no fim do verão (a). 



Seu trajecto é sempre apreciável pelo pictoresco de suas paysagens, e 
pelas formosas e extensas praias de fina e branca areia, que começam á 
'ipparecer do rio Verde para baixo, e longas, ás vezes, de léguas. 

Que suas margens são cobertas de opulenta e magnifica floresta é 
desnecessário dizél-o de um rio brasileiro, do mesmo modo que catalogar 
0 d lle guarda de riquezas nas mais preciosas madeiras do sul e do norte do 
Império. 

Cite-se apenas, como facto notável, que do meio de seu curso em 
diante começam á appareeer as seringueiras (b) e o tocary (c), arvores, 
cujo valor não está somente nos productos de exportação, mas ainda no 
soccorro que prestam aos navegantes, aquellas com o seu sueco e esta 
cnm as fibras do liber, ambos aproveitados nos calafectos e estas na confec- 
Ção de resistentes cabos e espias. Mais notável ainda se torna o facto de, 
chundando esses dous gigantes vegetaes na margem brasileira, na opposta 
fiuasi que absolutamente faltam, sendo encontrado somente na grande 

! a ! Essa ponte, á egual distancia da cidade e do Registro do Jaurú, tem 40 
In etros de extensão sobre 3,3 de largura. Os cabixys já incendiaram-a em parte, 
(h) Heiae, pricinpalmente. 

(c) fíertholelia excelsa. 
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ilha formada pelo S. Simão, pequeno braço do Guaporé e pelo S. Mar- 
tinho, braço do Baures ; o que, talvez, também se explique pela mudança 
do alveo do rio, o qual deixasse á esquerda do novo canal e quasi encos- 
tada á margem essa ilha, que primitivamente fazia parte integrante da 
margem direita. 

A baunilha, a salsaparrilha e a poaya enchem-lhe ribas, desde 
quasi as vertentes ; o cacau, a copahiba e o cravo apparecem com as serin- 
gueiras ’ desde o meio do curso, sendo elles que dão um cunho especial á 
flora territorial. 



A principal e mais remota cabeceira do Guaporé é conhecida por esse 
nome e pelo de Menegues, do de um cacique de uma aldeia de parccis 
que ahi existiu. Nasce de uma caverna aprofundada sol) um terreno de 
grés, onde o ferro é tão commum que o colora de vermelho e communica 
ás aguas o seu sabor styptico e metallico ; abrindo o leito em fundo valle 
de denudação, segue por terreno tão formoso quão pictoreseo e aprazível, 
na descripção do Dr. Silva Pontes, — « que só falta ser povoado por ho- 
mens para merecer os encomios poéticos de habitações de nymphas, tal 
sua frescura, o frondoso assento das altas arvores que cobrem com seus 
ramos essa copiosa corrente que já nasce grande » (a). 

Origina-se o Meneques, segundo Bicardo Franco, aos 14° 40’ lat., e 
318° 39’, long. do meridiano Occidental da ilha de Ferro. As outras cabe- 
ceiras chamadas Lagoinha ou Ema, Sepultura e Olho d' agua (b) ficam 
á esquerda daquella; descem de perto da aresta de SO. da chapada, encor- 



(a) Diário da diligencia do reconhecimento das cabeceiras dos rios Sararé, 
Guaporé, Tapajoz, e Jaurú, que todos se acham debaixo do mesmo parallelo, na 
serra dos Parecis.— 1789. 

(b) Mappa Geog. do rio Guaporé. A fonte do Sepultura está demarcada aos 
14° 39', lat. e 318° 46’ mesmo meridiano. 
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poram-se todas em distancia de poucos kilometros, e ao passar na cidade 
' ae já o Guaporé com o formoso curso de duzentos e cincoenta kilometros, 
km 1783 subiu o Dr. Antonio José da Silva Pontes, astronomo e cadete 
dragões (a), á reconhecer o Alto Guaporé, mas não pôde vencer as 
cabeceiras por causa das cachoeiras que encontrou, em numero de dez. 
a lcm da ponte. Mas, seis annos mais tarde, offereceu-se para terminar 
esse serviço e o fez partindo da villa á 9 de dezembro de 1789. 

São seus tributários ; á direita : 

l-° O Gabriel Antunes; 2 o o Sararé , rio de mais de cento e ses- 
senta kilometros, engrossado, á esquerda, pelo Bulha, que recebe os 
^beirões Lagem, Taquaral eCorrego do Pé do Morro, e o Pindahituba ;'e á 
direita, pelos ribeirões do Ouro Fino, SanfAnna, e Burity. 

3.° O Galera, corrente ainda maior do que o Sararé; recebe, á direita, 
°s ribeirões da Pinguela, Seixão, Sabará (engrossado pelo Paiol de 
brilho) e Vaevem ; e á esquerda o Maguavaré, formado pelos corregos 
Mandão, Bimbuela (que recebe o Sujo), Quebra Greda (formado pelo 
Jnhoty), José Manoel e Cassumbé ; e o S. Vicente, vindo de junto das 
ririas e arraial desse nome. 

3.° O Quariteré ou Burity. 

4-° O Cabixy ou Branco. 

0 - 0 O Turvo , Paredão ou Piolho. 

O Corumbiára, que tem por braços o Ababás, Cuajejus (que 
lei ebe o Puxacás): em frente á sua foz houve a aldeia de Vizeu fundada 
ein 177(3. Seu curso é maior de cem kilometros. 

O Mequenes, rio maior de cem kilometros, sulcado pelos mine- 
ra dores e pelos jesuítas que ahi tiveram a missão de S. José. 

d e ' a - Esse astronomo da commissão de marcadora de limites de 1782 era official 
da rnar ’ n * la ’ capitão-tenente, ou de fragata. Neste posto veiu inaugurar o governo 
as a P* ta nia do Espirito Santo em 29 de março de 1800. Não sei porque velleidades 
°u praça de cadete de draydes, e como o póde fazer. 
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8. ° O S. Simão Grande, onde os hespanhoes fundaram missões 
em 1746, que mudaram antes de Julho de 1752 (a). 

9. ” O Cautariós Grande, ou Terceiro. 

10. ” O S. Domingos, onde existiu a Casa Redonda situação de 
Domingos Alvares da Cruz e mais tarde aldeia de Leomil. 

11. ° O Cautariós Segundo, ou Pequeno. 

12. ” 0 Cautariós Primeiro. 

E á esquerda : 

1. ” O Alegre, rio de mais de duzentos e vinte kilometros de curso, 
oriundo do alto da serra do Aguapehy, notável por ser delle que se pre- 
tendeu a formação do canal que ligasse as aguas do Amazonas ás do 
Prata, pelas do Aguapehy. 

2. ” O Capivary, pequeno curso descido da serra de Ricardo 
Franco. 

3. ” O Verde, rio de mais de trezentos kilometros, nascido nas traídas 
da mesma serra : tendo sua principal cabeceira aos 15" 5 49. 
82 lat.. e por braços, á direita, Pará, Antas, Veados e Monos, e á 
esquerda, Matta Grande, Lageado, Corrego Fundo, Macacos, Gem- 
papo e Itacuatiára. 

4. ” O Jangada. 

5. " O Paragahú, rio maior do’que o Verde, mas que deve antes ser 
considerado como torrente accidental, escoadouro dos vastos pantanaes de 
Chiquitos, lá pelo parallelo 17°. 

6. ” O Garajús. 

7. ” O Guturunilho, ou Catururinho de outros, descido das serras do 
Garajús. 

8. ” O Tanguinho. 



(a) Solidas relulivas d viagem de Rolim ,etc. 
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O S. Mortinho , que é um braço do Baures. 

10.° O Baures , curso de seis á setecentos kilometros, nascido no 
Parallelo 17°, ao sul de Concepcion de Chiquitos. Tem por braços prin- 
c ipaes o Branco e o S. Joaquim. 

E 11.° O I tonamos, antigo Ubay, formoso rio que logo, perto 
'la foz, recebe á sua esquerda um grande braço o Machupo. Seu 
curso não é inferior ao do Baures. 

Seu nome vem de Uraporés, ou Guaraporés, tribu ou nação que 
' ivia em suas margens. 

Aos 11° 54’ 12, ”83, lat. e 21° 33’ 6, ”45, long. lança-se no Mamoré 
lue cahindo quasi perpendicularmente, mais estreito, mas muito mais pro- 
fundo e caudaloso, recebe suas aguas, quebra-se em angulo recto e vae 
continuar na direcção trazida pelo affluente, em rumo SN., transmudando, 
ao cabo de um kilometro de andamento, as límpidas aguas deste nas suas 
forvas e feias. 



XII 



ri Mamoré vem das escarpas orientaes de um dos contrafortes an- 
'linos entre La Paz e Coehabamba, riruro e Sucre ; no parallelo de 1 8 U , 
Umas cabeceiras, e outras no de 20°. Seu curso superior tem o nome de 
<raa )>uy ou Ilio Grande de La Plata (a). 

São seus tributários mais consideráveis : Pirahy, Japacani, Xi- 
" l " r ê, Xaporé, Securé, Tramuxy, Aperc, Jacuman e Juriané , á es- 
querda ; e á direita : Iharé, Soterio e Pacahds Xovos, estes dous na 
Purgem brasileira e oriundos da serra dos Parecis. 

( a ) Ricardo Franco dá-lhe de corrente 245 léguas de 20 ao grau. 
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Banha uma extensão de duzentos e cincoenta kilometros de costa 
brasílica. Aos 10° 22’ 30” lat., encontra-se com o Beni, já na região enca- 
choeirada e ahi altamente inçada de parceis, e os dous dão origem ao 
grande rio Madeira, o principal dos subsidiários do rio-mar, onde vae des- 
pejar seus cabedaes após um curso de mil e duzentos kilometros, depois 
daquelle entroncamento. 

Castelnau, pouco exacto em algumas de suas asserções, ainda o é re- 
lativamente ao Madeira, cujo leito prolonga pelo Guaporé acima, conser- 
vando-lhe aquelle nome até as origens deste. 



E’ o Madeira rio inteiramente brasileiro. Trazendo suas origens de 
centos de léguas distante, ao tomar o seu nome já se apresenta com a 
magestosa largura de dous kilometros, havendo logares onde ella excede 
de oito. 

A’ elle vém entregar suas aguas, na margem oriental: o ribeirão clc 
S. José, os rios Muf um-paraná, Jacy-paraná Jamary e Gyparaná, 
todos nascidos na cordilheira dos Parecis, e o Jamary tendo, entre outros, 
por aflluente: o Camaiguhina, descido da cordilheira do Norte: o Mahicy , 
o Aruapirá, o Araxiá ou Marmello, o Manicoré , o Anhangatimy, o Ma- 
taurá, o Araras e o Aripuanan , que se liga ao Canuman e por este ao 
furo Tupinambaranas do Amazonas ; e na Occidental : o ribeirão do Pau 
Grande , o Aqua Preta, oAbuná, o Araponga ou dos Ferradores, o Ma- 
paraná , o Pauanéma , o Arraias, o Maguarauchy, o Baetas, o Capanan 
e o Marassutuba, a maior parte de longo curso e bastante navegação. 

Mais de espaço tratar-se-ha desses rios, á medida que nesta viagem 
forem-se apresentando ao estudo. 
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Nesses bons tempos coloniaes em que se prendiam os descobridores 
de novas regiões e estradas novas (a), o governo reservava-se á si o direito 
de designar aquella por onde, e somente, se poderia livremente transitar. 
Era coherencia. Reconsiderando o acto de aleivosia com que perseguiu 
Eima, achou util o seu descobrimento ; e por provisão de 14 de novembro 
de 1752, que todavia só foi conhecida em Matto-Grosso dous annos de- 
P 01 s (b), permittiu o commercio com o Pará pela via do Guaporé e Ma- 
deira, fazendo-o defeso pior qualquer outra. 




llio Grrando 
(Desenho do Sr. Dr. Taunay). 



Começou então a éra de prosperidade da nova capitania. Já em 1754 
desceu seu primeiro capitão-general D. Antonio Rolim de Moura Tavares 
u entender das allegações que fizeram os exploradores mandados pelo 
°ãvidor de Cuyabá aos povoados castelhanos : foi até abaixo do Itonamas, 
°nde na margem direita do Guaporé haviam estes estabelecido o seu 
al deiamento e missão de Santa Rosa, fortificada com paliçadas e triu- 

( a ) E que muito que fossem presos, si o foi Colombo, que descobrira um 
^Utndo ; 

OJ Relatorio do presidente Penna, 1862. 



18 
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cheiras; e dahi os expelliu. Em 1758 o juiz de fóra nomeado para Villa 
Bella. Theotonio da Silva Gusmão (a), subiu esses rios, fundando, ao passar 
pelo segundo e maior dos saltos do Madeira, uma aldeia de indios pamcis, 
á que deu a invocação de Nossa Senhora da Boa Viagem do Saito 
Grande. A aldeia desappareceu com o tempo, mas o salto guardou a me- 
mória do juiz, ficando-lhe com o nome. 

Em 1759 desceu de novo Rolim á fundar o forte de Nossa Senhora 
da Conceição no local onde fora a missão de Santa Rosa. Nesse tempo 
aportava ahi uma expedição do Pará com apercebimentos de guerra, para 
armar a capitania. Em 1765 regressou por ahi aquelle general, ao ter- 
minar o seu trabalhoso governo. Seu successor João Pedro da Gamara 
ereou o destacamento das Pedras Negras no primeiro dos contrafortes 
da Parecis, que ao descer-se o Guaporé encontra-se prolongado ate beira 
rio. A maior parte do tempo de seu governo passou-o Gamara no forte 
da Conceição, que reformou, fazendo-o abaluartado, no systema de Yau- 
ban, e isso quando em sua frente ameaçava-o um grosso exercito de mais 
de oito mil homens, sob o cominando do governador hespanhol Juan de 
Pestana, que entretanto foi quem desoccupou o terreno e retirou-se aban- 
donando a margem opposta. O corpo principal do forte era de quarenta 
braças sobre vinte de fundo : em 1768 estava terminado. 

Em novembro desse anuo chegou Luiz Pinto de Souza, terceiro capi- 
tão-general, com quarenta e cinco canoas e quatrocentas e vinte e duas 
pessoas de comitiva. Na subida das cachoeiras fundou, na terceira — o salto 
de Gira u, outra aldeia de' pamás que denominou de Balsemão. 

Em 1769 desceram muitos aventureiros das minas do Alto da Serra 
em busca da dos Garajús. 

Em 1774 veiu, de Villa Relia até o Beni, o quinto capitão-general 

a) Alguns o suppòem irmão dos celebres Alexandre e Bartholomeu de Gusmão 
o Voador. 
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I j Uiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, com engenheiros para 
levantarem a planta da confluência do Mamoré e tratarem do seu melhor 
rnei ° de defesa. Em 1776 deu-se principio á construcção do forte do 
Príncipe da Beira, uma milha acima do da Conceição, já então rebaptisado 
c °m o nome de Bragança , e que, vindo á soffrer consideráveis damnos 
cem as enchentes que sobrevieram, foi em breve abandonado. 

O forte do Príncipe, além dos fins estratégicos á que foi destinado, 
como substituto daquelle, foi-o também á servir de feitoria á Companhia 
Conimercio do Pará, pouco antes çreada. 

Nesse mesmo anuo fundava-se Vizeu, em frente ao Corumbiara, 
povoado que também pequena existência logrou, fenecendo quando se 
acabou o monopolio daquella companhia. 

Em 1781 subiram do líio Negro os commissarios da terceira partida 
'la demarcação de fronteiras, organisada em observância ao tratado pre- 
liminar de 1 777 : sahiram de Barcellos á 1 de outubro de 1 781. e vieram 
levantando os planos hydrographicos do Madeira, Mamoré e Guaporé, 
chegando á Yilla Bella em 28 de fevereiro seguinte. 

Em 1787 desceu Ricardo Franco de Almeida Serra á explorar os 
■Afluentes da margem oriental do Guaporé. 

Um grande periodo se passou, até que em 1844 o capitão de fragata 
boliviano José Agustin v Palacios desceu o Mamoré até o Beni, fazendo 
e studos topographicos e hydrographicos. Em 1874 os engenheiros alle- 
mães Keller subiram o Madeira e Mamoré, em identic > emprego. 

E finalmente, em 1877, da commissão brasileira de limites com a 
P°li via, que subira o Paraguay em 1875 e estabelecera a linha divisória 
'lesde a Bahia Negra até as cabeceiras do Verde, uma secção composta 
( ' 0s Srs. major de engenheiros Guilherme Carlos Lassance, 1“ tenente 
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da armada Frederico Ferreira de Oliveira, e do autor destas linhas, 
que era o medico da commissão, desceu estes rios Guaporé, Mamoré e 
Madeira, onde estabeleceu os marcos difinitivos nas barras dos rios Yerde 
e Beni, e. buscando o Amazonas, voltou á côrte do Império pela maior, 
mais soberba e maerestosa estrada fluvial do mundo. 




CAPITULO III 

u í°s da |iroiincia. 0 ouro c os diamantes. 0 ferro e o cobro. Os caloareos e argillas. Flora : a cana, a poaja : 
roa leiras de leis e sua devastarão. Mallo-Grosso na eiposiçãode Pliüadelftliia. As fazendas de criarão. Fairmouut* 
lark e oTrotadero. 

I 




se póde dizer qual 
seja do Brasil a pro- 
víncia mais rica em 
productos naturaes, 
mas, com certeza 
Matto-Grosso é das 
mais avantajadas, sinâooccupa 

o logar primeiro. 

Situada no coração do conti- 
nente sul-americano e dando sa- 
liida ás maiores correntes do mundo 
ali foram encontradas as riquezas mine- 

raes á flôr da terra pelos primeiros exploradores. 
Innumeras são as minas que os sertanistas encontra- 
ram, ou descobriram os garimpeiros, — sem outras fadi- 
gas que as de suas aventurosas viagens, sem mais esforço 
que o de catarem o ouro, e sem outras maehinas sinão os 
mais rudimentaes e primitivos instrumentos do labor. 
r '"' Sendo immensos os depositos sedimentarios desse solo, também im- 
llleilS0s devem ser os seus repositorios de riqueza ; e si a terra occulta, 
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hoje, seus opimos thesouros, todos sabem o que ella possue de ouro e de 
ferro, de prata, palladio e platina, de cobre, chumbo e outros metaes ; 
como sabem todos quão ricas são certas comarcas do seu território em 
diamantes e outras gemmas. 

Toda a aresta Occidental da Parecis, donde quer que minasse umi 
fonte — patenteou thesouros aos olhos fascinados dos ávidos aventureiros. 
No seu massiço de SO., o chamado Alto da Serra, não menos de seis ar- 
raiaes se fundaram n'um terreno de seis léguas sobre menos de metade de 
largura, junto á outras tantas riquíssimas jazidas de ouro (a). Innumeras 
habitações, engenhos, fabricas, sitios. ergueram-se á margem dos ribeiros 
e regatos que da serra cabiam; povoados entretidos pela presença do aureo 
metal e que floresceram somente emquanto elle se mostrou, por assim 
dizer, na superfície do solo. 

Na bifureação da Parecis com a cordilheira do Norte ha as encan- 
tadas minas do Urucuraacuam, descobertas e não mais encontradas 
quando voltaram á exploral-as os aventureiros que as haviam topado ; 
para o mesmo lado exploravam os jesuítas do Madeira as nascentes do 
Candeios e do Jamary : contando-se que auferiram valiosas riquezas. 

Os contrafortes da Tapirapuam, os da Aguapehy, Kagado, Arara- 
pés e Santa Barbara, não abundavam sómente em ouro : também em bri- 
lhautes. Os terrenos auríferos do Alto Paraguay, do Diamantino, doBuri- 
tysal, do Coxipó, do Torabador. do Coxim, etc., foram defesos á mineração, 
por nelle apparecerem em quantidade aquellas pedras preciosas. Das ori- 
gens do Paraguay duas tém os symbolicos nomes de rio Diamantino e rio 
do Ouro : e com este nome não menos de seis riachos se contam na pro- 
víncia. 

Innumeras correntes, entre ellas Candeias, Jamary, Camararé e Ju- 
ta) S. Francisco Xavier, SanPAnna, Pilar, Ouro-Fino, Boa-Vista e S. Vicente 
Ferrer. 
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h' na ’ P or um lado ; de outro o Curumbiara ; o Galera, o S. Vicente e o 
*'aguavaré, seus tributários, e as origens deste, Brandão. Bimbuela, Sujo, 
Quebra Greda, Jaboty, Godoys e Cassumbê ; o Sararé,'o Samburá. Sepul- 
Ura ’ Ema, Burity, Ouro-Fino, Pilar e S. Francisco Xavier; os Coxipós, 
0 transo, o Aricá, o Cuyabá, etc., etc., rolavam suas aguas sobre areias 
'le ouro, como o Pactolo de Homero. 

E sabido o facto de Miguel Subtil, que é o da origem da cidade 
( le Cuyabá : no primeiro dia colheu mais de meia arroba de ouro e seu 
c amarada quatrocentas oitavas, dessas minas que em um mez produziram 
quatrocentas arrobas (a). Ainda hoje sem nenhum trabalho apanha-se 
folhetas de ouro nas ruas e quintaes. principalmente após as grandes 
Giuvas. Em 187õ, acampado o 8 o batalhão de infantaria, junto á Prainha, 
os s °Wados faziam seus fogões escavando a terra : sobrevindo uma grande 
c foi\a, lavou os cinzeiros e deixou descobertas já não palhetas, mas pe- 
quenas barras fundidas. Dessa origem vi algumas, entre outras uma de 
quatro á seis oitavas, pertencente ao Sr. alferes Cassiano, daquelle bata- 
^uto, e outra ao Sr. Boaventura da Motta, capitão do vapor Leocaâm ; 
( uustando-me que haviam maiores, sendo notável uma de que era possui- 
( fo r o commandante do corpo. 



Giamantes encontraram-se em ricas jazidas no Diamantino, no Bu- 
Qtisal, em S. Pedro, Areias, Melgueira, SanfAnna, no rio do Ouro, 
odos cabeceiras do Paraguay, no Coxipó-merim. na freguezia da Guia, 
a seis léguas de Cuyabá, no Aricá, no Tombador, no Coxim, etc. Si das 
^unas de ouro o Estado — exigia o imposto de um quinto, das de pedras 

( ( a ) S i. Relação dos Povoados.— Ferdinand Dénis, Pisarro, Ayres do Casal e 

ntos autores tém tratado de Matto-Grosso citam esse facto, que supponho con- 
ia do nos Attnaes da camara de Cuyabá. 
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preciosas guardava para si o direito da exploração e prohibia. com as mais 
fortes penas, os exploradores ; fazendo evacuar e abandonar ricas jazidas 
de ouro por ahi descobrirem-se também daquellas pedras. Assim foi que as 
do Diamantino foram defesas aos mineradores pelo ouvidor Manoel Martins 
Nogueira, quando em 1748 lá foi dividir os terrenos em lotes, e em vez 
disso — fez largar a mineração e evacuar o sitio, por terem apparecido os 
diamantes ; prohibição que só foi revogada em 1805. 

São tão ricas as regiões daquellas cabeceiras que. ba poucos annos, 
José Porphyrio Antunes, tirou em poucos dias uma fortuna de cerca de 
duzentos contos, á crer-se a asserção do autor da Noticia sobre a pro- 
rincia » de Matto-Grosso (a). 

O Buritj sal, abaixo do ribeirão do Diamantino, é boje uma tapera, 
como quasi todos os antigos povoados da capitania. Sua casaria de telba 
attesta-lbe ainda a antiga importância. Seus poucos habitantes passam 
a \ida em descuidosa indolência, trabalhando somente quando a necesi- 
dade os obriga. Consiste o trabalho na cata de diamantes, que vão buscar 
ao fundo do rio : para isso vão sempre dous companheiros com um laquité , 
preso á uma corda. Baquité é o samburá que as indias costumam trazer 
ás costas. Dos companheiros um segura na corda, e o outro mergulha no 
rio e enche o cesto de areia e cascalho, que o primeiro retira; repetindo-se 
a operação uma meia duzia de vezes. Lavam, então, as areias, e o resul- 
tado dá-lhes sempre para passarem uma semana ou duas. de gáudio, 
bebendo restillo e tocando viola. O convite para essa pesca dos diamantes 
tem uma expressão própria : vamos biguar, isto é, vamos mergulhar como 
os liguds, cario brasilianas , ave ribeirinha e que só se sustenta de pe- 
quenos peixes, que pesca mergulhando. 



(a) o Sr. .Toaquim Ferreira Moutinho.-pag. àj. 
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O ferro é tão commum na província e encontra-se tão facilmente nas 
proximidades das grandes artérias, que com a maior facilidade será explo- 
rado. Para comprovar-se-o, baste á citar-se a cordilheira que costeia 
a margem direita do Paraguay desde a Insua, na Uberaba, até Al- 
buquerque, as montanhas do Aguapehy, as que margeiam o Arinos 
e rio Vermelho, a de S. Jeronymo, e os notáveis paredões, rochas talhadas 
á pique e enroxecidas pelo minereo que contém. . 

Em quasi todas predomina o ferro oligisto, o mais rico dos minereos 
lorricos. A analyse do das montanhas de Jacadigo e Piraputangas, entre 
Corumbá e Albuquerque, deu GO por cento, a maior que até hoje 
s e tem podido obter. Encontra-se o metal não só no estado crystal- 
loide, principalmente o octaedro, peculiar ao Brasil e ahi primitivamente 
descoberto, como em concreções e ainda sob a forma terrosa, mormente 
nos araxás e nas planícies ao sopé das montanhas. Xem mesmo falta nos 
terrenos alagadiços, onde é encontrado em limonito ou ferro hydratado, 
resultas da acção ehimiea do acido tanico e outros ácidos vegetaes e muito 
principalmente da do acido carbonico sobre o oxydo de ferro. 

Em meio da lagoa Uberaba, na ilhota, que nos é commum com a 
Bolivia, e onde, em G de setembro de 187G, a commissão demarcadora 
nssentou o marco limitrophe, o sulfureto de ferro entra em tão grande 
Proporção na composição geologica, que as bússolas adoidavam, e o que é 
niais frizante ainda, não podiam os trabalhadores fazer fogo no solo pedre- 
goso, nem fazer trempes dos seixos e calhaus, que o calor arrebentava-os 
c °ni estampido e fazia-os voar longe em estilhaços. 

A maior parte das rochas dioriticas da província, e assim são quasi 
*°das essas montanhas que terminam notavelmente por uma face vertical, 

19 
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e que os naturaes chamam fromlas ou itambés, são ricas em minereos de 
ferro. Taes as de Jacadigo, Piraputangas, Aguapehy, Xapileque, etc.; 
taes os paredões do Araguaya, Arinos e Xingú, picos isolados e de formas 
abruptas ; taes, finalmente, as minas de ferro do Polvarinho, em S. Luiz 
de Cáceres. 




1 .íi2*‘»a 1 'lfiiiL.i 



Ksse metal por si só constituo uma riqueza inesgotável, um porvir 
immenso de grandeza — e não só para a província, — para o Brasil todo. 
Prouvera á Deus começasse á ser explorado de nossos dias. (Jonvença-se 
o povo de que mais ditoso é o paiz que guarda em seu seio ferro e carvão 
de pedra, do que o que encerra jazidas de diamantes e veios de ouro. 
Lstas attrahem os garimpeiros, os aventureiros, os ambiciosos que espe- 
ram do acaso os lucros da fortuna ; aquellas os industriaes e trabalha- 
dores, que buscara obtél-a á custa do labor, explorando não o acaso, mas a 
realidade. I mas crescem e povoam-se com rapidez, mas com a mesma 
deeahem e se convertem em ermos, depois de terem sido theatros de mor- 
ticínios e roubos, mil crimes, mil iniquidades ; as outras — crescem de 
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Va gar, mas vão pouco á pouco tomando-se o núcleo de fabricas e povoações 
manufactureiras e industriaes, bases solidas de um futuro sempre á melbor. 
Ue umas extrahem-se facilmente riquezas que se escoam com a mesma 
rapidez das adquiridas na guerra paraguaya, deixando o paiz exhausto 
delias e de tudo, pobre, fraco, estenuado. As outras vém trabalhosas e 
trabalhadas, á custa de muito labor, muita delonga, muita fadiga em 
seus começos; pouco á pouco, porém, vão ajuntando forças e desenvol- 
vem-se em progressões geométricas, de modo á formarem solidas e ver- 
dadeiras riquezas pessoaes. e dotam o paiz com suas fabricas, suas manu- 
facturas, suas industrias e suas rendas, e o progresso, o desenvolvimento 
e grandeza que lhes servem de côrte. Bem transitória é a prosperidade 
das minas diamantinas e auríferas; e para que dêem resultados reaes é 
preciso apparecerera na Australia e na Califórnia, entre povos da pujança 
anglo-saxonia. 

Nos paizes novos e sem forças pouca ou nenhuma vantagem tiram : 
e tantos os exemplos quantas as antigas e grandes minas. Que proventos 
tiraram os descobridores do Rajá de Borneo, do Gran Mogol, do Orlow, do 
• Kegente, do Koh-i-noor e do Estrella do Sul, o diamante da Bagagem ? 
Senhores de valor de milhões ficaram ricos, foram felizes, são conhecidos? 
Quem sabe delles? A legenda apenas falia: foram, de ordinário, miseros 
escravos, poleás da sociedade, que os acharam; venderam-os p;»r alguns 
'intens ou á troco de alguma cataça, de vinho ou de rhum : os segundos 
donos já abriram mão de boas quantias para havél-o. ias não logra- 
ra m-os, porque terceiros se apropriaram do seu haver, roubando-lhes 
também a vida. Seus nomes ninguém conhece, como ninguém sabe a 
felicidade que o thesouro lhes deu. E assim foram mudando de donos até 
Pararem nos escrínios régios... Mas. por q lantas mãos passaram essas 
Preciosidades antes de chegarem aos erários que illuminam com seus 
fulgores? O que é certo é que o descobrimento e a possj de uma dessas 
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gemmas custa a vida á dezenas de possuidores; sendo o assassinato e o 
roubo quem dá direitos de possessão ao herdeiro. 

Aqui mesmo em Matto-Grosso o exemplo é commum. £ Que é dos 
arraiaes do Alto da Serra, e Lavrinhas, Santa Barbara, Santa Isabel, Ga- 
rajus, Arayés, Ari nos, etc. ? Que é da prosperidade da florescente Villa 
Bella, hoje moribunda; — da prospera villa do Diamantino e da Poconé, 
tão decadentes hoje; e da mesma Cuyabá, apezar dos seus incentivos de 
cidade capital e da sua entrada, com a navegação, no grêmio do commer- 
cio e mais facil sociedade com o resto do mundo V 



III 



Já vimos que riquezas a provincia possue em sal marinho e em 
salitre : sabemos das suas minas de cobre do Jaurú e do Araguava, v de 
prata em vários logares; e do palladio e platina, companheiros constantes 
do ouro e da prata. Mas não é isso o que constitue o valor da região 
matto-grossense : seu solo descortina outras riquezas mineraes de não so- 
menos valia para o commercio, para as artes, para a industria. 

São extensos os seus terrenos caleareos onde sobejam os spathos, onde 
abundam os crystaes de rocha, agathas e pederneiras, talca, mica, vários 
leptinitos de que com facilidade se obtem o kaolin, innumeras qualidades 
de argillas plasticas, — desde o gesso e aquella matéria prima da finíssima 
porcellana até o barro negro, aproveitado pelos aborígenes na sua tosca ce- 
râmica. Nem lhe faltam o mármore, as ardozias e os porphyros de vários 

matizes, de que formosas amostras se accumulam nas vitrinas do muzeu 
nacional. 

Como todo o Brasil, a terra de promissão da historia natural 




DA PROVÍNCIA de matto-grosso 



149 



Hatto-Grosso é ubérrima em vegetaes de toda a classe e proveito. A me- 
dicina, a construcção terrestre e naval, a marcinaria, a tinturaria, a pelle- 
teria, etc., alii encontram repositorios de riquezas enormes ; do mesmo 
modo que delles tira grandes subsidies a economia domestica, em plantas 
de horticultura, ornamentação e recreio, ou de penso para os gados. Aqui 
desenvolvem-se perfeitamente todos os produetos de exportação do Império, 
inclusive o café. Xo Brasil, póde-se dizer sem hyperbole, não lia solo 
ingrato, nem maninho. Os mesmos pantanaes do valle paraguayo seriam 
fontes de opulência si se cultivasse o arroz que ahi pullula e fructifica 
espontaneamente, fazendo parte da alimentação das indolentes e descui- 
dosas tribus selvagens e sem i-sel vagens que ainda lá vivem ás margens 
dos rios e lagos. O algodão não necessita de cultivo para dar provas de 
ser uma exuberante producção do solo. 

A cana faz prodígios que nunca fizeram os canaviaes do norte, suas 
soais reproduzindo-se com forças sachariferas por dez e vinte annos, se- 
gundo informações geraes, e não se querendo fazer cabedal dos trinta 
e quarenta annos que alguns lavradores pretendem dar-lhe de duração. 

Ha vehementes suspeitas de que esse produeto seja indigena da 
província. Dizem que, logo em começos do povoado de Cuyabá, alguns 
^rtanistas a encontraram nos albardões e malocas dos indios dos rios 

Lourenço e Paraguay (a). O assucar, desde 1758, ha cento e vinte annos, 

(a; Ayres do Casal. — Chorographia Brasílica. Ferdinand Dénis. — Le Brèsil. 

P a g. 06. 

Kis o que á tal respeito diz Barbosa de Sã, na sua fíelação dos P( roa dos. copia- 
'• *em duvida, dos Annacs da camara de Cuyabá « —1728. Havendo já dous annos 
n°ticia por alguns sertanistas que tinham andado pelos sertões das vargens da ha- 
^ *®ÇSo dos Guatoz, Xacoéres, e outros, tendo-lhe visto em seus reduetos plantas 

Cana ; fallandose nisso e intentando algumas pessoas de mais posses hir em 
hfocura da dita planta para a introduzir nesta povoação ; foi isto praticado muitas 
' ezes * mas não produzia effeito algum. Neste anno, depois da sahida do general (•) 
P rc Parou o brigadeiro Antonio de Almeida Lara duas canoas de guerra, com outras 

O O capitão-general Rodrigo César de Menezes. 
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que se fabrica na província. O tabaco está tão na natureza do solo como 
na Bahia e no Bio de Janeiro ; e em qualidade não é somenos ao de Goyaz 
e do Amazonas. A mandioca é excellente, do mesmo modo que os carás, 
inhames e batatas : grandes, gr ssos, e portanto ubérrimos em princípios 
nutritivos. O rícino é a praga das plantações, pullulando onde quer que 
se roteie, como nas outras provincias, após- as derrubadas e a queima das 
mattas virgens. <> mate, caa-mi, dos guaranys, cobre os districtos 
tilissimos de Miranda e Xior,-. do Tuqu tn ,■> Aj> ! . 




Q pasi ( l' le so eni Matto-Grosso a ipecacuanha tem patria; sendo os 

eZnt il 71 TT SeUS 6 al?UnS h0MenS branC0S ' W — boas armas, 
um bom quartel “ ^ enV '° U * Pr ° CUrar 38 canas - Mm *'* o brigadeiro 

nas moendinhas ã tOd0 * aS tivtram e '"S' J começaram á moer 

formavam de tachos • an <1 L - a nani i° 3 eSCar ° Ça<l0reS C a estilar em lambiques que 
a dez oitavas de ouro " ' il2 " ardentes ,le canas que vendiam o frasco 

dente é que S e comerem *1 ^ ° <luarent * e cinco oitavas. Com esta aguar- 

homens boas côres aIo S rar f l ude e cessaram as enfermidades, e a teremos 
as hvdrop^sias e inehn 1 - ' Mt ‘ ' íram pallidos commumente ; foram a menos 

então se experimenta va W * * mortam,ad>; àe escravos qne atd 

-ntava foi mdo em muito menor excesso . . . » (ric) . 
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terrenos da sua predilecção as ribas occidentaes da provinda, e notavel- 
mente as das cabeceiras do Guaporé e do Paraguay até o Jaurú. E' nas 
margens deste affluente e nas do Cabaçal que se colhe a maior parte 
aa que desce a abastecer os mercados do mundo ; e são conhecidas pelo 
nome de muitas da poaya as frondosas florestas que cobrem as margens 
desses dous rios, e á cuja sombra protectora vegeta extraordinariamente 
tão precioso medicamento. 

Como a poaya, a baunilha, a quina, a japecanga, a salsaparrilha, 
a jalapa, o jaborandy, o sangue de drago, a copahiba, a bicuiba e muitas 
°ntras especies de oleos, o angico, o páo-santo, a caroba, a earobinha, 
a cainca, o jatobá, etc., são thesouros da matéria medica muito communs 
na região. A baunilha enreda-se ás grossas arvores e purticularmente ás 
Palmeiras, nas ribeiras de quasi todos os seus rios e corixas. e com prefe- 
1 en < • i a nos terrenos do Alto-Paraguay, e seu- affluentes, do Guaporé, Ma- 
nioré e Madeira, e rios que os engrossam. A quina e o barbatimão, o 
tinibó de arvore e a mangaba. tão delicada no sabor do fructo, como util 
na borracha que produz, cobrem os taboleiros e albardões argillo-silicosos 
dos terrenos baixos e meiões. Da primeira, varias especies existem, todas 
a proveitaveis, mas não da qualidade melhor : abundam mais a quina ver- 
melha varicosa, cl, inchem niiiòa, de Pavon, a lanei foi ia e a nnjcrophila, 
'anedade de folhas ovaes, de pouco mais ou menos dous centímetros de 

comprimento. 

Nas margens dilatadas do Guaporé, Mamoré e Madeira, e dos outros 
oursos dos systemas do Araguaya, Tapajoz e Xingú, abundara extraordi- 





152 



ESBOÇO CHOROGRAPHICO 



nariamente a salsaparrilha, o cacau, o cravo, a copahiba, c sobretudo as 
seringueiras e o tocarg , estes últimos elevando-se sobranceiros sobre 
as altas franças das florestas e dando um cunho especial á feição do 
paiz. 

Infelizmente para Matto-Grosso o immenso território seu, que abunda 
em taes thesouros, pouco explorado é por amor dos obstáculos que as 
cachoeiras oppôem á industria: — mas sabe-se que só do Alto- Madeira desce 
annualmente uma renda de cinco á seis contos de réis para os cofres 
da Amazonas, a administradora desse território matto-grossense. 



IV 

Basta attentar para a extensão e posição geographica da província 
para ficar-se convencido de que suas florestas encerram tudo quanto as 
outras províncias podem ostentar em madeiras de lei. Os jacarandás, o 
vinhatico,e guatambú, o guarabú,o pau-santo (guayaco), as varias especies 
de canelleiras e de perobas, o pequiá, as aroeiras, cedros, o angico, o tapi- 
nlioam, a secupira, a parnahyba, o coração de negro, gonçalo alves, 
baraúna, pau d arco, — nas regiões de A o pau brasil, e mil outros ma- 
deiros de subido valor, são-lhe tão communs como nas províncias mais 
favorecidas. 

A beira Paraguay, apezar da ignára devastação dos lenhadores, á 
custo se avista um ou outro jacarandá, guatambú ou vinhatico, que o mais 
já tem desapparecido para se converter em combustível dos vapores que 
sulcam o rio . precioso material que povoava as margens e que agora só, 
de longe em longe, deixa vêr um ou outro exemplar, que de julho a 
setembro, na estação das flôres, tornam tão bellas as mattas, esmaltando- 
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A (lerrubadu. 



lhes o verde-escuro com as altivas grimpas transmudadas em ramalhetes 
enormes e formosíssimos, brancos, amarellos, roseos. escarlates e violetes. 
■Si ainda abundam e avultam os ip(s, piúvas na província, não é porque 
sejam peior combustivel, mas por embotarem os machados e cançarem o 
hrayo dos lenhadorès.Quando mais escasso fór o outro material de carvão, o 
quelracha, quebra-machado, dos hespanhoes, será derrubado em tanta cópia 
quanta se apresente; porquanto só a preguiça tem-o poupado até agora. 



K. já que ha occasião de 1'allar nessas derrubadas, nessa devastação 
sem limites, verdadeira depredação ao Estado, seja licito estranhar-se a 
indifferença com que a província vê arderem essas riquezas tão fáceis de 
S(, r aproveitadas. Não tenho certeza, mas supponho que as madeiras de 
l“i são propriedade da nação; e que, quanto á algumas, nenhum parti- 
cular, ainda mesmo em terrenos seus, as pode devastar, sem especial con- 
cessão, onde lhe seja especificada a qualidade e marcada a quantidade das 
arvores que propõe-se á derribar. A circular do ministério da marinha 

<le 5 (i e fevereiro de 1858 prohibe cortar, sem licença, as perobas, secu- 

20 
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piras, pequiás, jaguarés, cedros — batata ou angelim do Pará, perobas 
brancas, potumujús, itaubas do Pará, etc.; e si não falia de outras mais 
raras ou de maior apreço é que sem duvida outra lei já preveniria a sua 
devastação. 

Custa á crêr, aos annos que dura a navegação á vapor da provincia, 
que ainda as companhias ou os armadores não tenham estabelecido depó- 
sitos de carvão de pedra para o consumo, nem que se tenha tomado, até 
hoje, providencia alguma á tal respeito. Entretanto é questão de magno in- 
teresse, e que ha de ser resolvida, mas tardiamente. Tempo virá, e não 
longe, que os vapores, já não encontrando nas margens do rio madeiras de 
lei para queimar, recorram ás outras; e quando tudo estiver completamente 
devastado, tudo consumido, buscarão então outro recurso nos deposites 
de carvão de pedra. 

Mais vale tarde do que nunca; faça-se agora o que a desidia 
e a ganancia não tem querido fazer; salve-se o que ainda resta dessa 
preciosa vegetação ribeirinha; — e os jacarandás, o pau-santo, os cedros, 
o vinhatico, o guatambú, etc., em vez de serem reduzidos á achas para 
alimentar caldeiras, descerão como cargas desses mesmos vapores para 
serem vendidos por preços decuplos ou serem utilizados em artefactos de 
subido valor. A navegação, do modo porque hoje é feita na provincia, 
prejudica- mais do que favorece-a. Apenas dispondo de tres pequenos 
vapores, quasi sem aceommcdaçfcs, e dos quaes o Ct j ipó nem cama- 
rotes tem ; e que, ainda na vasante dos rios. são substituídos por canóas 
que fazem o resto da viagem desde Santo Antonio á Cuyabá ; é essa 
companhia, no emtanto, larganiente subvencionada e ha longos annos ; 
e, ainda, para poupar os gastos do combustível esgota as fontes de riqueza 
da provincia. Si nos primeiros tempos, quando nas explorações, houve 
necessidade desse recurso ; si nas primeiras viagens póde-se desculpal-o, 
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hoje não ha mais razão para que ainda se o procure, sendo franca, effec- 
tiva e privilegiada essa navegação. 

Attenda-se para o que se destroe e se perde nesse vapor feito com 
contos de réis de preciosíssimos lenhos. E’ a ahundancia que se desper- 
diça. é uma fonte de rendas que o Estado perde — e que Matto-Grosso não 
Póde nem deve perder. 



V 

Quando escrevia essas linhas vinham-me ao conhecimento os brilhan- 
tes resultados obtidos pelo Império na Exposição Universal da Phila- 
delphia. 

Teve o Brasil razão de orgulhar-se do exito da exhibição dos seus 
produetos nesse grande bazar internacional do Fairmount ParJc. 

Occupou logar distincto entre as nações mais avantajadas em poten- 
c, a de recursos naturaes, sinão pelo bom gosto e belleza dos seus variadís- 
simos produetos, ao menos pela utilidade, ahundancia e valor delles. Ahi 
está á comproval-o o parecer dos juizes : em mil cento e quatro exposi- 
tores brasileiros, quatrocentos e vinte e um obtiveram prêmios e diplomas 
‘te honra. Mais do que nenhuma outra, nacional ou estrangeira, essa expo- 
s, Ção lhe foi favoravel; também em nenhuma outra teve elle a felicidade 
‘te reunir tantas condições de bom exito. 

Teve razão de orgulhar-se. São essas creações da intelligencia e da 
atividade, da industria e do trabalho, que fazem a maior gloria de uma 
na Çüo; porque são as fontes de sua grandeza e independencia. e o metro da 
Slla influencia e supremacia. 

São as exposições o melhor incentivo para a educação industrial ; 
s, ° uma escola, na qual a humanidade em peso vae soflrer os exames do 
8611 adiantamento, e onde si se premeia o invento e os descobrimentos — 
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creações do genio — também louva-se e acoroçôa-se a perseverança do 
artista, a habilidade e industria do obreiro que simplifica o trabalho e 
que melhora o producto, — todos benemeritos da humanidade. 

E dahi vem a emulação e o estimulo. Cada qual corrige os erros 
ou os defeitos ; aprende os melhoramentos; concebe novas ideas, que vae 
executar em honra sua e da patria, em seu proveito e da humanidade 
toda. 

As exposições não só instruem e corrigem, como crêam e inventam : 
melhor que tudo desenvolvem e aperfeiçoam a civilisação e o bem-estar 
dos povos, que se aproximam, estreitam-se e tendem-se á unificar-se nesses 
convivios da intelligencia, nessa permuta do genio e do esforço pessoal. 
Si estamos ainda na infancia, « porém já bacante viciados, » como judi- 
ciosamente o disse um dos nossos commissarios : ■ Philadelphia ; si pre- 
cisamos educarmo-nos para os grandes commettimentos, esse grandioso 
certame do intellecto e da industria humana veiu mostrar ao mundo que 
não somos remissos á essa educação; que podemos recebel-a e fazer fructi- 
ficar; e que, emfim, não somos hospedes no progresso — e podemos marchar 
com a civilisação. 

Actividade; mais perseverança nos trabalhos; mais estudo, mais 
«uidado, mais confiança nas nossas forças : e o ganho será todo nosso. 

Matto-Grosso não carece de homens intelligentes e laboriosos, nem 
é por essas causas que não se tem apresentado nesses combates de honra. 
E de iniciativa que carece, é de emulação. Que diga-o o Sr. Miguel 
Angelo (a), si não está bem pago dos seus afans industriaes, — e si isso 

(a; O Sr. Miguel Angelo de Oliveira Pinto, fazendeiro do rio abaixo, no Ouyabà. 
que expoz licores finos do sueco de fruetos da província. 
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não lhe vale muito dinheiro,— com o simples voto consciencioso de apreço 
dos- juizes americanos, provectos avaliadores dos licores que expoz, e com 
a medalha de honra que obteve. 

Vale dinheiro e muito, porque essa industria, assim distribuída, 
Vl rá á ser procurada, graças á patente de superioridade que lhe conferiu 
tribunal tão conspícuo. 

Os licores e as conservas dos fructos brasileiros foram dos espe- 
mmens que mais chamaram a attençãodos americanos e europeus, pela sua 
variedade, gosto, paladar e excellente preparo, de modo que nada perde- 
ra m em sabor e qualidade com o tempo e a longa travessia. .São dous 
vamos de industria em que a provinda pôde aventurar-se com certeza de 
bom exito. 

Como já viu-se, não é só o util que chama a attenção da humani- 
dade e merece animação e prêmio ; o agradavel também. E quando essas 
duas qualidades se reunem mais aprimorado fica o objecto, mais realce 
t^m em seu valor. As rêdes de dormir de Goyaz, Pará, Maranhão e Ceará, 
foram admiradas por seu trabalho, algumas delias entretecidas de vis- 
t°*is plumagens das araras, tocanos, beija-flores ; do mesmo modo leques, 
vamalhetes e mosaicos de pennas, bordados feitos com os elytros de 
'usectos brilhantes, que pareciam geminas de subido valor, e prendiam 
uiais a attenção do que os diamantes do Serro, as esmeraldas da Ilahia e 
as s aphyras de Goyaz e de Minas. Nesses artefactos primorosos ha apenas 
a mdustria delicada própria dos dedos de uma senhora. 

Aqui, em varias localidades da província, não faltam productos 
e guaes, e principalmente rêdes de finíssimo lavor : entre outras, as de 
* 0c °ué occnpam logar distincto Mas porque não figuraram como as das 
°utras províncias no Main-DuiUUng ? porque não descem á serem vistas 
Das grandes capitaes ? 
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A fáuna de Matto-Grosso por si só basta para prover opulentamente 
todos os gabinetes do mundo. 

Entretanto, ao passo que ali a zoologia está representada eom magnifi- 
cência verdadeiramente soberana : collecções entomologicas superiores á 
tudo o que de melhor e de mais rico possue a Europa nesse genero ; mil 
diversos animaes preparados, desde o tigre e o tamanduá, a sucury e o jacaré, 
até a tocanâira e a jequiranamboya; desde otuyuyúe a avestruz até os for- 
mosissimos e mimosos beija-flores; collecções de ninhos, de ovos, casulos de 
borboletas, e estas, em seleeções esplendidas e incomparáveis ; e tudo isso 
mandado pelas outras províncias ; entretanto. Matto-Grosso nada apre- 
sentou — por falta de iniciativa. 

Daquellas foram differentes amostras de madeiras, vegetaes medi- 
cinaes, oleos. resinas, gommas, extractos, etc., collecções preciosas á todos 
os respeitos e de um valor inestimável; e de Matto-Grosso apenas a ipe- 
cacuanha e a baunilha, e esta pessimamente preparada. 

Causou estupefacção, para não dizer compaixão, a presença deste 
producto matto-grossense no Fairmount-Park, pelo seu mau preparo, e,por 
conseguinte, depreeiamento. A nossa baunilha não é procurada no eom- 
mercio c pouco valor tem, emquanto paga-se na Europa á mil réis a fava 
e á cem e cento e vinte mil réis o kilogramma da chamada mexicana, em 
cuja classe estão as expostas por Pernambuco, Bahia, Paraná e Goyaz. 

E entretanto, onde o custo e a difficuldade do preparo da baunilha V 

Mas, ao menos, valha á Matto-Grosso a sua boa intenção. Traba- 
lhou para apresentar um producto, e si não fêl-o bom, á carência de 
habilidade e industria, ao menos mostrou que o possuia, apto para con- 
verter-se num excellente producto quando convenientemente beneficiado 
\ 

o seu preparo ; e deu ensanchas para outros melhor o explorarem, no 
que não perderão tempo nem trabalho e lograrão fáceis proventos. 
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Oxalá fizesse o mesmo com o seu excellente fumo, e o seu algodão, 
J a que não o póde fazer com o café, ainda mal ensaiado na provinda. 



E foram estes tres produetos os que firmaram a maior gloria do 
Brasil no Main-Building, porque são a sua verdadeira riqueza e a base 
<1°, ainda hoje, solido e bem firmado credito de que goza na Europa, 
a I*ezar das abstracções de alguns dos nossos financistas, cujo tino se 
revela por uma singular virtude dissolvente. 



Xão é o fim dessas festas da iudustria coroar somente os trabalhos 
raros do espirito, os inventos, os descobrimentos: animam também, aco- 
roçoam e protegem a actividade e a perseverança em trabalhos que, pare- 
cendo materiaes, presuppôem o estudo. Ao lado das machinas intelligentes 
‘file substituem o braço do homem, dos livros de alta ensinança, dos 
UiVenlos utilíssimos, são premiadas as matérias brutas de que se póde 
°bter artefactos necessários; os produetos da phantasia que deleitam 
a K*nas os sentidos ; o util como o agradave!. 

Eada produeto tem uma sciencia ou uma arte de que é subsidiário, 
u que se liga e q ue o ennobrcee. 0 curioso expositor das armas, utensis e 
°ojectos do costume dos indios, é um colleccionador que trabalha em bem 
da ethnographia e anthropologia; o colleccionador de borboletas e besouros, 
0 cntomologo, é um benemerito da historia natural ; o exi*ositor de ma- 
deiras de construcção, de medicinas e minera es, é ura obreiro do j»ro- 
gfesso que trabalha j*elo desenvolvimento do paiz, pelo bera da socie- 
dade, descortinando aos olhos do mundo as riquezas que aquelle j>ossue. 
Os objectos. os mais insignificantes na apparencia, podem ser de um im- 
toenso valor real.;, Que cousa mais sem apreço, á primeira vista, do que a 
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terra que pisamos ; e, entretanto, quanto não vale ella aos olhos do sabio 
industrial ? Aqui os caleareos com os seus immensos usos : aii as argillas 
próprias para a ceramica, para construeções, para ornatos ; lá o precioso 
kaolin para a porcelana finíssima : cousas que o descuidado despreza e o 
industrioso transforma em thesouros. Já não se as encare pelo seu valor 
proprio ; tome-se-as pelo que lhes é relativo : são terras de plantio ou 
estereis, maninhas, baldias e que aos olhos ignorantes nada valem e nada 
dizem, mas aos do industrial revelam-se verdadeiros cabedaes ; taes 
pedras são mais ferro que granito e indicam terminantemente a riqueza 
do seu minereo ; taes outras revelam a existência do cobre, da prata, do 
enxofre, do arsênico ; estas areias, estes cascalhos são indiees da presença 
do ouro e da platina, ou da formação das gemmas de valor. * 

Os olhos da intelligencia serão sempre os de Nicomaco, que respon- 
deu ao ignorante que nada via de bello nos quadros de Apelles : — « Pede 
á Deus os meus olhos e vê. » Apresente-se collecção dessas variedades de 
terras e o ignaro rir-se-ha ; mas o industrial irá soffrego revistal-as. revol- 
vêl-as, estudal-as, analysal-as para vêr onde com maior profusão, menor 
despeza e trabalho, colherá tal ou tal producto. E lá virá elle, e com elle 
a industria, e com a industria as fabricas, o trabalho, a população, o 
desenvolvimento social, a prosperidade, o progresso c o engrandecimento. 



VI 

Desgraçadamente, provinda tão opulenta de forças é a mais pobre 
<le industfia". ^'óra-ddk-HHHfUírtu A.tonhece por um producto seu que a 
represente, que lhe seja peculiar, que delia falle— pela abundancia no 
mercado ou pela raridade na especie, — á não ser a jwaya, os couros de 
onça remettidos de mimo, ou algumas favas dessa baunilha, comquanto 




DA PROVÍNCIA de matto-grosso 



161 



b° a na qualidade, má no preparo. Nenhuma outra província, nem 
mesmo Goyaz, com a sua difficuldade de communicações, nem ainda a do 
Amazonas, província nova e de população egual á da velha Matto-Grosso, 
tem fugido de apresentar-se, deixando muito á desejar em seus productos, 
mas dando sempre o seu contingente ao commercio, e arrlias de seu labor 
u industria e á civilisação. Goyaz já é conhecida nos mercados do Atlân- 
tico por sua courama, artefactos de couro e lonca, seus exeellentes fumos, 
suas rendas de linho, as rêdes de dormir e alguns bons productos medi- 
emaes, sem fallar nos mineraes que exporta, como o seu crystal de rocha, 
0 our o. as pedras preciosas. Tudo isso appareceu em Philadelphia, e si 
u ''' não deu uma soberba idéa de Goyaz e dos goyanos, sempre disse 
utguma cousa das forças do solo e da disposição dos habitantes para o 
trabalho. A Amazonas, apezar do Pará absorver-lhe e exportar como 
próprias as producções homogêneas delia, tem como principaes ramos de 
ex portação a borracha, o cacau, a salsa, a copahiba, o cravo, o toeary ou 
castanha, etc., e o peixe secco, o pirarucú, succedaneo do bacalhau, além 
‘tas madeiras de preço que são innumeras. O progresso da sua industria 
c attestado pelo augmento de producção, pelo augmento de consumo e 
polo rápido e importante accrescimo das rendas provinciaes. 



Só Matto-Grosso conserva-se estacionário, si é que não retrograda. 
Os grandes proprietários não conhecem hoje outra fonte de riquezas 
s‘nao a criação do gado (a). Mas é que, ordinariamente, a razão está em 
í l Ue 0 nnico labor do dono consiste em agenciar a fazenda por compra 



° u qualquer outro meio, e largal-a nos vastos campos de sua propriedade 
0 terrenos vizinhos. Não sabem preparar pastagens, si estas faltam ; nem 
pr.jvOr-se de aguadas, si ellas e.***»si iam.^NTffica fdèaram fazer açudes 




Pd O prim. iro >;:i i.. f ,i introduzido cm 17:5'); dez annos depois tinlia-se propa- 

co ui o mesmo admirável incremento qae o das campinas dosai. Pizarro. 

» t. í). 

21 
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ou depositos de agua, ás vezes de liem fácil canalisação, para abeberar o 
gado nas estações do estio. 

E o terreno presta-se maravilhosamente á isso. Em grande parte da 
provincia é plano e atravessado pelas corixas ou vasantes, longas de- 
pressões do solo formadas pela passagem das aguas, que nesta occasião 
transformam-as em verdadeiros rios, sendo que nas outras já são canaes 
meio trabalhados á espera somente do esforço do homem para com- 
pletal-os. 

Com a sêcca o gado atfasta-se, entra pelos bosques em busca da 
sombra e do fresco, indo ahi lamber o terreno humedecido do relento das 
noites, ou a terra salitrosa e sempre húmida dos barreiros; alça-se (a) 
pela sede, principalmente, indo procurar onde possa matal-a, e ahi 
ficando por, além da humidade do solo, encontrarem o pacigo que ella 
entretem e que já falta nos terrenos crestados da sêcca ; e o resultado é a 
sua diminuição pela fuga, extravio e morte — tanto como pela difficuldade 
do reponteamento. 

Todo o criador sabe que os animaes procream e augmentam em 
muito maior escala no estado domestico do que longe dos cuidados e vista." 
do homem ; aqui desconhece-se ou parece ignorar-se esse ensinamento da 
pratica. 

Ha apenas dous annos via-se ainda no delta do Taquary uma fa- 
zenda, que pelas promessas que fazia promettia vir á ser o modelo das da 
provincia. Seu dono, joven, activo e emprehendedor, intelligente e docil 
aos sãos conselhos da experiencia, empregava o melhor dos seus esforços 
em beneficial-a. Vastas sementeiras de alfafa estavam feitas do mesmo 
modo que campos immensos plantados com grammineas de pasto. Seus 
gados não tinham precisão de percorrer léguas para abeberarem : havia 
canaes e açudes, e, mais, que não eram requeridos pela necessidade e só 

• a) Diz-se alçado o gtdo ilrimstico que foge dos apiitec.s t torna-se selvagem. 
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por um excesso de previdência. O joven e intelligente fazendeiro já 
enchia-se de legitimo orgulho, observando como o seu gado prosperava 
de modo extraordinário relativamente aos outros não cuidados. Atten- 
dendo á fazenda, attendia á si e aos seus. Sua vivenda não seria um 
rancho, um galpão, um miserável pardieiro como os de tantos outros mui 
superiores em meios da fortuna : ia sendo construída conforme suas posses 
actuaes, mas com gosto e confortabilidade, e seguindo o adiantamento da 
época. Hortas, pomares e jardins, delineavam-se em já prospero cresci- 
mento : para elles buscava sementes de tudo o que era de utilidade e 
ornamento, consciente de que augmentando-lhes a belleza mais encarecia 
o valor da vivenda. Em pouco tempo seria ella o orgulho do seu labo- 
rioso dono e o espelho das da província. 

Mas a fatalidade pesou sobre ella, cortando com a faca do assassino 
a vida do trabalhador esforçado : e a fazenda >la Palmeira parece que 
morreu com o dono, tanto os vermes a estão roendo. Grande falta fará 
esse matto-grosso nse á sua terra : esforçado e emprehendedor, honrado e 
honesto, seria um valoroso contribuinte para o desenvolvimento da sua 
patria e seguro garante da sua prosperidade (a). 

Matto-Grosso já nem couro exporta ! Houve tempo em que cada um 
'lava sete mil réis e mais ; a ambição desordenada da ganancia no hoje 
sp ni ponderar no amanhã , contribuiu muito para o despovoamento dos 
campos ja talados pelos paraguayos. Matavam-se vaccas pejadas só para 
Otilisar-se-lhes o couro... e eram fazendeiros que assim praticavam ! 

Snccedeu o que era de esperar, por quem entendesse, pouco que 
*'»"<■ de economia pratica : as fazendas depauperaram-se e em algumas o 
gado ficou completamente extincto. 

(a) Joaquim José da Silva Gomes, conhecido pelo Baronete, filho do barão de 
^*11» Maria. Foi assassinado á 22 de Junho de 1876, dons inezes depois da morte 
'te seu pae_ 
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Entretanto, a população ia em augmento, e em alguns logares 
extraordinariamente, como em Corumbá, que nestes tres últimos annos 
quasi dobrou a de quatro mil almas, que em 1874 registrava ! 

Póde-se avaliar em quinze á dezesseis mil as rezes que se cortam 
annualmente para o consumo da provinda, fora o que se mata para 
xarque. Só Corumbá e o Ladaiio, á quinze, média do córte diário, dão o 
computo de cinco mil quatrocentas e setenta e cinco por anno. Xo 
emtanto, não se aproveita da eourama nem a decima parte ! 

O eommercio do gado para o Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas, 6 
hoje feito por mui poucos fazendeiros, entre os quaes o Srs. Metello e 
SanCAnna, este na estrada do Piquiry (riacho Vallinhas), talvez os mais 
importantes criadores da provinda. Não sei o quanto exportam, mas 
aventuro um calculo de cinco á seis mil rezes em cada período de dous 
annos, attentas ás forças relativas das suas propriedades. 

O Estado tem um bom numero de fazendas e quasi todas nos terre- 
nos melhores da província, adrede escolhidos nos tempos coloniaes, em que 
a vontade do governo ou seus delegados era suffidente para a posse legi- 
tima. Assim possiíe extensos e feracissimos campos de boas aguadas e 
magnificas florestas. Entre outras, as de Casalvascoe Salinas possuem os 
mais formosos prados que hei visto, notáveis pela extensão e planura, e 
como si foram nivelados á cordel. 

Em tempos idos eram as fazendas do governo que, quasi, suppriam 
os mercados de meio Brasil, desde a Bahia e Pernambuco, Minas eo Rio, 
até S. Paulo. Hoje, abandonadas, os seus gados, na maior parte alçados, 
vivem perdidos pelas florestas, ou já estão absorvidos nas estancias que os 
bolivianos tém ultimamente creado junto á divisa, e cujos campos tém 
elles a boa lembrança de queimar, com cedo, para os attrahir com o 
novo pasto que brota e que tão grato é ao paladar dos ruminantes ; — ou 
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mesmo nas da província, alapardados por fazendeiros da terra, os quaes 
toda a rez que encontram sem marca suppõe, com a maior singeleza, 
ser sua. 

Que rendimentos immensos tem Matto-Grosso perdido desde o aban- 
dono dessas fazendas... e todavia quão breve poderia rehavêl-os ! 

A incúria nas fazendas nacionaes é ainda superior á dos particu- 
lares, que sem duvida naquellas bebem o exemplo. 

E' ainda o systema da economia mal entendida, da economia empo- 
brecedora. Não se semeia, — porque é perder o grão que pôde ser comido 
•ia ; não se sustenta, não se alimenta o criado — allegando-se falta de forças 
Para isso, — allegação eterna ! sem occorrer-lhes a colheita que o grão dará 
dalii a mezes. nem os dons immensos com que lhes pagará o beneficiado ; 
sem occorrer-lhes que a despeza hoje feita, mesmo com sacrifício, para o 
0 custeio das fazendas, será resarcida cem vezes, mil vezes mais, em breves 
annos ! Do campo semeiado que se abandona, não só se perde a colheita 
como a sementeira : o mesmo acontece á tudo que é prea do descuido, 
lm Previsáo, indolência, egoismo ou tibieza. 

* O gado para propagar e crescer requer também cuidados, pouco 
trabalhosos, mas consuetudinarios: o reponteamento, o rodeio e a marca 
a ffinnam a riqueza da fazenda e impedem o seu extravio. 

O gado manso, como acima se expõe, multiplica-se mais depressa e 
fof ilmente do que o bravio, e muitas vezes a novilha de anno, como a 
Margarida do Fausto , 

« quando come e bebe, á dous sustenta. » 

Matto-Grosso está fadada á grandes destinos. E’ immensa a sua opu- 
tcncia, e suas riquezas principaes e enormes não estão escondidas, estão 
a yista de todos. 
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E' só trabalhar para colhêl-as e reduzil-as á dinheiro, á industria, 
á commercio, á progresso, á civilisação, á bem-estar, á grandeza. E' só 
actividade e esforço. Tome o governo a iniciativa, já que o genio peculiar 
á seus habitantes não lhes a permitte. e principie-se á colher, o mais breve 
possível, essa gigantesca opulência do porvir. 



VII 



Ha poucos mezes, Paris, a capital da civilisação hodierna, em uma 
nova exhibição universal, fez mais uma vez celebrar esse jubileu dos 
labores do entendimento humano. 

Ali cada nação se apresentou trazendo novas provas de trabalho, 
provas de um adiantamento e progresso, e promessas de um melhor 
porvir. Aquellas que mais se distinguiram no Fairmount-Park buscaram 
exceder no Trocadero as glorias que ali obtiveram ; as outras esforça- 
ram-se por ser melhor apreciadas. 

E o Brasil não foi presente...— mau grado seu, e mau grado aos 
desejos daquelles de seus filhos que mais o estremecem, e mais labutam 
por seu renome e gloria. 

Não foi nem soberba das coroas conquistadas, nem desgosto por não 
ter-se adiantado nas trilhas da industria...— faltaram-lhe, e apenas, 
forças para emprehender a viagem. Arreliado dos loucos esbanjamentos 
devidos á má gestão de seus negocios, entrava na quadra das economias 
forçadas ; a inópia pecunw impediu-o de concorrer úquella escola das 
nações, onde se ensina o trabalho, onde se inventa o progresso, onde se 
descobre os gênios creadores, onde se ensina ã curar dos povos, enrique- 
cendo-lhes a seiva, e onde se aprende á ser grande, prospero, feliz. E o 
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Brasil, que tão invejado papel desempenhou no Fairmount-Park, tornou-se 
distincto pela sua ausência no Trocadero. Paizes ha que, como elle, nas 
primeiras exposições universaes, — mais por descuido, acanhamento ou 
indiferença, do que por deficiência de forças, — fizeram má figura. Mas 
ri o descuido e indiferença em assumptos dessa ordem são um crime de 
lesa nacionalidade, o que não será a deserção desse congresso do trabalho, 
essa fuga dos certames da intelligencia ? A nação, como o indivíduo, tem 
brios, pundonor e dignidade próprias á respeitar ; como o indivíduo deve 
envergonhar-se do papel triste que faz, ou do dezar que softrc. 

Nós tínhamos o dever de mostrar que lucrámos com a exposição 
passada ; que corrigimos nossos erros : aprendemos processos novos ; que 
teinos. emfim, além dos recursos da intelligencia para produzir, aptidão 
e boa vontade para trabalhar. Não fazer isso, é provarmos desidia, mos- 
trarnio-nos retrógrados, e aquém da civilisação que marcha. O que nos 
falta não é dinheiro, já o dizia ha muitos annos um nosso estadista (a), é 
juizo. 

Mal avisados andam os que não semeiam na industria : os que pro- 
bibem ou impedem o trabalho ao paíz — por ficar mais caro do que o que 
"os pôde vir do estrangeiro, esquecidos de que foi trabalhando e perse- 
'orando no trabalho que lá chegaram á obtêl-o bom e barato. Si as 
ex posições são a escola das nações, onde ellas aprendem á ser grandes, 
gaste-se paraser-se rico, semeie-se para colher-se abundancias. Em todos 
0s paizes adiantados os pais de família — paupérrimos — são obrigados sob 
^"alidades, á despezas para educarem os filhos, isto é, para proverem 
Se " futuro e tornarem-os uteis á si, á família, á patria e á humanidade. 

1'oupasse o Brasil os gastos sem utilidade, os esbanjamentos em 
eot >iprulrice «, — e baste um exemplo — e<sas subvenções caríssimas á com- 



ia) O viscomD- de Albuquerque. 
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panhias de navegação, que só visam o monopolio em prejuízo e pura 
perda de quem as sustenta, e lucraria, não só o que com ellas despende, 
como os proventos que a extincção do monopolio lhe traria. 

Em vez de animação ao trabalho, despediram os trabalhadores ; 
coberencia que não abona a ssiencia da vida e á economia social, mas 
que é filha do mesmo tino administrativo que fecha as escolas e supprime 
os direitos de cidadão ao analphabeto. 

Si nem todo o homem necessita do trabalho para viver, nação ne- 
nhuma nasce rica que possa dispensal-o : sinão, dia virá que lhe neguem 
o que carece — por não ter quem o faça e não ter dinheiro, por não ter 
quem o ganhe — e faltar-lhe o credito para comprar, mesmo á juros de 
judeu. 



Levou-me á essa diversão — a idéa do que é Matto-Grosso e o paiz 
todo, e o estado de penúria em que o Brasil está. — quando nas arcas 

do seu solo jazem oceultas riquezas enormes. Moderno Hyparcho, cujo 
cerebro paralytico não atina com as chaves do cofre, ou cujos membros 
pestiados e corruptos não tém forças para o abrir ! 

Não matem o trabalho, a iniciativa, a industria, — que assassinam 
a patria! 




CAPITULO IV 



tlimai«rrspbia — Ctidircn bjpsonuiricii do solo. Mtrmça «Iro o tlima do planalto o o das tonarcss taiias. 
PaUdismo. Sososrrapbia. Ilvgromtlria e nelforotofia. Eitadcs tbfrinitos. 



I 




AL vez não seja cora muito 
acerto que se capitule de 
malsão e inhospito o clima 
^de Matto-Grosso. Composta 
ide duas vastas regiões, o 
52 planalto c a baixada, são- 

a 

•lhe bem diversas as condi- 
ções climatéricas, pelo seu 
Shypsometrismo, natureza e 
influencias do solo. 

O ar sêcco, a tempera- 
tura — relativamente mais 
Ü baixa do que a das baixas 
regiões, e por conseguinte 
mais agradavel, e as aguas 
das mais puras e sãs, consti- 



tuem, já não salubre, mas salubérrimo 0 clima do planalto, onde as mo- 
léstias endêmicas são quasi que cur.pletimente desconhecidas e onde as 
e P'demias poucas vezes assolam. 

E, pois. si essa região abrange cerca de duas terças partes «lo terri- 
tório matto-grossense. não é pelo clima da restante, isto é,do das comarcas 

alagadiças, onde actua uma atmosphera densa, pesada e carregada de 

22 
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princípios miasmatieos, que se deve auferir o clima e salubridade, — 
a constituição medica da provinda. 



Mas esta noção existe e tem perdurado, porque as estradas de Matto- 
Grosso são os seus rios, os chémins qui marchetit de Pascal, e os viajantes 
é só por elles que conhecem a provinda ; rios que tendo, em geral, mal 
povoadas as margens, e portanto descurados seus leitos e bordas alagadiças 
dos meios de saneamento que a população, a necessidade e a civilisação 
requerem e impõem, são outros tantos fócos de quanta plilegmasia ha por 
ahi de caracter palustre. Mas, ainda assim, tanto tém de reaes esses males 
como de menos justa a apreciação. 



Não são privativas nem peculiares aos pantanaes de Matto-Grosso 
taes condições de salubridade. O que se dá com os seus rios de margens 
alagadiças e com os terrenos sugeitos. á inundação, deu-se e dá-se com 
os do mundo todo — lá onde não se apresentou ainda o homem com o 
quanto haste de actividade e industria, para modificar a acção deleteria 
da natureza e transmudal-a de perniciosa e lethal em salubre e propicia 
á vivenda do beneficiador. 

Também pestilentes foram o Rhodano, o Sena, o Moza e o Rheno, 
e os lamaçaes da França e Bélgica para as hostes de Mario e de .lulio 
Lezar. O Nilo e o Euphrates, ainda ha bem pouco tempo, contavam os 
annos pelo numero de epidemias desoladoras ; e, laboratorios da peste, 
eram o berço do typho negro, como o Ganges o era do typho azul e o 
Mississipi do typho amarello. 

O que se dá com os valles alagados de Matto-Grosso, dá-se com os 
do Amazonas e com os de quasi todos os grandes rios do Brasil ; dá-se em 




DA PROVÍNCIA de matto-grosso 



171 



avultado numero de correntes menores’; dá-se, aqui bem perto, nos ribeirões 
da nossa bahia ; dava-se mesmo, não ha muitos annos, nesta côrte, quando 
não pequena parte da sua área era occupada pelos mangues da cidade 
nova e pelos almargeaes do Catete e Botafogo. As febres miasmaticas, as 
moléstias dos orgãos glandulares e do tecido cellular, o lymphatismo 
torpido eram-lhe enfermidades typicas. 



II 



E’ o homem quem corrige a natureza nos seus elfeitos e crêa o 
modas ríveudi para si. Dos paizes mais desfavorecidos do mundo nenhum 
pede meças á Hollanda, vasto paul arrancado palmo á palmo ás lagunas 
do mar do Norte ; e, todavia, paiz nenhum se eleva mais alto nas condi- 
ções de salubridade e bem-estar relativos, graças á industria, pertinácia 
e esforço do povo bátavo. 

Não tanto á natureza, como ao homem, seus hábitos, meios em que 
vive e de que vive, e, sobretudo, ás forças de que dispõe, cabe a culpa do 
inalaria das regiões eleicas. Ahi a exhuberante riqueza da hydroflora, 
cobrindo largas zonas do rio, que ás vezes tem suas aguas completamente 
occultas sob uma larga alfombra de verdura ; as myriades de peixes e 
de amphibios ahi vindos na enchente, presos e mortos na estagnação e 
1'utrefazendo-se na sêcca ; esse immenso prado aquatico, que também 
morre e ajtodrece, são, com effeito, um fóco perenne de febres miasmaticas 
e de intoxicações eleicas quando o nimio ardor do sol, no verão, as pu- 
trefaz, fermenta e evapora. 



Nas emanações dos paúes não ha somente os miasmas gazeiformes da 
matéria organica em decomposição, — hydrogenos carbonado e sulfure- 
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tado, acido carbonico e ácidos puramente vegetaes, como o tanico, o 
acético, etc.; lia miasmas organisados em suspensão, quer detritos solidos, 
quer microzymas e microphytos, cheios de vida e que volteiam na atmos- 
phera, corrompendo a pureza do ar respirável. A avultada quantidade 
dos peixes e reptis que morrem, vae ainda sobrecarregal-o consideravel- 
mente de um outro principio não menos fatal, o liydrogeno pliosphoretado. 

O solo desses pantanos é em grande parte argilloso e impermeiavel 
até certo ponto, como no valle do Guaporé e Mamoré. Mas o calcareo é a 
rocha predominante n 'outras regiões não menos vastas da província, e 
todo o sertão alagadiço de oéste é constituído por esse terreno que, essen- 
cialmente poroso e permeiavel, favorece o escoamento das aguas. Dalii o 
alagamento constante da região chamada dos Panianacs, e as inunda- 
ções periódicas do solo das cora as. 

E' na evaporação rapida e tacil aos ardores de um sol violento ; é na 
irradiação nocturna do terreno, quando se lhe começa o resfriamento ; 
é, pois, na condensação dos vapores da atmosphera que se deve procurar 
a causa effieiente da insalubridade do clima. Nos nossos acampamentos 
demorados, e onde o solo das barracas ficava, ao cabo de dias, completa- 
mente sêeco, as hervas e pequenos arbustos que germinavam debaixo dos 
leitos, ou, ainda, os amarellados pela estiolamento, que brotavam em 
baixo de qualquer caixa ou objecto semelhante, voltado de boca para o 
chão e que assim os isolava completamente do ar externo,— amanhe- 
ciam litteralmente cobertos de orvalho, isto quando a atmosphera parecia 
sêcca c a tolda do abarracamento apenas de leve humedecida. 



Mas si é immenso esse estuário dos pantanos, immenso correctivo 
tem elle nessa mesma amplidão, onde a luz fulgura sem rival ; onde, si 0 
801 l' utre6lz facilmente, facilmente sécea e tõrra ; onde as grandes cata- 
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'lupas do céo lavam periodicamente e levam os productos morbificos de 
cada anuo ; e onde os grandes rios que o atravessam são outros tantos 
canaes de ventilação á modificarem beneficamente com a corrente das 
brisas o ar viciado da atmosphera. 



III 



Com certeza o homem não pode existir válido nessas regiões, em- 
‘íuanto não as adapta ás necessidades e conveniências do seu habitai. 
Mas esse ãcsidcraium não póde cUc obter isolado , ou apenas em grupos 
apartados por longas distancias. E' mister que venha rico de braços e de 
estorço para combater com proveito os ataques da natureza. A florescente 
^ illa-Bella, capital dos capitães-generaes, si é hoje a moribunda cidade 
<le Matto-Grosso, si definha e morre sob o stygma de pestífera, é porque 
jáinais empregou no melhoramento do seu solo os esforços que gastava 
em revolvêl-o, na busca do ouro. Escarvando o terreno, abria leitos á 
novos charcos... entretanto, não soube nunca domar as enchentes do rio, 
aterrar os alagadiços, nem ao menos escumar lhes as aguas das matérias 
putresciveis. 

E' a razão da triste fama de que goza, ainda acrescida, dia á dia, 
com o modas vkendi , a má alimentação e os abusos de muita especie 
flue seus habitantes eommettem ; entre outros, a frequência dos banhos 
a u rigor do sol, em aguas ás vezes encharcadas e quentes, e sob quaes- 
fluer condições physiologicas em que estejam os banhistas, após as refei- 
Çws, ou suarentos e cansados. Taes abusos tém sido notados por todos 
0s homens sensatos que hão percorrido a província, e já em 1797, pelo 
'louto naturalista o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, no seu ligeiro 
esboço das Enfermidades endêmicas da capitania de Matto-Grosso , 
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autoridade que me apraz de consignar, não só pela sua sabedoria e 
justeza de observação, como por ter sido o primeiro, sinão o unico que 
sobre tal matéria escreveu. 

Fôra absurdo atribuir ao clima enfermidades que o homem provoca, 
e que se manifestarão onde quer que leve a existência em completo 
desequilíbrio com os meios em que vive. 



A observação aturada sobre estas regiões e seus habitantes, e as 
condições em que se relacionam, fez-me crente de que nellas o malaria 
nem por isso é tão infeccionante como fôra de receiar. Os poucos mora- 
dores que vivem nos albardões, de longe em longe, ás margens dos rios. 
apresentam na maior parte vestigios, sinão claros indícios, do vicio pa- 
lustre. E, comtudo, as terçans quasi que só se manifestam em caracter 
sporadico, e isso mesmo sob a influencia de fortes determinantes e de 
uma natureza especial. Entretanto, de ordinário, estas são taes que facil- 
mente poderiam ser evitadas : assim os abusos de que acima se tratou. 

Si, mesmo nos povoados, os meios de subsistência são precários, 
muito mais os destes moradores que da caça e da pesca tiram a sua 
exclusn a alimentação, modificada, apenas, pelo arroz silvestre que os 
pantanaes expontânea e abundantemente produzem, algumas vezes pela 
tarinha, o milho e o feijão, mas nem sempre o sal. E ainda a próvida 
natureza não lhes é madrasta na uberdade de seus fructos silvestres, 
principalmente no verão, em que as selvas são ricas em varias especies. 

Quasi que o dia inteiro passa essa gente sobre as aguas, pescando, 
mais por habito do que por necessidade, expostos aos raios do sol, cujos 
ardores buscam mitigar atirando-se frequentemente ao rio, e expostos ás 

emanações mais ou menos nocivas dos detritos aquaticos, comburidos ao 
nimio calor do sol. 
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Com taes hábitos não é de estranhar o envenenamento palustre, mas 
sini a pouca intensidade dos seus effeitos. 

I 

Ex-vi da modificação softrida no ar que respiram, são os recem- 
chegados os que pagam maior tributo ás intermittentes. 

Xós, todavia, atravessámos essas comarcas dúzias de vezes, demo- 
rando-nos nellas semanas e mezes. Mas nossa alimentação regular e sadia, 
0 exercício constante, de preferencia bebendo agua dos regatos e cacimbas 
is dos grandes rios e charcos, o uso do café e licores espirituosos, e os 

banhos sómente ás horas mortas do dia, principalmente ao alvorecer, 

• 

Parece que, foram meios razoareis para corrigir em nosso favor a in- 
fluencia eleica e isentar-nos do envenenamento miasmatieo. Si, quando 
o serviço o exigia, saltava-se n'agua, e, sob os raios de um sol de fogo, 
demorava-se seis, oito e mais horas, como, por exemplo, desencalhando 
as lanchas á vapor nos baixos da Y.anãioré, e nos do Guaporé a canôa 
ein que descemos para transpor a região encachoeirada do Madeira, onde 
ainda grande parte do serviço da tripulação era feito dentro d'agua para 

x % 

salvar a embarcação dos maus passos; si sobrevinha algum insulto febril, 
algum aceidente que revelasse o elemento palustre : uma pequenina dose 
'!'* quinina, uma ehieara de café ou um gole de aguardente, foram sem- 
pre meios sufficientes para debellal-o. 

E não era pequena a comitiva : descendo o Guaporé vínhamos umas 
frinta pessoas ; e nas marchas nos sertões limitrophes com a Bolívia, não 
uienos de duzentas nos acompanhavam, entre soldados, pessoal do forneci- 
Inen to, capatazes, peões e mulheres que os seguiam. 

Nessas regiões os moradores, além de fraca e péssima nutrição, 
nu " a tém regularisada. ‘ Faltando-lhes frequentemente o sal. alguns 
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preferem mesmo uma indigestão ao desgosto de deitarem fóra o excedente 
da caça ou pesca : e. assim, comem quanto tém e quando tém, ás vezes 
desmarcadamente. 

Nas suas repetidas abluções não attendem si o sol está á pino, nem 
si tém o corpo super-excitado pelo trabalho da digestão. Scientes dè que 
os licores espirituosos combatem até certo ponto essas influencias malé- 
ficas do clima, buscam-os ; mas não usam, abusam : depauperando, cada 

C* 

vez mais, com taes excessos, o já debilitado organismo, e colhendo em 
vez de proveitos prejuizos maiores. 

IV 



E' no percurso destas vastas regiões cobertas da mais pujante vege- 
tação, e — onde o homem é um rarus vans nesse immenso oceano de ver- 
dura, que se pôde apreciar o engano dos que pretendem o sanea- 
mento das cidades apenas com o plantio das arvores : — não por algo 
que de falso haja no principio, mas pelo mesquinho do resultado, o qual. 
tanto ahi será de peso e conveniências, qnanto aqui o que o selvicola 
trará ao dilatadissimo espaço em que, quasi que, só o reino vegetal influe 
nos principies constituintes da atmosphera. 

Nota-se sempre forte e vigoroso o homem da< florestas : tão p> - mte 
como os troncos que o cercam. Entretanto elle e os poucos animaes que 
ahi vivem são um consumid r mui fraco de oxygeno nessas dezenas ou 
centenas de léguas quadradas, em que a vegetação, em escala enorme, está 
continuamente á decompor a atmosphera, absorvendo os outros compo- 
nentes do ar respirável e sobrecarregando-o daquelle gaz. 

Para que o plantio das arvores seja de necessidade á purificação do 
ambiente de um povoado, para que dez, cem, mil, um milhão de arvores- 
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mesmo, obrem beneficamente no elemento respiratório, forçoso tora que o 
homem não encontrasse nas florestas esse ar respirável ; fora preciso que 
se observasse a asphyxia como resultado desse affastamento da sociedade. 
e que por sua vez soffressem de plethora carbônica essas cidades inter- 
tropicaes, onde a vegetação luxuriosa e esplendida cérca o homem desde 
0 tecto das casas até os subterrâneos ; onde os microphytos pullulam de 
um dia para o outro — nas roupas que veste, nos sapatos que calça, nos 
alimentos que guarda, nos livros qtie lê; — onde as gramineas são taqua- 
ras, os fétos palmeiras, as nymphéas victorias regias , e onde o parasitismo 
vegetal, que nas altas latitudes é rasteiro ou microscopieo, ahi attinge 
as dimensões collossaes do laolah nas gamelleiras e nos cipós matadores. 



Mas é que a alma natureza no seu immenso laboratorio prepara o 
fluido vital e providencia de modo que é elle sempre o mesmo eterno com- 
posto de vinte e uma partes de oxygeno, setenta e nove de azoto e um 
Quantum inapreciável do gaz acido carbonico, tanto nas mais altas 
re giões do globo, no Hercules da Nova Guiné, no Everest, em Antisana, 
ein Quito, como nos mais profundos valles, ou nos baixos planos, quaes os 
flaqui e os da Hollanda: lá onde quer que seja livre a acção de seus 
a gentes, differençando-se apenas o fluido respirável por uma pequena mo- 
dificação na densidade. O ar viciado é uma excepção de regra, que o 
Aoniem sabe e póde obviar, não com o plantio de arvores, mas com a 
remoção dos obstáculos á benefica acção da natureza, a alma parens do 
diverso. A hygiene lhe ensina os meios : a physica, a chimica, a mecha- 
r uca e a geologia lhe dão o soccorro. 

Si assim não fosse, a respiração animal nos grandes núcleos da 
Europa e Asia não se compensaria á custo das florestas do Novo Mundo. 

'■•Que seria dos ]>ovoadosdos paizes gélidos, onde, apezar de mais oxygenada 

23 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 



178 



ESBOÇO CHOROORAPHICO 



a atmosphera, o gasto do combustor do sangue não está em relação com a 
producção do calorico necessário á sua existência: onde o desprendimento 
do fluido carbonico é enorme, devido á essa combustão e á presença dos 
fogões em plena actividade para tornarem supportavel a temperatura 
ambiente ; onde a ausência das aguas, grande fixador desse gaz, e a das 
mattas, enorme consumidor do carbono necessário á seu desenvolvimento 
e producção, tornam tão grande o consumo de um comoa formação do outro 
gaz ; que seria dos habitantes dos paizes quentes, onde a atmosphera 
perde tanto do oxygeno quanto mais se eleva na temperatura (a): que 
seria, pois, de ambos, com esse ambiente assim transmudado, si somente da 
natureza esperassem — no movimento dos ares, nos ventos, nos mares, na 
própria rotação da terra, a prompta modificação do fluido respirável, equi- 
librando os gastos aqui com os produetos dali ? 

Seria a anoxemia e plethora carbônica a morte de uns, — como os 
outros succumbiriam á polyoxemia, o excesso de vida. 

Entretanto, si o homem é cosmopolita, não o são os vegelaes. Suc- 
cumhem ao excesso de frio como ao calor extremo relativamente ao seu 
habitai. Para elles a existência depende das condicões thermicas do solo: 
a geographia botanica delimita-os por zonas, na certeza que adquiriu 
de que os vegetaes das latitudes baixas não podem viver nas altas, e vice- 
versa. Por isso é que as altas montanhas resumem gradativamente em si 
os climas de muitas latitudes; nos Andes, por exemplo, observa-se desde a 
vegetação de seiva esplendida da zona equatorial até as alpinias, conge- 
neres da debil e anêmica /for da vcvc das circumvisinhanças do polo. 

As plantas que vicejam ao sopé das montanhas, já são raras á dous 
kilometros de altitude e desconhecidas á tres e vice-versa. A natureza 
pareceu incoherente na phytogénese dotando as arvores das regiões 
ardentes de robustos troncos amparados de espessas capas ou cascas, no 



(a) Quatro á cinco milligrammas 



cm cada cinco graus centígrados. 
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entanto que deixou a pobre e rachitica vegetação cireumpolar debil, 
mesquinha e n’uraa nudez extrema. Embalde o homem ahi vive á absor- 
ver oxygeno e expellir o carbono ; a vegetação não medra : — <s porque 
não providenciaria a natureza de modo que nas altas latitudes, como nas 
grandes alturas, o viço e a seiva, o hydrogeno, o carbono e o azoto fossem 
distribuídos na mesma proporção que no equador, isto é, n'uma razão 
maior ? 



Fim mui justo e louvável tem o plantio de arvores nas cidades e 
notavelmente nos povoados intertropicaes, onde a vegetação os cinge, 
abraça e coroa: é, tão somente, o de contribuírem, assaz, para a belleza e 
ornamentação, e servirem de resguardo ao raios fulminadores do sol. 

E é por isso, e só por isso, que sou e serei sempre incansável pro- 
pngnador da idéa e fervoroso adepto da arborisação dos povoados. 



V 



Nas mattas dos terrenos húmidos, mais do que nos campos e corixas, 
c insalubre o ar que se respira. Facilmente isso se explica pelo abafa- 
mento e pouca exposição das substancias putresciveis á acção immediata 
do sol. 

Sob a floresta estão como niim immenso caixão, onde, si o sol não 
devassa a espessura, nem por isso o calor é menor. 

Ahi a decomposição tem processos mais lentos, mas também a pu- 
tmfacção é mais duradoura. As aguas que cobrem o solo são uma verda- 
deira leiivia, tanto mais terrível na infecção e seus effeitos toxicos quanto 
mais abafada. O menor movimento nellas faz desprender ondas de gazes 
morbificos, provindos de tal macerado. 
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Xas celebres mattas thpoaya, ás margens do Jaurú, Cabaçal, Sipo- 
tuba e outras cabeceiras do Paraguay, raro se demoram os arrancadores 
da herva por adoecerem logo. E, comtudo, não são essas florestas comple- 
tamente alagadiças. 




A poayn. 



Os eflúvios do solo, combinados com os que emanam da raiz emetica, 
produzem, naquelles que se entregam pela primeira vez á tal labor, 
incommodos de estomago semelhantes á esse pequeno envenenamento 
trazido pela embriaguez do tabaco; um nevrosismo especial.com desordens 
mais ou menos fortes, e cujos prodomos são tonturas, cephalalgias, anore- 
xias, vomiturações, dyspepsia e, também, aceessos periódicos de febre e 
outros incommodos, cujos symptomas, partilhando dos do ergotismo e do 
envenenamento saturnino, assaz claramente revelam as devastações de 
uma entoxicação pela emetina, que denominei emefismo ou mal cephclico 
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n'um pequeno estudo que fiz sobre a moléstia, e do qual dei conta á Aca- 
demia Imperial de Medicina. 

Desnecessário é dizer-se que nem sempre taes symptomas se aggra- 
vam, antes de ordinário, acalmam-se e o indivíduo como que se habitua 
ás novas condições de vida; assemelhando-se nisso, ainda, ao fumista que, 
somente ao começar o vicio, soffre dos symptomas do envenenamento 
nicocianico. Xão é que o organismo se affaça ao novo genero de trabalho, 
o pouco á pouco vá vencendo as influencias maléficas do meio em que 
rive ; reage até certo ponto contra o inimigo que o combate, e, ordina- 
riamente, o vigor da constituição basta para supportar aquelles ineom 
modos. 

Outras vezes, os affectados resistem, mas, guardando no organismo 
germens de lesões que mais tarde apparecerão ; o que, de ordinário, suc- 
cede aos que reincidem no trabalho. Expostos á continua influencia dessas 
emanações deleterias, lá vão estas bater em brecha outros orgãos que já 
Hão o estomago, e também essenciaes á vida, e o resultado é o empobre- 
cimento do sangue e as perturbações do systema nervoso, tendo como con- 
sequência desordens fataes para o organismo. 

Das phlegmasias eleiopatlncas ou de typo palustre, podem consi- 
derar-se como predominantes nas baixas e alagadiças regiões da província 
as moléstias das vísceras abdominaes e vasos lymphaticos, que soem 
a Pparecer em qualquer estação ; as do apparelho respiratório e as affec- 
í'oes rheumaticas, mais communs no verão. 

Destas são causas mui frequentes as mudanças bruscas de tempera- 
tura. em que á um calor de 30“ — 34“ succede repentinamente uma 
l»;t!ia ás vezes maior de 20’ ; e então as bronchites, broncho-pneurao- 
n,as ) pneumonias e pleurisias são tanto mais perigosas quanto mais 
a friagem, que encontra quasi sempre desprevenidos e desabri- 
dos os indivíduos. Naquellas é o miasma do pantano que, absorvido e 
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levado na circulação, vae damnificar os apparelhos eliminadores do or- 
ganismo. 

Não são tão frequentes as tuberculoses que se deva autoal-as no 
processo das enfermidades que infestam o paiz ; e isso já é mui ponderosa 
consideração para a climatologia de Matto-Grosso. 

As hepatites, as congestões hepaticas, as neplirites, splenites, cys- 
tites e enterites ; as diarrhéas, dysenterias e lienterias ; as angioleucites 
e a syphilis nas suas varias manifestações, são as moléstias, que mais se 
apresentam ao estudo clinico em qualquer época do anno. 

O lymphatismo, quer nas manifestações ganglionares e do tecido 
cellular, quer nas dermotoses e exsudações mucosas, mostra-se de ordinário 
n’um typo asthenico e deprimente. A causa facilmente se percebe. 

Nas mulheres ha ainda a hysteria, a chloro-anemia, e os flúores 
brancos ; havendo mais nevrorismo nas diatheses lymphaticas do sexo, 
as quaes, por excepção, vão prender-se á fôrma eretbica. Até nas mais 
agrestes e de vida mais tormentada de trabalho, nas quaes os nervos 
nenhuma razão tinham de superexcitarem-se, vê-se frequentemente o hys- 
terismo. 

Felizmente, a providencia derramou, abundante, o ferro neste solo, 
o que de alguma maneira contribue para atenuar a discrasia do sangue 
e obstar-lhe um maior depauperamento na hemo-globina. 

As febres biliosas, ora essenciaes. ora degeneração das intermittentes, 
tém de commura com estas as mesmas causas : os calores excessivos, 
o excesso da secreção biliar e a chromcidade de certas enfermidades, 
quaes as hepatites, etc. 

E' notável que, emquanto a transpiração cutanea e a exhalação 
pulmonar se exageram por effeito da temperatura, e que por isso as 
bebidas aquosas, e e pecialmente o guaraná nas classes abastadas, são 
ingeridas amiudadamente, os outros orgàos secretores não ficam eiu 
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descanso. A bile manifesta seu excesso, derrame e absorpção em qualquer 



phlegmasia, mormente nas abdominaes. 

E‘ também notável o ptyalismo, mui geral nos habitantes destas 
regiões ; hyperdiaerise proveniente de bronehorrheas antigas, assaz fre- 
quentes, ou, apenas, o resultado de um mau habito adquirido e que obriga 
a - s glandulas salivares á um excesso de exercício ; vicio nunca assaz 
estigmatisado, por ter tanto de desnecessário como de repugnante. 

Muitas vezes as phlegmasias palustres revestem fôrmas graves e 
passam para o typo maligno em typhoideas ou febres pútridas. 

Vém ápello citar aqui. ainda mais uma vez, o notável naturalista’ 
bahiano. Sua memória, Enfermidades endêmicas da capitania de Matio- 
Crosso, escripta pelo correr da ultima década do século passado, com- 
quanto não esteja na altura de sua illustração e sciencia, o que muito se 
atenua com o saber-se que seu autor não se dedicava ao exercício clinico, 
todavia sempre traz alguma luz sobre a constituição medica do paiz. Nesse 
Pequeno e imperfeito trabalho apparecem duas idéas que, todos, suppu- 
ahamos desconhecidas naquelles tempos : o vomito preto e a thermoscopia 
110 estudo das febres (a). Qualquer que fosse a idéa que o Dr. Alexandre 
ligasse á primeira, seja como moléstia essencial, seja como symptoma, 
elle cita-a por aquelle nome entre as enfermidades das capitanias de 
'l° s é do líio Negro e de Matto-tírosso. Em honra do sabio brasileiro 
transcrevo aqui suas próprias palavras: « — Causas de moléstia. O ar pela 
Slla parte, com os efleitos do seu calor, causa diversas enfermidades. A 
1‘Oi-ção mais espirituosa do sangue todos os dias se dissipa, sabe pela 
transpiração, pelo suor e pela ourina ; o que fica no corpo é um sangue 
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sêcco, terreo e espesso, donde procedem as meleneolias, as lepras, os vo- 
mitos pretos, as cameras de sangue, as febres ardentes, etc. » E mais 
adiante parece associar o vomito preto á febre que designa com o nome 
de ardente e que descreve pelo modo seguinte: « — Distingue-se da podre 
pela maior gravidade de symptomas, pela grande parte que nella tem 
a biles, donde vem que dá-se-lhe o nome de podre-biliosa ; pela concen- 
tração do calor que é mais interno que externo ; pela menor duração, pois 
a ardente raras vezes se estende além do sétimo ou décimo-quarto dia. Suas 
causas são : as paixões vebementes, os trabalhos excessivos, o abuso de 
alimentos picantes como a carne, peixes adubados com demasiada pimenta, 
vinho e licores espirituosos ; a estação, logar, idade e temperamento. » 
Por symptomas dá-lhe : « a exacerbação precedida de maiores ou menores 
lrios ; violenta cephalalgia, insomnia, delirio, e algumas vezes ancias, car- 
dialgias e convulsões ; o pulso de duro que é e frequente passa á fraco e 
irregular ; séde implacável e rebelde á todos os refrigerantes, com um 
extraordinário calor interno e amargores de boca. Lábios e limnia sêccos 
e negros ; vomitos de uma bile ferruginosa, e em alguns tão acre e urente, 
que lhes estimula o esophago e desbota os dentes ; ourinas incendidas, e 
tanto ella como as dejecções, ás vezes, biliosas como a dos ictéricos. » Tira 
bom prognostico das crises do vomito e curso do ventre, que apparece do 
quarto ao sétimo dia ; sendo que o curso é quasi sempre mortal quando no 
c jmeço da moléstia, do mesmo modo que o suor da face, as hemorrhagias, 
o soluço, o escarro de sangue, as ancias do coração, as ourinas pretas e 
sanguinolentas. A morte tem lugar mais frequentemente nos velhos do que 
nos moços, o que suceede de ordinário no terceiro, quarto e sétimo 
dias (a) da moléstia. 

}. ‘ l^° tratar ^° S me * os the.apenf.cos. diz : « Os empyricos atribuem uma 
par icu ar \ irtude á uma cabaça que se tira do ventrículo do lagarto Senemby, e 

... , 1 ‘" l “ laam e,n po ’ aRua Je ei 'lra, ou cosimento de carapiá. na dóse de meia 
ate uma oitava. » 
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E sobre a thermoscopia, tratando do diagnostico das febres: « — Pelo 
que muito importa aprender á distinguir uma das outras febres, exami- 
nando o que ellas são, os signaes que dão de si, os effeitos que produzem, 
e combinar estas com as outras observações e experiencias, adequadas ao 
logar onde se está : ao tempo e genio endêmico ou epidêmico reinante, etc. 
Pela velocidade do pulso conferido com a respiração, calor e as ou- 
rinas, se reconhece que o enfermo tem febre. Um meio infallivel de 
conhecêl-a é o da applicação do thermometro ao corpo humano , deixan- 
do o ncUe por pouco mais de um quarto de hora. O que é certo, e cons- 
tantemente observado é que o pulso nas febres sempre excede de setenta 
e cinco pulsações por minuto, quando o thermometro de Fahrenheit e 
o calor passam de 80°, necessários para a putrefacção. » Por uma chamada 
após a palavra nette, cita em seu apoio um tratado de tas cataduras, cujo 
autor cala. 



Das moléstias exanthematicas o sarampão e a roseola foram as 
únicas que por muito tempo conheceu a província, aquelle grassando ás 
v ezes com gravidade. Segundou I)r. Alexandre, apparecêra pela vez primeira 
em Villa-Bella em setembro de 1789 e com tal intensidade que matára 
-91 pessoas, das quaes 154 homens e 47 mulheres, numa população de 
-733 almas, que tanta era a da villa. A de toda a capitania orçava-se, 
então, em 6465 (a). 

No anno seguinte reapparceu, e a mortalidade foi de 169 pessoas, 
^as quaes 56 mulheres. 

A terceira epidemia foi em 1813; varias outras se seguiram, sendo 
toais intensas as de 1818, 1822, 1834, 1837 e 1842, de que os velhos 

(®) 0 que consta dos assentamentos nos livros da matriz. Alex. Rod. Fer- 
r ««ra. 06. cU. 
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guardam bem cruéis lembranças, mas para cujo historico e estátistica 
nosologica faltaram a sciencia e o zelo do Humboldt brasileiro. 

Outras epidemias tém se seguido, mas menores na intensidade. 
Foram introduzidas das missões hespanholas, e o que é notável é que seu 
nome portuguez parece derivado do idioma quichua qualampa. 

A variola foi desconhecida ou pelo menos nunca se propagou na 
provinda até o anno de 1867. Por vezes chegaram á Cuyabá variolosos 
que ahi se curaram sem contagiarem o mal; mas, naquelle anuo, desen- 
volvendo-se essa enfermidade em Corumbá, de prompto estendeu-se á 
Cuyabá e aos outros povoados, excepção feita, dizem, de S. Luiz de Cáce- 
res, onde se estabelecera um rigoroso cordão sanitario (a). Aquelles 
pontos levaram-a os que aterrorisados fugiam aos grandes fóeos de in- 
fecção, que por toda a parte se desenvolviam ceifando victimas, não só nas 
grandes povoações, mas ainda nos sitios isolados e entre os indios mansos 
á beira rios, indo a infecção ferir, mesmo nos mais longínquos sertões, 
aos selvagens que vivem longe de todo o contacto com os civilisados. 

Um facto notável, e que deve chamar a attenção dos hygienistas, é 
a propagação dessas enfermidades á varias especies de irracionaes, muitos 
delles, como os autochthones, bem affastados dos povoados, .fá desde o sa- 
rampào de 1789, que viu-se matar, com a mesma intensidade que ao ho- 
mem, aves e quadrúpedes de criação domestica, domesmo modo que nos 
campos e florestas via-se o açoite da epidemia nos cadaveres de grande 
copia de veados, antas, onças, jacarés, tuyuyús e garças. O mesmo facto 
extraordinário deu-se com a variola de 1867. 



(aj O Sr. Ferreira Murtinho , — Solida sobre n procineiã de ilnito-Crosto. 
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VI 



Quasi todos os viajantes de Matto-Grosso faliam n’uma eniero-pro- 
cti/r ahi costumeira, notável por uma discrasia geral, falta de plasticidade 
do sangue e relaehamento extraordinário do sphincter anal e tecidos 
adjacentes. E’ conhecida pelo nome de imculo ou corrupção , e se- 
gundo o Sr. Murtinho, que a cita na sua obra, tem o nome de d bicho 
nas republicas platinas, sendo também conhecida na Dinamarca. 

A primeira denominação é contracção de uma phrase hespanhola 
e a outra, cl bicho, parece não ser estranha ao nosso povo, visto que 
a acata j/a, vegetal muito empregado nessa affecção e nas hemorrhoi- 
darias, é vulgarmente chamada hcrva do bicho. 

Não tive occasião de vêr caso algum dessa enfermidade, que Cas- 
tclnau descreveu e aquelle escriptor repetiu ao perfilhar as descripções 
do viajante francez. 

Delias são principaes symptomas, segundo informações que tive: con- 
gestões venosas e ás vezes transudações sanguíneas na mucosa rectal, diar- 
rhéa, dõr gravativa na região cervical, febre, anorexia, somnolencia, ten- 
dência syncopal, coustricções para o thorai e epigastro, dilatação pathog- 
Uomonica do sphincter, insensibilidade, cyanose e prostração do pulso — si a 
terminação deve ser fatal. A dilatação é ás vezes de oito á dez centímetros 
de diâmetro ; as evacuações alvinas excessivas. Karas vezes é moléstia 
Essencial ; apparecendo quasi sempre como consequência das febres inter- 
toittentes rebeldes ou de mau caracter, o que já notára o Dr. Alexandre. 

A therapeutica é toda baseada nos excitantes, tonicos, adstringentes 
e anti-septicos ; internamento, preparados de genciana, poaya, quina, 
angico, barbatimão, etc. ; externamente, clysteres de poaya, jaborandy, 
an gico, quina, agui com limio e pimentas, infusões de acataya ou herva 
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do bicho, aguas de Labarraque, camphorada, phenicada ou ereoso- 
tada, suppositorios de limão despido do entrecasco, e envolto em polvora 
e pimenta, calomelanos, chloral, rapé, etc. Cuias são as vasilhas de que 
se servem para os clysteres, ahi, verdadeiras embrocações. Os supposi- 
torios são de algodão ou fios quaesquer, enrolados na mão ou n’um sup- 
porte, e embebidos naquella mistura (a). 

O Dr. Alexandre preconisa os clysteres de Jierva do bicho com tres 
á quatro limões gallegos, oito á dez pimentas comarís ou malaguetas, 
uma colher de assucar mascavado ou de rapadura e uma pitada de sal. 



Ataca o maculo de preferencia os negros e indios, especialmente os 
negligentes nos cuidados do asseio. Nas outras terras do Brasil só foi 
conhecida, nos tempos do trafico, nos negros recem-vindos de além oceano. 



Uma outra enfermidade, esta peculiar ao planalto, e qu. 1 o viajor 
oriundo das províncias marítimas observa com sorpresa, é a frequência do 



,a) Eram conhecidos pelo nome de sacatrapos.e sobre isso conta-se na província 
uma anecdota referida ã um Jos capitâes-generaes.que estando enfermo de maleitas, 
e temendo-se da corrupção e sabendo que o unieo remedio era o famoso supposi- 
torio, declarou terminantemente que se oppuuha á sua applicação ; e que, si, 
estando desacordado, alguém o puzesse em pratica e elle escapasse, mandal-o hia 
enforcar. E todos sabem como esses déspotas se desempenhavam nesses pontos de 
honra. Declarada a temida enfermidade, sendo já completa a insensibilidade c 
prostração, passou-se ã cuidar, jã, nos termos de substituir o governo, bera coroo 
nos preparos de funeraes para o governador ; o que sabendo um homem do povo, e 
doendo-se de vêl-o morrer assim, quando tão facil era o remedio, decidiu-te a 
cural-o scieute da resolução do general e disposto á sacrilicar-se. Applicou o reme- 
dio tão temido ; e, obtida a cura, o capitão-general fól-o chamar e perguntou-lhe si 
ignorava a sua determinação, e o porque a transgredira ; respondendo-lhe com 
uma fleugma spartana : — Por uma razão muito simples ; sou um pobre diabo que 
á ninguém faz falta, e o que seria da capitania si V. Ex. faltasse ? Admirado o ge- 
neral de tal grandeza de animo, perdoou-lhe a desobeliencia e gratificou-o genero- 
samente. 
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l>ocw, commum á todo esse immenso araxá do Brasil, que abrange desde 
0 Tocantins, toda Goyaz, Minas até a serra da Mantiqueira, S. Paulo e 
Paraná até a serra do Mar, e que vae ainda além das escarpas occidentaes 
• das cordilheiras do Anhambahy e Maracajá, nos plainos argillo-calcareos 
da republica paraguaya. 






O planalto. 



Em seus começos é curável com o tratamento iodado. Logrei 
debellar completamente alguns casos com a dóse quasi babnemaniana 
de cinco gottas de tintura de iodo para quinhentas grammas de agua, 
0111 'iso de duas colheradas diarias. 

Foi o primeiro doente uma menina de treze annos,que pedia-me para 
livral-a de tão feia enfermidade, ja bem apparente. Em Assumpção, no Pa- 
r<i guay, tinha tratado de vários casos, sem obter resultados reaes; aqui, para 
nao desanimara joven enferma, prescrevi-lhe aquella poção, enaquella dóse, 
c °mo nm méro paliativo que, todavia, mal nenhum lhe poderia trazer. Contra 
*°da a espectativa o mal foi diminuindo á ponto de considerar-se extincto,e 
l8so e m poucos mezes. Outros ensaios foram tentados : mas, si obteve-se 
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bons resultados nos casos incipientes, nos inveterados não se perceberam 
melhoras. 

Para os primeiros aproveita sempre a mudança de clima ou mesmo 
de região. Coincidindo a presença do mal com a natureza calcarea do 
solo, é opinião geral que sua causa esteja nas aguas, ahi mais saturadas 
dos saes de cálcio. Para os grandes bocios e inveterados, nem mesmo a 
mudança para os climas marinhos aproveita ; entretanto, ainda restam 
meios de curativo na applicação hypodermica de compostos iodados e no 
bisturi do cirurgião, dos dous, sem duvida, o de mais confiança. 

VII 

E’ notável que os miasmas palustres não exerçam influencia alguma 
no habitat dos planaltos, tão grande é a sua densidade e peso relativa- 
mente ao ar respirável. 

Corumbá, situada em uma altitude de 30 á 35 metros, no meio dos 
vastos alagadiços do rio Paraguay, o lago periodico dos Xarayés dos 
antigos, é altamente salubre e sóe passar incólume das febres epidêmicas 
de mau caracter. 

Em 1875 povoavam-a cinco mil habitantes; não tinha um mendigo, 

e seus registros de mortalidade não traziam mais de cinco á seis óbitos 
mensalmente. Mas, com a retirada das forças de oecupação da republica 
paraguaya, centenas de naturaes desse paiz que delias recebiam o pão, 
acompanharam-as á Corumbá : á esses seguiram-se outros, foragidos aos hor- 
rores do seu desgraçado paiz.e á fome e miséria que anteviam. Em quatro 
mezes do anno seguinte. Corumbá e o Ladario, seu arrabalde á SO., onde 
existe o grande arsenal de marinha da província, recebiam para mais de 
tresou quatro mil immigrantes nas mesmis desgraçadas condições. 
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Esse povo de arribação, semelhante á uma praga de gafanhotos, foi 
uma verdadeira calamidade, avalanche que desabou no meio da florescente 
Corumbá. 

Os que tinham rindo com os batalhões continuaram á ter a vida 
apensa á magra pitança do soldado, — mais difficil agora, não só porque 
os vencimentos eram menores, como porque não eram pagos com a mesma 
pontualidade de então. 

Alguns mais laboriosos, ou mais felizes por encontrarem trabalho, 
acharam occupação na domesticidade, nas lavanderias, no ferro do engom- 
mado, no serviço de peões ou como serventes de obras : o resto, desem- 
pregado por não encontrar trabalho ou pela preguiça, pusilânime ou 
desaeoroçoado, deixou-se abater ainda mais pelo desanimo e inércia, e 
tornou-se victima da fome e da miséria, da embriaguez e da prostituição 
com todo o negro cortejo de seus males. 

Quem em 1877 chegasse á então villa de Corumbá, supporia entrar 
n uma povoação insalubre, tanta nas ruas a mendicidade — de corpos 
magros, esquálidos, cadavéricos, — tanta a miséria que devastava esses 
m felizes; poviléo imraenso de homens, mulheres e crianças, mal vestidos, 
mal agazalhados e peior alimentados, a maior parte refugiada no meio 
't ,J s mattos, que cercam a villa, em miseráveis choças : muitos já enfer- 
mos de moléstias chronicas e vindos extenuados de forças desde seu paiz ; 
°utros aniquilando-se aqui de inércia e desidia, fome e miséria, sem 
coragem nem disposição para o trabalho e morrendo de inanição, sem 
*'aver um hospital que os recolhesse, sem ao menos encontrarem a medi- 
' ina que o medico receitava. 

O cemiterio que, pouco antes, raras vezes abria-se n um mez, agora 
fluasi que diariamente dava sepultura á cadaveres, comprovando uma 
mortalidade cinco e seis vezes maior. 

Achava-se então na villa o autor destas linhas; medico, foi seu o pri- 
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raeiro clamor em prol de tanta desgraça. — « Confrange-se-me o coração, 
— escrevia no Iniciador de G de maio (a), — ao pensar quanta miséria 
vive por ahi, ao idear quanta dôr cruciante, quanta agonia, quanta 
angustia atroz, quanto drama de episodios horríveis não terá por basti- 
dores os êrmos das mattas ou as taipas da arruinada palhoça, onde o sol 
e a chuva vão tão hem como ao ar livre. Entregues á sua sorte, adoecem e 
morrem sem mesmo procurarem um medico, sem tentarem a salvação da 
vida ou ao menos buscarem lenitivos na medicina. Talvez por fata- 
lismo, como os selvagens, crêam chegada a derradeira hora, sem meios de 
conjural-a, e por ignorantes não tentem affastal-a, suppondo, quiçá, os 
nossos médicos falsos apostolos da caridade e eivados do mercantilismo e 
paixão metallica da epoca. Mas, honra se lhes faça : não os domina essa 
paixão. Quando o desgraçado e o enfermo delles necessitam, encontram-os 
sempre acompanhados da caridade e do desinteresse. Mas o medico só 
não hasta. E’ preciso também o remedio, que custa dinheiro ; a dieta, 
que é difficil de achar-se. 

« Morre-se aqui de miséria, morre-se de fome, morre-se ao desam- 
paro '. Entretanto com pouco esforço podemos fazer aos outros aquillo 
que quizeramos nos fizessem : dar-lhes a vida, a saude, o melhor bem da 
humanidade. 

« Ha necessidade, ha urgência de um local de refugio á essas des- 
graças e de lenitivo á essas dôres, onde os cuidados da medicina possam 
arcar com vantagem com os horrores do mal e com o desespero da cura. 
Xão ha que esperar dos deveres patemaes do governo, em cujas forças 
não está o guareeer todas as dôres, nem crear um asvlo lá onde quer 
que appáreça uma afflicção á consolar. 

« Xão. Bastam os sentimentos de caridade do povo, basta a gene- 

(a Interessante e criterioso periodico de Corumbá, começado á publicar-se effl 
janeiro de 1S77. 
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rosidade dos moradores de Corumbá e o auxilio effieaz de suas autori- 
dades. Concorra cada um com o seu óbolo, alugue-se uma casa, prepa- 
re-se-a conforme as circumstancias o permittam, solicite-se do governo os 
medicamentos, boje, que não ha aqui onde recorrer por elles, e ter-se-ha 
erguido um modesto, mas salutar albergue da misericórdia. Dado o pri- 
meiro passo, que é o diffieultoso, não faltará quem acceite a idéa e a pa- 
trocine. Sob a capa metallica do positivismo hodierno aninha-se ainda 
muita philantropia, muita caridade, muita beneficiencia. 

« Faça-se a enfermaria : si não choverem bençams de gratidão sobre 
os seus bemfeitores, guardarão estes a satisfacção intima e immensa de 
terem contribuído para o allivio e salvação de algumas ou muitas vidas. 
K Deus ós abençoará. » 



E não foi baldado esse appello. Em 21 do mez seguinte iuaugnra- 
va-se no Ladario uma enfermaria de vinte leitos, sob a invocação de 
Hospital de raridade — S. João. 

A casa (pie ia ser offerecida á província para os misteres da ins- 
trucçüo publica, a medicina do entendimento, foi, á instancias minhas, 
Para os da medicina do corpo. Infelizmente durou poucos mezes, e tão 
"ril instituição fechou-se por falta de recursos, poucos mezes após reti- 
r; >r-me para a córte. 

Consigne-.-'*, ao m**n »s. aqui os n unes dos seus instituidores e prin- 
Cl paes bemfeitores, e será o unico galardão que tenham obtido os 
major João Pedro Alves de 1 Sarros e Antonio Pedro Alves de 1 Sarros, 
donos da casa, Dr. José Joaquim líamos Ferreira. Manoel Marcellino 
Guerra, João Gonçalves de Oliveira Freitas, Tliiago José Mangini, Pedro 
Gonçalves Coelho e Dr. Raimundo de Sampaio. 
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Ficaram sós; não puderam obter os auxílios do governo, nem vencer 
a natural apathia e indifferença dos conterrâneos : ficaram sós : o esforço 
era superior á suas forças : suecumbiram. 



Hoje está quasi nullificada essa appareucia morbosa e desgostante 
da nova cidade. Seus fóros de salubridade continuam incólumes apezar 
do estuário pantanoso em que se ergue. 

Como ella gozam dos mesmos créditos Cuyabá e o Ladario. e talvez 
que mesmo a cidade de S. Luiz de Cáceres, já próxima ás cabeceiras do 
rio Paraguay. 

E' que nas regiões palustres a atmosphera das camadas superiores 
é menos densa, mais leve e mais pura; e, portanto, muito differente em 
princípios vitaes das inferiores, que existem como que estagnadas, não 
sendo varridas nem renovadas pelos ventos, cujas correntes só muitos 
metros acima do solo é que se estabelecera. 



VIII 

Para toda essa immensa região americana são duas as estações: 
a sêcca e a das chuvas. Estas coincidem com o verão, começando ordina- 
riamente de setembro á oitubro. e indo até abril e maio. 

O augmento da temperatura do solo, a refraeção do calor solar, a 
grande quantidade de vapores de agua que vão saturar as camadas infe- 
nores da atmosphera. produzem o desequilíbrio na densidade dessas 
camadas e das superiores; correntes se estabelecem nos sentidos vertical 
horizontal, e>tas modificando a temperatura, conforme a região donde 
aquellas subindo ás camadas superiores, determinando ahi a con* 
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densação dos vapores que se liquefazem e dão origem ás chuvas prolon- 
gadas. Estas e o degelo dos Andes são as causas das transbordações e 
formação dos alagadiços. Começam por aguaceiros grandes, mas de pouca 
duração, esses pequenos dilúvios tão communsnas latitudes intertropicaes ; 
Pouco á pouco vão-se amiudando de maneira que, em meio da estação, 
lia oceasiões de seguirem-se, não interrompidas, durante semanas inteiras. 
E então que as baixadas do solo calcareo se embebem, saturam e conver- 
tem-se em lagos ; que os rios e regatos transbordam, e rios, regatos e 
lagos reunem-se, formando esses incomparáveis oceanos de aguas doces, 
°nde se navega em todas as direcções, por cima dos campos inundados e 
s °')re as franças das florestas submergidas. 

1’arte dessas baixadas, formada de extensos campos, em fachas mais 
0, i menos estreitas e compridas, abeiradas de mattas ou bosques, cujo 
solo é um pouco mais elevado, — é o que aqui toma o nome de corizas, 
e que differem das' cscoavtes ou vasantes por não servirem somente de 
passagem ás aguas que por ellas descem, e sim conservarem-as ainda 
além da estação própria. 

Nessa epoca ninguém se deve aventurar á longas viagens por esses 
® r mos, pois si se descuida, fiado em que não chove ainda, ou pouco chove, 
uiesperadamente vê, da noite para o dia, ir-se o terreno embebendo e 
“lagando com rapidez, e com pasmo e terror~do viandante que, entretanto, 
' e sêccos e áridos os terrenos mais altos que o cercam. Outras vezes é o 
contrario o que succede. As chuvas são copiosas e fortes, e o terreno 
e be-as e de prompto se enxuga. Isso se explica pela natureza de seu 
N, l° arenoso; e tal terreno, recebendo as aguas em comarcas mais ou menos 
r, ‘iiiotas, pela sua força de absorpção, permeiabilidade, deelividade e 
saturação, vae fazêl-as emergir nos solos de menor altitude, affastados 
'ezes, de muitas léguas, conservando em outros logares vastas regiões, 
lla,J de pantanos, mas de lainaçaes, « desgraçados caminhos, como mui 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




196 



ESBOÇO CHOROGRAPHICO 



bem o diz Southey (a), onde se atravessam pantanos sem por isso deixar-se 
de soffrer sêdes. » 



Nunca, talvez, um psychometro ou um udometro appareceu na 
província, pelo que não se póde determinar com rigor a humidade da 
atmosphera, nem o medio das chuvas que inundam o solo. 

No tempo decorrido de maio de 1875 á março de 1878 a media annual 
foi de 135 para os dias de chuva; e, á avaliar-se pelas medias da côrte, 
que é de 1"',8U; do Pará, de 2",0; de Pernambuco, de 2 m ,50; da Bahia, 
de 2”,0; S. Paulo, de l m ,S0: não será desarrasoado calcular em 3“,0 a 
media das aguas cabidas annualmente na província, si ainda não for maior. 



Como é facil de prever-se, o grau da humidade atmospherica varia 
conforme as disposições hydrometrica e hypsometriea do solo. Faltando 
quasi absolutamente as observações á respeito, limito-me á consignar, 
baseado em D’Alincourt (b), as obtidas pela commissão russiana á cargo 
do cavalheiro de Langsdoríf. que em 1827 andou em exploração no Brasil. 
Em Cuyabá, que ainda póde ser considerada pertencente á baixada, apezar 
da sua altura de 288 (cj metros sobre o oceano, o hygroraetro marcou 
como maxima geral diaria 95” e minima 46°, nos mezes de fevereiro á 
agosto, e na chapada, no logar de Guimarães, de 2 de abril á 13 de 
junho, tempo sêcco, 60° pela manhã. 50° ao meio-dia e 58" á tarde, medias 
diarias. Essa chapada eleva-se 804,5 metros sob o uivei oceânico. 

Com as friagens que sobrevieram em 10 de junho do mesmo anuo, 
o hygrometro elevou-se a 97°, estando a atmosphera cerrada de densa 
neblina. 

(a Hist do fírasil (TraJ. do Dr. I. de Castro). T. I. pag. 215- 
(b) Obra citada. 

(e) 7-20 pés ingleses. 
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Em 30 de julho, Langsdorff observou a maxima do barometro em 
29,600, soprando as ardentes brisas do Norte: tendo já obtido a minima 
em 28 de fevereiro, na altura de 29,400. 



Os ventos geraes sopram de NO. e SE. ; estes frios e fazendo baixar 
rapidamente a temperatura, aquelles elevando-a e rarefazendo a atmos- 
phera; ambos desejados, si vém mitigar as asperezas da estação, ambos 
temidos — estes, si chegam na força do frio augmentando e trazendo as 
geadas e friagens, ou si. inopinadamente, na força do verão, determinando 
grandes perturbações para os orgãos respiratórios elocomotores; e aquelles, 
es ventos do Norte, si com o seu balito de fogo, vém ainda mais abrazar 
a atmosphera, augmentando o calor e e mau -estar ja produzido por este. 



IX 



E' no verão que são frequentes as tempestades, trazidas quasi sempre 
pelo sudoeste, o vento dos pampas, o qual em minutos modifica de tal 
m °do o estado thermico do ambiente, que o thermometro salta rapida- 
mente de muitos graus. 

As descargas eléctricas são amiudadas e quasi tão geraes no planalto 
001,10 na baixada. Si para aquelle influe a natureza metallica do solo e o 
ca lorico do clima, para esta são razões poderosas, além da saturação 
hygrometrica do ar, a grande copia de ferro oligisto e magnete que 
fcXl ste nas montanhas que a cortam, e as próprias arvores de suas flores- 
^ as » verdadeiros intermediários do fluido entre essas duas enormes pilhas 
'* e e lectricidade8 contrarias, — atmosphera e solo. 

Esteja por mais de uma vez tem extremecido em ligeiras eoramoções 
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do sul>solo. Os annaes do senado da eamara de Cuyabá citam um 
tremor de terra á 24 de setembro de 1749, precedido de um forte rumor 
como o de um trovão subterrâneo. N'uma das paredes dos calabouços 
do forte do Príncipe (7a Beira, no Guaporé, eu li a seguinte inscripção 
que um preso ahi deixou consignada, á ponta de stilete : « No dia 18 de 
setembro, pelas 2 horas da tarde, tremeu a terra, 1832. » Registra-se 
outro succedido em 1 de oitubro de 1860; e eu mesmo, na noite de 26 
de junho de 1876. pela volta das nove e meia, estando de passagem com os 
outros membros da commissão de limites na fazenda do Cambará, quasi 
á margem do Paraguay, sentimos um sacudimento brusco nas camas e 
rêdes, ao mesmo tempo que pequenos estalidos no telhado, como de gra- 
nizo, durando apenas alguns segundos. 

A approximação das tempestades é de ordinário presentida. A 
temperatura se eleva, o ar parece de fogo: não sopra a menor aragem. 
A natureza como que se abale, extatica e assustada. Os animaes perdem o 
animo, murcham as orelhas, abatem as caudas ; si selvagens embre- 
nham-se nas florestas, si amphibios precipitam-se nas aguas. Os domés- 
ticos approximam-se do homem, como que confiados na protecção delle. 
Nem as grimpas das arvores baloiçam : as mattas, numa quietude me- 
donha. parecem solidos inteiriços. As aves achegam-se dos ninhos, sus- 
pendem os vôos e se escondera ; algumas, como as gaivotas, enchem os 
ares de sua vozes assustadas e quasi que lamentosas, prenunciando a 
tormenta : mas, logo se calam. O ambiente cada vez se achumba mais, 
e a respiração se torna mais difficil. Ha uma especie de duresa em tudo 
o que nos cerca ; um torpor gravativo ; um silencio especial, só quebrado 
pelo rumor das correntezas, que augmentam de estrepito e fazem ainda 
maior a anciedade do homem. 

Sem muita diffieuldade se reconhece a quantidade de ozona com 
que a electricidade sobrecarrega a atmosphera. Ao preparar-se as soluções 
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fie iodureto de potássio, para meus doentes, o sal indicava, em pouco 
tempo de exposição, differença na côr. devida sem duvida á affinidade do 
°xvgeno electrisado para com o iodo. 

Entretanto, nem uma nuvem no céo : — somente o sol havia 
amortecido seus raios, occultos sob um véo espesso e achumbado. 
Dahi á pouco denso iiimlus surgia do horizonte, elevando-se de S. ou 
80 . ; fazendo-se já ouvir o longínquo e surdo reboar do trovão. Em breve, 
scintillam os relâmpagos ; amiudam-se e amiuda-se o trovão, já com 
estridor medonho. O ambiente modifica-se extraordinariamente e a tem- 
peratura decresce com rapidez. Sopra uma brisa, de ordinário do qua- 
drante austral, que em breve se converte em violento tufão. 

Em grosso pingo de agua, outro e outros, isolados, grandes e gélidos, 
eahem á grandes espaços no chão. São as avançadas de um aguaceiro 
diluviai que traz. por atiradores, um chuveiro de granizos e açoita a natu- 
reza por alguns minutos. 



Meia hora depois o sol resplende fulgurante. O céo está limpido 
e *ereno ; a brisa murmura suave : as arvores curvam-se levemente ao 
s °pro fagueiro ; a natureza sorri ; os passaros sacodem das azas as gottas 
de agua que tiveram força de embeber-lhes as plumas, e cantam ; os ani- 
lnaes todos mostram-se contentes, e o homem sente-se reanimado e feliz, 
ludo respira com mais vida: somente guardam por algum tempo osignal 
do cataclysma a relva abatida dos campos, as folhas despidas e os galhos 
lascados das arvores da floresta, e as correntes que, mais túmidas e tuinul- 
Eiosas, vão. comtudo. pouco á pouco perdendo a sua soberbia e entrando 
de novo nos limites que a natureza lhes demarcou. 

loucas horas depois só saberia do acontecido quem o houvesse 

presenciado. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 16 




200 



ESBOÇO CHOKOGRAPHICO 



X 



Nas regiões sêecas e altas, as do chapadão, o clima é são e benefico; 
bastante quente no verão, no inverno bastante frio. As geadas sobrevém 
quasi que annualmente, ora em julho e agosto, ora mesmo em junho c 
setembro, mas já menos frequentemente, e sempre acarretando graves 
transtornos á já por si tão pobre lavoura dessas comarcas. 

As friagens são mais communs e sobrevém mesmo na força uO 
verão. O Dr. Alexandre cita-as em março, abril, maio e junho ; sendo 
a primeira á 18 do mez, ainda em viagem no Baixo-Madeira ; a segunda 
de 6 á 14 de abril, na cachoeira do Ilibarão, no Alto Madeira ; a 
terceira, nos últimos dias de maio. já no Mamoré, e tão forte, que o? 
indios remeiros não puderam manejar os remos, sendo-se forçado á voltar 
para o pouso e buscar o conchego das fogueiras : a quarta, e mais forte, 
á 28 de junho, no forte do Príncipe da Beira ; uma quinta já muito 
adiantado na viagem do Guaporé, e a ultima desse anno no arraial da? 
Lavrinhas, entre este rio e o Paraguay. Algumas são tio fortes que têm 
determinado gangrenas e mortes por congelação. Entre joutras, cita-*? 
uma de março de 1822. que causou grande mortandade n'um comboj 
que vinha do Rio de Janeiro, e que na extensa campanha do Rio Manso, 
no alto da chapada, perdeu vinte e tantos negros novos (a). 

Emquanto que o estado thermico da atmosphera tão grandes oscila* 
ções offerece, o barômetro conserva mais fixidade na escala. No verão 
a variação diaria é devida sómente ao excesso do calor, nem vae alé» 1 
de cinco á seis millimetros. Nos annos de 187:* á 1878 a media geral 



(a; Luiz LVAlincourt. - fí<sult. dos T.ab. 
Matto-Grosso, cap. •>, art. 1 o 



e Indng. eitatitlleat Ja prvri"f ,a 
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oa região baixa foi de 7Gl m ".69, sendo a maior pressão mareada em 
772 mrn , 13 

As differenças de temperatura á sombra e ao sol são grandes, mas 
não tão distanciadas como as que observei na republica do Paraguay. 
O calor da madrugada é ordinariameute de 4 o á 6 o centigr. menor do 
que o do meio do dia, continuando á crescer até as 4 ou 4 1/2 da tarde : 
todavia, observam-se manhãs, como a de 28 de maio de 1875, em que das 
^ ú 1 da tarde subiu o centigr. quasi 10°; a de 3 de julho, em que das 7 
4 da tarde, elevou-se mais de 13° ; a de 1G de junho de 1877, 
( |ue augmentou de 12° ; e as de 20 e 24 de junho desse anno, e as 
de 18 de agosto do anno anterior, que subiram de 10°. 

A minima thermica é normalmente pelo meio da noite. 



As mais antigas observações thermometricas de que guardo noticia 
8a ° as tomadas pelos astronomos Francisco José Lacerda de Almeida 
0 Antonio Pires da Silva Pontes, da commissão demarcadora de limites, 
1782, de 5 de fevereiro á 4 de agosto desse anno. Em uma carta de 
l-uiz de Albuquerque, capitão-general, ao ministro Martinho de Mello 



e Castro, datada de 1 1 desse ultimo mez (a), vem registrada a maior 
temperatura em 10 de abril, com 24”, 72 Réaumur (=30-, 9 centigr.), e 



Quatro linhas no pé do Rheno , instrumento então em uso, e a minima, á 



•< Commummente, diz o sabio Pr. Alexandre (b), o thenuometro 



a menor « (que fazia no corpo humano um frio muito sensível) » á 6 de 
julho, com 1 1“ (=13*, 75 centigr). Nessa época a marima do barometro 
á G, 7 e 8 de julho, elevando-«e o mercúrio á vinte e oito pollegadas e 




a ) Mg. Ja Biblioiheca Nacional. 
Obra citada. 
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Réaumur, dentro de uma casa de telha — que pouca differença faz do ar 
aberto. — anda por 23°, 5 até 24°, do meio-dia á uma hora da tarde » 
(29°, 3 — 30” centigr). « O menor calor que se tem observado é de 9° (11°, 
25 centigr). Ordinariamente, nos dias de friagem, anda por 11", 5. 12°, 
e 13”. A variação do magnete em março de 1790 foi maior do que havia 
sido nos seis annos anteriores, porque então era de 9*, 55 e naquelle mez 
chegou a 10" — XE. » 



Uma observação fiz em Matto-Grosso, que mais tarde tenho repetido 
em outros logares: um calor incommodo e excessivo em certos dias. quando, 
entretanto, o thermometro não o indicava. Não sendo eu sómente quem o 
sentia, nem sendo um só thermometro que o explicava, registrei o facto 
• ( l ,,e< ngora mesmo, neste mez de fevereiro (a) frequentemente vou experi- 
mentando aqui na córte, sentindo ás vezes um calor insupportavel aos 20" e 
27" centigr.. em dias que todos tem achado mais quentes do que outros 
em que o indicador se eleva á 30* e mesmo á 31*. K vice-versa : tem-se 
achado frescas madrugadas que o centigr. attesta em 26*.2, como a de 
13. e 20 ,5, á 14 do corrente. I'ara ser uma condição especial do orga- 
nismo nessa occasiao, tora mister que obrasse epidemicamente, por assiiD 
' dizer, em todos quantos experimentaram o facto. 



A altitude ás rezes de um kilometro, em que está o planalto, 
dá-lhe uma differença de 4* á 5*. menos do que na baixada. A diather- 
maneidade da atmosphera compensa em grande parte* do território a refra»'* 
ção do calar solar. Grande parte desse solo é de terrenos áridos e baloA* 
com uma ve getação ir.fesa.la, que só na proximidade das correntes adq®* 

9»! lsfis. 
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a luxuriante apresentação dos tropicos. Certas arvores são características 
dessas regiões, como as mangabeiras anãs e cajiís, ou cajueiros anões, dos 
( l u aes alguns que vi mal tinham um palmo de altura, no emtanto que o 
fructo.das dimensões doscajús ordinários, descançam a castanha no chão. Ou- 
Vl de um sertanejo que esses cajueiros náoerammais do que ramos terminaes 
do cajueirocommum. soterrado também, como as montanhas da região, pelas 
terras de alluvião que formam o planalto, e occultam em seu meio tão 
completamente aquellas, que ahi mal deixam vêr as cumiadas, indo, 
P° r ém, ostentar toda a sua magestosa altura nos flancos mais ou menos 
,n greines e alastres, mais ou menos abruptos que formam paredes aos 
.'alies de denudação. Assim, com aquellas arvores : — infelizmente, disso 
' e a noticia quando me era impossível verificar o phenomeno. 

XI 



Corumbá, onde demorei-me seis mezes, de cada vez, durante tres 

a " n °s- passa rapida e facilmente por aquellas vicissitudes tliennicas. Xos 

niez, ' s de frio aquece-se repentinamente ao sopro quente das auras do 

llor te: no rigor do verão tirita com o frio trazido jtelos tufões do sul. 

Cm 1875, á 21 de outubro, no Descalçado. i»orto á beira Paraguav, 
| * 

a t. 16* 44 38”,24, iuarcava o centigr. 28* ás 6 da manhã; ás 2 1/2 
tarde tinha subido á 39*, 2 quando inesperadamente sobreveiu um 
dento tufão de sudoeste, acompanhado de graniso projectado n um 
menor de 35*. Immediatamente desceu o mercúrio 18*, 7. As oito 
noi te estava em 15*, 5. Em 13 de junho, ás doze do dia. em Corumbá, 
rí a 'a 2.P ; onze t 10ra g tinha saltado para 1 1% e ás duas da ma- 
^da ainda descia para 7*, 25. — em casa fechada. A latitude dessa 
e '• de 18* 59’ 38”,30, isto é, quasi cinco graus mais ao norte do que 
^ta côrte. .Sua altitude é de 121“, 6 sobre o mar. 
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Xaquelle mez as manhãs tinham sido e continuaram á ser quentes : 
verificou-se 23", 125 ás seis da manhã do dia 12, e 21 ".48 á mesma hora 
do dia 13. Mas, já á 14. descia de 10", 25, conservando-se frio todo 
o dia. 

Mais notável foi a transição notada em Assumpção, capital do 
Paraguay, na segunda quinzena do mez antecedente. Copio-a das obser- 
vações tomadas por meu irmão o general Hermes, que de ha longos annos 
collige-as, nas suas horas de lazer. Era de 16", 107 a média diaria na 
década de 15 á 24 de maio : repentinamente, na manhã seguinte, saltou 
{tara 23", para 30° ás duas da tarde e 32*, 5 ás doze da noite: continuando 
assim, com pouca differença, até 27. em que, de 31", 125 que indicava 
ás sete da manhã, - ás dez já tinha baixado cerca de 4". 



Nesse anno de 1875, a maior temperatura observada á beira Para- 
guay foi essa de 39",2, á tarde de 21 de outubro. A menor foi a de 7*, 5, 
ás duas da manhã de 14 de junho. Em viagem no rio Curahá para 3 
capital, á lí> desse mez, e no coração do inverno, elerou-se á 35* ás duas 
da tarde. Desde ás seis da manhã tinha crescido de 13*, 75: daquella 
hora ás 10 da noite baixou de 7*, 5. Em 25 de setembro, á uma da tarde, 
chegou á 34", 38. 

Em 1876, a maior temperatura observada nessa capital foi a de 

34*,37, ás duas da tarde de 21 de dezembro, seguindo-se-lhe trovoada 
e chuva de SO. A menor foi a de 7*, 5, ás oito da noite de 
de agosto. 

A latitude de Cuyabá é de 15* 16’ austral, isto é, mais 7* 37' 
norte desta corte. 

Xfftforixa das Mercês, parallelo de 16* 12' 23”. entre os man" ' 
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divisórios da Boa- Vista e Quatro Irmãos, desceu o thermometro á 0 o . na 
madrugada de 20 de agosto. As bacias de agua e as poças no campo 
cobriram-se de uma crosta de gelo, que, ás oito da manhã, já o sol se 
elevando e o thermometro marcando 6 o , 75, conservava ainda mais de 
millimetro de espessura, vendo-se o campo todo branco de um lençol 
de neve. 



Em 1877. as maiores temperaturas tomadas foram de 35*, 6 á uma 
da tarde de 23 de setembro, e 35*, 0 em 25 de junho e 6 de outubro, ás tres 
da tarde. A menor foi de 12", 5 ás sete da manhã de 15 de junho. 



De 1878, apenas temos as temperaturas dos dous primeiros dias 
de março. O maior calor foi ás duas da tarde do ultimo dia observado, 
marcando o centigr. 34°, 27. A menor foi ás cinco da tarde de 14 de ja- 
neiro, em que desceu á 25*. 

Em 6 de janeiro, 0 e 8 de fevereiro, e 1 de março, elevou se. á 
tarde, á 33*, 75. 



Comparando-se es?a thermoscopia com as dos diferentes logares 
atuados na mesma zona, vê-se que o isotherismo em Matto-Groeao dis- 
cr epa nas linhas isothemiieas e isochimenicas.as quaes de um lado e outro, 
nas margens dos dous oceanos, passam em |>ontos, estas, mais baixos, 
aquellas, mais altos em relação ás respectivas latitudes. 



th 1 grande soccorro foram para este trabalho os dados colhidos pelo 
Onerai Hermes. Delles eitratou-se os quadros que seguem : 
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QUADRO e.« 

Mez de maio de 1875 



DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


13 


o- 


15", 0 


Na cidade de 
Assumpção 


21 

• 


9- 

3* 


-23,25 

22,5 


• 


2 l 


17,5 


■ 




9- 


22,5 


1G 


0” 


13.75 


■ 


• 


3' 


23,75 


• 


9 


15,0 


• 


• 


9* 


22,5 


■ 


1* 


17,5 




23 


12- 


20,75 


• 


8" 


17,-25 


• 


25 


9- 


20,0 


17 


7“ 


15,0 


• 


• 


ot 


30,0 




1-2 


17,5 


• 


• 


12* 


32,5 


* 


! o* 


16. -25 


• 


•20 


9- 


23,75 


19 


9" 


10.0 


• 


• 


12 


27,5 


• 


1-2 


21,25 


Chuva 
ã tarde 


• 

28 


7* 

9- 


31,25 

10,88 


• 

•20 


9* 

I m 


20,06 

10,0 




• 


1* 


32,5 




1-7 




• 


• 


4 


31,25 








• 


• 


7* 


31,25 


• 


9" 


20,0 


• 


• 


10 


27,5 








Mez de 


junho 




dia 


HORA 


TEMP. 


observações 


dia 


HORA 


TEMP. 


9 


6" 


23,75 


Em Corumbá 


17 


4' 


26,25 


• 


1-2 


27,50 




18 


7- 


26,25 


• 


9* 


26.25 


• 


• 


r 


30,0 


11 


6* 


23,75 


• Chuvoso 


• 


£ 

é 


30,0 


• 


8- 


• 


• • 


• 


7* 


23,75 


12 


7" 


23,125 


• • 


19 


6“ 


21,25 


13 


12- 


20,0 


• 


• 


9 


23,75 


• 


8» 


19.37 


• 

Em viagem no rio 
Paraguay 


• 


11 


31,25 


14 


8- 


12,50 


• 


12 


32,50 


• 


6‘ 


17,50 


• 


• 


2« 


35,0 


15 


7- 1 


15,0 


• 


• 


4 


33,75 


• 


8* 


13.75 


• 


• 


10- 1 


27.50 


10 


7“ 


17,50 


• 


23 


6“ 


22.50 


• 


8 


15,60 


• 


• 


4* 


27,50 


• 


12 


20.0 


• 


25 


8- 


22.50 


* 


1* 


•22.50 


• 


• 


3* 


26,25 


• 


8* 


18,75 


• 


26 


7- 


21.25 


• 


10 


17,50 


• 


27 


8- 


22,50 


1 1 


7" 


15 tio 


• 


• 


12 


23,75 


• 

• 


ii 

1-2 


23.125 

25,0 


• 

• 


30 

• 


7- 

3' 


21,35 

23,75 


• 




25,50 


» 


• 


8* 


26,26 



OBSERVAÇÕES 

Em Assumpção 



Choveu todo o dia 
Em viagem, subin- 
do o rio Pamguay 

• 

• Chuva 



Em 4 horas subiu o 
thermom. quasi 16* 
Em viagem 



OBSERVAÇÕES 

Em viagem no rio 
Paraguay 
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ESBOÇO CHOROGKAPHICO 
Mez de setembro. Em Cuyabá 



1 

DIA HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 


1 7" 26°, 25 


25 


4> 32*, 25 


. 12 30,60 


» 


10“ 31,25 


• 3* 31,25 


26 


7" 28,75 


4 i 6“ 20,0 


* 


1* 31,25 


. 12 20,60 


• 


4 31,88 


• 4' 21,25 


. 


11“ 29.37 


. 12* 19,37 


28 


7“ 26,25 


8 8“ 20,0 


• 


5‘ 31,25 


. 2* 25,0 


• 


11“ 28,125 


• 6 25,0 


29 


7“ 26,25 


10 8“ 26,88 


• 


5‘ 31.25 


. 2* 31,25 


• 


11* 28,125 


• 9* 28,75 


30 


7- 26,25 


25 7" 30,0 


• 


5* 31,25 


. 1* 34,88 


• 


11" 28,125 

i 


Mez de oitubro. Em Cuyabá 


DIA HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 


1 7- 26,88 


6 


9* 27,50 


• 12 22,50 


29 


4- 21,25 


• 8* 28,75 


• 


9 23,75 


3 7- 25,62 


• 


4* 27,75 


• 12 28,75 


• 


8“ 25,0 Chuva 


» 7* 26,88 


30 


5“ 21,25 


. 1 1 26,88 


• 


9 24,37 


6 7" 23,75 


• 


1‘ 28,125 


• 4 1 28,75 






Mez de novembro. 


Em Cuyabá 


Ma HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 


DIA 


hora temp. observações 



1 


3* 


32,50 




2 


6- 


27,50 




• 


12 


31,25 


Aragem XO 

• 


3 


12“ 


32,50 


• 


3* 


32,50 


• 


4 


8- 


28,125 


ê 


• 


2* 


31,25 


• 


18 


7- 


28,75 


• 


• 

19 


4* 

8- 


33.125 

30,0 


Norte duro 
• 


» 


5* 


31,25 


Nordeste 



i i 



20 

21 

• 


7- 

i — 

3* 


28.75 

26,25 

26,25 


Aragem S0 


22 


7- 


23,75 


• 


• 


! 5* 


27,50 


Vento Sul 


• i 


9* 


26,37 


• 


23 


7- 


21,25 


• 


• 


4* 


27,50 


Nordeste 


• 


9* 


33,25 


• 


26 


6- 


25,0 


• 


• 


6* 


31,125 


• 



I I 
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Mez de dezembro. Em Cuyabá 



DIA 


I 

HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


2 l 


32®, 50 




18 


3‘ 


30®, 0 




5 


6" 


25,0 




25 


9" 


21,88 




» 


12 


27,50 




» 


3‘ 


23,75 




15 


7" 


23,75 




26 


6“ 


25,0 




s 


4' 


26,88 




27 


8“ 


26,25 




18 


8” 


26,25 
















Mez de janeiro de 


1876. Em Cuyabá 


dia 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


6- 


25,0 




20 


7 m 


25,0 


Chuva 


2 


8- 


25,0 




• 


íi* 


25.0 


Vento Sal 


1 


5“ 


25,0 




21 


7" 


25,0 


• 


8 


8- 


28,0 


Chuva 


• 


5‘ 


26,88 


• 


• 


5* 


30,0 


» 


24 


7” 


25,60 


• 


9 


1« 


28,0 


• 


• 


4\5 


30,0 


Chuva 


• 


5 


29.37 


» 


25 


8* 


25,0 


• 


• 


11' 


26,88 


• 


• 


5‘ 


28,80 


• 


19 


6“ 


23,75 


• 


• 


10* 


26,25 


■ 


ft 


5* 


27,50 




28 


9- 


26,25 


• 










» 


5* 


27,5 


• 


















Mez de fevereiro. Em Cuyabá 


Dia 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


hora 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 


8- 


26,80 




9 


7" 


26,25 


Chuvoso 


• 


5* 


28,80 




• 


5‘ 


28,75 


• 


• 


9* 


27,50 




10 


*“■ 

t 


26,25 


• 


3 


6" 


26,25 


Chuva 


n 


12 


27,5 


• 


• 


5* 


28,80 




12 


- n 

i 


27,5 


• 


t 


7“ 


26,25 




• 


4‘ 


31,28 


Vento N\ 


• 


3* 


26,90 




• 


11» 


29,37 


• 


• 


9* 


25,0 




14 


7" 


27,5 


• 


6 


7* 


25,0 




• 


5 


30,0 


• 


D 


6' 


26,80 




15 


7 


27,50 


• 


% 


10* 


26,25 




• 


4‘ 


28,12 




í 


7“ 


25,60 




• 


10* 


26,88 




• 


5‘ 


27,50 




21 


7* 


26,25 




» 

8 


9* 

7* 


26,25 

25,0 




• 


5* 


30,0 






3* 


28,0 


Chuvoso 
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ESBOÇO CHOROGRAPHICO 
Mez de março. Em Cuyabâ 



DU 


HORA TE.MP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


8 


6“ 26°, 25 




19 


1‘ 


30*, 60 




» 


6* 30,62 




» 


7" 


29,37 




9 


7" 26,25 




21 


7” 


26,25 




» 


6 l 30,0 


Aguaceiros 


• 1 


6* 


28,12 




18 


7“ 26,25 


» 


• 


9" 


26,88 




• 


5 l 30,0 


, 


23 


7“ 


25,60 




• 


7 * 29,38 


> 


* 


~t 

0 


23,75 ; 


Chuva fórte 


» 


9 27,50 


• 


> 


10" 


24,37 




19 


7" 26,25 




• 1 


12 


24,30 




Mez de abril. Em Cuyabâ 


DIA 


HORA TEMP. 


observações 


DIA 


HORA 


TEMP. 


observações 


2 


7“ 25,60 




19 


5‘ 


30 0 




• 


2‘ 28,80 




25 


7“ 


26,25 




19 


7“ 25,0 




• 


5 l 


30,0 




Mez de maio. Em Cuyabâ 


DIA 


HORA TEMP. 


observações 


DIA 


HORA 


TEMP. 


observações 


3 


7- 24,38 




24 


8- 


25,0 




• 


2‘ 28,125 




• 


4‘ 


29,38 




12 


7- | 22,50 




26 


i “ 


26,25 






5* i 27,50 




• 


8 


27,50 




li 


8“ 23,75 




• 


5* 


30,0 




» 


3* : 26,88 










Mez de junho. Em Cuyabâ 


DIA 


HORA TEMP. 


observações 


DIA 


HORA 


TEMP. 


observações 


4 


7- 22,50 




17 


í" 


18,0 




• 


4‘ 26,25 




• 


6 


18,0 




10 


7" 20,0 




• 


9 


18,11 






5‘ 26,25 




• 


5* 


20,0 




• 


9* 23,0 




• 


9* 


19,37 




13 


7“ 21,25 




18 


7- 


18,75 




• 


1 1 25,0 




• 


12 


20,0 




• 


3* 26,88 




# 


10* 


20,0 




• 


12* 21,25 




21 


7- 


21,25 




14 


7" 20,0 




• 


5* 


1 25,0 




• 


5‘ 26,88 




23 


7“ 


20,50 




15 


6“ 19,37 




t 


i ii* 


20,50 




16 

* 


3‘ 26,88 

5“ 20,50 
9* 19,37 




24 

• 


6- 

12 

2* 


1 18,0 

23.0 

25.0 
25,0 




• 


12 18,0 




• 


6 
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ESBOÇO CHOROGRAPHICO 



Mez de novembro. Em Cuyabâ 





HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


í ! 

HORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


2* 


32°, 50 




19 


3‘ 27”, 50 




3 


6- 


26.25 




» 


10“ 23,0 




» 


8* 


26,88 


Chuva 


20 


6" 20,50 


Chuva 


4 


6“ 


25.50 


» 


21 


8" 25,0 


» 


» 


5* 


28,75 


• 


22 


8" 26,25 


» 


5 


8" 


25,50 


» 


» 


6* 28.75 


• 


» 


1-2* 


25.0 


• 


• 


9" 27,50 


• 


6 


8“ 


25,0 


■ 


27 


7 a 27,50 




» 


8* 


26,25 


• 


• 


5* 30,60 




7 


3' 


21,88 


• Vento Sul 


• 


10* 27,50 




8 


7» 


21,88 


• • * 


28 


7 a 26,88 




9 


7“ 


24,37 


• • so . 


• 


1~ 30,60 




10 


1 M 


26,25 




• 


2* 31,25 




• 


õ‘,5 


30,0 




• 


6 30,0 




• 


11* 


27,50 




• 


10* 27,50 




12 


II" 


30,0 . 




30 


5” 25,0 




17 


fi- 


24,37 




• 


8 26,25 




• 


5* 


25,0 




• 


12 28,75 




* 


9* 


24,37 




• 


2* 30,0 




19 


6- 


20,50 




• 


7 28,125 




Mez de dezembro. Em Cuyaba 


DIA 


hora 


TEMP. 


observações 


DIA 


HORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 


2* 


30*, 0 




15 


7 a 22”,50 




• 


6 


30,0 




• 


7,5 24,0 




• 


12* 


26,25 




• 


5* 28,75 




3 


6" 


26,25 




• 


10* 25,0 




• 


12 


29,37 




. 


10,5 24,37 




• 


4* 


29,37 


Aguaceiro 


17 


7 a 25,0 I 




• 


5 


26,25 




• 


11,5 29,37 




• 


ir 


26,25 




• 


12 31,25 




6 


9- 


24,37 




• 


2* 31,25 




• 


11 


25,62 




■ 


4 32,0 




• 


12 


27,50 


Aguaceiro 


• 


II* 31,0 




• 


3* 


26,88 




18 


0 a , 5 27,50 




• 

8 


9* 


26,25 




• 


7 26,35 


Aguaceiro 


i - 


25,60 




• 


12 30.0 


• 


4* 


31,25 


Aguaceiro 


• 


5* 30,0 




• 

10 

• 


10' 


27,50 


• 


9* 28,0 




7* 

11 

l\5 

5 

11* 

. 


26,25 

29,37 




22 

• 


7 a 26,25 
5* 31,25 1 




• 

• 


28,75 
28,75 
28,75 í 


Aguaceiro 


• 

• 

24 


7* 30,0 

1 1 28,75 
ó a 26,88 


Aguaceiro 
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Continuação do mez de dezembro em Cuyabâ 









OBSERVAÇÕES 








OBSERVAÇÕES 


dia 


HORA 


TE. VIP. 


DIA 


HORA 


TEMP. 


24 


2* 


34', 37 


Aguaceiro 


27 


7 


25", 0 




• 


5 


31,27 


■ 


12 


29,0 




• 


G 


26,88 




■ 


5* 


26,88 




25 


t ® 


26,25 




. 


ío- 


26,25 




• 


12 


30,0 




28 


7- 


25,0 




• 


5*, 5 


30,0 




■ 


5* 


31,88 


Aguaceiro 


• 


**■ • 
t 


29,37 


Aguaceiro 


• 


9- 


28,0 


• 


11 


26,88 




31 


6- 


25,60 




26 


6- 


25,60 




• 


4' 


26,25 




• 


t 


26,25 




• 


6* 


26,25 




• 


5* 


28,75 


Aguaceiro 


• 


10 


25,0 




• 


9 


26,75 


• 


12 


24,37 




27 


1- 


■25,0 












Mez de janeiro de 1877. Em viagem no rio Paraguay 


DIa 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


6* 


25,0 


Chuva 


4 


6‘ 


22,50 




• 


2» 


27,50 


• 


• 


9 


25,60 




• 


5 


28,125 


• 


■ 


4* 


29,37 


Chuva 


• 


9* 


26,25 


• 


• 


9* 


26,25 


• 



Me: de fevereiro. Em Corumbá 



•u' 


Mora 


TEMP. 


observações 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 


3* 


30,0 


Chuva 


15 


8* 


26,25 




• 


10- 


26,88 


• 


16 


8- 


26,25 




3 


7» 


26,88 


• 


• 


11* 


25.0 ! 




•1 


5* 


26,88 


• 


21 


8- 


•25,0 




» 


9- 


26,25 


• 


• 


5* 


30,0 




4 


6“ 


25.0 


• Km viagem 


• 


nr 


27,50 






(tara Cuyahá 


22 


6- 


25,60 




• 


1* 


28,75 




• 


5‘ 


30 0 




• 

6 


11- 


25,60 


Chuva 


• 


9“ 


26.88 




6* 


25,0 


• 


23 


6" 


25,60 




• 

13 


•*' 


30,0 


m 


• 


5* 


30,0 


Chuvoso 


8" 


26,25 


• 


• 


10* 


27,50 




• 


8* 


26,25 


• 


25 


6“ 


25,0 




ft 

14 


11 


26,25 


• 


» 


11 


28,75 




6* 


26,25 


• 


• 


3* 


30,0 1 






3* 


26,25 


Km Cuvabá 


• 


11* 


27,50 






l« 


26,25 


• 
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ESBOÇO CHOROG RAPHICO 
Mez de março. Em Cuyabá 



DÍA 


' 

HORA 


TEMP . 


OBSERVAÇÕES 


dia 


HORA 


! 

TEMP. observações 


1 


"*» 

t 


25*,26 


Chuva 


li 


6“ 


25*, 60 


• 


5* 


27,50 


» 


• 


2* 


29,37 


m 


9* 


26,25 


• 


» 


10* 


25,0 


4 


8“ 


25,0 




19 


7“ 


24,37 


• 


11,5 


27,5 




• 


1* 


28,75 


• 


4‘ 


29,37 




• 


2 


30,0 


0 


12* 


26,88 




■ 


íi* 


26,35 


5 


6** 


26,25 




20 


7“ 


25,0 


• 


5‘ 


27,50 




• 


6‘ 


30,0 


• 


10* 


26,88 




• 


7“ 


28,125 


ii 


6* 


25,0 




25 


7* 


25,0 


» 


2« 


30,0 




• 


1* 


27.50 


■ 

B 


5 

10“ 


29,37 

27,50 




• 


10* 


25,60 








Mez de abnl. 


Em 


Cuyabà 



DIA 


HORA 


! 

TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA TEMP. 


observações 


8 


i " 


25,0 




15 


2‘ 31,25 




• 


r 


30,60 




• 


3 30,0 




• 


3* 


31,25 




• 


5 30,0 




• 


5 


30,0 




• 


11* I 28,12 




9 


7“ 


28,25 




19 


7- 25,60 




• 


4* 


30,60 




• 


1 1 30,0 




11 


7- 


28,88 




• 


2* 31,25 




• 


4* 


31,88 




• 


4 31,25 




» 


6 


30,60 




• 


5,5 30,0 




B 


9 


28,75 




• 


8* 28,75 




B 


11 


27,80 




22 


r 30,60 


Aragem de NE 


12 


i " 


26,25 




• 


3 31,25 




• 


9 


28,0 




B 


10* 20,88 




• 


5* 


31,25 




28 


8- 25,60 




15 


7- 


25,60 




• 


5* 30,0 


Aragem de NE 


• 


11 


30,0 


\rnto NE 


29 


1- 29,37 




• 


12 


30,60 


• NNE 


• 


1* 31,88 




• 


12,5 


31,25 


• NE 


• 


10* 29,20 
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ESBOÇO CHOROGRA PHICO 



Continuação do mez de junho. Em Cuyabã 



DIA 


HORA 


TEMP. OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. OBSERVAÇÕES 


16 


5 l 


23,75 


23 


8* 


23,75 


-• 


9" 


20,0 


• 


12 


22,25 


17 


7” 


15,60 


24 


7“ 


20,60 


• 


1‘ 


21,88 


_ m 


9 


21,88 


k 


5 


18,0 


• 


10 


26,88 


20 


6“ 


16,80 


• 


1* 


28,75 


• 


4* 


26,80 


• 


3 


30,0 


■ 


9" 


21,25 


• 


4 


29,37 


22 


6" 


19,0 


• 


6 


26,25 


» 


5* 


27,5 


• 


10* 


21,88 


» 


8» 


25,0 


25 


7- 


19,37 


23 


8 a 


22,50 


• 


8 


21,25 


• 


9 


23,75 


• 


5‘ 


28,0 




5* 


28,0 

■ 


• 


8- 


22.50 



Mez de julho. Em Cuyabá 



DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


13 


7" 


21,25 




26 


8* 


28,75 


• 


5‘ 


29,37 




• 


10 


28,75 


• 


9* 


25,0 




27 


7“ 


26,88 


• 


11 


24,37 




• 


12 


30,0 


15 


7“ 


23,0 




• 


3* 


31,125 


• 


12 


28,75 




• 


6 


30,0 


• 


2* 


30,0 




• 


8“ 


27,50 


• 


4 


29,37 




• 


10 


27,50 


• 


10* 


25,60 




28 


8* 


26,25 


•>•> 


10“ 


27,50 


Aragem de NE 


■ 


12 


30,0 


• 


!• 


30,0 1 




• 


3* 


31,25 


• 


12* 


26,88 




• 


! 5 


31,25 


25 


4“ 


26,88 




• 


12* 


26.88 


■ 


8 


26,88 


Item 


29 


9“ 


27,50 


* 


10 


31,25 


• 


• 


12 


30,60 


» 

» 


3* 

5 


35.0 

32.0 


Vento N 
• 


• 

• 


4' 

II* 


30,0 

28,75 


• 

26 


8* 

7“ 

12 


29,0 

26,88 




30 

• 


7“ 

12 


26.25 

31.25 


• 


32,5 


• 


• 


5« 


31,25 


• 


3' 


33,125 


• 


• 


5,5 


30,0 


» 


5 


31,88 


• 




8* 


28,0 



OBSERVAÇÕES 



Aragem de NE 
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Mez de agosto. Em Cuyabã 



DIA 


HORA TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. ' OBSERVAÇÕES 


1 


5 " 17°,50 




8 


3 * 


23 », 75 1 


• 


9 17,50 




k 


8 " 


22,50 i 


■ 


12 18,50 




9 


8 “ 


18,75 


• 


6 * 18,75 




■ 


9 


20,0 


• 


8 * 18,0 




k 


9 * 


22,50 


2 


8 - 18,0 




10 


7 “ 


21,25 


• 


5 * 19,38 




k 


12 


26,25 


• 


6 18,75 




k 


3 * 


27,50 


• 


8 * 17,50 




• 


8 * 


26,25 


• 


9 10,88 


12 


3 * 


29,37 


3 


8 - 15,00 


e 


5 


29,50 


• 


12 19,37 




t 


9 * 


26,88 


• 


2 * 20,0 




13 


6 - 


21,88 


• 


8 » 19,37 




k 


9 


25,0 


f 

4 


0 - 15,00 


k 


12 


27,50 


• 


12 19,37 




k 


2 * 


30,0 


• 


3 ‘ 20,0 




k 


0 


28,0 


» 


5 20,0 




k 


9 * 


27,50 


» 


8 ' 18,75 




15 


2 * 


30,0 


0 


7 " 16,25 




10 


4 * 


30,0 


• 


11 - 20,0 




19 


6 - 


20,0 


• 


12 21,25 




k 


8 


20,0 


• 


2 * 22,50 




k 


12 


25,60 


• 


5 ! 23,75 




k 


2 * 


27,50 


• 


8 * í 21,88 




k 


| 5 


28,80 


6 


8 - 10,37 




k 


10 * 


25,60 


k 


12 25,0 




21 


1 9 - 


23,75 


• 


6 * 25,60 




k 


! 6 * 


26,25 


k 


8 * 24,37 




24 


6 


30 0 Vento Norte 


4 


8 - 22,50 


20 


11 "5 


29,37 


k 


12 ! 20,25 


• 


1 5 ' 


31 25 


k 


2 * 28,75 


27 


► 1 

5 


27.50 


• 


•V 28,0 


31 


| 7 - 


24,37 


k 


8 * 26.88 


• 


12 


18,0 1 


8 


> 21,25 




. 


2 * 


23,75 


k 


8 22,50 




k 


9 * 


24,25 


k 


12 25,0 




• 


12 


21,25 



Mez de setembro. Em Cuyaba 



>'U 



'ORA TEMP. 


observaçóks 


DIA HORA TEMP OBSERVAÇÕES 


8- 17*. 50 




8 1 r 3o*,o 


4* 25,0 




. 4 30,60 


B 22,50 




. 8* 27,50 


22,50 




j 9 6- 23,75 

1 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 16 
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Continuação do mez de setembro. Em Cuyabá 



DIA 


1 

HORA TE.MP. OBSERVAÇÕES 


! 

DIA HORA 


TEMP. 


observações 


9 


7-5 25° ,0 


23 4* 


35", 60 


Vento K. duro 


■ 


11,5 30,60 


. 10 


30,0 


B 




3* .32,0 


E 

00 

-r 

( r* 


28,75 


B 


• 


5 31,25 


. 12 


33,0 


B 


• 


10“ 29,37 


• 4* 


34,37 


B 


10 


4‘ 27,50 Chuvoso 


. 8" 


31,50 




16 


12" 30,0 


. 9 


30,60 




1" 


7” 26,88 


25 7” 


28,75 




» 


12 32,0 


. 8,5 


30,0 


B 


• 


2* 32,25 


. 12 


52,50 


B 


• 


3 32,50 


. 6* 


33,75 


B 


• 


5,5 31,88 


. 8" 


32,50 


Vento N.NE. 


B 


10" 29,37 


. 10 


31,25 




18 


7" 26,88 


26 7" 


28,75 




• 


5* 31,25 


. 12 


32,5 


Vento N. 


• 


8" 30,0 


• 2* 


33,0 


B 


19 


8" 28,75 


• 3 


33,75 


B 


• 


12 31,29 


. 4 


32,50 




• 


2‘ 32,5 


• 7" 


31,75 




• 


6 33,0 


. 10 


30,0 




• 


8" 29,37 


27 8" 


30,0 




• 


9 30,60 


• 12 


32,50 


B 


B 


10 30,0 


• 2‘ 


33,74 


B 


20 


8- 27,50 


. 3 


34,37 


B 


• 


12 31,25 


• 9" 


31,50 


• 


B 


2* 33,0 


28 . 


31,50 


0 mesmo de 27, ate 


• 


5 33,0 


• 1 9" 


31,80 


6 da tarde 


• 


8" 30,60 


• 11 


31,25 


Aíiuaceiro 


• 


10 30,0 


29 7“ 


28,0 


Chuvoso 


21 


7" 27,50 


. 12 


26,28 




• 


12 33,0 


. j 2* 


27,50 




• 


2* 32,75 


• 3 


26,88 




• 


8" 30,0 


• 9" 


25,60 




• 


1 1 29,37 


30 4- 


25,0 




2*2 


• 29,37 0 mesmo que a 21 


• 10 


28,75 




23 


7" 28,75 \cntoNNE. 


• 1* 


30,0 




• 


12 22,50 


• 2,5 


31,88 




B 


1* 35,60 Vento N. duro. Foi o 


. 10" 


27,50 






dia mais quente 










1 do anno. 


i 







Mez de oitubro. Em Cuyabá 


DIA 


hora temp. observações 


DIA HORA 


TEMP. 


OBSERV VÇÒ* 5 


1 


7’ 26,88 


1 1 8* 


26,88 




• 


7>5 27,50 


2 [ 7* 


26,88 




• 


12 32,50 


• 12 


31,25 






5* 27,50 


• j 2* 


31,88 
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Continuação do mez de oitubro. Em Cuyabá 



DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA TEMP. OBSERVAÇÕES 


2 


9* 


28», 75 




14 


5* 33», 0 Vento NNE. 


3 


7- 


26,28 




a 


10" 30,0 


• 


12 


31,25 


Vento X. 


rs 


9“ 30,0 


■ 


2* 


32,50 


* 


a 


12 33,0 Vento N. 


• 


5 


32,50 


• 


a 


2* 33,75 


• 


8* 


30,0 


Trovoada 


a 


5 33,0 


4 


12- 


33.0 


• 


18 


7” 25,0 Arapem de SE. 


• 


3* 


32,5 


a 


a 


12 27,50 


• 


4 


33,75 


Chuva 


a 


4' 28,75 


5 


7- 


26,88 


Vento SO. 


a 


8" 27,50 


• 


9 


25,6 




20 


8- 28,0 


• 


12 


26,88 




a 


12 31,25 Vento X. 


• 


3* 


28,0 




a 


4‘ 33,0 • duro 


• 


5 


28,50 




a 


8" 30,0 Chuva 


• 


8* 


26,80 




21 


8- 28,75 


• 


12 


26,38 


Vento N. Trovoada 


a 


1* 33,75 


6 


O- 


26,0 




a 


5 31,88 


• 


12 


34,37 


• 


23 


12- 31,25 


• 


o* 


34.37 


■ 


a 


2' 31.80 


■ 


3 


35.0 




a 


3 33,0 


• 


4 


34,37 




a 


5 32,50 


• 


7* 


29,37 




a 


9* 29,0 


7 


6- 


26,88 




26 


12- 32,50 


• 


12 


31 ,75 




a 


2* 33,0 


• 


5' 


3 1 ,75 




a 


6 31,25 


■ 


n- 


28,75 




27 


12- 30,0 


9 


12- 


31,88 




• 


2* 130.60 


• 


2» 


32,50 




a 


3 31,25 


• 


ò 


32,50 




a 


6 30,60 


a 


10* 


29,37 




a 


9" 26,23 


10 


12- 


32,50 




28 


7- 25,60 




1* 


33,75 




» 


12 30,0 


* 


2 


34,37 




• 


T 31,25 


• 


4 


33,75 




a 


4 31,25 


• 


9* 


31.25 


Forte aguaceiro 


29 


12- 31.88 


II 


6- 


26,25 




a 


->• 33,0 Aragem N0. 


• 


12 


30,0 




a 


9" 29,37 


• 


2* 


30,60 




30 


12- 32,50 


* 


9* 


28.75 




• 


•2* 33,75 


12 


8- 


26,88 




• 


4 32,50 


• 


12 


29,37 




a 


5 29,37 


• 


•2* 


30,0 




• 


10* 26,88 


• 


6 


30,0 




31 


8- 26,88 


• 


9- 


27,50 


Aragem 8 Trovoada 


II 


12 30,0 


U 


12- 


32,50 


Wnto NNE. 


• 


9" 28.0 


• 


1* 


32,50 
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Mez de novembro. Em Cuyabá 



DIA 


HORA 


TE.MP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


! 

HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


1-2" 


31 ”,88 




9 


6* 


31*, 75 




3 


1-2" 


32.50 




15 


12" 


31,25 




• 


2* 


33,75 




16 


9" 


28.75 




» 


5 


33,0 




• 


10 


30,0 




f 

* 


3' 


33,75 




• 


12 


31,25 




5 


1-2" 


32,50 




• 


5* 


30,0 




• 


4* 


33.75 




19 


1* 


30,0 




» 


8* 


32,50 




21 


6" 


25,0 


Aguaceiro 


• 


11 


30,0 




» 


12 


27,50 


6 


8“ 


25,60 


Vento XE 


■ 


3* 


30,0 




• 


12 


30,0 




• 


9* 


27,50 




» 


2* 


28,75 




22 


8" 


27,50 




» 


4 


25.0 




• 


10 


30,0 




4 


12“ 


25,60 




• 


5* 


31,25 




• 


2* 


26,25 




• 


10* 


29,27 




• 


6 


27,20 




23 


11- 


28,73 




8 


1-2" 


27,50 




• 


2* 


30,0 




• 


2* 


28,0 




• 


10* 


26,88 




• 


3 


26,25 




28 


6" 


25,60 




• 


f 


31,25 


Aguaceiro 


• 


1-2 


26,88 




• 


8* 


27,50 


• 


2* 


28,0 




0 


1-2" 


30,0 




» 


6 


31,25 




Mez de dezembro. Em Cuyabá 



DIA 


hora 


TEM?. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 


11“ 


31,25 




10 


8* 


32,0 


Chuva 


3 


8- 


30,0 




• 


12 


30,0 


• 


• 


11 


33,75 




12 


11- 


31,25 


• 


• 


2* 


31,37 


Chuva 


• 


12 


33,0 


• 


• 


5 


33,0 


• 


20 


11- 


26,25 




-1 


í- 


28,75 




• 


3* 


28,75 




» 


i 


27,50 




• 


9* 


28,0 




• 


i* 


31,0 




22 


12- 


30,0 




8 


3* 


31,88 




27 


4* 


31,88 




* 


9* 


27,50 




30 


7- 


27,50 




9 


11“ 


30,0 




• 


10 


30.50 


Nento X 


10 


9" 


26,75 




• 


11 


33,0 


• 


11 


•28,75 




• 


r 


33,75 




• 


12 


30,0 


Chuva 


• 


3.5 


34,33 




• 


5* 


32, < o 


• 


31 


11- 


30,0 












• 


3* 


33,75 
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Mez de janeiro de 1878. Em Cuyabá 



DIA 


' 

HORA 


TEMP . 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


5 l 


31°, 25 




23 


5* 


27°, 50 


Vento SF. 


5 


9* 


30, GO 




• 


6 


26,88 


• 


o 


12- 


33,75 




24 


2* 


27,50 


• 


• 


3', 5 


32,50 




25 


9“ 


25,60 


• 


7 


2* 


31,88 * 




• 


1 2* 


28,0 




• 


9* 


28,0 




26 


3' 


30,0 




14 


4‘ 


26,88 




27 


1* 


30.0 




• 


5 


25,0 




■ 


5 


29,37 




16 


2» 


28,75 


Vento SE 


■ 


9* 


27,50 




• 


4 


27,50 


• 


30 


5“ 


25,20 




22 


8“ 


26,81 


• 


• 


12 


20,50 




• 


3' 


26,25 


• 


• 


6* 


28,20 




23 


3* 


28,88 


» 


• 


12* 


25,50 


























Mez de fevereiro. 


Em Cuyabá 




dia 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


DIA 


HORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


2 


li- 


28,50 




t 


, 9* 


30,0 




■ 


12 


30.0 




8 


8- 


28,75 




• 


5‘ 


31,88 




• 


2 1 


32,50 


Vento XE 


4 


3* 


31,25 




• 


6 


28,37 




• 


ã 


31,25 




» 


9* 


28,0 




5 


2* 


32,50 




9 


r 


26,88 




• 


7* 


31,25 




10 


9- 


28,75 




6 


4‘ 


33,0 


Yenlo X 


12 


4* 


21.25 




• 


4,5 


•13 1 




13 


•y* 


32,50 


Vento XE 


• 


7* 


30,0 




17 


12- 


31,88 




7 


6- 


27,50 




• 


11' 


28.0 




• 


1* 


32,50 


Venlo X’ 


24 


l',5 


30,60 










Mez de março. Em Cuyabá 




















t*u 


Hü HA 


TEMP. 


observações 


DIA 


IIORA 


TEMP. 


OBSERVAÇÕES 


1 


3' 


33,75 


Aragem de X'K 


O 


2* 


34,37 


Aragem de XE 




9- 


30,0 


• 


• 


9* 


25,40 


• 



















FIM DA INTRODUCÇÃO 



VIAGEM AO REDOR DO BRASIL 



PRIMEIRA PARTE 




flauta da ('idade de Corumbá 




• * • .M 

L ••• M« li» #■ 

gas sn - - «- - ■ *■ 



c/> 







CAPITULO I 



!•» OTlr J« Apl 



I 




ARTiMos do Rio de Janeiro na 
tarde do dia 1 de maio de 1 87.',. 
no transporte de guerra Mudara, 
posto á disposição da commissão 
encarregada de demarcar os limi- 
tes com a Bolivia. Compunha-se 
esta de sete membros, dons offi- 
ciaes de engenheiros, dous do 
estado-maior, um de marinha, um 
pharmaceutieo e um medico, sob a direcção do dis- 
tincto coronel de engenheiros, hoje general, barão de 
Maracajá, o mesmo que tão satisfactoria mente di- 
rigira os trabalhos de demarcação com a republica 
do Paraguay. 



*o dia :t. ás 1/2 passavamos a ilha «lo Anhat omerim e ás 0 da 
r d e dava-se fundo \*>r 24 horas no porto do Iksterro. Tres dias mais 
‘ ‘‘ passavamos, á mesma hora, a cidade oriental de Maldonudo . de 
,r >gcm brasileira. Foi o brigadeiro José da Silva Paes quem ahi estabe- 
ec * u ’ eni 1 <37, o primeiro jwvoado. quando de volta de levar soceorros 
Colônia do Sacramento : mas pouc» demorou-se pelo desabrigado da 
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região e os fortes parapeiros que ahi reinam ; e, subindo á costa, foi 
lançar os fundamentos da cidade do Rio Grande (a). 

A. 7 6 avistámos o Cerro de Montevideo, pequeno morro conico, de 
uns 150 metros de altura, notável apenas por ser a unica montanha 
destas regiões. 

A elle. ao ser descoberto pelos primeiros navegadores, deve a cidade 
o nome que tem 

A's 7 1 / 2 fundeámos em Montevideo, além das balisas. 

Foi princípios de Montevideo o acampamento que ahi fez em 1723 
o mestre de campo Manoel de Freitas da Fonseca, de ordem de Ayres de 
Saldanha, governador do Rio de Janeiro. Desde 1702 que o governo 
portuguez mandára tomar posse e povoar esse ponto, até que em 27 de 
novembro daquelle anno, Manoel de Freitas, com duzentos e poucos 
homens do Rio de Janeiro, S. Paulo, Bahia e Pernambuco, levantou um 
reducto com dez esplanadas e uma rancharia de dezoito cabanas. Cha- 
mava-se então esse território o Continente de S. Gabriel . Somente tres 
annos mais tarde é que vieram <>s bespanboes com vinte famílias cariarias 
povoar Montevidéo (b). 

A s 7 horas da noite de 13 suspendeu o Madeira, e ás 9 3/4 su- 
miam-se no horizonte, immergindo-se nas aguas, as ultimas luzes da 
graciosa sultana do Prata. 

Pela madrugada passavamos em frente ao povoado, fundado no dia 
de anno bom de 1080 (c) por I). Manoel I/obo, governador do Rio de 
Janeiro e Repartição do Sul que o denominou Colonia do Santíssimo 
Sacramento, destinando-o a ser a extrema meridional do domínio lusi- 

a) A' 19 de fevereiro de 17:Í7. Annnet deiprot. de S. Pedro. Visconde d* 
S. Leopoldo. 

>■) D. <i r»g. frunes. Entayo de lo Hut. ciril dei Paraçu/iy, Ilueno o-Afre* 1 
Turuman. 

(e) ISW, segundo Charlevoix. e Southey com elle. 
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tano (a), e logo após o local em que, em 1555, Juan Koraero pretendeu 
fundar o povo de S. Juan, á beira do riacho de S. Salvador, de Gaboto. 
hoje de S. Juan. 

Na manhã seguinte, ás 10 1/4. passámos a ilha de Martim 
Garcia (b), que os trefegos argentinos occupavam-se em fortificar, sem 
lembrarem-se de que o canal do Inferno , apezar de seu nome. pode ofe- 
recer passagem livre do alcance dos seus Krupps dr d trccunlos e d qal- 
nientos, que por desgraça delles não poderam ainda remover dos seus 
arsenales de Zarate. 

A's 11 passámos a bocado Iguassú e entrámos no gigante Paraná. 








Ilhit «lo Anhaii •n*«* m 1 1 . 



* AMalimi» iraiçmiramenlc por José de Ü*no, cm t; de agosto do mesmo 
(ii quando apenas sobreviriam dez d. » s»us defensores. Lobo a bavia 

Lua » Í0 ”' ,n <l,, ^ nl °* comUu, nies e ;-.uess famílias. Morreu prisioneiro em 

Situada aos .'!*• Jir Ur tí ' lai. 
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II 

Começámos o dia 15 passando o Tonelero, theatro do primeiro feito 
da nossa esquadra no actual reinado : Greenfell, com uma divisão de oito 
navios em 17 de dezembro de 1851 (a), forçou a barranca ahi guar- 
necida por 2.000 homens e 1G canhões, ao mando deMansilla, logar-te- 
nente de Rosas e seu digno emulo na barbaria e crueldade. 

A s 3 da madrugada passámos o povo de S. Nicolas, perto do qual 
fui-se obrigado á fundear por motivos da forte cerração que encobria o 
rio. Apraz-me consignar que o navio era piloteado por Bernardino Gus- 
tavini, o pratico da fragata Amazonas, na batalha de Wnchuelo , o rei 
dos práticos, na phrase do almirante Barroso, o heróe dessa jornada, a 
mais notável destes tempos e a mais gloriosa da marinha brasileira. 



A* G da manhã seguimos; ás !» 1/2 avistavamos a estancia de 
>S. Pedro, encantadora habitação apalaçada. n'um promontório á margem 
direita do rio. do qual é visivel n’um trajecto de mais de oito léguas. 

Duas horas depois chegavamos ao Rosário, onde o transporte pairou 
sobre rodas, apenas meia hora, para receber provisões. Está situada, 
-eguudo Dugraty, aos 24" 2:’»' 25" lat. e 57 12* 57" O. de Greenwich. E* 
uma alegre cidadesinha: ha poucos annos logarejo insignificante, tornou-se 
florescentissima durante a guerra, como todos os outros povoados do Pa- 
raná e Prata, ao ponto de decuplicar quasi a sua população. Talvez des- 
tinada á ser um dia a capital da Confederação Argentina, hoje. como a- 
outras, também vae decadente por faltarem-lhe os estímulos que a enso- 
berbeceram então. 

(a) Os vapores fragata A [forno, corveta Hecifr, canhoneiras Pedro II * 
D. Pedro, e as corvetas ã vela /». PrmuUea o Unido, e o brigue Calhope. 
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Era meia hora de marcha passámos a aldêa de S. Lourenço e ás 4 da 
tarde a boca do Carcaranha, que vem de Cordova e onde suppõe-se ter 
sido trucidado João de Garay, o fundador da provinda hespanhola do 
Prata. 



A’s 7 da manhã de 16. domingo de Pentecoste, avistámos as alturas 
da pequena cidade de Santa Fé, fundada por aquelle aventureiro, sob a 
denominação de Santa Fé de la Vera Cruz, ahi pelos annos de 1572 ou 
1573 : em frente á ella sahe o arroio Sala do. Cêrea de duas léguas 
adma. na margem esquerda, fica a Paraná, alegre cidadesinha trepada 
numa collina á borda d’agua. Sua posição é aos 30* 43’ 30” lat. 17“ 26’ 

O. do Pão de Assucar. 

Com outras duas horas de marcha encontra-se na barranca o signal 
indicador de ahi passar o fio telegraphieo para o Chili ; o rio se espraia 
e ni um lençol d agua de mais de quatro kilometros de largura ; mas o 
^nal de navegação é tão estreito e sinuoso, que raro é o navio de grandes 
dimensões que por ahi passe sem tocar no banco. Segundo nos contaram, 
desde muitos annos, Gustavini é o unico pratico que tem tido a gloria de 
Uao vêr encalhar ahi os navios que conduz. 

Um quarto de hora depois do meio dia as vigias assignalaram um 
tfmnde vapor brasileiro que vinha aguas abaixo. 

U o Inhaúma, transporte de guerra, que desce de Assumpção con- 
duzindo parte das forças de occupação da republica e seu chefe, o raare- 
chal de campo barão de Jaguarão. 

As 5 1/2 da tarde falla-se com o Jaurá, j>equeno vapor da com- 
Panhia de navegação de Cuyabá. A 's 6 deixámos á nessa direita a estan- 
a de Santa Helena, e ás 7 parámos por tres horas em outra, junto ao 
-frro.i/o á mesma margem, com o fito de comprar-se vitualhas, que 

3U 
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não foram encontradas, indo-se em seguida buscal-as no pequenino povo 
de La Paz, onde aneorou-se ás 10 3/i da noite (a). 



A's 7 e 10 minutos da manhã seguinte levantou-se ferro ; ás 1 1 
passa-se a ilha Garibaldi, ás 2 1/2 deixa-se á direita a povoação da 
Esquina, já na província de Comentes e á margem esquerda da foz do 
rio desse nome. A's 8 da noite ancora-se junto á 8. Lourenço. 



A’ 18, apezar da forte cerração, segue o transporte á mesma hora do 
dia antecedente. A cerração torna-se. porém, tão densa que o navio é 
forçado á suspender a marcha, felizmente só por meia hora. 

A’s 1 1 passa-se G»yu, pequeno povoado correntino, conhecido pelos 
seus queijos grandes e de má qualidade ; com uma hora mais de marcha 
está-se fronteiro ao llimon dei Sido, aprasivel sitio n uma extensa col- 
lina, immenso prado todo marchetado de basquetes de laranjeiras e 
brancas casinhas isoladas. 

Embaixo, junto á margem, agglomera-se um pequeno povoado : 
lopge, na alta e extensa lombada, vê-se um umbú, gigantesca urticacea, 
cuja sombra cobre a antiga morada de Soto, o primeiro proprietário. 

Na mesma fralda da eollina, mas ao longe, avista-se a habitação do 
actual dono. 



A’ 3 da tarde passámos as barrancas de Ciaras, logar marcado no? 
nossos fastos marítimos pela acção que a esquadra ahi empenhou em 12 de 
agosto de 1865, para forçar a pa-sagem, mau grado os obstáculos que M** 
oppunham os 42 canhões do 2* regimento de artilharia á cavallo par** 

a) La Paz está aos 30» W V 4e lat. e 16* 21 1 JJ~ O. Ju Pio Jc Assucar. 
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guayo, que guarneciam a barranca dirigida por Brnguez, e da fuzilaria 
commandada pelo major Aquino do 36° de linha. 

Era repetição do que já tinham feito em Mercedes , outras barran- 
cas logo abaixo de Riachuelo, e que a esquadra teve de forçar uma se- 
mana depois desta batalha. 







I >; * «ub-fluvial do cabo u-h-ip-aphioo para o Chili. 



Tanto em Mercedes como em Cuevas são altas a' barrancas, o rio 
r,- ito e o canal encostado á ellas. 

Foi tratando desse combate, aliás sem grande importância, que a 
tn Prensa argentina, cheia de pasmo e admiração pelos feitos de sua 
/U '"lru, comjtosta da goleta á vapor El (luardia Nacional , armou á 

fílfjjj. ^ . . . 

e a tfwna, com a |>ompa «lo estvlo peculiar ao seu povo. « La 
u, ‘dra argentina g algunos buques brasilcros, disseram, pasaran 
‘ S l" r »iidnblrs barrancas <i r ira fucrza, conquistando un grande, 
Pendido e inolcidaLlc triunfo. » 

verdade o arrogante (luardia Nacional vergava ao peso de 
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su formidable armatmento: tres caiiones por banda y mas dons rodisios, 
no mas. 

A’s 5 1/2 avistam-se ao longe algumas casinhas. E' o povo da BeUu 
Vista (a). 



A’ 1 hora da madrugada de 19, sendo intensa a cerração, ancora-se 
junto ás barrancas de Mercedes. A’s 6 suspende-se, ás 10 passa-se uma 
pequena ilha, e estamos no local onde, em 1 1 de junho, feriu-se a primeira 
batalha naval da America, sendo destroçada e quasi completamente des- 
truída a esquadra paraguaya, commandada pelo capitão Meza, que ficou 
prisioneiro, victoria devida, principalmente, á famosa e ousada manobra 
da Amazonas, navio-almirante brasileiro que, operando como ariete. á 
bicadas metteu á pique tres vapores inimigos, manobra até então só jul- 
gada própria dos encouraçados e depois seguida j>or Tegethoff, na batalha 
de Lissa, no Adriático. 



Quarenta minutos depois enfrentavamos Corricntcs, primitivamente 
cidade de Jnan l eras, do nome do seu fundador João Torres de Veras- 
em 1588. E’ sua posição em 7 o 27' 31 " lat. e 14* 45’ 48" O. do Pão de 
Assucar. 

Ao meio dia avistavamos o Alto Paraná e a ilha da Hedentpçõo ° u 
Cabrita, os portos de Santa llosa e Arandas, na margem correntina, e ^ 
de Itapini e Passo da Patria, na paraguaya. e as Tres Bocas, oDd e 
estava de vigia o encouraçado Matiz e Barros. 

Em poucos minutos singravamos aguas do Paraguay (b). 

s / t " ad » *"* ‘-M* V (T lat. e la» WW loDR. O. do Pio de Assucar. 

(b| No para!l«Io37* 1 J’ 0"ei 6|» ÍT 0- O. de Parts: Bartolom-u Bosh. T,a *' 
Pintores -a por lo s rios Paran4, Paraguay. S. Loureaso y CuyaU. 
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III 



Quantas recordações, umas doces e agradareis, outras extremamente 
amargas, nos desperta a vista desses togares, scenario outr'ora de tantas 
emoções, perigos e glorias, nessa immensa e cruenta epopeia que se eha- 
mou guerra do Paraguay 

Aqui começa-se á lêr as suis paginas mais brilhantes. Itapirú e a 
passagem do Paraná, os primeiros dessa serie gloriosa de combates que 
fizeram de Osorio o idolo dos soldados e lhe grangearam ainda em vida o 
titulo de legendário (a), líedetnpção, onde o exercito recebeu seu bap- 
tismo de sangue, e que por sua vez foi baptisada com o heroico e mallo- 
grado nome do seu defensor, mas que entretanto achamos m.r.s justo e 
mais grato conservar-lhe o que este lhe impõz e que referia-se á missão 
do Brasil em prol das hordas escravisadas do tyranete paraguayo. 



Dez minutos, pouco mais ou menos, pairou-se sobre rodas no porto 
do CerrUo, onde ainda tremulava o pavilhão do Brasil, e quatro canhões 
em bateria e algumas pyramides de balas eram o que restava do abaste- 
cido arsenal que alli tivemos. Fica esta ilha aos 27* 17' 32" lat. e 15* 
22' 23" O. do Pão de Assucar. 



(a) Nesse dia. D» de al>ril de isjfi, Owrio correu serio perigo. Alncando a terra, 
•altou incontinente com o seu piquei*- de lanceiros e sofTrego adiantou-se á galope 
'* reconhecer o terreno. Em breve estava cercaJo pelo inimigo qu- descobrira a ope- 
ração do desembarque e marchava rapidamente sobre o pouto. I ma ala do J* 
Corpo de voluntários, mui Aem commamioda, como exprimiu se o general na sua 
Participação ao governo, desembarcou logo ap«>* elle. seguiu-o ã marcbt-marche e 
ehegou ã tempo de protegel-o contra as forças paraguavas que já o cercavam e ata- 
c * v »ro com furta. Calando o nome desse eommandante, o heroico general pareceu 
fazel-o propositalmente, como >jue armando á cunosidade, que buscaria saber 
luem tora esse chefe á quem elle, nas suas conversações, se aprazia de chamar o 
** u salvador. 
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Seguimos : e passo á passo vão desfilando logares tão memoráveis 
para nós. 

E' 1 hora e 10 minutos da tarde. Lá está o ponto do desembarque de 
Osorio em 1 G de Abril e onde se realizou essa brilhante operarão da pas- 
sagem do exercito, n'uma massa d agua que, reunindo todas as dificul- 
dades de um desembarque de mar á todas as de uma passagem de rio, e 
sem duvida a mais notável na historia das guerras. Lá está a lagóa 
Serena e pouco adiante a lagoa Pires, theatro de tantos episodios no 
sitio de Humaitá. 

A’s 2 horas e 10 minutos passámos as barrancas de Ounisti, avis- 
tando ainda, entre ellas e a ilha das Palmas, os restos do Eponina , 
vapor-hospital, incendiado durante a guerra, cheio de enfermos do cho- 
lera. muitos dos quaes tiveram o vapor por sepultura. 

Tomámos pela esquerda da ilha : lá está o logar onde submergiu-se 
o encouraçado Rio de Janeiro, arrebentado portnrpedos, no mesmo dia 
da gloriosa tomada de Curusú (a). Em uma arvore á margem direita do 
rio, assignalando o local do desastre, lê-se o nome do encouraçado, ahi 
gravado pelo heroico Gustavini. 

Vêm-se ainda os restos da fortificação de Curusú, theatro glorioso 
do heroísmo de Porto Alegre e do inquebrantável zelo do tenaz Argolo, 
c para mim de bem dolorosas recordações. Ahi receberam seu baptismo 
de fogo meus irmãos Hippolyto e Affonso. que, dezenove dias tnais tarde, 
iam morrer gloriosamente nas trincheiras de Curupaity. 

Vêm-se ainda em pé essas trincheiras que o tempo tem sabido respei- 
tar. A s 2 1/2 passámol-as e os lindos campos abarrancados de Curupaity. 
ímmensas planuras, hoje tão desertas e socegadas, vasta necropole. 
outr ora centro de um labutar continuo, onde de um e outro lado se con- 







» 3 de setembro de 




A CIDADE DE MATTO-GKOSSO 



239 



fundiam ao troar constante do canhão, os gemidos dos feridos, o estertor 
dos agonisantes, os hymnos da victoria e as marchas fúnebres dos mortos. 



A’ margem esquerda já se vai encobrindo o acampamento de Gutjão , 
general cujo mérito se bitolava j>or uma modéstia, bondade e aftabilidade 
extremas. Seu valor marcial deixou-o elle estereotypado na famosa ajior- 
trophe ás suas tropas, entibiadas nos desfiladeiros de Iiororó : — Vejam 
como morre um yeneral ! 



Lá estão ainda nesse acampamento os vestigios da nossa estrada de 
ferro estratégica, construída n uma extensão de 7.012 metros. 



A's duas horas e 40 minutos passámos a celebrada Humaitá, excel- 
lentemente situada n'uma estreita volta do rio. donde se descortinam 
»ons tractos de seu curso acima e abaixo. Foi antigo presidio, fundado 



eonio o de Curupaity, por I). Pedro de Melo Portugal, governador do Pa- 



faguay, no intuito de impedir as depredações dos indios do Chaco ; con- 
'ertida jior Carlos Lojies na tremenda barreira do Paraguay, além da 
'l^al nenhum navio j>odia passar sem permissão Mia : e que Solano, seu 
suppóz invencível com o numero de canhões que a guarneciam, as 
•^te correntes que trancavam-lhe o rio e os torpedos que lhe juncavam o 

kito (b). 

! b) Sia è gentltnenle conhecido o armamento dessa fortaleza, e fio que não ae 
^ b*'arã á ma! o transcrever aqui a relação do apercebimento bellico ahi encon- 
lra do. tomada pela eominissão incumbida de amcadal o. Eil-a : 

Artilharia de bronze : 

' canhão dc calibre 80, Cl Chrutiano. alma lisa. 

m m 
m m 

raiados. 



•> 

8 

a 



canhões 



vi 

ia 




240 



ITINERÁRIO DA CÔKTE 



Aqui se refugiaram os restos destroçados do seu exercito depois da 
memorável derrota de 24 de maio ; aqui foi a segunda e mais duradoura 
base de operação do déspota paraguayo ; para aqui convergiram, durante 
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Material de serviço : 

33 armões. 5 carros manchemos sem armões. 5 especiaes para transporte de m“' 
nição, 7 reparos de falcas. I sem rodados. 1 1 de flecha. 3 de campanha. 3 sem rod®‘ 
dos, 1» de marinha. !•»{ peças de palamenta. asada*. I7n espingarda*, t -3 hayóne*' 
tas. 5 lanças, t «stativas de foguetes de guerra, systeina ingler. ;•) carretas, a m» ,jr 
parle em mau estado, 1 rorra com oito grandes rodas, destina ia ao transporte 
artilharia pesada, e enorme quantidade de munição de artilharia c infantaria. 

I*) Ainda não foi explicado como è que esses canhões, depositados em c ’° r 
ricnles. foram parar em poder de Lopes. 
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maitá feriram-se mais de quarenta combates (a). Humaitá fica, se- 
gundo Bossi, aos 27“ 30' lat. e 01" 2’ O. de Paris. 
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Vera. 

Sud America. 

Libertad. 

May o. 

Independência. 

Julio. 

Juuin. 

Ayagucho. 

S. Martiu. 

Bolívar. 

Belgrano 

Coiislitucion 

Federacion. 

Coluna. 
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PUnta «la c*i*la«l«í (1 m Cormnt^M. 



Mais dez minutos de viagem, e passámos, de um lado, as ruinas do 
r wlucto paraguayo do Ettahelecimiento , e do outro, na margem direita. 
as 'lo nosso acampament j do Chaco. Ahi, em 5 de agosto, entregou sua 
‘*'pada, que não foi acceita, o bravo tenente-coronel Hipolito Martinez, 
^ininandante de Humaitá, que, após tentarem vão romper o cérco para 
r ‘*iinir-se á I^ojies, viu-se coagido á capitular, quando já seus defensores 

*) O» d» j, il. SI • 53 de maio, 9 e 1 1 de junho. liielSdejulho, 3eílde«- 
1 '«tro :;o dc "ilabro, tudode 1860; 31 de julho.:!, 6. I5e 24 de agosto, 3 e 29 de 
'ul.ri,. •» e j j e iiíiteuibru de 1 -...7 ; 19 dc íevereife, - 1 d** março. ‘i c S d* 1 maio, 3, lõ 

*’ ^ julliv, < <>f combales diahose seguidos desde -1 desse ntez alé 5 dc agosto 
de lW/5. 
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morriam mais pela fome do que pelas balas, e quando já não havia um 
osso, uma correia de bonet, uma pelle de tambor, nem mesmo um sabugo 
das pontas e cascos dos animaes para enganar-lhes a fome. 

Este episodio da guerra é uma pedra de toque do caracter de F ran- 
cisco Solano. Por tão heroica resistência, só compararei, mas ainda assim 
superior, por mais tenaz, desgraçada e admirarei, á do barão Henrique de 
Chassé, em Antuérpia, 

Le Leooidas batave aux Thermopyles, de 1’Escault. 

nós, os brasileiros, seus inimigos, recebemol-o com todo o respeito devido á 
coragem malarenturada ; Lopes, ao ter noticia da capitulação, mandou 
entregar suas joren esposa e cunhadas á lubricidade infrene da solda- 
desca, que, depois de saciada, as matou á golpes de lanças ! 

IV 

A s 3 horas e 10 minutos passámos o Guaycurú, dez minutos 
depois o 1 mibõ e mais logo o Laureies, este na margem esquerda : ter- 
renos todos ensopados do sangue de tantos bravos. A’s 4 1/2 o Tayi, 
onde ainda distinguimos os restos do ./br/c de S. Gabriel e as trincheiras 
levantadas por Argolo. Meia hora depois deixavamos á nossa esquerda a 
boca do Tarija ou rio Vermelho e enfrentavamos com a villa do Pilar, 
graciosa povoação que mais parece um grande pomar entremeiado de 
casas. 

A villa do Pilar está, segundo Dugraty, á 20* 51’ 9” S. e 58* 22’ 
3o 0. de tireenwich, e cérca de cem metros acima das aguas do oceano. 

A s 8 horas e 45 minutos passámos a Taquara, is 9 horas e 10 minu- 
tos a bota d o Tcbicuary e quarenta minutos depois a barranca de S. Fer- 
tiutulo, celtbre pola horrorosa carnificina que nesses logares fez o tigre 





